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FilipeLuís:Técnico renova comoFlamengopelo terceiromaior
salário daSérieAe temodesafio de superar ‘umanoperfeito’ PÁGINA30

Resultadosdeestudos inéditos
eaprovaçõesdemedicamen-
tosprometemfazerde2026
umanodesalto significativo
damedicinanocombatea
doençasdegrande impacto
populacional,mostraBERNARDO

YONESHIGUE. Sãoesperados
novos remédiose substâncias
paraaperdadepeso,drogas
contraoAlzheimereumame-
dicaçãopara tratar a insônia.
Espera-seaindaaaprovaçãode
terapiacomcélulas-troncoque
podeeliminarousode insuli-
naparaquemtemdiabetes
tipo1eatémesmoumavacina
contraocâncer. PÁGINA23

DA OBESIDADE
AO CÂNCER,
2026 SERÁ DE
BOAS NOVAS

PARA A SAÚDE

SALTONA
MEDICINA

ANDRÉMELLO

EmCopacabana,ficaproibido
oestacionamentoemtoda
aAvenidaAtlântica e em
outras vias dobairro
apartir das6h.PÁGINA26

Réveillon já
altera trânsito
a partir de hoje
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Ministros do Supremo manobram
para ter poderes sem limite PÁGINA2
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Dias Toffoli e a confusão sobre a
acareação que não é acareação PÁGINA18

MÍRIAMLETÃO

É um erro achar que a imprensa está
de um lado na briga política PÁGINA3
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STF corre risco de desmoralização
com o caso do Banco Master PÁGINA3

FERNANDOGABEIRA

Com investimento e dívidas, China
reforça presença no Laos PÁGINA22
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Nota 10 e no topo: os melhores da TV
e do streaming em 2025 SEGUNDOCADERNO
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Qualquer dose de álcool favorece
surgimento de tumores PÁGINA24

PAULOHOFF

OGLOBOcomeçaajornadadospróxi-
mos100anosinvestindonocontato
direto com seus assinantes, commais
newsletters, vídeos, bastidoresde
reportagense trocacomos leitores,
nodia adia enosgrandeseventos

de 2026, a Copa e as
eleições. PÁGINAS12e13

Afirmaçãodechanceler russo
aconteceumdiaapósreunião
semacordoentreTrumpeZe-
lenszy,quenegouataque. PÁGINA22

Lavrov acusa
Ucrânia de atacar
residência de Putin

Medida, relevantepara as eleiçõesmas
queaindanãoéconsensual, desidrata
oMinistérioda Justiça, que ficamenos
atraentepara substitutos cogitados,
comoo senadorRodrigoPacheco. PÁGINA4

Pasta da Segurança Pública
complica xadrez de Lula
para substituir Lewandowski

Estável, ex-presidente ficará48horas em
observaçãoeainda temexamea realizar
antesdeavolta àPFser liberada. PÁGINA6

Bolsonaro faz nova intervenção
e terá alta só após o ano-novo

Fenômenos combinadosdetonaram
recenteondadecalor. Sónaspróximas
semanaso “verãonormal” se instalará,
quente e compancadasde chuva. PÁGINA15

Alívio na temperatura só
virá quando 2026 chegar

CALORÃOANTECIPADO

Procuranovarejodisparouaté207%,
mas lojasnoRioeemSãoPaulotêmpouco
ounenhumestoque, obrigandoclientes
abaterpernaouencomendar. PÁGINA20

Comprar ar-condicionado
viramissão quase impossível

R. FranciscoOtaviano

Estacionamento proibido na
Av.Atlântica e suas vias de acesso
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Injeçãoaté2027poderiavirporaporteda
Uniãoounovoempréstimo.Estatalprevê
fecharmilagênciasedemitir15mil. PÁGINA17

Correios ainda precisam de
R$ 8 bilhões para reforçar caixa

Toffoli haviadecididopôr frente a frente
donodoMaster, ex-presidentedoBRBe
diretordoBC.Agora, elesprimeirovãopres-
tar depoimentos individuais àPF. PÁGINA19

Após críticas, STF deixa
para PF decisão de fazer
acareação no casoMaster

ANO001DOGLOBO

Cardápio variado de conteúdo
e formatos ao gosto do leitor

Mecanismoque “mede”
proximidadedecatástrofe
nuclear registroumenor
distânciadesde 1947. PÁGINA21

Incremento de arsenais
e impasse sobre controle
aceleram risco nuclear
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Amaior prova deque a acareaçãomarcadapeloministro
doSupremoTribunal Federal (STF)DiasToffoli sobre

ocasoMasterestava tecnicamenteerradaeera injustifica-
da foi o presidente do banco,Daniel Vorcaro, e o ex-presi-
dente doBancoRegional deBrasília PauloHenriqueCos-
ta, opretensocomprador, teremsidoconvocadosparaum
interrogatório que não estava previsto. Continuamos as-
sistindoaumsimulacroprocessual,pois,antesmesmodos
depoimentosoficiaisdosenvolvidos,pressupõe-sequeha-
verácontradições, justificandoaacareação.
Todooatropelodoprocesso,desdeomomentoemque

foi transferido ao STF sem razão de ser, dá a impressão à
sociedadede quequeremacobertar algumacoisa.Não é
a primeira vez que o dono de um banco liquidado pelo
BancoCentral (BC) reclama, alegando prejuízos provo-
cadospelaaçãosaneadoradainstituiçãofiscalizadorado
sistemafinanceironacional.AdiferençahojeéqueoSu-
premoentrounabriga, aparentemente a favordeVorca-
ro,emboraoBCtenhase livradodasubordinaçãoaosde-
maisPoderes e seja autônomo legalmente.
Mesmo tendo sido indicadopelopresidenteLula, o pre-

sidentedoBC,GabrielGalípolo, vemsendocriticadopela
esquerdadevidoàmanutençãodos jurosaltose, agora,pe-
la liquidaçãodoBancoMaster. Paraos amigosdeVorcaro,
o envolvimento dosministros AlexandreMoraes e Dias
Toffoli emdenúncias envolvendo oMaster deve-se a uma
manobradadireitaparadesacreditarosdois,considerados
os principais líderes do STF na defesa da democracia por
ocasiãoda tentativadegolpebolsonarista.
A polarização política impede que os fatos se sobrepo-

nham à fantasia ideológica. É um estranho caso de es-
querdistas defendendo um banqueiro ladrão, enquanto
osdireitistasqueremvê-lo atrásdas grades.CriticarMo-
raes, apesar do contrato exorbitante de suamulher com
oMaster, por pressões a favor deVorcaro; ouDiasToffo-
li, pela ingerência no processo de liquidação sem que o

STF tenha a ver com a questão, de exclusiva
responsabilidade do BC, é automaticamen-
te apoiar a direita em sua tentativa de des-
moralizar o Supremo. As atitudes nomíni-
mo estranhas dosministros, que dão as cos-
tas aos mais comezinhos cuidados com po-
tenciaisconflitosdeinteresses,comoseesti-
vessem acima do comum dos mortais, não
entramnas análises dos simpatizantes.
Omesmo sentimento de invulnerabilidade

parece tomar conta de algunsministros, que
se consideram responsáveis pela salvação da democracia
brasileira e, portanto,merecedores de ser reverenciados
portodos,mesmoquandoexorbitamseuspoderes.Omes-
mosentimentoqueaHistória registraemlíderespolíticos
oumilitares que consideram saber o que é certo para suas
populaçõese tornam-seditadores.
Há um ditado atribuído a Sófocles: os deuses, quando

querem punir os humanos, primeiro os enlouquecem
com o poder. OscarWilde parafraseou a ideia dizendo
que, quandoos deuses desejampunir os humanos, aten-
dem a seus desejos—e isso geralmente os leva à ruína.
Um bom exemplo no caso atual é a Operação Lava-Jato.
Os procuradores e o então juiz SergioMoro ganharam
tantopodereapoiopopularqueatravessaramadivisória
entreo lícito eo ilegal.OsministrosdoSupremo,depois
de anos os apoiando, passaram a demonizá-los, e a sorte
virou.Foiavezdeosdeusesenlouqueceremosministros
do STF, que se dedicamhoje a anular todos os processos
daLava-Jato,mesmooscrimesconfessados,comdinhei-
rodevolvidoe tudo.
Oempenhopessoaldealgunsministros,entreelesGil-

marMendes e Toffoli, em fazer terra arrasada das inves-
tigaçõeslevaseusadversáriosaconsiderarqueoobjetivo
não era conter os eventuais excessos deCuritiba,mas li-
vraroscriminososdecolarinhobranco.Oproblemacom
os nossos “deuses” doOlimpo jurídico é que elesmano-
brampara queninguém, ounenhuma instituição, possa
limitar seus poderes. Foi assim na criação do Conselho
Nacional de Justiça, que não tem jurisdição sobre o Su-
premo,eéassimhojecomocódigodecondutaqueopre-
sidente Edson Fachin tenta criar contra amaioria silen-
ciosadoSupremo.

Os deuses estão loucos

blogs.oglobo.globo.com/merval-pereira
editoria.artigos@oglobo.com.br

MERVAL
PEREIRA

‘Deuses’ do
Olimpo jurídico
manobram para

que ninguém,
ou nenhuma
instituição,

possa limitar
seus poderes

Aodeterminarovalordo sa-
lário mínimo para 2026,
mais uma vez o governo
decidiu conceder reajuste
de quase 2,5% acima da

inflação, o limite das regras adotadas
combasenoarcabouçofiscal.Omíni-
mo irádeR$1.518paraR$1.621, alta
de6,8%.Seráo terceiroanoconsecu-
tivo emque subirá além da inflação.
Nos três anos desde que o presidente
LuizInácioLuladaSilvaassumiuogo-
verno, terá aumentado 24,5%, ante
inflaçãoestimadaem14,6%noperío-
do—ganhorealdequase10%.
Apolíticadeaumentorealdosalário

mínimo é celebrada pelo governo co-
moconquistadosmaispobres.Elatem
semdúvidaimpactonarendadoestra-
tosocialqueLulaenxergacomosuaba-
seeleitoral—edecujoapoioprecisará
em sua tentativa de reeleição no ano
que se avizinha.Naeconomia, contu-
do, tal política temtrês consequências
nefastas comque infelizmente as ges-
tõespetistas têmse revelado recorren-
tementeincapazesdelidar.
Aprimeiraéoefeitoexplosivo sobre

as contas públicas. Cerca de 70%dos
benefíciosprevidenciários são indexa-
dosaomínimo.APrevidênciatemcus-

tosuperioraR$1,1trilhãoedéficitpro-
jetadoemquaseR$340bilhõesnoOr-
çamento de 2026.A estimativa é que
cadarealamaisnomínimorepresente
R$400milhõesemgastosadicionais.
Em nenhuma economia estável,

aposentados ou beneficiários de pro-
gramas sociais recebemaumentos re-
ais—que costumamocorrer no setor
produtivo.Corrigiroquerecebempela
inflação seria suficiente paramanter
seu poder de compra, semgerarmais
sufoco para as contas públicas. Seria
desejável desvincular a correção dos
benefícios domínimo, demodoa aca-
bar coma armadilha de crescimento
inexoráveldasdespesasacadareajuste.
Naimpossibilidadepolíticadisso,con-
tudo, o correto seria retomarapolítica
decorreçãodomínimoapenaspelain-
flação,adotadaantesdoatualgoverno.
A segunda consequência da alta do

mínimo é inflacionária. Ela se dá por
duasvias,comodemonstrouestudodo
BancoCentral(BC).Aprimeiraéoau-
mentonademandaenoconsumo,que
levaomercadoasubirpreços.Asegun-
daéanecessidadequeasempresastêm
dereajustá-losparaarcarcomasdespe-
sasmaioresnafolhadefuncionários.
Por fim, o aumento indiscriminado

das despesas contribui para minar a
confiança na capacidade do governo
dehonrar seuscompromissos.Oarca-
bouço fiscal introduzidoporLula já se
mostrou incapaz de conter a alta da
dívida pública. Com isso, o BC se vê
compelido amanter os juros empata-
marmaisaltoparaconterainflação.
Deumlado,apolíticaeconômicain-

centivaoconsumoeocréditofácil.De
outro, os juros altos estimulama ina-
dimplência.Emboraoendividamento
das famílias esteja praticamente no
mesmoníveldesdeoiníciodogoverno
Lula, os juros médios cobrados de
quemseendivida têmsubidoe já con-
somemquaseumterçodoorçamento
familiar,deacordocomdadosdivulga-
dospeloBCnasemanapassada.
Asgestõespetistas—eaatualemna-

da é diferente—espraiama ilusão de
que favorecemosdesassistidos coma
política de ganho real domínimo.Na
realidade, o que lhes dão com uma
mão, a inflação e os juros tiramcoma
outra. E os déficits daPrevidência ali-
mentamadívida pública semeando a
crise fiscal que ensaia estourar no
próximo governo. Já aconteceu com
DilmaRousseffepoderáserepetircom
opróprioLulaseeleforreeleito.

Ganho real do
salário mínimo
semeia crise futura
Medida faz crescer a dívida
pública, alimenta a inflação e
corrói a confiança no governo

Apenas 12%damalha rodo-
viária do país, de 445mil
quilômetros, dispõe de si-
naldecelular5G,segundo
aAgênciaNacionaldeTe-

lecomunicações (Anatel). O 4Gestá
empoucomenosdametadedasrodo-
vias (47%). Numpaís que fez opção
pelomodelodetransporterodoviário,
são índices indigentes. Eles demons-
tramanecessidadedeumplanoestra-
tégico para ampliar a cobertura ao
longodasestradasquantoantes.Apo-
pulaçãonãoéatendidaquandosedes-
loca,oagronegóciopadececomafalta
de conexão, e o sinal nemsequer per-
miteusaraplicativosparapedirsocor-
romédico oumecânico. Acabar com
essa lacuna na telefonia celular deve
serprioridadedosetor.
Há no Brasil mais celulares ativos

(270 milhões) do que habitantes
(213,4milhões). Apesar disso, as es-
tradasdaquicontrastamcomasdeou-
tros países, mesmo os de dimensão
continental. A quase totalidade das
rodoviasmexicanas (90%) jápermite
conexão, assim como as americanas.

NaEuropa, a França temcomometa
chegar aos 100%até2027.AChina já
alcançou80%.Estar emestágio infe-
riordedesenvolvimentonãocondena
nenhumpaís a atraso na telefonia ce-
lular. Ao contrário, os custos decres-
centesdatecnologiaajudam.
AAnatel já inclui nos novos leilões

defrequênciasaobrigaçãodeoferecer
cobertura rodoviária do sinal. As pró-
prias empresas que venceramo leilão
do5Gem2021têminteresseematen-
der seis rodovias prioritárias nos
próximos três anos.Mesmoassim,há
atrasos.O principal se deve à a desis-
tênciadaWinity,operadoradoFundo
Pátria que arrematou uma das fre-
quênciasnacionais,comaincumbên-
ciadeconectar todasasvias federaise
suprir a deficiência da BR-101, uma
dasmaisimportantesestradasdopaís,
ondeainda faltammilquilômetrosde
cobertura. “Não conseguimos dizer
hoje é emquanto tempooBrasil che-
gará aos 100%conectados”, dizNilo
Pasquali,superintendentedePlaneja-
mentoeRegulamentaçãonaAnatel.
ATIM,pelosdadosdaAnatelaope-

radoraquemaisoferececonectivida-
de em estradas, tem como objetivo
ampliar o sinal 4G de 7,6mil quilô-
metros para 10mil quilômetros, por
meio de acordos com empresas que
operamnoCentro-OesteenoSudes-
te.Foi responsávelpelaampliaçãoda
redenaViaDutraeafirmaque, entre
São Paulo e Seropédica (RJ), houve
aumentomédio de 40%no volume
dedadosporusuário.
Noutra iniciativa, aAgênciaNacio-

nal deTransportesTerrestres (ANTT)
autorizouconcessionárias das rodovi-
asapromoverprojetosdeconectivida-
de e diz contar com31 contratos refe-
rentes a 16,1mil quilômetros de estra-
da,em14estadosenoDistritoFederal.
Contratos antigos, porém, ainda de-
pendemdaadesãodasoperadoraspara
ampliar acobertura.Por issoaagência
oferece incentivosparaque todaama-
lharodoviáriaforneçasinaldecelular.
Apesar do indiscutível avançoda te-

lefoniacelularnoBrasildesdeaprivati-
zaçãodaTelebras,oatrasonointeriore
nas estradas ainda exigemais atenção
—emaisinvestimentos.

Cobertura indigente de telefonia celular
nas estradas exige mais investimentos
Apesar de iniciativas da Anatel e
da ANTT, Brasil ainda apresenta
desempenho vergonhoso

Artigos
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Aurgência é evidente: reverter a perigosa
trajetória do aquecimento global exige

uma transição clara, justa e acelerada para
longe dos combustíveis fósseis. Ainda as-
sim, na COP30, a discussão sobre como
promovê-lamal conseguiu se sustentar nas
negociações e, em certos momentos, sim-
plesmentedesapareceudamesa.
O impasse financeiro é igualmente pro-

fundo.Semescalaeprevisibilidadenofluxo
de recursos, nenhumpaís consegue plane-
jar — muito menos implementar — as
transformações necessárias. Belém até
trouxenovos compromissos,maseles sedi-
luem ao longo de uma década—ritmo que
não responde ao avanço acelerado dos
eventos climáticos extremos. O financia-
mento para adaptação, embora finalmente
tenha ganhado espaço, ainda está muito
aquémdadimensãodoproblema.
Nesse cenário, vale destacar algoquepas-

sou quase despercebido no debate público:
oBrasilapresentouumconjuntodepropos-
tas concretas para enfrentar o déficit estru-
tural de financiamento climático. O fundo
internacional para financiar a preservação
de florestas tropicais, TFFF, ideia brasileira
com interessante engenharia financeira,
mobilizou US$ 6,6 bilhões nummomento

demaré baixa domultilateralismo. Alcan-
çar mais de um quarto da meta inicial de
US$25bilhões é, por si só, extraordinário.
Outro avanço relevante foi o lançamento

de13plataformasnacionaisde financiamen-
toclimático(Camboja,Colômbia,República
Dominicana, Índia, Cazaquistão, Lesoto,
Mongólia, Nigéria, Omã, Panamá, Ruanda,

África do Sul e Togo),
além de uma plataforma
regional para os peque-
nos Estados insulares
africanos. A iniciativa foi
acompanhada do anún-
cio do Hub de Platafor-
mas de Países, voltado a
acelerar o desenvolvi-
mento de bons projetos e

abuscar fontesde financiamento.
Liderado pelo Brasil, em parceria com o

FundoVerde para o Clima (GCF) e comdi-
versas coalizões internacionais, o Hub
inaugurauma formanova—emaismadura
—de colaboração internacional: sistemas
de apoio que respondemàs prioridades dos
países, e não o contrário. Com umComitê
Diretor composto majoritariamente por
paísesemdesenvolvimentoe financiamen-
to inicial de cerca deUS$ 4milhões, oHub
conectará países à assistência técnica, ao
conhecimentoeaocapitalnecessáriospara
transformar ambição climática em cartei-
ras reais de investimentos.
No caso brasileiro, esse esforço se articula

com iniciativas já emdesenvolvimento que
ganharamvisibilidadeemBelém.APlatafor-
maBrasildeInvestimentosClimáticosepara
aTransformaçãoEcológica (BIP)—que tem
oBNDEScomosecretariado—buscaconso-
lidar projetos, reduzir riscos, garantir gover-
nança e estruturarpipelines capazes de atrair
investimentospúblicoseprivadosemescala.
A Ecoinvest complementa essemovimento
ao alinhar investimentos à taxonomia sus-
tentável, fortalecendo a conexão entre seto-
res estratégicos, descarbonização, restaura-
çãoebioeconomia.
Essas iniciativas não resolvem, sozinhas,

os grandes desafios globais, mas apontam
um caminho concreto: plataformas nacio-
naisrobustas,articuladascommecanismos
internacionais reformados, podem trans-
formar ambição climática em investimen-
tos reais—especialmente em países emer-
gentes e vulneráveis.
A COP30, portanto, aprofundou debates

essenciais e colocou o Brasil em posição de
liderar parte da agenda. Se bem conduzi-
das, as iniciativas brasileiras podem se tor-
nar sementes de uma arquitetura financei-
ra compatível com os desafios do século
XXI —e, se consolidarmos esse impulso,
talvez o copo finalmente comece a encher
no ritmoqueomundoexige.

Rogério Studart é economista, conselheiro do
Hub de Economia e Clima do ICS e ex-diretor

do BID e do BancoMundial pelo Brasil
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Uma das perguntas que mais tenho ou-
vido de amigos e familiares, nestes di-

as de Festas, é:
—Qual oobjetivo?
Querem entender o que deseja a impren-

sa quando traz notícias de que o ministro
Alexandre deMoraes pode ter pressionado
oBancoCentral emfavordoBancoMaster.
A resposta não é complicada. O que a im-
prensa quer é trazer ao público aquilo que
circulanos corredoresdopoder.
Embutidanessa pergunta—“qual o objeti-

vo?”—existe a presunção de que estamos a
serviçodeumladonabrigapolítica.Nãoé is-
soquenosdáganaumdiaapósooutro.Fran-
camente, o tesão no trabalho está em ser o
primeiro a trazer algo a público. Ao público.
O barato está em conseguir explicar com
mais clareza como o Brasil funciona, ou o
mundo. Em ser útil—e ser lido por ser útil.
Peloângulopessoal,essaéamotivaçãodeca-
daumdenós.Mas,naengrenagemdademo-
cracia, a imprensa cumpre umpapel funda-
mental. Ela não julga, não condena. Alerta.
Revela à sociedade aquilo que quem tempo-
der desejamanter em segredo.O jornalismo
existe para ligar a sirene e apontar: tempro-
blemaali.Épreciso investigar formalmente.
O jornalismo não tem as ferramentas ne-

cessárias à investigação pelo Estado—que-
bra de sigilos, mandados de busca e tudo o
mais.As ferramentasquecada jornalista tem
à disposição são aquelas dadas pelas Consti-
tuiçõesdemocráticasacadacidadão.Odirei-
todeperguntareouvir respostas.Decircular
nospaláciosdostrêsPodereseveroqueacon-
tece. Aí contar para todomundo. Cidadãos
têmde trabalhar, nãopodemgastarmanhãs,
tardes, noites oumesmomadrugadasdentro
de palácios, prestando testemunho do que
faz o poder. Tentando entender as relações,
os acordos.As trapaças.Épor issoquedemo-
cracias precisamde jornalismo.Democraci-
asnãosesustentamsemquealguémfaçaesse
serviço.Éopapelda imprensa.
É da natureza do poder que poderosos se

sintamtentadosaganharalgocomaspossi-
bilidades abertas pelo próprio nome ou as-
sinatura. A imprensa é um instrumento da
sociedade para revelar quando ocorre. Às

vezes, a imprensa levanta provas. Outras,
não—asprovasvêmapósoalerta, coma in-
vestigaçãodeprocuradores oupoliciais.
A imprensa noticiou, ativamente, a Ope-

ração Lava-Jato. Os desvios bilionários da
Petrobras não foram ilusão. Roubou-se.
Muito.Amesma imprensa voltou seuolhar
ao juizSergioMoroquandoconversasvaza-
das tornaram claro que elemantivera rela-
ções promíscuas comos procuradores. Juiz
não tem de ajudar parte num processo. Os
mesmos jornalistas levantaram a corrup-
ção da família Bolsonaro. Denunciaram o
ataque de Bolsonaro à sociedade na pande-
mia.Demonstraramcomofoia tentativade
golpemilitar.E,agora,revelamquedoismi-
nistros do STF, Dias Toffoli e Alexandre de
Moraes, estão promiscuamente próximos
do caso do BancoMaster. Isso é umproble-
ma. Um problema gigante. Precisam, no
mínimo, ser afastados de qualquer julga-
mentoenvolvendoadissoluçãodobanco.
Amáquina de ataque à imprensa de parte

damilitância da esquerda estava dormente
desdeaeleiçãode JairBolsonaro.Foi religa-
da contraMalu Gaspar, colunista do GLO-
BO.Não tinha como falar algo perante a re-
velação de que amulher deMoraes assinou
um contrato sem objetivo específico que

lhe valeria ao redor deR$ 130milhões com
oMaster. Então resolveudar obote quando
ela revelou que pessoas próximas viram o
ministropressionaroBC.
Ainformaçãoqueelatrouxefoiconfirma-

daporElianeCantanhêdeeDavidFriedlan-
der, no Estado de S. Paulo, e por Mônica
Bergamo,naFolhadeS.Paulo.De certa for-
ma, foi confirmada tambémporDanielaLi-
ma, do UOL. Daniela, porém, diz que, de
acordocomsuas fontes, nãohouvepressão.
Apenasmenção. Jogo jogado.Fontesdistin-
tas podem ter percepções diferentes. Pois
cinco dos jornalistas mais experientes da
cobertura de política e economia no Brasil
ouviramversõesquaseiguaisdamesmahis-
tória.Dos cinco, quatroouviramqueMora-
es cruzou a linha. Emuito. SegundoMôni-
ca, a pressão não foi apenas contra o BC,
mas tambémcontra aPolíciaFederal.
Parece ser um sinal de como será a cober-

turadaeleiçãode2026.Aqui,nas redações,
estaremossobataquecontínuodamáquina
bolsonaristaedapartemais agressivadaes-
querda.Aesquerdanãogostadesercompa-
rada.Mas osmétodos são iguais. A falta de
compreensãodequeumaimprensalivrees-
tarásemprenacoladequemtempoder,ede
que isso édesejável, idem.

A jornalista
e o ministro
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EssahistóriadoBancoMasteredoSTF
atravessaráoano.Possodeixarde la-

do os detalhes e me concentrar agora
num temamais abstrato.Olhando para
trás, constato que aOperação Lava-Jato
desmoralizouapolíticaecontribuiupa-
raaascensãodeumapropostaradicalde
direita.Oque aconteceria se os fatos de
agoralevassemàdesmoralizaçãodaJus-
tiça,principalmentedoSupremo?
Imagino que estejam preocupados

com isso alguns dos milhares que pe-
demumcódigodecondutaparaoSTF.
A partir de um conjunto de regras cla-
ras ficariamais difícil transgredir e es-
taria construída,mesmo independen-
temente delas, uma forte blindagem
paraumorganismoquedáaúltimapa-
lavra emtodas asnossas questões.
Éumaboa ideia, queuneo atual presi-

dente do STF, juristas e uma esclarecida
parceladaopiniãopública.Noentantoela
seriamaiseficazsecriasseumórgãoinde-
pendentepara fiscalizar e punir as trans-
gressões aoCódigodeConduta.Mais efi-
cazaindaseria recuperarotrechodoarti-
go144doCódigodeProcessoCivil,derru-
badopelopróprioSupremo,quediziaque
o juiz ficaria impedidode julgar umpro-
cesso quando aparte for cliente de escri-
tóriodeadvocaciaemqueatuaocônjuge,
companheiro ou parente domagistrado
—mesmoque esse advogado não esteja
noprocessoprincipal.A julgarpelahistó-
ria recente, aí está o grande problema,
bemmaiorqueviagensou festasnoexte-
rior bancadas por empresas interessadas
emprocessosquecorremnaCorte.
O famoso inquérito das fake news,

que produziu uma investigação in-
terminável, nasceu do problema de
parentes. A Receita investigava as

contas damulher de
Gilmar Mendes e as
da mulher de Dias
Toffoli. Vazaram
notícias sobre o te-
ma. Toffoli, que era
o presidentena épo-
ca, designou Mora-
es para conduzir o

inquérito. Lembro quena época cen-
suraram a revista Crusoé e escrevi
umartigo protestando.
O problema agora se repete não

mais apenas comToffoli, queperdeu
completamente a noção, perdoando
dívidas bilionárias e viajando de gra-
ça para toda parte, até com advoga-
dos do Banco Master para assistir à
final da Libertadores. Agora o foco é
Alexandre de Moraes, cuja mulher
tinha um contrato ao redor de R$
130milhões comoMaster. Ele é acu-
sado de tentar intervir junto ao Ban-
co Central para evitar a liquidação.
Se, alguns anos atrás, Moraes assu-
miu um inquérito para salvar a mu-
lher deGilmar e a de Toffoli da fisca-
lização da Receita, agora é Toffoli
que assume o inquérito do Banco
Master e, certamente, fará muitas
acrobacias, pois perdeu completa-
mente o sentido do razoável.
OspolíticosseperderamnoBrasilnão

apenas porque precisavamde dinheiro
para suas campanhas. Isso foi apenas o
ponto de partida. Eles se perderampor
causadaganância.Curiosamente,o jor-
nal alemãoHandelsblatt afirma, numa
reportagemsobreoSupremobrasileiro,
que os juízes se perderampor causa da
ganância. É difícil acreditar na tese de
que a ganância arruinou a política e a
Justiça em nosso país. Isso significaria
que nossa história émedíocre, previsí-
velevulgar.Seriadevastadorpara todos
nós que passamos parte do tempo ten-
tandoentendê-laeanalisá-la.
As viradas de ano podem trazer sur-

presas e boas notícias. No campo po-
lítico, a esteira de escândalos fechou
melancolicamente2025.

O prestígio
abalado do STF
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O que aconteceria
se os fatos de

agora levassem
à desmoralização

da Justiça,
principalmente
do Supremo?
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construído ao longo da legis-
latura, ampliando ruídos na
relação comoCongresso em
momento considerado sensí-
velparaaarticulação.
Um integrante doMinisté-

rio da Justiça acredita que os
pretendentes ao comandoda
pasta devem se manter dis-
cretos em seusmovimentos.
Opresidentenão gosta quan-
do identifica articulações pú-
blicas ou de bastidores em
busca de cargos de primeiro
escalãonosseusgovernos.
No caso de Pacheco, um

outro obstáculo apontado
por aliados para a sua entra-
da no governo é a possível
desidratação doMinistério
da Justiça com a criação de
uma pasta específica para a
Segurança Pública. A divi-
são alteraria significativa-
menteopesopolíticodaJus-
tiça, ao transferir para uma

nova estrutura
a agenda
mais visível
e com mai-
or capaci-
dade de ar-
ticulação fe-
derativa —

Lewandowski está cansado,
mas retornarámelhor das fé-
rias.OministrovoltaaBrasília
em8dejaneiroparaparticipar
do ato de memória dos três
anosdatentativadegolpeein-
vasãodassedesdosPoderes.
Caso o plano de convencê-

loaficarnãodêcerto,sãocita-
dos comoopções para a pasta
o atualministro daControla-
doriaGeral daUnião (CGU),
Vinicius de Carvalho, e o ex-
presidente do SenadoRodri-
goPacheco(PSD-MG).
Carvalho ganhoudestaque

aoatuarnasinvestigaçõesque
resultaram na operação da
PolíciaFederalcontrafraudes
no INSS. Ao falar na CPI so-
bre o caso, o chefe da CGU
tambémsesaiubem,naavali-
ação do Planalto, ao fazer o
embatepolíticocomadversá-
riosdogoverno,comoosena-
dorSergioMoro (União-PR).
Pessoaspróxi-
mas aVini-
cius de
Carvalho
garantem
queelenão
tem semo-
vimenta-

BRENNOCARVALHO/3122024

TROCADEGUARDA

BRENNOCARVALHO/17-1-2025

Busca por substituto de Lewandowski e divisão de
ministério ampliam desafios de Lula na segurança

BRENNOCARVALHO/1-2-2025

Desejo de
saída.O
ministro da
Justiça e
Segurança
Pública, Ricardo
Lewandowski,
quemanifestou
sua vontade de
entregar o posto
ao presidente
Lula
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Desaprovaçãonaspesquisas
Pesquisas
apontamquea
segurança
públicaéuma
dasprincipais
preocupações
dosbrasileiros.

EmlevantamentorecentenoRio,a
posturadogovernonaáreaédesa-
provadapor60%dapopulação,
segundoGenial/Quaest.Amaioria
vêfaltadeajudafederalaosestados.

Críticasdegovernadores
Governadores
dedireitatêm
criticadoa
atuaçãodo
Planaltona
segurança
pública.Entre

osalvos,estáaPECdaSegurança
Pública.Elesafirmamqueotexto
enfraqueceosestados.Ogrupo
chegouaproporoConsórciodaPaz,
queprevêaçõesintegradas.

Disputaporprotagonismo
Oprojetode lei
Antifacçãoea
PECdaSegu-
rança,duas
iniciativasde
autoriado
governo,

viraramobjetodequedasdebraço
naCâmaraporprotagonismos.Os
textostêmcomorelatoresparla-
mentaresdeoposição,oquedesa-
gradouoPaláciodoPlanalto.

DESAFIOSDOPLANALTONAÁREA

Cartilha temdicaseleitorais edápassoapassoaser seguidoporalvosdeações judiciais

PTpublicamanual de orientações
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Andrei.
Cotado para
nova pasta,
mas com
resistências

Pacheco.
Cogitado na
Justiça,mas
divisão não
agrada

Com a possível saída de Ri-
cardo Lewandowski do

Ministério da Justiça e Segu-
rança Pública, o presidente
Luiz Inácio Lula da Silva ini-
ciaoanocomdesafiosnages-
tão de uma área considerada
prioritária na disputa pela
reeleição.Abuscaporsubsti-
tuto doministro, quemani-
festou sua vontade de deixar
o cargo na semana passada,
se juntou a outra mudança
debatida no Planalto e que
ainda não encontra consen-
sonoentornodopresidente:
adivisãodapasta,comacria-
çãodeumaestruturadedica-
da exclusivamente à segu-
rança pública, promessa de
campanha ainda não cum-
pridapelopetista.
Lewandowski expôs ao

presidente o seu desejo de
sair do cargo em uma con-
versanoúltimodia23nosa-
lão de autoridades do Aero-
porto de Congonhas. Ele
alegou que considera já ter
cumprido a sua missão no
cargo.Lulaouviuedisseque
adecisãonãoabalariaarela-
ção de amizade entre eles,
mas pediu um tempo para
escolherumsubstituto.
Já a divisão doministério é

objeto de debate interno no
Executivoetemcomoobjeti-
vo focar no enfrentamento
ao crime organizado, tema
de forte apelo para a direita e
motivo de desgaste para se-
guidos governos do PT. O
partido defende a criação do
Ministério da Segurança Pú-
blica,masumaaladoPlanal-
toavaliaseéconvenienteim-
plementar amudança ame-
nosdeumanodaeleição.Lu-
latemafirmadopublicamen-
te que criará a pasta se a PEC
da Segurança Pública for
aprovada pelo Congresso.
Uma outra possibilidade é
deixar a inovação para o
eventualnovomandato,caso
opetista seja reeleito.

IMPASSENODESFECHO
De acordo com aliados,
Lewandowski acredita que
Lula irá definir o novo titu-
lar nos primeiros dias de ja-
neiro, assim que voltar do
períododedescansonaRes-
tingadaMarambaia,noRio,
viabilizando a sua saída em
breve. Integrantesdogover-
no, porém, não levam fé em
desfecho tão rápido, jáqueo
petista costuma postergar
decisõesdesse tipo.
Paralelamente, auxiliares

dopresidente,comoominis-
tro da Advocacia Geral da
União(AGU), JorgeMessias,
trabalham para convencer
Lewandowski a rever a sua
posição. Umoutro integran-
te do governo afirma acredi-
tar que Lula não quer a saída
do ministro da Justiça. Diz
ainda que a situação é seme-
lhanteàdoministrodaDefe-
sa, JoséMúcio, quenocome-
ço do ano revelou seu desejo
de deixar o governo,mas de-
poisvoltouatrás.
Esse aliado afirma que

donemfoi sondadoparamu-
dardepasta.
Já aliados de Pacheco afir-

mam que ele não está dis-
posto, nestemomento, a as-
sumir o cargo, caso o convi-
tevenhaaserfeito.Segundo
esses aliados, o senador não
trabalha com a hipótese de
ingressar no Executivo e
avalia queocenáriopolítico
e institucional não oferece
incentivos claros para uma
mudançadesseporte.
A resistência ocorre em

meio a uma disputa recente
entreoPlanalto e a cúpulado
Senado, apósLula terpreteri-
doPachecona indicaçãoàva-
ga aberta no SupremoTribu-
nal Federal (STF), com a es-
colha deMessias, cujo nome
ainda não foi votado pelaCa-
sa. A leitura entre senadores
foiadequeopresidenteigno-
rouumcompromissopolítico

especialmente junto a go-
vernadores, forças policiais
e aopróprioCongresso.
Ementrevista aoValor pu-

blicada no dia 22, Lewan-
dowski, que era contra a cria-
ção da nova pasta, disse que
concorda “como presidente
que essa divisão faria sentido,
primeiro, se houvesse uma
ampliação do papel daUnião
nocombate à criminalidade”.
O principal caminho para
ampliar o papel daUnião na
área é a PECdaSegurança. A
proposta defendida pelo go-
verno busca constitucionali-
zar o SistemaÚnico de Segu-
rança Pública (SUSP), esta-
belecer diretrizes nacionais e
padronizar protocolos, esta-
tísticasesistemasdeinforma-
çãoentreosentesfederativos.

RESISTÊNCIAAOCHEFEDAPF
Nocenáriodedivisãodapas-
ta,umdosnomesmenciona-
dos nos bastidores para a
eventual chefia do novoMi-
nistério da Segurança Públi-
caéododiretor-geraldaPolí-
cia Federal, Andrei Rodri-
gues. Ele se aproximou de
Lula após coordenar a segu-
rançadoentãocandidatodu-
rante a campanha presiden-
cial de 2022 e passou a inte-
graronúcleodeconfiançado
presidentenaárea.Suaeven-
tual indicação, no entanto, é
vista com cautela por inte-
grantesdoCongresso.
Parlamentares avaliam

que a escolha de umdelega-
do para chefiar a área de se-
gurança poderia ampliar
tensões com o Legislativo,
em ummomento em que a
corporação tem conduzido
investigações envolvendo o
envio de emendas parla-
mentares. A atuação da PF
nessescasos temincomoda-
doacúpuladoCongressoeé
citada como um fator po-
tencial de resistência a uma
eventualnomeação.
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sou +
SEGURANÇA
Mais de 3.000 fuzis retirados das ruas.

Mais de 5.590 novos policiais.

Planejamento para grandes
eventos.

sou +
ENERGIA
O Rio de Janeiro é líder em óleo e gás.

sou +
SERVIÇOS
RJ. 1º lugar em inovação digital no país.

sou +
EMPREGO
Mais de 116 mil novos postos.

sou +
SAÚDE
Rio Imagem Baixada.
Maior centro de diagnóstico
da América Latina.

sou +
CULTURA
Mais de R$ 1,5 bilhão investidos
em cultura.

R$ 100 milhões em reformas.

sou +
TURISMO
RECORDE: 1,8 milhão de
turistas estrangeiros.

O Rio de Janeiro está em alta. Nosso PIB alcançou

R$ 1,3 trilhão. Só neste ano, 72.759 novas empresas

foram abertas, vagas de empregos surgem a cada dia.

São resultados positivos em todos os cantos, como

você pode conferir:

QUEM É DAQUI
JÁ SABE.

Que orgulho viver aqui.
Somos o estado que
não para de crescer.

Saiba mais em rj.gov.br
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Oex-presidente Jair Bol-
sonaro foi submetido

ontem a um segundo pro-
cedimento médico realiza-
do com o objetivo de evitar
crises persistentes de solu-
ço. Segundo sua equipe
médica, Bolsonaro vai per-
manecer em observação
por pelo menos mais 48 ho-
ras e seu quadro é estável. A
previsão é que o ex-presi-
dente passe o réveillon no
hospital, o DF Star, em Bra-
sília, e fique internado ao
menos até o dia 1º de janei-
ro, antes de retornar para a
superintendência da Polí-
cia Federal em Brasília, on-
de cumpre pena após ser
condenado pelo Supremo
Tribunal Federal (STF) no
caso da trama golpista.

A intervenção a que Bol-
sonaro foi submetido on-
tem durou cerca de uma
hora e consistiu em um blo-
queio anestésico do nervo
frênico no lado esquerdo.
No sábado, o ex-presidente
já havia realizado o mesmo

tratamento no lado direito.
A medida é indicada em ca-
sos específicos de soluços
refratários, quando não há
resposta adequada ao tra-
tamento clínico com medi-
camentos. O início e a con-
clusão do procedimento
foram anunciados ontem
pela ex-primeira-dama Mi-
chelle Bolsonaro, que pe-
diu orações a apoiadores.

ENDOSCOPIA AGENDADA
A equipe médica informou
que, além das 48 horas de
observação para a avalia-
ção de resultados e possí-
veis complicações do pro-
cedimento, Bolsonaro vai
passar por uma endoscopia
nos próximos dias.

— Ainda está prevista a
realização de uma nova en-
doscopia digestiva alta.
Possivelmente, a gente vai
fazer amanhã (hoje) ou na
quarta-feira — disse o ci-
rurgião Cláudio Birolini,
que afirmou ainda que Bol-
sonaro não deve ter alta an-
tes do réveillon. — A gente
está trabalhando com a hi-
pótese de, se não houver
novas intercorrências, no-

vos problemas, que ele fi-
que aqui até o dia 1º, até
quinta-feira.

Bolsonaro foi internado
para a realização de uma ci-
rurgia de correção de uma
hérnia inguinal bilateral,
feita na quinta-feira passa-
da. Entretanto, diante de
crises de soluço, foi subme-
tido aos novos procedimen-
tos. A internação foi autori-
zada pelo ministro Alexan-
dre de Moraes, do STF, após
perícia da Polícia Federal in-
dicar a necessidade da inter-
venção médica.

O nervo frênico, alvo do
procedimento de bloqueio
concluído ontem, é res-
ponsável por comandar os
movimentos do diafragma,
músculo essencial para a
respiração. Ao reduzir
temporariamente a condu-
ção dos impulsos nervosos,
o tratamento busca inter-
romper as contrações invo-

luntárias que provocam o
soluço. O sintoma está as-
sociado às complicações
decorrentes da facada so-
frida por Bolsonaro duran-
te a campanha presidenci-
al de 2018, que resultaram
em alterações no trato gas-
trointestinal.

APNEIA DE SONO 
Os médicos de Bolsonaro
também afirmaram ontem
que o ex-presidente tem
passado por episódios de ap-
neia de sono — condição
que ocorre quando os mús-
culos da garganta se estrei-
tam durante o sono, levando
a pausas temporárias na res-
piração — e de hipertensão
arterial. De acordo com Bi-
rolini, um exame de polisso-
nografia, que monitora fun-
ções do corpo durante o so-
no, mostrou que Bolsonaro
tem praticamente 50 episó-
dios de apneia de sono por
hora, quadro que agrava a
hipertensão.

— O exame realmente
mostrou que ele tem uma
apneia de sono severa —
afirmou Birolini. — Possi-
velmente ele deve ficar es-
ses próximos dias com al-
gum equipamento para
atender essa situação.

Já o cardiologista Brasil
Caiado disse que o ex-presi-
dente teve uma crise hiper-
tensiva, mas apresenta “um
quadro estável”:

— O ex-presidente já é
um portador de hiperten-
são arterial. Já está medica-
do e controlada essa ten-
são, mas, no sábado, ele
apresentou um pico hiper-
tensivo. Nós dobramos a
dose de medicamento,
adequou no domingo de
manhã. Hoje, durante o
procedimento e imediata-
mente após, ele teve nova-
mente uma crise hiperten-
siva e nós tivemos que usar
medicamento na veia.

Bolsonaro passa
por 2ª cirurgia 
e só terá alta 
após réveillon 
Ex-presidente fez novo procedimento
contra soluços e deve ficar internado 
ao menos até o dia 1º de janeiro
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Internação. Policial acompanha chegada de Bolsonaro a hospital: ex-presidente passou por novo procedimento ontem 
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> O tenente-coronel do
Exército Guilherme Mar-
ques Almeida se entregou
àPolícia Federal (PF) no
domingo, após ter a prisão
domiciliar decretada pelo
Supremo Tribunal Federal
(STF). Com isso, apenas
um dos dez mandados
expedidos na semana
passada pelo ministro
Alexandre de Moraes
contra condenados pela
trama golpista não foi
cumprido. Almeida foi
condenado pela Primeira
Turma do STF a 13 anos e
seis meses de prisão. Os
ministros consideraram
que ele fez parte de um
grupo que espalhou
desinformação sobre as
urnas eletrônicas.

> O tenente-coronel já
passou por audiência de

custódia e a prisão domi-
ciliar, com monitoramento
por tornozeleira eletrôni-
ca, foi mantida. A defesa
diz que Almeida “sempre
colaborou com a Justiça,
sendo a decisão de prisão
domiciliar uma medida
desnecessária”. Moraes
determinou a prisão
domiciliar, em caráter
preventivo, de dez conde-
nados pela participação
na trama golpista. A medi-
da foi tomada depois de o
ex-diretor-geral da Polícia
Rodoviária Federal Silvinei
Vasques ser preso após
fugir do Brasil. No sábado,
entretanto, a PF não
encontrou dois dos alvos.
Além de Marques, o presi-
dente do Instituto Voto
Legal (IVL), Carlos Rocha,
não foi localizado. Ele já é
considerado foragido.

Condenado
na trama se
entrega à PF
em Goiás

Apolícia paraguaia encon-
trou a tornozeleira ele-

trônica usada pelo ex-diretor-
geral da Polícia Rodoviária Fe-
deral Silvinei Vasques em uma
rodoviária na Cidade do Leste,
cidade do Paraguai na frontei-
ra com o Brasil. O equipamen-
to foi rompido pelo ex-chefe
da PRF antes de tentar fugir
com um passaporte falso na
semana passada. A tornozelei-
ra será encaminhada para a
Polícia Federal para a realiza-
ção de perícia.

Silvinei foi preso na última
sexta-feira no Aeroporto de

Assunção enquanto tentava
embarcar em um voo para El
Salvador logo após ter fugido
do Brasil. Na noite de sexta,
ele foi entregue pela Polícia
Nacional do Paraguai às auto-
ridades brasileiras, na frontei-
ra entre os dois países.

O dispositivo foi localizado
por policiais da 3ª Delegacia
do bairro Obrero, na cidade
paraguaia. Os agentes aciona-
ram o Comando Tripartite pa-
ra apuração do caso. Segundo
a polícia do Paraguai, a torno-
zeleira, homologada pela
Anatel e registrada em nome
de uma empresa de tecnolo-
gia, foi então encaminhada às
autoridades brasileiras para

os procedimentos legais.
O policial aposentado ocu-

pou a chefia da PRF durante o
governo do ex-presidente Jair
Bolsonaro e foi condenado
pelo Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) a 24 anos e seis me-
ses de prisão por sua partici-
pação na trama golpista. Ele
foi transferido a Brasília sába-
do e agora cumpre prisão pre-
ventiva determinada pelo mi-
nistro Alexandre de Moraes.

O ex-diretor-geral da PRF
foi preso a 1.300 quilômetros
do município de São José, na
Região Metropolitana de Flo-
rianópolis, onde morava e
ocupava o cargo de secretário
municipal até 16/12.

Segundo as investigações
da Polícia Federal, o plano de
fuga de Silvinei envolveu a
utilização de uma célula de
identidade e um passaporte
paraguaios. Ele rompeu a tor-
nozeleira eletrônica e saiu de
sua casa na noite de Natal,
tendo alugado um veículo pa-
ra fazer o trajeto, que dura pe-
lo menos 18 horas.

Imagens de segurança do

prédio de Silvinei obtidas pela
PF mostram que ele foi visto
pela última vez em seu ende-
reço em São José às 19h do dia
24, véspera de Natal. Naquela
hora, ele carregou um carro
Polo prata pertencente a uma
locadora de veículos com bol-
sas (“não eram malas”, anota-
ram os investigadores) no
porta-malas. No banco dos
passageiros, o policial colo-

cou sacos de ração, tapete hi-
giênico, pote e um cachorro
que parece ser da raça pitbull.

As autoridades só se deram
conta da fuga por volta das 3h
do dia 25 de dezembro, quan-
do a tornozeleira eletrônica
do PRF parou de emitir sinal
de GPS (de localização) e, de-
pois, de GPRS (da rede 2G).

Às 20h do dia de Natal,
agentes da Polícia Penal de
Santa Catarina — responsá-
vel pelo monitoramento ele-
trônico dos apenados do Esta-
do — foram ao endereço de
Vasques. Bateram à porta,
mas ninguém respondeu. A
essa altura, o ex-diretor da
PRF já estava a caminho do
aeroporto internacional de
Assunção, onde foi preso.

Silvinei carregava consigo
uma identidade e um passa-
porte paraguaio, ambos váli-
dos, que traziam a foto, o no-
me e as informações de outra
pessoa, Julio Eduardo Baez
Fernandez, nascido em 1981
em Cidade do Leste. (Com g1)

Polícia encontra tornozeleira
de Silvinei em rodoviária 
Equipamento estava em Cidade do Leste, fronteira do Paraguai com o Brasil

POLÍCIA INTERNACIONAL DO PARAGUAI/G1

Rompimento. Tornozeleira do ex-PRF, que tentou fuga para evitar prisão 
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OPT segue sendo a sigla po-
lítica preferida dos brasi-

leiros, conforme pesquisa Da-
tafolha divulgada domingo. A
legenda do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva é a favori-
ta para 24% da população, se-
guida pelo PL, do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro, com
12%. Os brasileiros sem parti-
do representam 46%, embo-
ra o grupo fosse a maioria da
população (51%) na última

pesquisa, divulgada em julho
deste ano. Nenhuma outra le-
genda passa dos 2%, como é o
caso do Movimento Demo-
crático Brasileiro (MDB).

Os dados foram coletados
a partir de respostas espon-
tâneas. O instituto de pes-
quisas entrevistou 2.002
pessoas com 16 anos ou
mais em 113 municípios en-
tre os dias 2 e 4 de dezem-
bro. A margem de erro é de

dois pontos percentuais.
Desde 2021, o auge do PT

em relação à preferência
ocorreu em setembro de
2022, quando alcançou
31%. Já a menor taxa foi re-
gistrada em maio do mesmo
ano, com 22%. Neste ano, o
índice chegou a marcar 27%
em abril, seguido por 23%
nas pesquisas seguintes fei-
tas em junho e julho.

Já o PL alcançou seu maior

percentual. Quando Bolsona-
ro se filiou ao partido, em
2021, a legenda era lembrada
por 1% dos brasileiros. A mai-
or taxa atingida até então foi

durante as eleições de 2022,
com 11%, e chegou a cair para
6% no ano seguinte.

PETISTAS DE DIREITA
Uma pesquisa divulgada tam-
bém pelo Datafolha na sexta-
feira mostrou que 34% dos
petistas se dizem de direita, e
14% dos bolsonaristas se
identificam com a esquerda,
apontando uma contradição
entre a identificação ideológi-

ca dos brasileiros e sua adesão
a lideranças políticas como
Lula e Bolsonaro. Entre os que
se declaram petistas, 34%
afirmam ser de direita ou cen-
tro-direita. Outros 47% se
identificam como de esquer-
da ou centro-esquerda, 9% se
colocam no centro e 9% di-
zem não saber como se classi-
ficar. No grupo dos bolsona-
ristas, a convergência com a
direita é mais acentuada.
Segundo a pesquisa, 76% se
identificam como de direita
ou centro-direita. Ainda as-
sim, 14% afirmam ser de es-
querda ou centro-esquerda,
8% se dizem de centro e 2%
não souberam responder.

PT é legenda preferida de 24%, seguido pelo PL, com 12%
Nenhum outro partido supera os 2%; auge da sigla de Lula ocorreu em 2022 e a de Jair Bolsonaro se estabilizou pós-2021

46%
do brasileiros
Se declaram sem partido; percen-
tual era de 51% em julho
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Estado do Rio tem redução
histórica em desmatamento

Seminário “RJ Resiliente” reuniu autoridades e especialistas que apontaram
conquistas em programas de reflorestamento e ações preventivas

P rojetos ambiciosos
que combinam cria-

tividade, inovação tecnoló-
gica, escuta da população e
parcerias com organismos
internacionais e universi-
dades fizeram do Estado
do Rio de Janeiro uma
referência na preservação
do meio ambiente e no
enfrentamento às emergên-
cias climáticas.

Iniciativas que avançam
no caminho do desenvolvi-
mentosustentáveledesafios
como redução da emissão
de carbono na atmosfera
e diminuição dos impac-
tos do aquecimento global
estiveram em discussão no
seminário “RJ Resiliente
— ações transformadoras
para o meio ambiente no
Estado do Rio de Janeiro”,
realizado no auditório
da Editora Globo no dia 22
de dezembro, e transmi-
tido ao vivo no YouTube do
jornal O GLOBO.

O debate teve apoio
do Instituto Estadual do
Ambiente (Inea), da Secre-
taria do Ambiente e Sus-
tentabilidade do Estado
(Seas) e do governo do
Estado do Rio de Janeiro,
com mediação da jorna-
lista e documentarista
Leila Sterenberg.

Na exposição de aber-
tura do debate, o secretá-
rio estadual do Ambiente e
Sustentabilidade, Bernardo
Rossi, destacou o protago-
nismo do Rio de Janeiro em
proteção verde:

“Tivemos a maior redu-
ção da História do Brasil
em desmatamento, que
caiu 68%. Fomos o único
estado que a mpl iou
a cobertura da Mata
Atlântica. Lançamos, em
parceria com o BNDES, o
maior edital de restauro e
florestamento do país, no
valor de R$ 60 milhões.
Isso é muito importante
para a gente. Conseguimos
ampliar a cobertura de
Mata Atlântica, ampliar o
número de guardas-par-
ques, de viaturas, de equi-
pamentos, de câmeras.
As onças voltaram, antas,
macacos muriquis, diver-
sas espécies de pássaros,
e muitas dessas espécies
foram fotografadas pelas
câmeras que doamos para
os municípios e para os
nosso parques”, comemo-
rou Rossi.

O secretário citou uma
série de ações e programas
do governo estadual, como
o “De Olho no Verde”, que
usa tecnologia para moni-
toramento desde o corte de
uma árvore até a presença
de lixões clandestinos e tem
uma atenção especial às

para reduzir os impactos
das emergências climá-
ticas, conhecer os riscos
de vulnerabilidade, se
tornarem mais resilientes.
Vamos também capacitar
as prefeituras a fazer proje-
tos e, assim, tirar o plano do
papel”, explicou a subsecre-
tária Marie Ikemoto.

Marie citou outro pro-
grama fundamental na
recuperação ambiental, o
“Florestas do Amanhã”:

“Não é um programa de
governo, é um programa
de Estado, instituído por
decreto. Temos a meta de
alcançar 40% de cober-
tura da Mata Atlântica;
temos hoje 32%. Isso
representa 440 mil hecta-
res de aumento de cober-
tura florestal. Por meio de
um mecanismo pioneiro,
chamado Fundo da Mata
Atlântica, temos R$ 530
m i l hõ e s de s t i n a do s
somente para restauração.
Somos o estado que tem o
maior volume de recursos
dedicados para restau-
ração e são carimbados,
só podem ser destinados
para essa finalidade”, expli-
cou a subsecretária.

Em parceria com o
BNDES, o governo do
estado tem feito chama-
mentos públicos para
atrair novos investimen-
tos. “Temos três editais
já executados que mobi-
lizaram R$ 70 milhões
em quase mil hectares
de restauração.”

O assessor-chefe Gil
Kempers mencionou dois
outros programas essen-
ciais para enfrentamento

de emergências climá-
ticas. Iniciado em 2011,
o “Sistema de Alerta e
Alarme” foi reformulado
para oferecer mais infor-
mações à população e com
maior antecedência.

“Antes era um sistema
de monitoramento que
avaliava dados das chuvas
que já aconteceram. Com o
secretário e o governador,
pensamos em um sistema
mais evoluído, como existe
na China, na Espanha. As
pessoas precisam estar
preparadas para agir em
caso de emergência. Em
parceria com a Coppe da
UFRJ, buscamos antecipar
alertas de forma fidedigna
em até quatro horas. Não
temos uma cobertura de
radar adequada no Brasil.
Então fomos buscar senso-
res do nível de lama, de
unidades sólidas, de fluxo
de detritos, que aumentam
a credibilidade dos dados
e dão maior assertividade
na hora da emissão de um
alerta. A gente precisa
fazer com que as pessoas

capacitaçãoa38municípios,
atingindo 95 comunidades.

“A parceria do governo
do estado com municípios,
universidades, sociedade
civil, startups, agências
das Nações Unidas e com
as comunidades, com as
pessoas que moram e
passam por essas situa-
ções, é fundamental. De
outra maneira, a gente
não avança. As obras nas
encostas e as dragagens de
rios são fundamentais, mas
precisam ser combinadas
com ações não estruturais,
que até há pouco tempo não
existiam”, afirmou Rayne.

O governo do estado, com
a ONU-Habitat, também
ajudará 34 municípios a
criarem seus Planos de
Ação Climática. E, em ação
com o governo federal,
outras 22 cidades passa-
rão pelo mesmo processo.
“Atualmente só Rio e
Niterói têm esse plano. É
um instrumento priori-
tário para que os municí-
pios possam saber onde
têm que canalizar esforços

FOTOS: MARCO SOBRAL E GETTY IMAGES

confiem nos alertas”, afir-
mou Kempers.

Outro programa apri-
morado foi o “Limpa Rio”,
que antes entrava em ação
somente depois de emer-
gências. “Passamos a tra-
balhar de forma preven-
tiva, durante o ano inteiro,
com máquinas e trabalho
manual onde os equipa-
mentos não podem entrar.
Não vai impedir a inunda-
ção, mas diminui o volume
de água nas localidades.
Trabalhamos em parceria
com os municípios, que
apontem os locais de maior
risco. Em abril, tivemos
algumas localidades que
não tiveram impacto com
chuvas fortes. Transformar
em um programa perene é
uma mudança de para-
digma”, concluiu.

O aquecimento da tem-
peratura do planeta e a
urgência na redução da
emissão de gases do efeito
estufa foram outros temas
do primeiro painel. “Os
últimos quatro anos foram
dramáticos por vários
motivos. Coisas que eram
para acontecer daqui a 15,
20, 30 anos já aconteceram.
Outras aconteceram com
gravidade muito maior do
que imaginávamos. E não
sabemos o que fez isso
acontecer”, afirmou Sérgio
Besserman, que parabeni-
zou o estado pelo programa
de reflorestamento. “Não
existe possibilidade de
desenvolvimento econô-
mico e social para a
civilização sem o enfren-
tamento radical do aque-
cimento global.”

“Por meio de
um mecanismo
pioneiro, chamado
Fundo da Mata
Atlântica, temos
R$ 530 milhões
destinados somente
para restauração”
Marie Ikemoto,
subsecretária de Mudanças
do Clima e Conservação da
Biodiversidade

Vista do Rio a partir da Pedra da
Gávea. Estado em parceria com o
BNDES lançou edital de restauro

e florestamento do país e ampliou
a cobertura de Mata Atlântica

queimadas. “Infelizmente
90% dos incêndios flores-
tais foram feitos de for-
ma criminosa pela mão
humana”, afirmou.

Outro destaque foi a par-
ceria com a ONU-Habitat
para prevenção e adapta-
ção da população de áreas
de extremo risco durante
emergências climáticas.
Todos esses foram temas
do primeiro painel do
encontro, “Resiliência:
proteger as cidades e
salvar vidas”, que reuniu
a chefe do escritório da
ONU-Habitat no Brasil,
Rayne Moraes; a subse-
cretária de Mudanças do
Clima e Conservação da
Biodiversidade, Marie
Ikemoto; o assessor-chefe
de Redução de Riscos
de Desastres e Eventos
Extremos, Gil Kempers;
e o economista e ecolo-
gista Sérgio Besserman,
presidente do Instituto de
Pesquisa Jardim Botânico.

O programa de resi-
liência e adaptação às
muda nças cl imát icas
desenvolveu um projeto
piloto em Petrópolis (leia
mais nas páginas seguin-
tes), com 27 moradores de 13
comunidades que passaram
por seis meses de capacita-
ção para noções de primei-
ros socorros, rotas de fuga e
elaboração de equipamen-
tos simples como pluviôme-
tros caseiros. Esses agentes
são os primeiros a ajudarem
a população vulnerável em
casos de enchentes, inun-
dações e outros eventos
extremos. A parceria com
a ONU-Habitat levará

O primeiro painel do encontro reuniu o economista e ecologista Sérgio Besserman, presidente do Instituto de Pesquisa Jardim Botânico; a subsecretária de Mudanças do Clima e Conservação da Biodiversidade,
Marie Ikemoto; a chefe do escritório da ONU-Habitat no Brasil, Rayne Moraes; e o assessor-chefe de Redução de Riscos de Desastres e Eventos Extremos, Gil Kempers

“Nãoexiste
possibilidadede
desenvolvimento
econômicoesocial
paraacivilização
semoenfrentamento
radical do
aquecimentoglobal”
Sérgio Besserman,
economista, ecologista e
presidente do Instituto de
Pesquisa Jardim Botânico
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Obras de saneamento transformam
vidas e geram negócios

Retomadado lazer empraias e lagoas antesdegradadas e fortalecimento
daeconomia azul foramtemasdosegundopainel doevento

I niciada em 2021, a
concessão do sanea-

mentopúbliconoEstadodo
RiodeJaneiroestátransfor-
mando a vida de 13milhões
de pessoas que vivem na
regiãometropolitana.Além
de levar esgoto tratado e
água de qualidade para as
famílias, as obras abrem
espaço para uma nova
etapa no desenvolvimento
econômico sustentável, a
partir da volta da balneabi-
lidade em praias da Baía de
Guanabara emelhorias na
Lagoa Rodrigo de Freitas
e no sistema lagunar de
Jacarepaguá.
“Ao resgatar a qualidade

ambiental, a gente resgata
a relação da população
com aBaía deGuanabara e
aí tem uma oportunidade
incrível para desenvolver a
economia azul, negócios e
empreendimentos relacio-
nados aos recursos hídri-
cos e às águas. E não falo só
dosmunicípios no entorno
da baía. Contratamos a
Universidade Federal Rural
do Rio de Janeiro para
fazer um levantamento
do potencial da economia
azul em todos os 25 muni-
cípios costeiros do estado.
Estamos criando uma polí-
tica estadual da economia
azul, estamos fazendo uma
mudança de chave na cons-
ciência, na gestão pública.
O governador Cláudio
Castro diz sempre que não
se fala emdesenvolvimento
sustentável se não conec-
tar o econômico com o
meio ambiente”, afirmou a
subsecretáriadoAmbientee
Sustentabilidade doEstado
doRio de Janeiro, AnaAsti,
duranteosegundopaineldo
seminário “RJ Resiliente”,
que tevecomotema“Praias
limpas: o caminho para a
economiaazul”.
“A concessão do sane-

amento é um processo
muito corajoso, umdesafio
muitograndequesetornou
omaior projeto ambiental
que se vê no Brasil”, desta-
couAnaAsti.
Com a volta dos banhis-

tas às praias da baía e
também da fauna típica
da região, com golfinhos,
tartarugas, cavalos-ma-
rinhos e tantas outras
espécies, a subsecretária
vê o caminho aberto para
pequenos emédios empre-
endedores que se dedicam
ao comércio praiano, além
deprofissionais de esporte
e lazer. O turismo, diz Ana
Asti, será um grande vetor
de impulsionamento da
economia azul,masoutras
possibilidades estão aber-
tas, como a pesca, a produ-
ção demel emmanguezais
e o transporte aquaviário.
O segundo painel teve

também a participação da
geógrafa Tamara Grisolia,
doProgramadeSaneamento
Ambiental(Psam)doEstado
doRio;doprofessoradjunto
doDepartamentodeMeteo-
rologia daUFRJ, LuizPaulo
Assad; e do biólogo Mario
Moscatelli, mestre em
Ecologia e especialista em
Gestão e Recuperação de
EcossistemasCosteiros.
TamaraGrisoliamencio-

nou que, além das obras
estruturais,oPsamtambém
investe fortemente nas
parceriascomosmunicípios
paraelaboraçãodepolíticas
locaisdesaneamento:
“A gente trabalha com os

municípios para que este-
jamjuntosnoplanejamento

“Aconcessãodo
saneamentoéum
processomuito
corajoso,umdesafio
muitograndeque
se tornouomaior
projeto ambiental
que se vênoBrasil”
Ana Asti,
subsecretária do Ambiente
e Sustentabilidade do Estado
do Rio de Janeiro

“Temosmuitos
projetos
interessantes,
comoorelatório
ambiental anual,
emqueaequipedo
Psamcoletadados
e índicesde fontes
diversaspara fazer
diagnósticoda
situaçãonoestado
eassimpensar
formasdeagir”
Tamara Grisolia,
geógrafa do Programa de
Saneamento Ambiental

e na execução das obras de
saneamento.Temosmuitos
projetos interessantes,
como o relatório ambien-
tal anual, em que a equipe
do Psam coleta dados e
índices de fontes diversas
para fazer diagnóstico da
situação no estado e assim
pensar formasdeagir”.
Emoutra frente,os técni-

cos do Psam recolhem
informações dos municí-
pios e das concessionárias
paraabastecerumabasede
dados geoespacial do sane-
amentonoestadoquepode
ser acessada na internet.
“Dar transparênciaàpopu-
laçãofazpartedotrabalho”,
disse a geógrafa.
O uso da tecnologia a

favor damelhoria ambien-
tal tambémestápresenteno
centro de monitoramento
da Baía de Guanabara,
projeto desenvolvido pelo
Laboratório de Métodos
Computacionais em Enge-
nharia, da Coppe/UFRJ,
que foi detalhado pelo
professorLuizPauloAssad.
A partir da inibição dos
agentes poluidores, como
despejo de esgoto e de lixo,
a renovação natural das
águas traz de volta a balne-
abilidadedaspraias.
“A gente tem alguns

aspectos importantes para
garantir que esse processo
continue, entendendo
quais são as ameaças.
Desenvolvemos uma plata-
formadigital deobservação

e monitoramento das
condições oceanográficas
e meteorológicas da Baía
deGuanabara. Não só isso:
estamosfazendoumacarac-
terizaçãosocialeeconômica
dos territórios no entorno
da baía, fundamental para
entendermos os impactos,
porque temos diferentes
baíasquedevemsermonito-
radas”,afirmouoprofessor.
A entrada da baía, comas

praias do Rio e de Niterói,
émuito diferente do fundo
da baía, onde há regiões
de mangue ainda muito
deterioradas pela polui-
ção ambiental.
“Essaplataformademoni-

toramentovaiajudarnãosóa
atuar frente aderramamen-
tos de óleo e outros poluen-
tes,mastambémparatraçar
estratégias para manuten-
çãodaqualidadeda águada
baía de diferentes formas.
A plataforma utiliza dados
meteorológicos e fluviais,
mas também correntes
marinhas,marés. Embreve
a gente deve disponibilizar
dados para o Inea e outros
órgãos para que possam
atender as demandas emer-
genciais”,afirmouAssad.
Alémdomonitoramento,

afiscalizaçãoéfundamental
para o avanço na proteção

ambiental, como destacou
obiólogoMarioMoscatelli:
“A gente teve décadas de

umadelinquênciaambiental
permitidaparatransformar
nossas bacias hidrográficas
em valões de esgoto e lixo
e nossas baías e lagoas em
latrinas. É preciso fortale-
cer o setor de fiscalização.
O delinquente ambiental
tem que perceber que vai
custar mais caro (praticar
o crime) do que o benefício
doqueele vai obter”.
Moscatel l i exa ltou

mudanças positivas em
relaçãoaomeioambiente:

“Não há mal que dure
para sempre, e o exemplo
disso é a Lagoa Rodrigo
de Freitas. Do novomarco
do saneamento para cá,
a melhoria da qualidade
ambientaldaáguaéespeta-
cular, e hoje ouso dizer que
a Lagoa Rodrigo de Freitas
é o exemplo de recupera-
ção de ecossistema degra-
dado historicamente na
cidade do Rio de Janeiro,
mostrando que há, sim,
um caminho a ser percor-
rido e resultados positivos
a serem obtidos. Hoje nós
temos a capivara, o lagarto
teiú, temos inúmeras espé-
cies de aves que transfor-
mam a lagoa emum centro
deecoturismo”.
A subsecretária Ana Asti

informou que o Inea “vem
reforçando a fiscalização,
comcadavezmais tecnolo-
gia”,ecitouoprograma“De
Olho no Verde”, quemoni-
tora de pequenas infrações
a grandes intervenções
criminosas na natureza.
“Émuito importante que a
sociedade nos indique um
despejodeesgoto ilegal,um
corte de manguezal, que
envie informações para a
ouvidoria do Inea para que
agentepossaatuardeforma
mais rápida.”

Combate ao desmatamento
e recuperação de florestas

• O Estado do Rio teve
redução de 68% no
desmatamento das áreas de
Mata Atlântica, em 2023.

• Por meio do Fundo da
Mata Atlântica, o estado já
investiu R$ 530 milhões em
restauração florestal.

• 90% dos incêndios flores-
tais no estado são ações
criminosas. O programa "De
Olho no Verde — Queimadas"
monitora e ajuda na fiscaliza-
ção das infrações.

Saneamento básico
e praias limpas

• O tratamento de esgoto na
região metropolitana saltará
de 45% em 2021 para 90%
em 2033.

• O investimento é de
R$ 40 bilhões.

• Para cada R$ 1 investido
em saneamento, são
economizados R$ 4 em
gastos com saúde.

• Com obras de saneamento
na região metropolitana,
114 milhões de litros
de esgoto deixam de ser
despejados diariamente
na Baía de Guanabara.

• Ações como essa trouxeram
de volta a balneabilidade das
praias de Flamengo, Glória,
Botafogo e Paquetá.

• 17 ecobarreiras do
Inea instaladas nos rios
que chegam até a Baía
de Guanabara previnem a
entrada de resíduos sólidos.
Recolhem em torno de 817
toneladas de lixo por mês.
Em 2025, 6 mil toneladas
já foram recolhidas nas
ecobarreiras.

RIO NA VANGUARDA
DA PROTEÇÃO
AMBIENTAL

FOTOS: MARCO SOBRAL E GETTY IMAGES

O professor adjunto do Departamento deMeteorologia da UFRJ, Luiz Paulo Assad; a subsecretária do Ambiente e Sustentabilidade,
Ana Asti; a geógrafa Tamara Grisolia, do Psam; e o biólogo Mario Moscatelli no painel sobre economia azul

Lagoa Rodrigo de Freitas: exemplo
de recuperação de ecossistema
degradado, hoje é área de lazer que
atrai moradores e turistas
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Cidades e cidadãos resilientes para
enfrentar as mudanças climáticas

ONU-Habitat e governodoestadodoRio seunempara criar ecossistema favorável
à adaptaçãodecentrosurbanos aeventos extremos

O processo de adaptar
grandescentrosurba-

nos com objetivo de redu-
zir perdas e danos diante
dos eventos causados pelo
impacto das mudanças do
clima é uma meta perse-
guida ao redor do mundo.
Adaptadas, essas cidades
se tornam também resi-
lientes — exemplo disso
é Tóquio, no Japão, onde
as construções se torna-
ram resistentes aos terre-
motos constantes.
Em carta publicada

durante a COP30, em
Belém(PA),oembaixadore
presidentedaConferência,
André Corrêa do Lago, fez
um convite para que todos
vissem a adaptação como
o próximo passo da evolu-
ção humana e chamou a
atençãopara anecessidade
de aproximação entre o
regime climático e a vida
cotidiana das pessoas.
SegundoaONU,de55%a

56%dapopulaçãomundial
hoje vive emcentros urba-
nos, e a previsão é de que
em 2050 essa porcen-
tagem alcance de 68% a
70%, o que se traduz em
2,2 bilhões de habitantes
a mais, vivendo principal-
mente na África e na Ásia.
É nas cidades que existem
oportunidades de sobrevi-
vência e onde ocorrem as
piores tragédias causadas
pelos eventos extremos.

ESTRATÉGIA PARA
SALVAR VIDAS
Adaptação, quando apli-
cada aos centros urbanos, é
uma estratégia para salvar
vidas. E, sobretudo, para
tornar as cidades resilien-
tes, como lembra o secretá-
rio de Estado do Ambiente
e Sustentabilidade do Rio
de Janeiro, BernardoRossi.
Segundoele,oprogramaRJ
Resiliente reafirma o papel
do estado como protago-
nista na preparação para
os impactos dasmudanças
climáticas e na construção
desoluções inovadoras.
“Fortalecer a resiliência

urbana, mapear riscos de
inundação, implementar
soluções baseadas na natu-
reza e apoiar a elaboração
deplanos de ação climática
são ações que traduzem
uma nova forma de pensar

rotas de fuga, mapeamen-
tos participativos, pluvi-
ômetros caseiros e apoio
na evacuação das defesas
civis, entre outras ações”,
enumerao secretário.
A chefe do escritório da

ONU-Habitat no Brasil,
Rayne Ferreti Moraes, de-
talha algumas diretrizes
do programa:
“No âmbito da ONU,

trabalhamoscomoconceito
de resiliência nos centros
urbanos em duas linhas:
cidades que sejam capazes
de absorver choques rela-
cionados a desastres e, na
segunda linha, a capaci-
dade de a cidade se recupe-
rarevoltaraonormal.Esses

conceitosseconectamdire-
tamente com adaptação,
porque amudançadoclima
é uma realidade e o que
precisamos é nos adaptar
a essa realidade, desenvol-
vendo estratégias de sobre-
vivência. Com o programa
RJ Resiliente, capacitamos
uma equipe que está cola-
borandocomaDefesaCivil
nas chuvas que caíram na
cidadenamadrugadadodia
16 para o dia 17 de dezem-
bro. A comunidade tem
sido capacitada para parti-
cipar e aprender a reagir
em momentos de estresse
climático”,disseRayne.

PASSIVO HISTÓRICO
E PARCERIA
Dados da ONU dão conta
também de que há hoje
um déficit habitacional
quantitativo global que
obrigaria a construção de
96 mil casas por dia para
ser zerado. É uma tarefa
que não pode ser deixada
nas mãos unicamente do
poder público, daí a neces-
sidade de universidades
produzindoconhecimento,
empresas e comunidades
expostas a riscos prepara-
das para saber se defender.
Rayneafirma:“Precisamos
do conhecimento técnico e
da sociedade consciente
trabalhandoemconjunto”.

“Quando acontece um
desastre e uma única casa
se perde, esse número de
déficit habitacional cresce.
As cidades somos nós, não
são os viadutos e as casas.
No nível do poder público,
trabalhamoscomoconceito
de federalismo climático,
que chama atenção para
a importância de os três
níveis de governo trabalha-
rememconjunto”, conclui.

Londres
Implementou um

plano de resiliência
a partir de 2021,
após uma forte

tempestade. Entre
os projetos criados
estão jardins de

chuva e parques que
absorvem água e

evitam alagamentos.

Mumbai
A maior cidade da Índia

abriga cerca de 21 milhões
de pessoas e desenvolveu
e publicou o Plano de

Ação Climática, um roteiro
robusto e baseado na

ciência que abrange seis
estratégias prioritárias, que
vão da qualidade do ar à
prosperidade econômica.

Copenhague
Uma chuva em 2011
causou mais de US$
1 bilhão em danos. A
cidade criou o primeiro

distrito resiliente
ao clima do mundo,
o Østerbro Climate

Quarter, que se tornou
uma vitrine para

soluções climáticas.

Cingapura
No ano passado, a cidade
lançou o Plano Verde
de Cingapura 2030,

com foco em alcançar a
neutralidade carbônica
a partir de 2050. O

projeto inclui instalação
de até 60 mil pontos
de carregamento para

carros elétricos.

Paris
A cidade tem um

Plano Climático 2020-
2030 que define um
planejamento com
ações para baixar as
emissões e o consumo

de energia. Com
isso, até 2050 Paris

pretende atingir a meta
de emissões zero.

México
Em 2008 tornou-se
a primeira cidade do
país a desenvolver
e implementar
um plano local
em resposta às

mudanças climáticas.
A modernização do

transporte público foi
uma das ações.

Tóquio
A capital do Japão
tem um projeto
de resiliência

com o objetivo de
“garantir segurança
para os próximos

100 anos”. Entre as
medidas está a de
construir edifícios
sismorresistentes.

O QUE JÁ FOI FEITO NO MUNDO

o desenvolvimento: inte-
grar ciência, gestãopública
ecolaboraçãoentremunicí-
pios”, destacaRossi.
OprogramaRJResiliente

é feito em parceria entre o
governodoestadodoRiode
Janeiro e a ONU-Habitat,
que tem em seu cerne
a cooperação entre as
pessoas. Serão 38 municí-
pios atendidos. O secretá-
rio enfatiza que este é um
projeto que irá capacitar
e guiar gestores munici-
pais de regiões prioritárias
para lidar com eventos
climáticos extremos em
um trabalho contínuo de
aproximaçãodoestadocom
asprefeituras.

As ações tiveram início
em Petrópolis, cidade da
Região Serrana f lumi-
nense que lidera os núme-
rosdedesastresambientais,
onde o programa atua
em 13 comunidades. No
início da semana passada,
marcada por fortes chuvas
nomunicípio, foi realizado
o primeiro teste da equipe
queoONU-Habitattreinou,
desdemaiodesteano, sobre
comoagirnesses eventos.
“A proposta é fortalecer

núcleos comunitários de
proteção e defesa civil e
desenvolver junto com a
comunidade algumas solu-
ções simples que são capa-
zes de salvar vidas, como

FOTOS: GETTY IMAGES E DIVULGAÇÃO

Em Petrópolis, na Região Serrana do Rio, o ONU-Habitat testou o programa RJ Resiliente, uma parceria com o governo do estado com foco na cooperação entre pessoas

Equipe do programa RJ Resiliente em ação, colaborando com a Defesa Civil nas chuvas de 16 e 17 de dezembro

“Apropostaé
fortalecernúcleos
comunitários
deproteçãoe
defesa civil e
desenvolver junto
comacomunidade
algumas soluções
simplesque são
capazesde salvar
vidas, comorotasde
fuga,mapeamentos
participativos,
pluviômetros
caseiros e apoio
naevacuaçãodas
defesas civis, entre
outras ações”
Bernardo Rossi,
secretário de Estado do
Ambiente e Sustentabilidade
do Rio de Janeiro
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Brasil joga 1,3 milhão de toneladas
de plástico por ano nos mares

Descarte inadequado de lixo ainda é um problema ambiental no país, que em 2024
ultrapassou a marca de 81 milhões de toneladas de resíduos sólidos gerados

O Brasil é responsável
por jogar nos mares

1,3 milhão de toneladas
de plástico por ano, o que
significa 8% de todo o plás-
tico que chega nos oceanos
em nível global segundo
estudo realizado pela ONG
Oceana. Em 2024 o país
ultrapassou a marca de 81
milhões de toneladas de
resíduos sólidos gerados,
um dos maiores volumes já
registradosporaqui.Odado
édoPanoramadosResíduos
Sólidos noBrasil, divulgado
em 13 de dezembro pela
Associação Brasileira de
Resíduos e Meio Ambiente
(Abrema),emostraquecada
brasileiro gera, em média,
cerca de 1 kg de resíduos por
dia,comvariaçõessignifica-
tivasentreasregiõesdopaís
— e muito desse volume vai
parar no mar.

O biólogo e fotógrafo
Ricardo Gomes, presidente
do Instituto Mar Urbano,
que lançou o documentá-
rio “Quanto vale o azul”
durante a Conferência
dos Oceanos da ONU, em
junho deste ano, na França,
narrou alternativas ao
descarte: “É muito plástico,
mas há várias soluções para
o descarte correto, que não
vai parar nos oceanos. No
meu documentário mostro,
por exemplo, que é possível
fomentar a economia com
negócios que não agridem
o meio ambiente e que, ao
contrário, geram benefí-
cios, como o cultivo de algas
para a produção de bioplás-
tico”, disse Ricardo.

Outra maneira de lidar
corretamente com os resí-
duosurbanos,cujodescarte
inadequado contamina

cupa em promover o desen-
volvimento econômico
com foco na preservação
dos ecossistemas mari-
nhos e na sustentabili-
dade ambiental.

LIMPEZA DA BAÍA
DA GUANABARA
A subsecretária Ana Asti
disse que o programa
tem como meta sanear
90% da Baía da Guanabara
até 2030:

“Se conseguirmos que os
municípios tenham relação

solo, água e ar e prejudica
o ecossistema, é fazendo a
limpeza correta. Durante
o evento Rio Innovation
Week (RIW), que acon-
teceu no Píer Mauá, no
Centro do Rio, em agosto
de 2025, em um dos quios-
ques o debate foi sobre
o Programa Guanabara
Azul, capitaneado pela
Secretaria do Ambiente e
Sustentabilidade do estado.
Trata-se de um projeto
que se baseia na economia
azul, sistema que se preo-

FOTOS: GETTY IMAGES E DIVULGAÇÃO

Lixo às margens de praia na Ilha do Governador: cada brasileiro gera, em média, cerca de 1 kg de resíduos por dia, e boa parte vai parar no mar

com a Baía de Guanabara,
vamos conseguir também
desenvolver novos empre-
gos, o que vai gerar renda.
Há dez projetos de fomento
à bioeconomia que podem
viabilizar novos negócios.
A Baía é a principal porta
de entrada do país e hoje
ainda tem muitas casas
que estão de costas para
ela. Queremos mudar isso”,
disse ela.

Em setembro, durante
a 10ª edição do Seminário
Cidades Verdes, na sede da

“Seconseguirmos
que os municípios
tenham relação
com a Baía de
Guanabara, vamos
conseguir também
desenvolver novos
empregos, o que
vai gerar renda”
Ana Asti,
subsecretária do Ambiente
e Sustentabilidade

Federação das Indústrias
do Estado do Rio de Janeiro
(Firjan), Ana Asti convocou
uma união entre o poder
público, a iniciativa pri-
vada, o terceiro setor e a
sociedade civil para e trans-
formarem a Baía de Gua-
nabara, colaborando para
tirarolixodesuaságuas.

“Onde não há sanea-
mento, não há desenvolvi-
mento” afirmou Asti.

Vale lembrar que o país
tem um Marco Legal do
Saneamento, aprovado
em 2020, que uniformiza
os prazos e critérios para
todo o país: até 2033, 99%
da população deve ter
acesso à água. Em novem-
bro, a COP30, encontro de
líderes para debater a crise
climática, pôs a questão do
saneamento no centro da
discussão, enfatizando a
certeza de que não há tran-
sição climática justa sem
água, esgotamento sani-
tário, drenagem pluvial e
melhora no manejo de resí-
duos sólidos urbanos.

Ecobarreiras e obras de saneamento garantem praias limpas
A Baía de Guanabara tem apresentado avan-

ços visíveis na qualidade ambiental. A Praia
do Flamengo, que há anos não era balneável,
entrou a primavera de 2025 com águas limpas e
cheia de banhistas. Até tartarugas têm sido vistas
nadando na charmosa orla. O mesmo tem aconte-
cido com frequência na Praia de Botafogo, antes
inapta para banho. A Praia da Urca e a Prainha da
Glória estão nessa lista de “recuperadas”.

Esse bom resultado foi conseguido graças às
obras de saneamento executadas pelo governo do
estado do Rio de Janeiro, por meio da Secretaria de
Estado de Ambiente e Sustentabilidade (Seas), no
Programa de Saneamento Ambiental (Psam). Com
aimplantaçãodostroncoscoletoresdaCidadeNova
e de Manguinhos, a Baía deixou de receber cerca de
cinco bilhões de litros de esgoto sem tratamento
por mês, segundo informações no site do Psam.

Outra providência que ajudou na limpeza das
praias — incluindo a Ilha de Paquetá, que também

está quase completamente liberada para banho
— é a implantação de ecobarreiras. Desde 2023,
17 desses cabos de aço com flutuadores, fixados
em concreto, formam uma barreira com objetivo
de impedir que mais de 1.200 toneladas de lixo por
mês poluam as águas. O projeto é realizado pela
Seas e pelo Instituto Estadual do Ambiente (Inea).

Entre os pontos principais de instalação das
ecobarreiras estão os rios Pavuna-Meriti, o Canal
do Cunha e o Rio Sarapuí. Juntos, eles são os maio-
res responsáveis pelo deságue de resíduos na Baía.
O lixo recolhido nesses locais é encaminhado para
um Centro de Tratamento de Resíduos.

Mesmo com a certeza de águas limpas, as autori-
dades recomendam que a informação de balneabi-
lidade seja sempre conferidano site do Inea, órgão
oficial do estado, que publica boletins atualizados
sobre a balneabilidade das praias. A ideia, agora, é
expandir o programa do saneamento para outras
áreas do estado.

Depois de anos sem balneabilidade, a Praia do Flamengo (acima) hoje tem águas
limpas e cheias de banhistas graças às obras de saneamento do governo do
estado do Rio de Janeiro. A Praia da Urca (foto maior) também foi recuperada

• Total: mais de 81
milhões de toneladas
em 2024

• 1.051 kg por dia por
habitante no país

• Região Sudeste – 25%
superior à média nacional

GERAÇÃO DE
RESÍDUOS SÓLIDOS
URBANOS
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Energia em
transição

Apoio Divulgação Realização

A transição energética é, hoje, um tema inevitável—urgente, desafiador e, acima de tudo,
com implicações sociais e econômicas. Para ser justa, ela não pode deixar ninguém de fora. Por isso,
é essencial que esse debate seja conduzido por especialistas, com sensibilidade para os impactos
sobre consumidores, trabalhadores e o futuro do setor.
É essa abordagem clara e aprofundada que você encontra no canal Energia em Transição, no Globo
e no Valor Econômico.

Fique por dentro de umdos
temasmais atuais e relevantes
para o Brasil e o planeta.

AConferência Nacional
dos Bispos do Brasil

(CNBB) divulgou ontem
uma “mensagem de Ano
Novo” em que questiona a
atuação do Congresso Na-
cional em 2025 e cita o
crescimento da corrupção
na vida pública. Dentre as
situaçõesque“entristecem
e preocupam”, a entidade
criticou a atuação dos par-
lamentares para a aprova-
ção do texto domarco tem-
poral no Senado—posteri-
ormentedeclarado incons-
titucional pelo Supremo
Tribunal Federal (STF)—e
as “ameaças à proteção am-
biental” com as mudanças
na Lei Geral do Licencia-
mento, sancionada pelo
presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva (PT) com vetos,
que depois foram derruba-
dos noCongresso.
Como exemplos negati-

vos, aCNBBtambémmen-
cionou o “pagamento
exorbitante” de juros e
amortizações da dívida
pública, “que deixa o país

sem capacidade de maior
investimento em Educa-
ção, Saúde, moradia e se-
gurança”.
Ainda segundo a CNBB,

também houve, neste ano,
o “aumento da corrupção
na vida pública, a perda de
decoro de parlamentares e
a flexibilização de marcos
legais essenciais, como a
Lei da Ficha Limpa”.
“Discursos de ódio, ma-

nipulação da verdade, vio-
lências, radicalismos ideo-
lógicos e interesses parti-
culares não podem se so-
brepor ao bem comum.
Tais realidades feremadig-
nidade humana e obscure-
cem a vocação democráti-
cadopaís”,dizoutro trecho
do comunicado, que ainda
aborda a fragilização das
instituições democráticas,
enfraquecimento da ética,
crescimento da violência,
especialmente o feminicí-
dio e o desrespeito aos po-
vos originários.
Conforme a mensagem

da Conferência, nenhum
projeto político pode “se
sobreporàvida, ao respeito
à pessoa humana e à justiça

social”, sendo a democra-
cia um “patrimônio do po-
vo brasileiro” que “precisa
de cuidado e promoção”.
“Comodiscípulos ediscí-

pulas de Jesus Cristo, so-
mos chamados a ser teste-
munhas credíveis e exem-
plares, artesãos da paz,
construtores de pontes,
promotores da caridade
política e da responsabili-
dade social. A nação preci-
sa reencontrar o caminho
dapacificação,dodiálogoe
do respeito mútuo”, ressal-
ta a entidade.

AGRADECIMENTOPELOSUS
Por outro lado, em meio a
críticas, a CNBB também
citou situações que os “fa-
zem felizes” e “renovam as
esperanças”, com citações
nas áreas econômica, tri-
butária e trabalhista, além
da realização daCOP30.
No campo econômico, a

organização afirmou ter se
alegrado com a retirada de
parte das sanções impostas
pelos Estados Unidos aos
produtos de exportação do
Brasil, alémdaquedada ta-
xa de desemprego, a busca

pela redução da jornada de
trabalho, estabilidade da
inflação, o crescimento do
PIBe a “taxaçãoproporcio-
nal à riqueza”.
“Orgulhamo-nos da rea-

lização da COP30, em Be-
lém do Pará, e também nos
enleva o fato de o Brasil
consolidar sua liderança
em energias renováveis. A
Igreja se fez presente, não
como protagonista políti-
co, mas desejosa de contri-
buir para a construção de
caminhos comuns diante
da crise climática”, desta-
cou a instituição no texto.
Já no âmbito da Saúde, a

Conferência ressaltou “es-
tar feliz” com o aumento
da taxa média de médicos
pelo número de habitan-
tes: “Agradecemos a Deus
pelo Sistema Único de
Saúde (SUS)”. Também

são citadas experiências
positivas no campoda par-
ticipação popular e do co-
operativismo.
Por fim, amensagemcon-

voca a todos a promoverem
a justiça, reafirmando a es-
perança como caminho pa-
ra apacificaçãodopaís.
Anotaéassinadapelopre-

sidente da CNBB, Dom Jai-
me Cardeal Spengler, Arce-
bispo da Arquidiocese de
PortoAlegre;DomJoão Jus-
tino de Medeiros Silva, 1 º
Vice-Presidente da CNBB e
Arcebispo da Arquidiocese
de Goiânia; Dom Paulo
Jackson Nóbrega de Sousa,
Arcebispo da Arquidiocese
deOlindaeRecife e2°Vice-
Presidente da CNBB; e
DomRicardo Hoepers, Se-
cretário-Geral da CNBB e
Bispo Auxiliar da Arquidio-
cesedeBrasília.

CNBB critica Congresso
em carta, fala em perda
de decoro e corrupção
Entre as citações positivas deste ano, aponta a queda da taxa
de desemprego, o controle da inflação e a realização da COP30

BRENNOCARVALHO/9-12-2025

Retrocessos na política.Plenário da Câmara: CNBB cita discurso de ódio e pede a proteção da democracia no país

YAGO GODOY
yago.andrade@oglobo.com.br

-

“Discursos de ódio,
manipulação da verdade,
violências, radicalismos
ideológicos e interesses
particulares não podemse
sobrepor ao bemcomum”

“Houve o aumento da
corrupção na vida
pública, a perda de
decoro de parlamentares”

“Agradecemos aDeus pelo
SistemaÚnico de Saúde”

_
MensagemdaCNBB,emque
analisa 2025 e propõe desafios
para o ano que vem
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MARCELO THEOBALD/10-7-2025

Imagens icônicas. Visitantes observam a exposição “Um século de história” na Casa Roberto Marinho: reunião de fotos, charges, vídeos e objetos que conectaram gerações e mostraram como o jornal ajudou a contar a história do Brasil 

O LEGADO DE UM SÉCULO DE
HISTÓRIA ENTREGUE AO LEITOR

No ano que termi-
na, O GLOBO
chegou ao seu
centenário com
uma ampla ofer-

ta de reportagens, serviços e
projetos especiais que cele-
braram o passado já com o
olhar voltado para o futuro. O
jornal rememorou seu papel
em momentos cruciais da
História brasileira através de
diferentes formatos — texto,
foto e vídeo —, além de ter
brindado com edições espe-
ciais do festival Aquarius e do
Prêmio Faz Diferença.

Ao longo de 2025, as co-
memorações do centenário
incluíram, no dia 27 de ju-
lho, a maior edição impres-
sa já produzida pelo GLO-
BO. Foram 500 páginas e 14
cadernos temáticos com re-
portagens, análises, artigos
e depoimentos sobre a his-
tória do primeiro veículo do
Grupo Globo e o futuro do
jornalismo em tempos de
mudanças tecnológicas.

— Foi um ano inesquecí-
vel para toda a comunidade
do GLOBO, dos leitores aos
funcionários. Mergulhar
em nossa história nos trou-
xe autoconhecimento e fô-
lego rumo a mais um século
de sucesso e de serviços
prestados ao Brasil — afir-
mou o diretor de Redação
do GLOBO, Alan Gripp.

O mês do centenário con-
tou ainda com o lançamento
da série documental “O sécu-
lo do GLOBO”, exibida pela
TV Globo e disponível no
Globoplay. Criada por Pedro
Bial e produzida pelos Estú-
dios Globo, a série mesclou
entrevistas inéditas, elemen-
tos históricos e passagens fic-
cionais, divididos em quatro
episódios, que recriaram
momentos e personagens
marcantes do jornal. O ator
Tony Ramos interpretou Ro-
berto Marinho, que assumiu
a direção do jornal em 1931 e
foi figura central do jornalis-
mo brasileiro por oito déca-
das. Seu pai, Irineu Marinho,
fundou O GLOBO no dia 29
de julho de 1925. 

Além da série, o legado do
GLOBO foi retratado com a
exposição “Um século de
histórias”, que ficou em car-
taz no Rio e em Brasília com
fotos, vídeos e objetos que
lembraram iniciativas im-

portantes do jornal e sua re-
lação centenária com a soci-
edade brasileira.

LIDERANÇA EM AUDIÊNCIA
Houve ainda os lançamentos,
pela Globo Livros, de dois li-
vros que ajudam a explicar
por que O GLOBO se tornou
o jornal mais lido do país. O
primeiro lançamento, “Um
século de histórias — O Brasil
eo mundo pelos olhos do mai-
or jornal do país”, fez uma es-
pécie de retrospectiva de 100
anos do Brasil e do mundo,
pela ótica do jornalismo do
GLOBO. Com curadoria de
Míriam Leitão, o livro trouxe
textos de Ancelmo Gois,
Agostinho Vieira, Arthur Da-
pieve, Ascânio Seleme, Cora
Rónai, Flávia Oliveira, Lauro
Jardim, Merval Pereira, Pedro
Doria, Toninho Nascimento
eda própria Míriam.

O segundo
livro, “Um sé-
culo em cem
crônicas —
Cronistas
que fizeram
história no
GLOBO”,
reuniu escri-
tos de 32 au-
tores céle-
bres que pas-
saram pelo
jornal, como
Guimarães
Rosa, Nelson
Rodrigues,
Rubem Bra-
ga, Elsie Les-
sa, Jô Soares,
João Ubaldo
Ribeiro e Fer-
nanda
Young. O li-

vro foi organizado por Maria
Amélia Mello com colabora-
ção de Cláudia Mesquita.

Arelevância do GLOBO pô-
de ser medida em números.
Até outubro, o site do jornal
teve, em média, 28.062.413
usuários e 172.098.400 visua-
lizações de página (pagevi-
ews) mensais, segundo dados
da Comscore. Os números
conferiram ao GLOBO o pos-
to de líder absoluto entre jor-
nais brasileiros.

INFORMAÇÃO DE QUALIDADE
Em 2025, O GLOBO mos-
trou com riqueza de detalhes
os acontecimentos mais de-
cisivos no país e no mundo,
além de ter lançado novas
ferramentas para facilitar aos
leitores a apreensão desta re-
alidade. Uma dessas novida-
des foi o Mapa do Crime,
página interativa que permi-
te o monitoramento das esta-
tísticas de roubos em todos
os bairros do Rio e de Niterói.

O jornal também acompa-
nhou os desdobramentos ju-
rídicos e políticos da investi-
gação sobre a trama golpista,
que levou à condenação e à
prisão do ex-presidente Jair
Bolsonaro. O julgamento
contou com análise de colu-
nistas em tempo real, info-
gráficos interativos, lives e
conteúdos exclusivos para o
canal do jornal no WhatsApp.

Além do resgaste do passa-
do e do foco no presente, o
centenário fincou marcos
importantes para o futuro
do GLOBO. Em agosto, o
jornal lançou seu primeiro
curso de jornalismo, batiza-
do de “Jornalismo do Futu-
ro”, que abriu uma janela pa-
ra 20 jovens recém-forma-
dos discutirem os caminhos
da imprensa com jornalis-
tas, colunistas e profissio-
nais renomados. 

As comemorações tam-
bém incluíram uma edição
especial do Faz Diferença,
que celebrou o centenário
oferecendo homenagens
aos leitores e funcionários,
além de ter homenageado,
na categoria “Reconheci-
mento internacional”, a jor-
nalista filipina Maria Ressa,
vencedora do Nobel da Paz.

Já o Projeto Aquarius, cria-
do na década de 1970 para
popularizar a música clássi-
ca no Brasil, teve uma edi-
ção histórica na Praça Mauá
em julho. O evento no Rio
reuniu nomes como Chico
César, Iza, Martinho da Vila
e Roberta Miranda, junto à
Orquestra Sinfônica Brasi-
leira (OSB), regida pelo ma-
estro Eduardo Pereira. Uma
festa tão boa mereceu bis em
São Paulo, que recebeu sua
própria edição, em outubro,
no Vale do Anhangabaú, com
os cantores Negra Li, Rober-
ta Sá e Frejat e o maestro
Wagner Polistchuk à frente
da Orquestra Experimental
de Repertório (OER).

O GLOBO CELEBROU COM REPORTAGENS
ESPECIAIS, SERVIÇOS E PROJETOS

100 ANOS DO GLOBO 

LEO MARTINS/6-12-2024
Na tela. O
presidente do
Grupo Globo,
João Roberto
Marinho, em
depoimento
para a série “O
século do
GLOBO”, exibida
na TV aberta e
no Globoplay

ALEXANDRE CASSIANO/19-7-2025

Legado. O Projeto Aquarius celebrou o centenário com concertos gratuitos, reunindo grandes artistas na Praça Mauá 

Marcos. À esquerda, a leitora Sylvana Paiva com a
edição especial de 500 páginas do GLOBO, a maior já
produzida pelo jornal; acima telas do aplicativo com as
ferramentas interativas de correção de redações para
o Enem e Mapa do Crime, reforçando a conexão em
tempos de mudanças tecnológicas 

MÁRCIA FOLETTO/27-7-2025 REPRODUÇÕES 

28
milhões de usuários
Média mensal de visitantes do
site do GLOBO até outubro de
2025, segundo a Comscore

172
milhões de pageviews
Índice mensal de visualizações de
página, até outubro, de acordo
com a Comscore
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RUMO AO PRÓXIMO
CENTENÁRIO
JORNAL AMPLIA CARDÁPIO 
DE CONTEÚDOS E FORMATOS 
PARA COBERTURAS DE 2026

ANO 001 DO GLOBO 

Novidades.Newsletters, ferramentas e uma seção especial estão entre as iniciativas que O GLOBO vai
estrear em 2026. As novas newsletters vão se somar a mais de 30 opções enviadas periodicamente por
e-mail, entre elas lançamentos recentes como “Meus filhos, Minhas Regras?” e “O Crítico Antigourmet”. 
Para a cobertura eleitoral, o agregador de pesquisas Rali contará com recursos adicionais. Já “O GLOBO por
dentro” vai trazer em vídeo detalhes da Redação e bastidores de coberturas e reportagens especiais

No ano que está
chegando, O
GLOBO dá o
pontapé de parti-
da no futuro in-

vestindo em inovação e novos
formatos para chegar a seus
leitores. Tudo isso sem perder
de vista seu legado centenário
de informação de qualidade,
assim como o olhar atento pa-
ra os eventos mais importan-
tes de 2026, que terá eleições
nacionais e Copa do Mundo
entre os destaques.

Em 2026, o ano 001 de seu
futuro, O GLOBO também
vai intensificar a busca por
novos formatos de produção e
divulgação de conteúdo, prio-
rizando o contato direto e
transparente com os leitores.
Um dos destaques é o cardá-
pio de newsletters, que hoje
chega a mais de 30 opções en-
viadas periodicamente por e-
mail, permitindo tanto um
relacionamento mais próxi-
mo com o público, quanto a
possibilidade de atender aos
interesses mais distintos.

Entre os lançamentos re-
centes, que seguirão à disposi-
ção dos leitores em 2026, es-
tão newsletters como a “Meus
filhos, Minhas Regras?”, que
recebe dúvidas reais de pais,
mães e cuidadores de crianças
e adolescentes, ouvindo pro-
fissionais que ajudem a refletir
sobre essas questões; e a news-
letter “O Crítico Antigour-
met”, que percorre restauran-
tes em São Paulo — sem aviso
prévio às casas — para levar aos
leitores um olhar afiado e real
sobre o que é servido nas me-
sas paulistanas.

E o GLOBO seguirá ampli-
ando esse cardápio ao longo do
ano. Já em janeiro, estão pre-
vistos lançamentos como uma
série da editora de Saúde,
Adriana Dias Lopes, para in-
centivar o leitor a começar a
exercitar e manter a atividade;
etambém a estreia da newslet-
ter semanal de Michel Alcofo-
rado, antropólogo e autor do
best-seller “Coisa de rico”, que
terá uma versão impressa no
Segundo Caderno.

O ano também terá, na se-
quência, novas newsletters
assinadas por Mariana Cou-
tinho, sobre como reduzir
distrações para otimizar o
próprio tempo; e pelo re-
pórter Ruan de Sousa Ga-
briel, conectando fé, cultu-
ra e comportamento.

DAS URNAS À COPA DO MUNDO
Para a cobertura eleitoral, que
ganhará ainda mais fôlego em
2026, a nova versão do agrega-
dor de pesquisas Rali, lançada
em novembro pelo GLOBO
em parceria com o Instituto
Locomotiva, vai funcionar co-
mo uma bússola do humor do
eleitor. A ferramenta reúne le-
vantamentos de intenção de
voto e da popularidade do pre-
sidente e dos governadores di-
vulgados por diferentes insti-
tutos. Uma novidade é que a
plataforma também permitirá
correlacionar indicadores
econômicos com a avaliação
do governo federal, além de fa-
zer comparações com os de-
sempenhos de ex-presidentes
em cada período.

O Rali vai se juntar a outros
espaços especiais da editoria
de Política, como o “Pulso”,
com análises aprofundadas so-
bre pesquisas eleitorais; e o
“Sonar”, que se debruça sobre
odebate político nas redes, ca-
da vez mais afetado pelo uso de
inteligência artificial, e seu im-
pacto na tomada de decisão
pelos eleitores. A cobertura
contará ainda com acompa-
nhamento em tempo real dos
resultados dos dois turnos da
eleição, atualizados a cada se-
gundo, com direito a mapas
detalhados e a reportagens
que vão destrinchar quem são

os principais candidatos e suas
alianças em cada estado.

Além disso, em abril, no-
vas newsletters vão se jun-
tar ao “Jogo Político”, do edi-
tor de Política e Brasil, Thia-
go Prado, e focar na eleição
de 2026. Entre os assuntos
abordados por estes novos
boletins estarão a guerra di-
gital das campanhas e os da-
dos de pesquisas eleitorais. 

Já a cobertura da Copa do
Mundo, que será realizada pe-
la primeira vez em três países
—Estados Unidos, México e
Canadá —, com o inédito ta-
manho de 48 seleções, vai tra-
zer bastidores, séries especiais
e grandes histórias do Mundi-
al em diferentes formatos.
Além de análises e colunas téc-
nicas com leituras dos jogos,
um dos focos do jornal será en-
tregar tudo que o leitor precisa
saber antes, durante e depois
de cada partida.

POR DENTRO DA REDAÇÃO
O novo ano é também uma
oportunidade para o público
ter acesso a ângulos menos
conhecidos do jornal. Com o
projeto “O GLOBO por den-
tro”, que já ganhou uma seção
especial no site do GLOBO, o
jornal vai abrir sua Redação
aos leitores, oferecendo um
olhar direto sobre os proces-
sos que estruturam sua pro-
dução jornalística. 

No próximo mês, para
marcar o lançamento oficial
da iniciativa, um vídeo mos-
trará em detalhes o funcio-
namento da Redação, inclu-
indo o estúdio, as reuniões
de pauta, o processo de fe-
chamento das edições e pu-
blicações em tempo real,
entre outros aspectos. 

“O GLOBO por dentro”
também reunirá vídeos que
apresentarão mais detalhes
da produção jornalística e
de aspectos do cotidiano da
Redação. Além disso, o pro-
jeto deverá ampliar ainda os
canais de diálogo com os lei-
tores. A equipe de jornalis-
tas do GLOBO passará a res-
ponder, em vídeo, a mensa-
gens e cartas enviadas ao
jornal, e um panorama se-
manal destacará os temas
que mais mobilizaram o pú-
blico ao longo da semana. 

Repórteres e editores tam-
bém gravarão, quase diaria-
mente, vídeos curtos, exibi-
dos nas redes sociais e na
página inicial do site do jor-
nal, nos quais detalham os
bastidores de coberturas e re-
portagens especiais. Além
disso, profissionais de todas
as editorias farão indicações
de livros, filmes, séries e ou-
tros conteúdos, reforçando a
presença do jornal para além
dos limites de suas páginas.

O GLOBO também mante-
rá o foco no desenvolvimento
e uso responsável de inteli-
gência artificial para atender
o interesse público. Além de
iniciativas como o “Com a pa-
lavra”, com reportagens que
analisam grandes volumes de
discursos de políticos e perso-
nalidades com auxílio de IA, e
do projeto Irineu, que hoje
traz resumos das reportagens
publicadas no site, outras no-
vidades já começaram a ser
apresentadas aos leitores —
como os balanços semanais
de cartas enviadas ao jornal,
divididas pelos temas mais
mencionados.

—Estamos atentos às mu-
danças nos hábitos de consu-
mo do nosso leitor. Nossos es-
forços para 2026 estão alinha-
dos ao objetivo do GLOBO de
estar onde o público está e en-
tregar nosso conteúdo no for-
mato mais adequado: vídeos,
interatividades, newsletters
—conclui a editora executiva
de estratégia digital do GLO-
BO, Luiza Baptista.
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OPSOLeaArticulaçãodos
Povos Indígenas doBra-

sil (Apib) protocolaram on-
tem no Supremo Tribunal
Federal (STF) uma ação
contra a flexibilização do li-
cenciamento ambiental. O
documento questiona a
constitucionalidade de no-
vas leis que afrouxamo pro-
cesso e pede a suspensão
imediatadasnormas.
As entidades apontam, em

mais 200 páginas, as cláusu-
lasqueconsideramviolações
de direitos. Esta é a terceira
ação direta de inconstitucio-
nalidade (ADI)queoSTFre-
cebesobreo tema.
Asduasprimeirasforamim-

petradas antes doNatal: uma
peloPartidoVerdeeoutrapela
Rede Sustentabilidade. Elas
ocorreram antes de o presi-
denteLuizInácioLuladaSilva

sancionar a lei 15.300, que es-
tabelece a chamada Licença
AmbientalEspecial (LAE),no
últimodia23.
A LAE é a parte do pacote

que permite ao governo for-
çar uma aprovação rápida de
projetosqueconsiderade in-
teresse estratégico. A outra
lei questionada nas ações é a
15.190, a nova Lei Geral de
Licenciamento Ambiental,
que foi sancionada por Lula
com vetos que depois foram
derrubadosnoCongresso.

SUSPENSÃOIMEDIATA
A ação de ontem pede uma
medidacautelarparasustarde
imediato o efeito daLAE, que
jáestáemvigor,tendosidoob-
jeto demedida provisória. As
demais novas regras gerais de
licenciamentoestãoprevistas
parafevereirode2026.
A inconstitucionalidade da

LAEéapontadaem6disposi-
tivos. As disposições aponta-

dascomoinválidasnaleigeral
incluem os outros 29 itens.
Entre elas estão a criação da
Licença por Adesão e Com-
promisso (licenciamentopor
autodeclaração), o enfraque-
cimento da Lei da Mata
Atlântica, a abertura para es-
tados emunicípios suplanta-
remdecisões daUnião, além
de menor rigor a bancos na
concessão de crédito para
projetosdealto impacto.
Segundo Ricardo Terena,

coordenador jurídico da
Apib,umdospontoscentrais
da ação é reverter o impacto
queanovalegislaçãodeveter
sobre comunidades tradicio-
nais,quesópodemrecorrerà
Fundação Nacional dos Po-
vos Indígenas (Funai) para
interromper processos se já
tiverem suas terras homolo-
gadasedemarcadas.
—Agentevênissoumavi-

olação direta ao direito
constitucional das terras in-

dígenas dispostas no artigo
231daConstituição,ejárea-
firmadas inúmeras vezes
pelo próprio Supremo —
afirma.—Isso significa im-
por uma penalidade dupla
às comunidades indígenas,
porque desde 1988 não foi
cumprido o prazo de cinco
anos para demarcação das
terras indígenas.
Segundo o texto da ADI

protocolada ontem, o esta-
belecimento de prazos cur-
tos para licenciamento
compromete a segurança
dos projetos e vai causar in-
segurança jurídica. A enti-
dade e o PSOL afirmamque

a lei permite que “empreen-
dimentos relevantes para o
governo sejam definidos
politicamente como ‘estra-
tégicos’, semcritérios técni-
cos, e sejam licenciados em
até 12 meses, prazo drasti-
camente inferior ao neces-
sário para avaliar impactos
complexos”. “Para obras de
rodovias consideradas es-
tratégicas, o prazo é reduzi-
do para 90 dias, o que torna
inviável qualquer exame
minimamente responsá-
vel”, concluem.
A judicialização do proces-

soeraesperada,dizemespeci-
alistas,eocorrenummomen-

todelicado,quandoSupremo
eCongresso já estão emcon-
flitoporcausadeoutrasmaté-
rias.Umadelas é o projeto de
lei que reduz penas para con-
denadosportentativasdegol-
pedeestadoem2022.
Dificultando aindamais a

articulação política sobre o
tema, o meio ambiente é
uma área na qual as divisões
internas do governo estão
acentuadas.Enquantoosmi-
nistérios doMeio Ambiente
e dos Povos Indígenas briga-
ramcontra anova legislação,
apastadeMinaseEnergiaea
Casa Civil são favoráveis à
LAEeaoutrosdispositivos.

Partidos e associação vão
ao Supremo contra novo
licenciamento ambiental
Açãomais recente foi protocolada ontempelo PSOLe entidade
indígena e pede a suspensão de flexibilização de normas

GABRIELMONTEIRO/26-8-2019

Regras.BR-319, que liga Porto Velho aManaus: ação questionamudanças que flexibilizam licenciamento ambiental

RAFAELGARCIA
rafael.garcia@sp.oglobo.com.br
SÃOPAULO
-

Ex-ministro dos governos
Lula e Dilma Rousseff,

Aldo Rebelo confirmou on-
tem que lançará sua candi-
datura à Presidência no ano
que vem pelo partido De-
mocracia Cristã (DC). O
antigo aliado do PT revelou
que disputará o pleito em
entrevista ao jornal O Esta-
do de S. Paulo, na qual des-
tacou como prioridades
bandeiras comoa retomada
do crescimento, redução
dasdesigualdades, revalori-
zação da democracia e re-
construção da agenda de
defesanacional.
A informação sobre a pré-

candidatura de Rebelo foi
antecipada pelo colunista

doGLOBOLauro Jardimno
início do mês. O ex-minis-
trodeixaoMDBparadispu-
tar o pleito presidencial pe-
lo partido nanico presidido
pelo ex-deputado João Cal-
das. O nome do ex-ministro
esteve na pesquisa Genial/
Quaest mais recente, divul-
gada estemês, na que regis-
trou entre 1% e 2% das in-
tenções de voto, a depender
docenário apresentado.

GOVERNOSPETISTAS
Ex-aliado doPT,Rebelo dei-
xouoPCdoBem2017 epas-
souporoutrasquatro legen-
das —PSB, Solidariedade,
PDT eMDB. O ex-ministro
optou por se afastar da es-

querda e se aproximar do
bolsonarismo.
No primeiro mandato do

presidenteLula, entre2004e
2005,opolíticoexerceuocar-
go de ministro-chefe da Se-
cretaria deCoordenação Po-
lítica e Assuntos Institucio-
nais.QuandoDilma assumiu
opoder, voltouaogoverno fe-
deral e chefiou três pastas di-
ferentes ao longo dos seis
anos—foiministrodoEspor-
te, daCiência e Tecnologia, e
daDefesa.Em2024,foisecre-
táriomunicipal de Relações
Internacionais na gestão do
prefeitodeSãoPaulo,Ricardo
Nunes(MDB).
Ao jornal O Estado de S.

Paulo, Rebelo afirmou que

Lula é “refém” do Supremo
TribunalFederal (STF)e fez
críticas a entidades ligadas
aomeio ambiente e aos po-
vos indígenas, como o Iba-
ma e a Funai. O ex-ministro
defendeu que as institui-
ções ambientais “imobili-
zam” o desenvolvimento
nacional pelas fronteiras da
agroindústria, da energia e
dosminérios.
Rebelo também se posici-

onou a favor de uma anistia
para o ex-presidente Jair
Bolsonaro e a todos os de-
mais envolvidos na trama
golpista. “Como é que você
pacifica um país? É esque-
cendo. Se quiser pacificar, é
para anistiar todo mundo.
Você não quer chegar ao go-
verno para botar o anteces-
sorna cadeia.Opaís precisa
reunir energias para cuidar
de seu futuro. E esses pro-
blemas menores precisam
ser esquecidos”, disse.

Aldo Rebelo confirma candidatura à Presidência
Ex-ministro de Lula vai se lançar pelo Democracia Cristã (DC) após se afastar da esquerda e se aproximar do bolsonarismo

MARIA ISABELOLIVEIRA/25-3-2024

Eleições.Rebelo ementrevista: ex-ministro de Lula será nomedoDCaoPlanalto

AQUI, SEU ANÚNCIO ENCONTRA
O PÚBLICO CERTO. ANUNCIE!

ACESSE EDITORAGLOBONEGOCIOS.COM.BR E SAIBA MAIS.
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Lotada.APraia de Copacabana, no Rio de Janeiro, foi ‘invadida’por banhistas para aliviar o calor provocado por bloqueio atmosférico sobre a Região Sudeste

Entenda o bloqueio atmosférico que antecipa o
auge do verão e anuncia temporais para janeiro

‘REDOMADECALOR’

GRANDE MASSA
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1
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1 Crista anticiclônica no Hemisfério Norte: sistema de alta
pressão muito intensa, com jatos acima do normal, que
pressiona a massa de ar seco para baixo.

2

2

3Com esse bloqueio de ar seco
descendo até a altura do
Equador, a umidade na
Amazônia, que vem do
Atlântico, fica mais concentra-
da, intensificando os "rios
voadores" para o Centro-Sul
do Brasil.

ÁREAS DE
INSTABILIDADE

ÁREAS DE
BAIXA

PRESSÃO

Excesso de
umidade e
vapor
d'água
aqueceu a
troposfera.*

O calor intenso fica "estacio-
nado" no Sudeste devido a
um bloqueio atmosférico na
costa. A radiação solar entra,
mas depois não dissipa,
criando as ondas de calor.

4

4
ÁREAS DE
BAIXA

PRESSÃO

Os motivos para o ‘calorão’
PREVISÃO DE JANEIRO,
CONSIDERANDO ANOMALIA
CLIMÁTICA DE CALOR
Em ºC

ÁREAS DE
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PRESSÃO

ÁREAS DE
INSTABILIDADE

3 2 -2 -31 0 -1

*TROPOSFERA
(CAMADAMAIS
BAIXA DAATMOSFERA)

LEANDROCHEMALLE/ THENEWS2

Onda de calor. Termômetromarca 36 graus na tarde de ontemno bairro do Piraporinha, na periferia da capital paulista

O“calorão” que o Sudeste
brasileiro tem sofrido na

pele—equevemlotandooli-
toral —nos últimos dias do
ano tem explicação emuma
combinação de fenômenos
climáticos que anteciparam
o auge do verão.Meteorolo-
gistas ouvidos pelo GLOBO
explicamque as altas tempe-
raturassãotípicasdaestação,
mas vêm sendo intensifica-
daspeloexcessodeumidade,
que retém a radiação solar e
deixa o tempo abafado, asso-
ciado a um bloqueio atmos-
férico comar seco sobre a re-
gião, especialmente Minas
Gerais, SãoPaulo eRiode Ja-
neiro.Osdois eventos juntos
criaram uma espécie de re-
domaquentenessesestados.
OInstitutoNacionaldeMe-

teorologia (Inmet) emitiu
mais um alerta vermelho, de
grande perigo, para ondas de
calornesses três estadoseain-
daempartedeGoiás,Espírito
Santo eMato Grosso do Sul,
comprevisão até o fimdodia
de hoje.Umaonda de calor é
definidaquandoa temperatu-
ra ficapelomenoscincograus
acimade suamédia histórica
porpelomenostrêsdiassegui-
dos.Ofenômenovemaconte-
cendo, em boa parte do país,
desdeoúltimodia23.
Na capital paulista, por

exemplo, emum intervalo de
apenas96horas, o recordede
temperatura máxima para o
mêsdedezembrofoisuperado
três vezes, culminando nos
37,2°C registradosnodomin-
gosegundooInmet.
Especialistas explicam

queemdezembrooSudeste
costuma viver o auge de sua
estaçãochuvosa,easpanca-
das de chuva frequentes
funcionam como modera-
dor térmico, impedindo
que o sol aqueça a super-
fície de forma contínua. Es-
te ano, no entanto, o blo-
queio atmosférico rompeu
o padrão, atuando como
uma espécie de “tampa” in-
visívelnaatmosfera.Emsu-
as “bordas”, pode chover,
masemseucentro,oar seco
desce para a superfície, dis-
sipa as nuvens e impede a
entrada de frentes frias. O
resultado é radiação solar
incidindo diretamente so-
bre o asfalto e o concreto,
elevando as temperaturas.
OmeteorologistaHumber-

to Barbosa, coordenador do
Laboratório deAnálise e Pro-
cessamentodeImagensdeSa-
télites (Lapis), daUniversida-
deFederal doAlagoas, explica
que uma grandemassa de ar
seco noGolfo doMéxico for-
mouumbloqueionaalturada
Linha do Equador. Isso au-
mentouaumidadenaAmazô-
nia e a intensidade dos “rios
voadores”, que carregamesse
vapord’águaparaoCentro-Sul
do Brasil. O resultado foi o
aquecimento da troposfera
(camadamaisbaixadaatmos-
fera).Mas, no Sudeste, o blo-
queio atmosférico próximo à
costamanteve o calor “arma-

zenado”,semchuva.
—Esse calor armazenado

dá essa sensação de abafado
—dizBarbosa.
Nas próximas semanas, o

climadeveentrarem“neutra-
lidade”, quando não há ano-
maliasacentuadaseas tempe-
raturasechuvasocorremcon-
formeoprevisto para cada es-
tação.Porisso,ospróximosdi-
asdeverãoserdecalorepanca-
das de chuva, emumcenário

típicode verão. Essa é aprevi-
são para a virada de ano nas
principaiscapitaisdoSudeste.
—Significa que a gente ten-

deaterascaracterísticasdaes-
taçãodoano:overãoéquente,
tem umidade e pancadas de
chuva,principalmenteà tarde
— diz a meteorologista An-
dreaRamos.
Embora usuais para a esta-

ção, as características levama
um cenário de risco. Com o

enfraquecimentodobloqueio
atmosférico,háchancedefor-
testemporais.Ameteorologis-
taEstaelSias,daMetSul,deta-
lhaatransição:
—Comoar quente e recor-

desdecalor,a tendênciaédea
chuva encontrar o ar quente e
formar temporais. Então,
acreditoqueagentetenhaum
regime de chuva, a partir de
agora, gradativamente nos
próximosdias,emSãoPaulo.

AndreaRamos destaca que
as mudanças climáticas au-
mentama intensidade e a fre-
quência de eventos extremos,
como as ondas de calor.Mes-
mosemprevisãodebaterore-
cordede2024,anomaisquen-
te dahistória, o calor deve se-
guir em patamares acima da
médiahistórica.
—Agenteestánaeradosex-

tremos,cadavezmaisteremos
ondas de calor, de frio, incên-
diosechuvasdeformamaisin-
tensa.Essacontinuaatendên-
cia. Janeiro noBrasil teremos
temperaturasacimadamédia,
principalmentenaparte cen-
tral. E mais chuvas no Rio
GrandedoSul—diz.
Os modelos do Centro de

Previsão deTempo eEstudos
Climáticos, do InstitutoNaci-
onal de Pesquisas Espaciais
(Inpe) confirmamaprevisão
deumjaneiroquente.Omapa
de anomalias climáticas pre-
vistas indica calor acima da
média no Centro-Oeste, em
Minas, São Paulo, interior da
Bahiaeoutras regiõesdoNor-
desteeSuldopaís.

LUCASALTINOEFILIPEVIDON
brasil@oglobo.com.br
RIO ESÃOPAULO

-

> Dezembrode2025registraomais
baixoníveldeáguadosreservatórios
queabastecemaRegiãoMetropoli-
tanadeSãoPaulodesde2015,
quandoocorreuapiorcrisehídrica
noestado.Ontem,oSistemaInte-
gradoMetropolitano(SIM),que
reúnesetemananciais,registrava
26,1%dacapacidade,segundo
dadosdaCompanhiadeSaneamen-
toBásicodoEstadodeSãoPaulo
(Sabesp).Nomesmoperíododo
anopassado,osreservatóriosesta-
vamcom48%dacapacidade.

> Ocenárioédeescassezdechuvas
eaumentodeconsumodeágua,
segundoogovernodeSãoPaulo.A
gestãoTarcísiodeFreitas(Republi-
canos)divulgounasexta-feiraque,
duranteaondadecalorqueatingeo
estado,oconsumodeáguachegou
asofrerumaumentodeaté60%.

> Diantedasaltastemperaturase
doaumentonoconsumo,oabaste-
cimentodeáguanaRegiãoMetro-
politanasegueplanodecontingên-
cia:apressãodaáguaéreduzidano
períodonoturnodurante10h,entre
19he5h.Segundoogoverno,as
medidas“garantemumaeconomia
diáriaequivalenteamaisde1,2
milhãodecaixasd’águade500
litros,ou50,4milcaixasporhora”.

> OdiretordeRelaçõesInstitucio-
naisdaSabesp,MeunimOliveira,
afirmaqueocenáriodecalorextre-
motemimpostodesafiosadicionais
aosistemadeabastecimento.

> Paramitigaroproblemavividopor
SãoPaulo,campanhasdeconscien-
tizaçãosobreousodaáguaealertas
dogovernoestadualedaSabesp
deveriamtercomeçadoantesda
crise,dizoespecialistaemeficiência
hídricaWagnerCarvalho,CEOda
W-Energy,ouvidopeloGLOBO,que
criticouosíndiceselevadosdeperda
deáguanadistribuiçãodeáguano
estadodeSP.

Reservatórios de SP
registramnívelmais
baixo desde 2015

Product: OGlobo PubDate: 30-12-2025 Zone: Nacional Edition: 1 Page: PAGINA_O User: luan.santos@infoglobo.com.br Time: 12-29-2025 22:23 Color:

Não pague pra ler PDF ines249 



16 | Brasil Terça-feira 30.12.2025 | OGLOBO

Espancados por pelomenos
20 comerciantes na Praia

dePortodeGalinhas,noLito-
ralSuldePernambuco,noúl-
timo sábado, os turistas Clei-
ton Zanatta e JohnnyAndra-
de afirmaramontem, emen-
trevista aoGLOBO,queouvi-
ramxingamentos preconcei-
tuososenquantoeramagredi-
dosporbarraqueiroslocais.O
casal de empresários foi ata-
cadopeloscomerciantesapós
serecusaremapagarumvalor
maior do que o combinado
pelo aluguel de duas cadeiras
eumguarda-sol.
Casadosháseisanos,Zanat-

taeAndradedizemterouvido
pessoas gritarem que eram
“veados” e que “tinhammes-
mo que apanhar”, enquanto
levavamsocosechutes.Ogo-
verno de Pernambuco afir-
mou ontem, em nota, que
acompanha o caso e que ao
menos 14 pessoas “já foram
identificadas e serão indicia-
daseminquéritopolicial”.
Ao GLOBO, Zanatta ex-

plicou que a agressão ocor-
reu após ele e o marido se
recusarem a pagar um va-
lor muito maior do que ha-
via sido acordado inicial-
mente com um barraquei-
ro pelo aluguel.
—Assimque chegamos na

praia, fomos abordados por
um homem que ofereceu o
aluguel das cadeiras e do
guarda-solporR$50.Inicial-
mente,nãodemosmuita im-
portância,mas ele foi tão in-
sistente que dissemos que,
caso ele conseguisse um lu-

garmaispertodomar, fecha-
ríamos o pacote.No final, na
hora de pagar a conta, o ho-
mem afirmou que devería-
mos pagar R$ 80, porque o
preçohaviamudado.
Oempresário contouque,

após tentarem argumentar
sobre o valor estar acima do
acordado, o homem arre-
messou uma cadeira contra
Andrade, quecaiunaareia e
recebeu golpes de outros
barraqueiros, que estavam
próximos ao local.
— Foi muito assustador,

erammaisde20pessoas vin-
do para cima de nós dois,
comchutes e socos.Nósdes-
confiamosque tenha sidoar-
mado, porque ainda não en-
tendemoscomováriosbarra-
queiros que, em tese, estari-
amocupados vendendo seus
produtos, conseguiram se

aproximar tão rapidamente
—lembrouZanatta.
O turista, que temmobili-

dade reduzida, conta que
ainda tentoucorrerparape-
dir socorro. No entanto, a
falta de policiamento no lo-
cal tornou tudomais difícil.
—Os bombeiros foram os

únicos a tentar nos ajudar,
mas eram apenas três contra
mais de 20 comerciantes—
lamenta.
Após a agressão—registra-

da em parte por banhistas e
publicada em redes sociais
—, o casal registrou umbole-
timde ocorrência e solicitou
os serviços de uma equipe de
advogados de Mato Grosso,
estadoondemoram.
—Váriaspessoas jávieram

conversar conosco, alegan-
do que já passaram pela
mesma situação. Inclusive,

uma das donas do hotel em
que estamos hospedados
nos disse que um amigo de-
la,queveiodaAlemanhapa-
ra cá, sofreu uma agressão
aindamais brutal. Ele tam-
bém era gay, o que nos faz
acreditar ainda mais que a
homofobia possa ter moti-
vadoa agressão.
Após a repercussão do ca-

so, barraqueiros envolvidos
na confusão foram às redes
sociaisparanegarquetenha
havido cobrança abusiva e
homofobia contrao casal.
—Primeiro, queria deixar

claroquenãoexistecunhoal-
gum sobre homofobia. Não
foi um caso de homofobia.
Oscaras estão tentandoatre-
lar issoàhistória, enão foi is-
so (...). Aparentemente, os
caras estavam embriagados
—afirmou um barraqueiro,

quenãose identificou.
O vídeo em resposta foi

publicadonoperfil do influ-
enciadorMárcioHenrique.
Nele, um vendedor, identi-
ficado apenas comoDinho,
diz ter sido agredidoporum
dos turistas após o casal se
recusar a pagar o valor co-
bradopelousodecadeiras.

‘CRIMEGRAVE’
A governadora de Pernam-
buco, Raquel Lyra (PSD),
condenou a confusão e afir-
mouqueoepisódionãopode
ser encarado como um inci-
dente, mas, sim, como um
“crime grave”. Em entrevista
à Rádio Jornal PE, a chefe do
Executivo estadual alegou
queZanattaeAndradeforam
espancadosde“maneirabru-
tal”edeterminouqueasitua-
ção fosse acompanhada de

perto para que as providên-
cias fossemtomadas.
—Porto deGalinhas é um

lugar que todo pernambuca-
notemnocoração.Éoquarto
maior destino turístico do
Brasil, e o que aconteceu é
absolutamente inadmissível
(...). Não vamos tratar como
um incidente, vamos tratar
comoumcrimegravecontra
dois turistas que vieramnos
visitar, foram à praia e, infe-
lizmente, foram espancados
demaneira brutal por crimi-
nosos que estavamali—des-
tacouagovernadora.
Raquel também garantiu

que, em parceria com a pre-
feitura, tomarámedidas pa-
ramelhorar a segurançapú-
blica e garantir o acolhi-
mento do casal. (*Estagiá-
rias sob supervisão de Daniel
Biasetto eDanielaDariano)

Caso Porto de Galinhas: 14 agressores identificados
Agredidopormaisde20barraqueirosapósse recusarapagarmaisdoqueoacordadoporaluguel decadeiras,casal
acusacomerciantesdehomofobia; governodePernambucodizque já reconheceupartedosenvolvidoseserão indiciados

ESTHERALMEIDA*ELÍVIANANI*
brasil@oglobo.com.br

-
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Violência.Casal
de empresários
tenta se
proteger após
receber ajuda
de bombeiros;
Johnny Andrade
e Cleiton
Zanatta foram
às redes
denunciar
as agressões
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APrefeitura de São Paulo
anunciou ontem que, a

partir do dia 6 de janeiro, o
valor da passagemde ônibus
subirá dos atuais R$ 5 para
R$ 5,30. Trens emetrô, geri-
dos pelo governo estadual,
também terão nova tarifa a
partirdamesmadata, reajus-
tadadeR$5,20paraR$5,40.
A medida anunciada pela

gestãoRicardoNunes (MDB)

representa umajuste de6%e
ocorre após um período de
cinco anos emque o valor foi
mantido estável, emR$4,40,
seguido de umaúnica atuali-
zação para R$ 5. Segundo a
prefeitura, o novo preço está
abaixo da inflação acumulada
dosetor (IPC-FipeTransporte
Coletivo),de6,5%noano.
Para que o preço pago pelo

passageiro não atinja o custo
real de operação—que hoje
seria de R$ 11,78 sem subsí-
dios —, a prefeitura afirma

que mantém alto volume de
investimentospúblicos.Deja-
neiro anovembro, foramapli-
cadosR$2,8bilhõesparacus-
teargratuidades.
Essemontanteatendediari-

amentecercadeummilhãode
idosos, 725 mil estudantes e
316mil passageiros comdefi-
ciência.Ao todo, o sistema re-
gistrou mais de 623 milhões
de viagens gratuitas nos pri-
meiros11mesesdoano,inclu-
indoosbenefícios dosprogra-
masTarifaZeroaosdomingos

eparamãesdecriançasdeaté
4 anos matriculadas em cre-
chespúblicas.
Oorçamentopara2026, re-

centemente aprovado pela
Câmara Municipal, destina
R$11bilhõesparaaSecretaria
de Mobilidade Urbana e
Transporte. Mais da metade
dessa verba, cerca deR$6,22
bilhões, será utilizada para
subsidiarosistemaegarantira
manutenção de políticas co-
moagratuidadedominical.
Onovovalordatarifadeôni-

bus segue agora para trâmites
legais naCâmara e será deta-
lhadoemreuniãoextraordiná-
ria doConselhoMunicipal de
TrânsitoeTransporte.

BILHETEÚNICO
O usuário do Bilhete Único
deve estar atento às regras de
transição.Créditos adquiridos
até as 23h59mdodia 5 de ja-
neiro,pelovalordeR$5,conti-
nuarão válidos por 180 dias.
Depois,osistemapassaráade-
bitaronovovalordas recargas

antigas. Pelas normas vigen-
tes, os limites para carrega-
mento são de até 200 tarifas
paraamodalidadeVale-Trans-
porte e cem tarifas para oBi-
lheteÚnicoComum.
A tarifa básica do sistema

metroferroviário, que in-
clui trens emetrô, também
aumentará no dia 6, de R$
5,20 para R$ 5,40, um rea-
justede3,85%,abaixoda in-
flação do período, estimada
em4,46%pelo IPC-Fipe.
Segundo a gestão estadual,

a atualização é reflexo do au-
mento de despesas operacio-
nais em áreas como manu-
tenção de frota, infraestrutu-
ra,folhadepagamentoeener-
gia elétrica. As gratuidades
permaneceminalteradas.

Tarifas de ônibus, metrô e trens vão subir em São Paulo
Passagemdecoletivos irá paraR$5,30,e sistemametroferroviário sofrerá reajuste paraR$5,40; novos valores valemapartir do dia 6

FILIPEVIDON
filipe.vidon@infoglobo.com.br
SÃOPAULO
-
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Opresidente dos Correios,
Emmanoel Rondon, afir-

mou ontem que a empresa
precisará de uma nova opera-
ção de crédito, mesmo após o
empréstimo de R$ 12 bilhões
para reestruturar a estatal. Se-
gundo ele, o plano de recupe-
ração prevê uma demanda de
R$ 8 bilhões no caixa até 2027,
mas ainda será avaliado como
esse recurso será obtido: se por
meio de um aporte da União
ou de uma nova rodada de fi-
nanciamento de bancos.

Em entrevista ontem para
detalhar o plano de reestrutu-
ração, Rondon disse que a pos-
sibilidade de injeção de recur-
sos públicos na empresa ainda
será debatida com o governo: 

—Permanece a necessidade
de R$ 8 bilhões. O contrato de
garantia prevê que vai ser feito
o apoio da companhia dentro
da necessidade de captação,
que vai ser prevista a partir do
ano de 2026. Ainda não há de-
cisão se haverá aporte.

Segundo o presidente, foi
calculada a necessidade de até
R$ 20 bilhões para a empresa
retomar sua sustentabilidade
financeira até 2027. No entan-
to, a estatal só conseguiu, até o
momento, R$ 12 bilhões sob
condições adequadas às garan-
tias da União. Desse modo,
ainda serão necessários outros
R$ 8 bilhões, que ainda não
começaram a ser negociados
com bancos, diz Rondon.

Na reestruturação, a empre-
sa prevê outras medidas, como
o corte de R$ 2,1 bilhões em
gastos com pessoal, venda de
imóveis e o fechamento de mil
agências, das cerca de 6 mil.

A estatal vai implementar
um programa de demissão vo-

luntária (PDV), para reduzir
em 15 mil o número total de
funcionários, em até dois
anos. Isso representaria um
corte de 18% na folha de paga-
mento. De acordo com Ron-
don, as despesas com pessoal
representam 62% do total.

LUCRO PREVISTO SÓ EM 2027
O plano será implementado
para reverter 12 trimestres se-
guidos de perdas. Atualmente,
aempresa enfrenta um prejuí-
zo estrutural de mais de R$ 4
bilhões anuais por causa do
cumprimento da universaliza-
ção do serviço postal.

Mesmo com as medidas, os
Correios devem apresentar
um prejuízo de R$ 9 bilhões
em 2025. A tendência é que
haja um prejuízo ainda maior

no ano que vem, segundo o
presidente da empresa. Os
Correios só devem voltar a dar
lucro a partir de 2027.

—Não tem mudança subs-
tancial em 2025 que vá afetar
este ano. A expectativa é que
ainda exista uma leve piora pa-
ra 2026 — afirmou Rondon.

Os Correios fecharam o em-
préstimo de R$ 12 bilhões
com um grupo de cinco ban-
cos. Serão R$ 10 bilhões de-
sembolsados já este ano e os
R$ 2 bilhões restantes em
2026. A operação de crédito
foi feita com Bradesco, Itaú,
Santander, Caixa e Banco do
Brasil, com garantia da União.

Segundo o plano apresenta-
do ontem, esse recurso será
usado para recuperação de li-
quidez. No curto prazo, a ver-

ba será usada para pagar obri-
gações da estatal, como salá-
rios, precatórios e dívidas em
atraso. Assim, a empresa deve
voltar a ficar adimplente.

—Isso vai permitir a adim-
plência de contratos, recupe-
rar o desempenho da qualida-
de da operação, o que tem po-
tencial para fazer a receita vol-
tar a crescer — disse Rondon.

A estatal ainda anunciou
que vai buscar aumentar as re-
ceitas. O objetivo é chegar a R$
21 bilhões em 2027. Em 2024,
areceita dos Correios foi de R$
18,9 bilhões. Em 2023, de R$
19,2 bilhões; e em 2022, de R$
19,8 bilhões. Para aumentar o
faturamento, a empresa deve
buscar parcerias com o setor
privado e ampliar serviços.

—Esse é um perfil de dinâ-

mica de mercado que aconte-
ceu no mundo inteiro, e algu-
mas empresas conseguiram se
adaptar de forma mais célere e
assertiva do que os Correios do
Brasil. Todas elas passaram a
buscar outras fontes de receita
para compor esse portfólio de
produtos e serviços que foi al-
terado pela dinâmica de mer-
cado — disse Rondon.

Está previsto um investi-
mento R$ 4,4 bilhões entre
2027 e 2030, por meio de um
empréstimo do Novo Banco
de Desenvolvimento do Brics,
comandado pela ex-presiden-
te Dilma Rousseff. Esses recur-
sos serão “destinados à auto-
mação de centros de trata-
mento, renovação e descarbo-
nização da frota, moderniza-
ção da infraestrutura de TI e

redesenho da malha logística”,
segundo os Correios.

O secretário do Tesouro Na-
cional, Rogério Ceron, afir-
mou ontem que a operação de
reestruturação dos Correios
tem sido “muito bem-sucedi-
da” e que a próxima etapa en-
volverá acompanhamento pa-
ra assegurar o avanço do pro-
cesso e a recuperação da sus-
tentabilidade da estatal:

—Acho que foi uma opera-
ção muito bem-sucedida nes-
se primeiro estágio. Agora, a
ideia é acompanhar bem de
perto e garantir que a empresa
possa fazer esse processo de es-
truturação e recuperar a sua
sustentabilidade econômica e
financeira.

TESOURO DIZ VER ‘DE PERTO’
Segundo o secretário, a pri-
meira fase, que envolveu a ce-
lebração de operações de cur-
to prazo, já foi concluída, com
destaque para o papel do Te-
souro na definição das condi-
ções financeiras. Ele ressaltou
que a renegociação teve im-
pacto relevante na redução do
custo financeiro:

—Só para terem uma noção,
o fato de a gente ter consegui-
do ajudá-los a renegociar a pri-
meira operação e a obter uma
nova dentro desse limite de ju-
ros vai gerar uma economia de
R$ 5 bilhões em juros.

Ao comentar a possibilidade
de aportes do Tesouro, Ceron
explicou que há previsão nor-
mativa específica para empre-
sas em processo de reestrutu-
ração e que, nesse contexto,
eventuais aportes não caracte-
rizam dependência:

—Eles estão prevendo, de fa-
to, até 2027, ter algum aporte
ou uma operação comple-
mentar de suporte à reestrutu-
ração. Então, é algo que a gente
vai acompanhar de perto.

BERNARDO LIMA 
E ELIANE OLIVEIRA
economia@oglobo.com.br
BRASÍLIA
-

FABIO RODRIGUES-POZZEBOM/ AGÊNCIA BRASIL

Reforço de caixa. O presidente dos Correios, Emmanoel Rondon, diz que ainda não foi decidido se os R$ 8 bilhões virão de novo empréstimo ou de aporte da União

Correios prevê 15 mil demissões e fechar
mil agências, mas ainda precisa de R$ 8 bi

PLANO DE REESTRUTURAÇÃO
APÓS EMPRÉSTIMO DE R$ 12 BILHÕES

> Mais recursos: Os Correios
conseguiram empréstimo de R$
12 bilhões (R$ 10 bilhões neste
ano e R$ 2 bilhões em 2026), com
o aval do Tesouro Nacional. E
precisarão de mais R$ 8 bilhões
em 2026.

> Corte de pessoal: Plano de

demissão voluntária para tentar
reduzir em 15 mil funcionários o
quadro de pessoal, com economia
estimada de R$ 2,1 bilhões anuais.

> Saúde: A estatal fará uma
revisão dos planos de saúde dos
funcionários, com economia de
R$ 700 milhões.

> Agências: O plano da estatal
prevê o fechamento de mil agên-
cias deficitárias e o redesenho da
malha, com impacto positivo de R$
2,1 bilhões em suas contas. 

> Parcerias: Os Correios preten-
dem fechar novas parcerias e
diversificar as atividades, atuan-

do em serviços financeiros e
seguros. A medida deve trazer um
ganho esperado de 
R$ 1,7 bilhão.

> Imóveis:A reestruturação da
empresa inclui a venda e alienação
de imóveis e ativos, com receita
estimada emR$ 1,5 bilhão.

> Modernização: Empréstimo de
R$ 4,4 bilhões com banco dos
Brics para modernização de
serviços e tecnologias.

> Reorganização: A estatal preten-
de contratar uma consultoria para
rever o modelo organizacional e
societário. (Bernardo Lima)

Os
principais
pontos 

As medidas anunciadas on-
tem pelo presidente dos

Correios, Emmanoel Rondon,
vão na direção correta, mas
são insuficientes para resolver
as contas diante do prejuízo bi-
lionário, afirmam especialis-
tas. Com isso, para seguir no
competitivo mercado de en-
tregas logísticas, a privatização
—descartada pelo presidente

Lula — seria incontornável.
—A percepção é que as me-

didas vão na direção certa,
mas não vão resolver o prejuí-
zo, porque o problema é mui-
to maior do que as economias
propostas pelo plano. São nú-
meros que, considerando
uma estimativa de R$ 23 bi-
lhões em prejuízo (em 2026),
não farão frente (a isso) —
afirma Armando Castelar,
economista do Ibre/FGV.

Diante da previsão de prejuí-

zo de R$ 23 bilhões em 2026, o
corte de despesas proposto te-
ria efeito reduzido. Castelar
destaca que o plano tem medi-
das que vão demorar a se con-
cretizar, a exemplo do plano
de demissão voluntária, que
de início vai gerar custo adicio-
nal, e a venda de imóveis, pro-
cesso lento no setor público. 

Claudio Frischtak, presi-
dente da Inter.B Consultoria,
frisa que as medidas não são
apenas insuficientes, elas es-

tão sendo adotadas com atra-
so. Ele, como Castelar, diz que
ocaminho é a privatização:

—O governo passou pano
numa situação calamitosa. E
há um passivo contingente
imenso. Sou muito cético de
que qualquer plano de rees-
truturação possa ser levado
adiante de forma íntegra co-
meçando em ano eleitoral e
com a Justiça trabalhista le-
niente com empresas falidas.

Outro problema é que, ape-

sar dos R$ 12 bilhões em em-
préstimos, a estatal ainda de-
manda R$ 8 bilhões em caixa,
oque poderia vir da União. 

—Qualquer aporte (atual ou
futuro) deveria ser condicio-
nal a um plano consistente de
reestruturação e redireciona-
mento estratégico — diz Sér-
gio Lazzarini, professor do Ins-
per. — Sendo uma estatal, é
crucial também este governo
repensar sua abordagem para
as estatais e retomar uma pos-

tura mais atenta para sua go-
vernança e gestão. Senão,
qualquer plano de mudança
estratégica pode não ser crível.

Castelar lembra que os
Correios foram retirados do
programa de privatização em
2023 e que a União está pa-
gando a conta dessa decisão:

— Poderíamos estar pou-
pando esse dinheiro sendo
gasto agora, os Correios esta-
vam na lista de privatizações.
Era uma estatal lucrativa em
2021. O prejuízo mostra o im-
pacto da interferência políti-
ca. Aporte de R$ 8 bilhões da
União é um valor muito alto. O
problema é que isso é recor-
rente. Mais à frente, vai preci-
sar de outros bilhões de reais.

Analistas veem medidas como insuficientes para sanar crise
Diante de prejuízo bilionário e atuação em mercado altamente competitivo, saída estaria na privatização, afirmam economistas

GLAUCE CAVALCANTI
glauce@oglobo.com.br
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Aacareação marcada para esta terça no
STF sobre oBancoMaster é tão impró-

pria que o próprio ministro Dias Toffoli
começouontemamudaro formatoedeci-
diu colher depoimentos prévios dos con-
vocados. Toffoli disse, emnota no sábado,
que nem o Banco Central, nem o diretor
de fiscalização são investigados. Era só
mesmooque faltava.Mas senãoo são, por
que o diretor do Banco Central Ailton de
Aquino será ouvido por uma autoridade
policial, segundo a nota do ministro? A
polícia só temautoridadesobreaquiloque
é criminal.O rito dodevidoprocesso legal
está sendo flagrantemente ferido.

O diretor Ailton de Aquino e sua equipe
identificarama fraude. Foi ele quemassinou
a comunicação aoMinistério Público. Tam-
bémfoiquemsubiuovotodaliquidação.Etu-
do isso fezporquecomandaadiretoriade fis-
calização, cujo papel institucional é exata-
mentefazeroquefoifeito.Nãofazsentidoal-
gum que ele e o Banco Central estejam na
kafkianaposiçãode ir aoSupremosemsaber
emquecondições estão indo.Umapessoa só
pode ser ouvida numprocesso como investi-
gado ou como testemunha. Se não é investi-
gado,testemunhatambémnãoé,porquenão
foi convocado nessa condição. Na nota de
Toffoli em que negou o embargo do Banco
Central, oministro disse “determino a reali-
zação dos atos como já explicitados emdes-
pachos anteriores, sob a condução da autori-
dade policial competente, comorganização
do juizauxiliardestegabinete”.
OBancoMaster está sendo investigadopela

Polícia Federal emoutros estados,mas como
juízo de primeira instância. Esta investigação
queoministroToffolisedeuporcompetente—
mesmo semestar envolvida, até omomento,
qualquer autoridade comprerrogativa de foro
—éaquetratadafraudefinanceira,edatentati-
vadepassaresserombodeR$12biparaoBRB.
Esseéocrimemaisflagrante.Nãoéoúnico.
Há inquéritos emandamento noRio de Ja-

neiro, noAmapá e emSãoPaulo.NoRio eno

Amapá,pornegócioslesivoscomosfundosde
pensãodeservidores.EmSãoPaulo investiga-
segestãofraudulenta.OinquéritodeSãoPau-
loeodoDistritoFederal,aliás,estavaminicial-
mente juntos, mas a investigação no DF foi
maisvelozepermitiuaOperaçãoCompliance
Zero.Houve a prisão de alguns investigados,
entreeles,DanielVorcaro,ex-donodoMaster.
Em seguida começou todo esse tumulto no

processo, após ominis-
troDias Toffoli avocar a
si a ação, colocar tudo
em sigilo absoluto e co-
meçar a tomar decisões
deofício, comoadecon-
vocarodiretordoBanco
Central e potenciais cri-
minosos para uma aca-
reação, que agora pode
nãoseracareação.

Durante a prisão de Vorcaro foram
apreendidos documentos, celulares e ou-
trosmateriais. Jáhouveaextraçãodoconte-
údodotelefonedeVorcaro,oquepodelevar
a novos elementos de prova e amais celeri-
dadeno inquéritoprincipal.
Tanto no TCU, com o pedido de explica-

ções doministro Jhonatan de Jesus, quanto
noSTF,comaatuaçãodoministroDiasTof-
foli, tem havido críticas duplas ao Banco
Central. Primeiro que o regulador teria de-

moradoaagir, depoisque teria seprecipita-
do.Ora, háde serumacoisa ououtra, as du-
as ao mesmo tempo não tem sentido. Foi
preciso percorrer um longo caminho para
identificar o quehouvenoMaster.Quando
o caso foi levado aoMinistério Público já
havia evidências de crime financeiro.
Quais sãoosmotivosque levam,oupodem

levar,aumaliquidação?Primeiro,umagrave
crisedeliquidez.Obancoenfrentavaessacri-
se, tantoque recorreuàs linhasdeapoioe su-
porte do FundoGarantidor de Crédito. Se-
gundo, ter o balanço negativo. O balanço do
Mastertinhaumenormeromboeéissoqueo
leva a querer jogar essa batata quente para o
BRB. Terceiro, desobediência às normas, re-
gras e leis. Isso foi identificado pela fiscaliza-
çãodoBancoCentrale levadoàsautoridades
doMinistérioPúblico.
Emsetembro,jácomoselementosdafiscali-

zaçãoemmãos,oBCdecidiunegaraautoriza-
ção para que oBRB comprasse o controle do
BancoMaster.Antesdeadecisãosercomuni-
cada, a Câmara dos Deputados colocou em
pautaapossibilidadedeimpeachmentdediri-
gentes doBC. Se foi uma tentativa de intimi-
daçãonão funcionou.Anegativa foi anuncia-
da comohavia sido planejado.Coma investi-
gaçãodaPolíciaFederalbemadiantadafoide-
flagrada aoperaçãoque levou àprisãodeVor-
caro.Nomesmodiaobancofoi liquidado.

Confusões Master
de Dias Toffoli

blogs.oglobo.globo.com/miriam-leitao
miriamleitao@oglobo.com.br

ComLuciana Casemiro

MÍRIAM
LEITÃO

Toffoli começa a
recuar da
acareação,
anunciando que
convocados darão
depoimento.Mas
continua tratando
damesma forma
investigados e
fiscalizador

AVISO DE LICITAÇÃO
CONCORRÊNCIA PÚBLICA
SEINFRA Nº 004/2025

Ob je to: Concessão pa t roc inada dos se r v iços de t r avess i a po r
emba rcações , i nc l u i ndo a ope ração e manutenção dos s i s temas
aquaviários de transporte de veículos e passageiros no reservatório da usina
Hidrelétrica de Furnas no Estado de Minas Gerais. Critério de julgamento: Maior
desconto na contraprestaçãomensal máxima a ser paga pelo Poder Concedente a
concessionária, nos termos do art. 12, inciso II, alínea a, da Lei nº 11.079/2004. Os
documentosdalicitação(edital,contratoeanexos)estarãodisponíveisparaconsulta
no site da SEINFRA (http://www.infraestrutura.mg.gov.br/), da unidade de PPP
do Estado de Minas Gerais (http://www.parcerias.mg.gov. br) e no dataroom do
Estado de Minas Gerais (https://dataroom. mg.gov.br) a partir de 30/12/2025. Os
interessados poderão apresentar pedidos de esclarecimentos ao edital até às
23h:59min do dia 27 de fevereiro de 2026, via e-mail travessias@infraestrutura.
mg.gov.br, conforme disposições do edital. O envelope contendo a garantia de
proposta e o envelope contendo a proposta econômica deverão ser entregues
na B3 S.A – Brasil, Bolsa, Balcão, das 10 horas às 12 horas do dia 20 de março de
2026, na Rua XV de Novembro, 275, Centro, São Paulo/SP, conforme disposições
do edital. O leilão, com a participação das licitantes que tiverem suas garantias
de proposta aceitas, será realizado no dia 30 de março de 2026, a partir das 10
horas, na B3 S.A – Brasil, Bolsa, Balcão, na Rua XV de Novembro, 275, Centro, São
Paulo/SP, conforme disposições do edital. A licitante classificada em primeiro
lugar deverá entregar o envelope contendo os documentos de habilitação na data
e horário de realização do leilão, conforme disposições do edital. Pedro Bruno
Barros de Souza, Secretário de Estado de Infraestrutura, Mobilidade e Parcerias

IndicadoresFinanceiros.Excepcionalmentehojeaseçãonãoépublicada

OgovernoLuizInácioLula
da Silva quer retomar a

discussão sobre o fimdos tí-
tulos isentos e debater al-
guns aspectos da tributação
dasempresasem2026,para
além da necessidade de
apresentarumprojetode lei
para definir as alíquotas do
ImpostoSeletivo.Apesarde
o ano sermais curto devido
ao calendário eleitoral, a
equipe econômica ainda
pretende discutir a tributa-
ção sobre criptoativos e
avançar em temas da agen-
damicroeconômica.
Isso pode ser feito sob uma

nova liderançanoMinistério
da Fazenda. Oministro Fer-
nandoHaddad deve deixar o
cargo até o fim de fevereiro,
com a intenção de colaborar
comacampanhadereeleição
do presidente Lula, e a pers-
pectiva atual é que onúmero
2,DarioDurigan,assuma.
Casobem-sucedidas, parte

das iniciativas pode contri-
buir para o desafio de alcan-
çar um superávit nas contas
públicasem2026.Seráapri-
meiravezqueogovernoLula
terádechegaraumresultado
positivo em seu terceiro
mandato, já desconsideran-
do as exclusões previstas no
arcabouço fiscal, como os
precatórios. Ameta é um su-
perávit de 0,25%doProduto
Interno Bruto (PIB), ou R$
34,3 bilhões. Nos anos ante-
riores, amargemde tolerân-
cia da meta era deficitária.
Agora, serázero.
O Imposto Seletivo é a

principal prioridade, por-
que começará a valer em
2027. Criado na Reforma
Tributáriaetambémconhe-
cido como “imposto do pe-
cado”, este visa desestimu-
lar o consumodebens e ser-
viços prejudiciais à saúde e
aomeio ambiente, como ci-
garros, bebidas alcoólicas e
açucaradas, além de recur-
sosminerais extraídos.
A definição das alíquotas

doImpostoSeletivo também

seráimportanteparacalibrar
a Contribuição sobre Bens e
Serviços(CBS),partefederal
doImpostosobreValorAgre-
gado (IVA) criado pela refor-
ma,quetambémentraemvi-
gor em 2027. Os valores se-
rão maiores que a alíquota
padrãodoIVA.

TRIBUTAÇÃODECRIPTOATIVO
Paralelamente, o governo
quer insistirnadiscussãodo
fim dos títulos isentos, co-
moLetrasdeCréditoImobi-
liário (LCI) e do Agronegó-
cio (LCA). Essa era uma das
propostas mais polêmicas
damedida provisória (MP)
editada para substituir par-
tedoefeito fiscal doaumen-
to do Imposto sobre Opera-
çõesFinanceiras (IOF), que
perdeu validade por falta de
análisedoCongresso.
A resistênciamobilizoudi-

ferentesgruposeconômicos,
mas contou comreclamação
empesodo agronegócio edo
mercado imobiliário, uma
vez que o fimda isenção ten-
de a encarecer o financia-

mentodesses setores.
A equipe econômica, por

sua vez, está convencida da
necessidade de acabar com
essa isenção, devido à assi-
metria com outros títulos,
inclusive com papéis da
dívida pública. O próprio
secretário do TesouroNaci-
onal, Rogério Ceron, já dis-
se que a concorrência com
ostítulosisentosatrapalhao
processode refinanciamen-
todadívidapública.
Mesmo com o ano curto,

háaindaointeressedeinici-
ar o debate da reforma tri-
butária corporativa. Temas
como a discussão sobre os
impostos incidentes sobre a
folhadepagamentoedosJu-
ros sobre Capital Próprio
(JCP, uma forma de distri-

buir lucro ao acionista que
deduzessevalordoImposto
de Renda da Pessoa Jurídi-
ca) estão entre os tópicos a
seremdebatidos.
Em 2023, o governo che-

gou a propor o fim do JCP,
mas a iniciativa foi barrada
noCongresso. Uma alterna-
tivanamesaéomodeloeuro-
peu, que vincula esse benefí-
cio a um investimento efeti-
vo que aumente o capital da
empresa. O desalinhamento
entre os diferentes tipos de
tributação das empresas
tambémestánoradar.
Nesses casos da tributação

corporativa, a lógica é dar
massa crítica ao debate para
queotemacheguemaisama-
durecido no próximo gover-
no, quando se espera haver

umavançoefetivo.Outradis-
cussão que deve ser encami-
nhadanoanoqueveméatri-
butaçãodecriptoativos.
Em novembro, o Banco

Central regulamentou esse
mercado e classificou parte
das operações como câm-
bio, oqueabreespaçopara a
incidência de IOF, por
exemplo. Nesse caso, de-
penderia apenas de atos ad-
ministrativos, sem passar
peloCongresso.
No Legislativo, a equipe

econômica ainda deve bus-
car a aprovação de projetos
pendentes dapautamicroe-
conômica,comoaLeideFa-
lências, a regulação concor-
rencial das big techs eopro-
jeto que versa sobre a prote-
çãodos investidores.

Governo quer retomar
discussão de títulos
isentos em 2026
Tambémestá no radar doMinistério da Fazendamudar regras
para a tributação de juros sobre capital próprio de empresas

BRENNOCARVALHO/18-12-2025

Semele.Agenda econômica deve ser tocada já semoministro FernandoHaddad ,que deve deixar o cargo em fevereiro
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Naúltima segunda-feira do
ano, o Ibovespa, princi-

pal índicedaBolsabrasileira,
encerrou em queda de
0,25%, aos 160.490 pontos.
Já o dólar comercial teve va-
lorizaçãode0,48%,aR$5,57
—namáximadodia, chegou
a ser cotado aR$ 5,58.ORe-
latório Focus, divulgado on-

tempeloBancoCentral,pro-
jeta o dólar a R$ 5,44 no fim
desteano.
—Diamorno, de baixa li-

quidez. Com falta de liqui-
dez e sazonalidade (envio
de dólares para o exterior),
temos esse dia mais negati-
vo —afirmou Filipe Ville-
gas, estrategista de ações da
Genial Investimentos.
SegundoHelenaVeronese,

economista-chefe da B.Side

Investimentos, contribuí-
ramparaaaltadodólar abai-
xa liquidez e o envio de re-
messas pelas filiais brasilei-
ras às matrizes no exterior.
Ela cita ainda outros fatores,
comoaformaçãodaPtax(co-
tação que baliza contratos a
venceremnomêsseguinte)e
a expectativa de uma acarea-
çãoentreexecutivosdeBRB,
MastereBancoCentral:
—Éumcenáriodeincerteza

comomercado local, que aju-
daasaídadecapital.Nãoéum
movimento forte, e também
nãoéduradouro.Mas,emum
períodosemnotícias,comsaí-
daderecursos, issoajudaacri-
aralgumaincerteza.

No Ibovespa, os papéis da
Petrobras registraram leve al-
ta, comas ações preferenciais
(PETR4) subindo 1,05%, co-
mo reflexo da valorização de
2%dobarrildopetróleo.Subi-
ramainda as petrolíferas Prio
(PRIO3), com1,33%, eBrava
(BRAV3), com5,01%.AVale,
nacontramão, caiu1,5%,ape-
sardaaltade2,5%dominério
deferronaChina.
Nos juros futuros,osprazos

mais curtos encerraram em
alta, e osmais longos, embai-
xa. A taxa de depósito interfi-
nanceiro (DI) para janeiro de
2027 subiu de 13,73% a
13,785%, e aquela para 2030
recuoude13,405%a13,37%.

Na última segunda-feira
do ano, dólar vai a R$ 5,57

PAULORENATONEPOMUCENO
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Os últimos dias de dezem-
bro trazem uma oportu-

nidade para quem quer ali-
viar a conta do Imposto de
Renda do ano que vem.
Aportes feitos até o fim do
ano em planos de previdên-
cia privada do tipo PGBL
(Plano Gerador de Benefí-
cio Livre) permitem dedu-
zir até 12% da renda bruta
anual da base de cálculo do

IR, desde que o contribuin-
te faça a declaração na mo-
dalidade completa.

Assim, quem paga IR na
hora de ajustar as contas
com o Fisco pode reduzir o
valor do imposto devido. E
quem recebe restituição
pode turbiná-la, já que é
possível abater o valor do
investimento da base de
cálculo do imposto.

Por isso, o movimento de
aporte nesse tipo de plano
costuma se intensificar

justamente neste período.
Em dezembro de 2024, os
aportes em fundos PGBL
somaram R$ 3,86 bilhões,
um salto de 236,1% em re-
lação a novembro, segundo
dados do setor. As informa-
ções referentes a dezem-
bro de 2025 ainda não es-
tão disponíveis.

Para garantir o benefício
no IR 2026, é preciso ficar
atento aos prazos. Aportes
feitos por boleto, TED ou
Pix podem ser realizados
até 30 de dezembro, ou se-
ja, hoje, desde que haja
tempo hábil para compen-
sação bancária. No caso de
algumas corretoras, esse
prazo terminou ontem.

Para o estrategista de in-
vestimentos do C6 Bank,
Marcelo Freller, o princi-
pal atrativo do PGBL está

na combinação entre bene-
fício fiscal e horizonte de
longo prazo:

— O PGBL faz sentido pa-
ra quem declara o Imposto
de Renda pela forma com-
pleta e contribui com até
12% da renda anual. Além
disso, quando se opta pela
tabela regressiva, é possível
chegar a uma alíquota de
10% após dez anos, abaixo
do que se paga em muitos in-
vestimentos tradicionais —
explica o especialista.

PLANEJAMENTO FINANCEIRO
Freller destaca ainda que o
mercado de previdência
evoluiu nos últimos anos:

— Hoje, os fundos de pre-
vidência são muito pareci-
dos com os fundos tradicio-
nais, com menos restrições
e taxas de administração

mais competitivas. Isso am-
pliou bastante o leque de
opções, inclusive com fun-
dos passivos que replicam
índices de ações ou títulos
públicos de longo prazo.

Na avaliação das segura-
doras, o fim do ano concen-
tra recursos extras no orça-
mento das famílias, o que fa-
vorece o aporte adicional.

— É um período em que
muitas pessoas recebem 13º
salário, bônus, ou obtêm
uma renda extra. Esse di-
nheiro pode ser direciona-
do para fortalecer o planeja-
mento financeiro de longo
prazo — afirma Talita
Raupp, superintendente de
produtos de previdência da
Icatu Seguros.

Para Talita, além de am-
pliar a reserva para o futu-
ro, a previdência privada

oferece um benefício tri-
butário relevante:

— O aporte adicional ga-
rante o diferimento fiscal
para quem declara o Impos-
to de Renda na modalidade
completa, o que torna essa
aplicação uma boa opção do
ponto de vista financeiro.

Já a modalidade VGBL
(Vida Gerador de Benefí-
cio Livre) não permite de-
dução no IR, mas continua
sendo indicada para quem
faz a declaração simplifica-
da ou é isento.

— Nesse caso, a tributa-
ção incide apenas sobre os
rendimentos (na hora em
que o beneficiário fizer o
saque), e o produto ainda
facilita o planejamento su-
cessório, já que os recursos
não entram em inventário
—explica Talita. 

Acaba hoje prazo para aporte
no PGBL com dedução no IR
Investimento permite deduzir até 12% da renda
bruta da base de cálculo do imposto a pagar

ROBERTO MALFACINI
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OGoverno Central (forma-
do por Tesouro Nacional,

Previdência Social e Banco
Central) registrou déficit pri-
mário (receitas menos des-
pesas, antes do pagamento
dos juros da dívida) de R$
20,2 bilhões em novembro
deste ano, informou ontem o
Ministério da Fazenda. O re-
sultado representa uma dete-
rioração em relação a novem-
bro de 2024, quando o déficit
havia sido de R$ 4,5 bilhões,
em valores nominais.

Do lado das despesas, houve
aumento real de 4% em no-
vembro, puxado sobretudo
pela elevação dos benefícios
previdenciários, que cresce-
ram R$ 3 bilhões, além de
maiores gastos com pessoal e
gastos discricionários — não

obrigatórios, sobre os quais o
governo tem liberdade para
decidir se corta ou ajusta —,
que cresceram R$ 3,9 bilhões.

O resultado negativo de R$
20,2 bilhões foi composto por
superávit de R$ 1,4 bilhão do
Tesouro Nacional e déficits
de R$ 239 milhões do Banco
Central e de R$ 21,3 bilhões
da Previdência Social.

No acumulado de janeiro
a novembro, o resultado pri-
mário do Governo Central
foi negativo em R$ 83,8 bi-
lhões, em valores nominais.
No período, a receita total
cresceu 3,3% em termos re-
ais em relação ao mesmo in-
tervalo de 2024, enquanto a
receita líquida avançou
2,9%. As despesas totais, no
entanto, aumentaram 3,4%
em termos reais.

Nos 11 primeiros meses de
2025, o déficit primário de

R$ 83,8 bilhões resultou de
superávit de R$ 245,4 bi-
lhões do Tesouro Nacional e
déficits de R$ 914 milhões
do BC e de R$ 328,3 bilhões
da Previdência.

MENOS DIVIDENDOS
Já quando se considera o acu-
mulado de 12 meses até no-
vembro, o resultado primário
do Governo Central foi nega-
tivo em R$ 57,4 bilhões, o
equivalente a 0,47% do Pro-
duto Interno Bruto (PIB). No
período, a receita líquida
apresentou retração real, en-
quanto as despesas primárias
avançaram. Em novembro, a
receita total caiu 2,6% em ter-
mos reais frente ao mesmo
mês de 2024, e a receita líqui-
da recuou 4,8%. Enquanto is-
so, as despesas totais subiram
4% na mesma comparação.

De acordo com o Tesouro

Nacional, o recuo das receitas
deveu-se sobretudo à redução
de 52,5% das receitas não ad-
ministradas, o equivalente a
R$ 16,7 bilhões. O movimen-
to foi puxado pela diminuição
dos ingressos com dividendos
e participações, que caíram
R$ 6,9 bilhões, e com conces-

sões e permissões, que recua-
ram R$ 4,7 bilhões.

No caso dos dividendos, o
resultado decorre da ausên-
cia, em 2025, de um ingres-
so extraordinário de R$ 6,1
bilhões do BNDES, registra-
do em novembro do ano
passado. Já a retração das re-

ceitas de concessões está as-
sociada ao recebimento, em
novembro de 2024, de R$
4,3 bilhões referentes às ou-
torgas de usinas hidrelétri-
cas no processo de desesta-
tização da Copel, valor que
não se repetiu neste ano.

Em sentido oposto, as re-
ceitas administradas pela
Receita Federal tiveram alta
real de 5,2%, impulsionada
principalmente pela arreca-
dação líquida do IRPJ (R$
2,4 bilhões), do IRRF (R$
1,3 bilhão), além do avanço
do IOF (R$ 2,6 bilhões) e da
Cofins (R$ 1,8 bilhão).

A meta de resultado primá-
rio para 2025 é de déficit zero,
com margem de tolerância de
0,25 ponto percentual do PIB,
o que corresponde a cerca de
R$ 30 bilhões, conforme as
regras do arcabouço fiscal. Pa-
ra fins de apuração do cum-
primento da meta, serão des-
considerados aproximada-
mente R$ 44,4 bilhões em
despesas extraordinárias, re-
lacionadas a precatórios e ao
reembolso de aposentados
afetados por fraude no INSS.

Governo tem déficit primário de R$ 20,2 bi em novembro
No acumulado de 2025, saldo negativo está em R$ 83,8 bilhões. Resultado é puxado por aumento real das despesas, de 4%

WASHINGTON COSTA/MF

Despesas. Aumento foi puxado pela elevação dos benefícios previdenciários
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APolícia Federal (PF) vai
ouvir hoje os depoi-

mentos do dono do Banco
Master, Daniel Vorcaro;
do ex-presidente do Banco
de Brasília (BRB) Paulo
Henrique Costa; e do dire-
tor de Fiscalização do Ban-
co Central, Ailton de Aqui-
no Santos. Depois dos de-
poimentos, a delegada res-
ponsável, Janaína Palazzo,
decidirá se os três deverão
passar por uma acareação.

Inicialmente, a acarea-
ção foi determinada pelo
ministro Dias Toffoli, do
Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), que assumiu a
condução das investiga-
ções sobre possíveis frau-
des envolvendo o Master.
A medida foi determinada
pelo magistrado de ofício,
ou seja, sem pedido das
partes ou dos órgãos de in-
vestigação.

Ontem, após críticas so-
bre a realização da acarea-
ção, a Corte informou que
a PF é que iria decidir se se-
rá ou não oportuno o con-
fronto de versões. O Su-
premo, porém, não expli-
cou por que esse novo trâ-
mite será seguido. Tam-
bém não tornou pública a

exata determinação de
Toffoli, responsável pelo
caso, que está sob sigilo.

Os depoimentos na Polí-
cia Federal serão acompa-
nhados por um juiz auxiliar
do gabinete de Toffoli. Os
envolvidos podem partici-
par por videoconferência. 

Na semana passada, o mi-
nistro havia negado um pe-
dido da Procuradoria-Ge-
ral da República (PGR) pa-
ra cancelar a acareação.

ESCLARECIMENTO AO TCU
No sábado, Toffoli afirmou
que Ailton de Aquino San-
tos, do BC, não é investiga-
do no caso, em resposta a
um pedido de
esclarecimento feito pelo
Banco Central. O ministro
ressaltou, no entanto, que
a investigação “tange a atu-
ação da autoridade regula-
dora nacional”. 

Os três serão ouvidos
porque Vorcaro tentou
vender o Master para o
BRB, banco estatal do go-
verno do Distrito Federal
(DF), em operação vetada
pelo BC em setembro.
Dois meses depois, Vorca-
ro foi preso, e o BC decre-
tou a liquidação do Mas-
ter em meio a suspeitas de
operações fraudulentas
na casa de R$ 12 bilhões.

A investigação começou
na Justiça Federal de Brasí-
lia, mas foi enviada ao STF
por determinação de Tof-
foli, após a PF encontrar
um documento que citava
uma negociação imobiliá-
ria de Vorcaro com um de-
putado federal.

Como mostrou a colu-
nista do GLOBO Malu
Gaspar, a liquidação foi
decidida com a aprovação
unânime da diretoria cole-

giada do BC, incluindo o
voto do presidente da au-
toridade monetária, Ga-
briel Galípolo, que não
precisava se manifestar, já
que os outros oito direto-
res eram a favor. Entretan-
to, de toda a diretoria,
quem mais resistiu à ideia
da liquidação foi o próprio
Ailton Santos, da fiscaliza-
ção. Internamente no BC e
no sistema financeiro, ele
era visto como um aliado

do Master, de acordo com
a colunista.

Ontem, o BC apresentou
ao Tribunal de Contas da
União (TCU) esclareci-
mentos sobre o processo
de liquidação do Master. O
protocolo das informa-
ções atendeu a uma deter-
minação do ministro Jho-
natan de Jesus.

Os documentos serão
analisados primeiramente
pela unidade técnica do

TCU e depois serão enca-
minhados ao relator. O
processo está sob sigilo,
também por determinação
de Jhonatan de Jesus.

O processo que tramita
no Tribunal investiga
uma possível omissão do
BC em relação a opera-
ções do Master. 

Jhonatan de Jesus deter-
minou que o BC deveria
fornecer documentação
sobre os fundamentos téc-
nicos e jurídicos da decre-
tação da liquidação, deci-
dida em novembro, indi-
cando os principais marcos
do processo decisório.

DIVERGÊNCIAS
Também deveria ser in-
formado se houve análise
de alternativas menos
gravosas previstas em lei,
como soluções de merca-
do ou reorganização, e as
razões para adotá-las ou
descartá-las.

Além disso, o ministro
do TCU quer saber se hou-
ve divergências entre
áreas técnicas internas e
como essas posições fo-
ram tratadas. O ministro
determinou, ainda, a apre-
sentação de uma linha do
tempo das negociações
anteriores ao encerra-
mento das atividades.

Master: STF diz que PF decidirá sobre acareação
Daniel Vorcaro, ex-presidente do banco, Paulo Henrique Costa, que foi do BRB, e Ailton de Aquino Santos, do
Banco Central, serão ouvidos hoje. Só depois dos depoimentos será definido se haverá confronto de versões 
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Ação do BC. Banco Master foi liquidado em 18 de novembro, após suspeita de operações fraudulentas de R$ 12 bilhões
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Com os termômetros baten-
do recorde nos últimos di-

as, as vendas de ventilador e
ar-condicionado dispararam.
Em muitas lojas no Rio e São
Paulo, os aparelhos sumiram
das prateleiras ou há poucas
unidades disponíveis. Na re-
de Magalu, a venda de ventila-
dores cresceu 70% a partir de
20 de dezembro, em compa-
ração à média dos primeiros
19 dias do mês. Já a de ar-con-
dicionado saltou 207% em re-
lação ao início do mês. Nas
Casas Bahia, o movimento es-
te mês cresceu 79% frente ao
mesmo período de 2024.

Com relação aos aparelhos
nas lojas, as Casas Bahia afir-
mam ter estoque e que estão
dando prioridade a estas du-
as categorias em todo o abas-
tecimento das unidades da
rede. No site da empresa, os
preços de ar-condicionado
de janela variam entre R$
1.500 e R$ 3.600.

Na loja do Ponto Frio no
Centro do Rio, o ar-condicio-
nado de janela está esgotado.
Segundo o gerente, André
Luiz Rodrigues, as vendas de
ventilador e ar-condicionado

aumentaram bastante com a
recente onda de calor: 

— Na última sexta-feira,
nós vendemos aproximada-
mente 80 ventiladores em
um único dia. 

Em relação ao ano passa-
do, ele explica que houve
um aumento, entre R$ 100 e
R$ 200, nos preços dos apa-
relhos de ventilação: 

—O ar-condicionado split
de 12.500 BTUS está, em mé-
dia, entre R$ 2 mil e R$ 3 mil.
Já o preço dos ventiladores
varia entre R$ 160 e R$ 300. 

O corretor Gabriel Souza
pesquisava alguns modelos
de ventiladores: 

—Eu já tenho dois ventila-
dores em casa, mas estou que-
rendo comprar mais um por
conta do calor. Por enquanto,
estou só pesquisando preços. 

O único ventilador de Ma-
ria de Lurdes da Silva come-
çou a apresentar problemas:

— Estou pensando em
comprar um novo. Só espero
não ter problema de novo. 

Na loja do Magalu na Rua
Uruguaiana, no Centro do
Rio, só restava ontem uma
unidade de ar-condicionado
de janela, no mostruário. O
gerente da unidade, Wagner
de Souza, conta que as vendas
de equipamentos de refrige-

ração saltaram mais de 40%.
Ainda há unidades do ar-con-
dicionado split, que custam
entre R$ 2.400 e R$ 3.500: 

— Neste mês, as vendas de
ventilador e ar-condiciona-
do aumentaram muito. Tu-
do teve muita saída.

ESTOQUE ESGOTADO
Na loja, o comerciante Mar-
celo Sousa comprou um
ventilador para levar para a
casa de sua avó: 

— Vou viajar com a minha
família e vou levar comigo
para sobreviver ao calor. 

Segundo o Magalu, o au-
mento das vendas foi regis-
trado tanto nas lojas físicas
quanto nas virtuais. A rede,
que opera ambos os canais de
forma integrada, teve maior
demanda nas lojas físicas, on-
de o consumidor consegue
pegar e levar na hora. 

Na loja Tele Rio da Rua
Uruguaiana, 80% das ven-
das são de aparelhos de re-
frigeração. Foi onde a recep-
cionista Daiana Melo com-
prou um ar-condicionado
de janela para sua casa: 

— Esse é o único jeito de
sobreviver ao calor. 

Em São Paulo, os equipa-
mentos também sumiram
das prateleiras. Na unidade

da Fast Shop no Shopping Ci-
dade São Paulo, na Avenida
Paulista, os aparelhos de ar-
condicionado portáteis só es-
tavam disponíveis por enco-
menda, com previsão de che-
gada de até cinco dias. O esto-
que disponível na loja acabou
com a chegada do verão.

Também estava sem es-
toque do aparelho portátil
a Galeria Magalu, nova
megaloja do Magazine Lui-
za, na Avenida Paulista. Lá,
de acordo com os vendedo-
res, em três dias foram
compradas quase 800 uni-
dades do item. Os interes-
sados, neste momento, en-
chem a caixa de mensagem
das vendedoras, esperan-
do uma nova remessa.

No bairro de Pinheiros, na
Zona Oeste paulistana, uma
loja das Casas Bahia zerou o
estoque do item, além de es-
tar totalmente sem ventila-

dores desde a semana passa-
da. Os vendedores dizem
que a todo momento che-
gam pessoas interessadas na
compra, sem sucesso. Não
havia previsão de chegada
de novos itens. 

Mesmo as regiões tradici-
onalmente mais frias de São
Paulo têm sofrido com o ca-
lor e a falta de produtos para
aliviar as altas temperatu-
ras. Em São Bento do Sapu-
caí (SP), no alto da Serra da
Mantiqueira, os termôme-
tros têm passado dos 30
graus, e as duas principais
lojas de eletrodomésticos
da cidade esgotaram os es-
toques de ventilador na tar-
de de ontem. 

Em 2025, a procura por
modelos portáteis superou
as expectativas, afirmou a
Fast Shop. Na comparação
entre dezembro deste ano e
do ano passado, as vendas

cresceram 500%. Conside-
rando apenas os últimos
três meses do ano, o aumen-
to foi de 300%.

COMPRAS PRESENCIAIS
A Fast Shop também obser-
vou uma maior concentra-
ção das compras nas lojas
físicas, impulsionada pela
necessidade imediata do
produto: 85% das vendas
ocorreram presencialmen-
te. A reposição de estoque
está prevista para janeiro de
2026 nas lojas da rede.

No segmento de ar-condi-
cionado de parede, a marca
registrou um crescimento de
336% nas vendas de dezem-
bro em relação ao mesmo
mês de 2024. Nos últimos
três meses do ano, o avanço
acumulado chega a 580%.

*Estagiária, sob a supervi-
são de Danielle Nogueira

Com o calor, dispara
venda de ventilador
e ar-condicionado
Aparelhos de janela e portáteis são os mais procurados 
nas lojas, e já começa a faltar produto nas prateleiras

ANA BRANCO

Em busca de alívio. Os consumidores têm preferido comprar equipamentos de ventilação nas lojas físicas, para levar na hora

LETÍCIA RAFAELA* 
E MARIANA ROSÁRIO
economia@oglobo.com.br
RIO E SÃO PAULO

-

OProcon-SP está multando a
empresa de cosméticos

Wepink no valor de R$ 1.566
milhão, depois de receber de-
núncias de clientes relatando
uma série infrações ao Código
de Defesa do Consumidor. A

empresa foi criada pela influ-
enciadora Virgínia Fonseca e
pela empresária Samara Pink.

Segundo o órgão, entre as
principais queixas estão des-
cumprimento dos prazos de
entrega, envios com produtos

faltando, demora excessiva no
estorno de valores e na entrega
de novos produtos em casos de
substituição por defeito.

Na fiscalização, o Procon-
SP verificou ainda que a em-
presa falhava em responder

aos consumidores que tenta-
ram exercer o “direito de ar-
rependimento”. Além disso,
o órgão observou que, no iní-
cio de dezembro, a Wepink
deixou de informar dados
obrigatórios no comércio

eletrônico, como o endereço
físico e e-mail para contato.

Segundo o Procon-SP, a
multa foi estipulada de acor-
do com a gravidade da infra-
ção, as vantagens obtidas
com as infrações e a condição

econômica do fornecedor.
Aempresa ainda tem direito

à defesa. O Procon-SP reco-
menda que quem tiver proble-
mas em compras no site da
marca formalize sua queixa no
órgão de defesa do consumi-
dor de sua cidade ou estado.

Procurada, a Wepink não
retornou até o fechamento
desta edição. 

Procon-SP multa Wepink, de Virgínia Fonseca, em R$ 1,5 milhão 

Acidade de Corupá, no nor-
te de Santa Catarina, on-

de há mais de 500 bananeiras
por habitante, é a terceira
maior produtora da fruta do
país, com 153,1 mil toneladas
colhidas em 2024, de acordo
com o IBGE. Ali também é o
berço da banana mais doce do
país, segundo o Instituto Na-
cional da Propriedade Indus-
trial (INPI). Mas, nas mãos de
artesãs locais, são as fibras da
bananeira que têm valor.

Cada bananeira dá frutos
uma única vez e, diferente-
mente de árvores lenhosas
não têm um tronco de fato. O
que se vê acima do solo é na
verdade um pseudocaule, es-
trutura formada pela sobrepo-
sição das bases das folhas enro-
ladas umas sobre as outras, for-
mando camadas, como uma
cebola. Do interior do pseudo-

caule são retiradas as fibras —
que as artesãs comparam ao li-
nho e à seda —, que se tornam
a matéria-prima de roupas,
acessórios, sapatos e joias.

—Depois que se corta o ca-
cho, o caule não tem mais
serventia para o agricultor.
Vira lixo na lavoura. Mas pa-
ra nós, que extraímos a fibra,
é uma mina de ouro — conta
Elena Jablonski, artesã de 57
anos, que trabalha com o ma-
terial há quase uma década.
— A extração é totalmente
manual e exige força, tempo,
habilidade e paciência.

Seu marido, Miguel Ja-
blonski, que trabalha em ba-
nanais da região, é quem co-
leta e transporta o caule, en-
quanto ela fica responsável
pela extração das fibras e pe-
la confecção de peças. 

Cada camada tem uma espe-
cificidade. A parte externa é
mais dura, espessa e resisten-
te, indicada para peças estru-
turadas. A renda e o filé, locali-
zadas no meio, são mais flexí-
veis e usados em detalhes. Já a

fibra comparada à seda, en-
contrada na camada interna, é
fina e uniforme, e serve para
acabamentos mais delicados.

—Depois da separação, as
fibras são lavadas, para remo-
vermos os restos de seiva, e es-
tendidas para secagem natu-
ral, geralmente por cerca de
dois dias — explica a artesã.

USO AINDA LIMITADO
Carmen Hreczuck, de 60
anos, fundadora da Nanica
Chic, marca de biojoias fei-
tas com fibra de bananeira,
teve o primeiro contato com
a matéria-prima há 15 anos,
durante um curso de moda
no Instituto Federal de San-
ta Catarina. Na ocasião co-
nheceu sua “mestre”, Elfi
Mokwa, uma artesã que até
hoje é sua fornecedora.

A empreendedora compra a
fibra já beneficiada para de-
senvolver colares, brincos,
pingentes e outros acessórios:

— É um trabalho comple-
xo, feito à mão, muito deta-
lhado. Apesar de eu não par-

ticipar do processo de extra-
ção, tenho que garimpar en-
tre as fibras que recebo para
encontrar qual é a melhor
parte para cada joia.

Apesar do grande potenci-
al, o uso do produto ainda é li-
mitado. Elena Jablonski de-

fende o aproveitamento da
fibra, pois os produtores têm
margens de lucro reduzidas e
perdas significativas, já que a
fruta é bastante perecível:

—Cada produtor que corta o
cacho e não aproveita o pseu-
docaule está perdendo dinhei-

ro. Ele cuidou da planta, tratou
do cacho, e o resto vai para o li-
xo. Se houvesse mais interesse
na fibra, poderia ser uma fonte
extra de renda.

Eliane Müller, diretora exe-
cutiva da Associação dos Ba-
nanicultores de Corupá, esti-
ma que só se aproveita 0,5%
das fibras. Em 2026, a entida-
de quer tirar do papel um pro-
jeto para a produção em esca-
la industrial e capacitar mais
mulheres para a extração.

—Quem tem contato com
esse produto é o pequeno agri-
cultor, as esposas, donas de ca-
sa, que não têm estudo. Quan-
do chega à universidade, vira
pesquisa, e não sai dali. E a in-
dústria acaba preferindo coi-
sas mais rápidas e baratas — la-
menta Carmen.

Muito além da fruta: fibra da
bananeira vai de roupas a joias
Matéria-prima extraída da planta vale ouro nas mãos de artesãs catarinenses

IZABEL GIMENEZ
economia@oglobo.com.br
SÃO PAULO
-

NANICA CHIC/DIVULGAÇÃO

Material que
iria para o lixo.
Pulseira e colar
feitos com a
fibra da
bananeira: a
Associação dos
Bananicultores
de Corupá quer
produzir em
escala industrial
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NAWEB Pequim lançamanobrasmilitarescommunição real ao redorda ilha

China demonstra força a Taiwan
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esquivar simplesmente por-
que, nomomento, possuem
menos armas nucleares, e
quenãoháasteriscosnoNPT
quepermitamàChinarecor-
rer a essas medidas quando
bementender—afirmaBell.
Osriscosnuclearesnãovêm

apenasde arsenais existentes.
Em junho, ao final de uma
guerrade12diasentre Israele
Irã, o governo Trump atacou
instalaçõesdeenriquecimen-
todeurânio emsolo iraniano.
ACasaBrancaeos israelenses
diziamqueeraumaaçãopara
“obliterar” oprogramaatômi-
codeTeerã,acusadodeterfins
militares,oqueopaísnega.Na
ocasião, aAgência Internacio-
nal deEnergiaAtômica apon-
touoriscodevazamentoradi-
oativo, mas sem condenar o
bombardeio (oqueenfureceu
asautoridadesiranianas).
Após o ataque, ficouno ar o

temor de queTeerã decidisse
buscar suas próprias ogivas, e
também um debate sobre o
statusdeinstalaçõesnucleares
emumcontextomilitar.Além
dobombardeio deliberadono
Irã, as usinas de Zaporíjia e,
mais recentemente, Cher-
nobyl, na Ucrânia, sofreram
danospordroneseprojéteis.
—Já passou da hora de dis-

cutirmos (...) a legitimidade
de atacar instalações nuclea-
res, o perigo que isso repre-
senta,quevaialémdadestrui-
çãodaprópriainstalação,mas
também sobre o que poderia
acontecer com a população
aoseuredor—disseBell.
Emabril, ocorreumaconfe-

rênciaderevisãodoNPT.Para
Bell,emboraospaísessignatá-
riossaibamqueotextonãoéo
ideal, omomento é de traba-
lhar para aprimorá-lo e,mais
importante,defendê-lo.

FILIPEBARINI
filipe.barini@oglobo.com.br

-

MINISTÉRIODADEFESADARÚSSIA/ AFP/ 19-2-2022

Dissuasão.Oficial russo inspeciona caça commíssil Kinjal, usado contra cidades e posiçõesmilitares ucranianas; Rússiamudou doutrina nuclear para permitir usomesmo contra armas convencionais

Risco nuclear aumenta commodernização de
arsenais e impasse emmecanismo de controle

‘RELÓGIODOJUÍZO FINAL’

Ogivas nucleares no mundo

Estados Unidos
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Reino Unido
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França
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China
600
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Israel
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Índia
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170FONTE: ARMS

CONTROLASSOCIATION

“Não houve necessidade
de usar essas armas…

eesperoquenão sejanecessá-
rio”, afirmou, no começo do
ano,opresidente russo,Vladi-
mirPutin,emmaisumatensa
menção aomaior arsenal nu-
cleardoplaneta, quepormais
deumavezesteve sobreame-
saquandooassunto foi o con-
flito na Ucrânia. Mas, em
2025, Putin não foi o único a
levantar a carta nuclear. Po-
tências deram sinais de que
poderão quebrar uma longa
sequênciadedécadassemtes-
tes, comoosEUA, ou acelera-
ramoritmodemodernização
de seus arsenais, comoaChi-
na, nomomento emque um
importante acordode contro-
le de armamentos nucleares
está prestes a expirar, semum
substitutoàvista.

PERTODEUMACATÁSTROFE
Em sua última atualização, o
chamadoRelógio do JuízoFi-
nal,quetraduzemummodelo
de horário a proximidade de
umacatástrofenuclear,estava
a89segundosdameia-noite,a
menor distância já registrada
desde seu lançamento, em
1947. A próxima atualização
seráfeitanofinaldejaneiro.
—Oitentaanosapósoinício

daEraNuclear, estamos real-
mente emumponto de infle-
xão — afirmou ao GLOBO
AlexandraBell, presidente do
BoletimdeCientistasAtômi-
cos, responsável peloRelógio
do Juízo Final.—As escolhas
sendo feitas agora, e asque se-
rão feitasnospróximosmeses
eanos,determinarãoseconti-
nuaremos a gerenciar e redu-
zir as ameaçasnuclearesouse
as veremosaumentar,minan-
do todo o bom trabalho reali-
zadoparareduzi-lasdesdeme-
adosdadécadade1960.
Umprotagonista dessemo-

mento de inflexão é aRússia,
detentorade5.580ogivasope-
racionais,armazenadasemar-
senais ou que aguardamdes-
mantelamento.Desdeoinício
da invasãonaUcrânia, aRús-
siamudousuadoutrinanucle-
ar,permitindoseuusoparade-
fesa territorialmesmocontra
armasconvencionais,colocou
suasforçasemprontidãoeem
mais de uma ocasião sugeriu
quenãohesitariaemusarsuas
bombasnucleares.
No ano passado, ummíssil

balístico com capacidade de
levarogivas foi lançadocontra
Dniéper, e os mísseis Kinjal,
também aptos a ataques nu-
cleares, são empregados com
frequência contra cidades e
posiçõesmilitaresucranianas.
Mesmo sem uma detonação
—comonosataques america-
noscontraHiroshimaeNaga-
saki, em1945—Putin conse-
guiuoquequeriaaoapostarna
retóricanuclear.
—Essa foi uma circunstân-

cia emquevimosousodadis-
suasão nuclear, quando se
ameaçarecorreràforçanucle-
ar se umcurso de ação for to-
mado.Neste contexto, Putin
foi bem-sucedido—apontou
ao GLOBO Layla Dawood,

professora deRelações Inter-
nacionais daUniversidadedo
Estado do Rio de Janeiro
(Uerj).—Emboraospaísesda
Otan tenhamconferido apoio
àUcrânia, o apoio direto, que
entendemos comooenvio de
tropas,nãoaconteceu.Essefoi
umresultado indireto da [dis-
suasãodas]armasnucleares.

‘ARMASDOARMAGEDOM’
Além do Kinjal e do míssil
Oreshnik, usadocontraDnié-
per, Putin celebrou recente-
mente outras de suas chama-
das “superarmas”, todas com
capacidadenucleare,segundo
oKremlin, impossíveis de se-
rem interceptadas.Umdrone
submarinoeummíssildecru-
zeiro, testadosemoutubro, fo-
ram chamadas pelo escritor
Mark Galeotti de “armas do
Armagedom”, que são “pode-
rosasdemaisparaserusadas,a
menosque você esteja dispos-
toadestruiromundo”.

Namesma época emque o
Kremlinanunciouseus testes,
o presidente Donald Trump
pediu ao Departamento de
Defesa que “começasse a tes-
tar armas nucleares” em ter-
mos similares aos de outros
países. Signatários doTratado
deNão Proliferação (NPT) e
doTratadodeProibiçãoCom-
pleta de Testes Nucleares
(CTBT), os EUA não fazem
umadetonaçãodesde1992.
—Muitospensaramqueele

falava de testes demísseis, de
sistemas de lançamento.Mas
elemesmo trouxe a conversa
devoltapara testesdedetona-
ção, embora não tenhamos
vistoumapolítica concreta—
dizBell.—Oproblema reside
na imprecisão comque abor-
douessestema,nofatodeaco-
munidade internacional, a
mídia e o povo americano te-
remque adivinhar o que quis
dizer. Isso é inaceitável vindo
deumadaspoucaspessoasno

mundo com capacidade de
usararmasnucleares.
Se Trump ePutin parecem

interessados em mostrar ao
mundo suas novas armas —
nocaso deTrump, sua joia da
coroa é oDomodeOuro, um
sistema de defesa aérea con-
tra praticamente todos os ti-
pos demísseis, ainda empla-
nejamento—, omesmonão
se pode dizer de acordos de
controle de arsenais. O últi-
mo ainda em vigor entre os
dois países, oNovo Start, fir-
mado em2010, expira em fe-
vereiro, semum substituto à
vista.ARússiapropôsumaex-
tensão de um ano, mas os
EUAaindanãoresponderam.
O acordo limita o número

de ogivas operacionais em
1.550, assim como os meios
usados para seu uso, incluin-
do bombardeiros,mísseis in-
tercontinentais e lançadores
terrestres. Outro trecho de-
termina que os dois lados po-

derão realizar inspeçõesmú-
tuas, mas em 2023 Putin
anunciou que não participa-
riamais domecanismo, em-
bora tenha se comprometido
a seguir seus limites enquan-
tootextoestiveremvigor.
— O acordo não buscava

apenasdiminuir, dopontode
vista numérico, os armamen-
tos,mas criar canais de confi-
ança entre as duas partes. E,
sem esses acordos, omundo
ficamenos seguro—explica
Dawood.—Eháalgoaserno-
tadoque é o incremento qua-
litativodosarsenais.Ospaíses
podemmanter os limites nu-
méricos, mas a Rússia, por
exemplo, ao criarmísseis hi-
persônicos, faz comque seja
maisdifícil sedefenderdeles.

ACORDOCOMCHINA?
Em seu primeiro mandato,
umadasobsessõesdeTrump
nas conversas nucleares era
incluiraChinaemumfuturo
acordo.Opaís temo terceiro
maior arsenal, com600 ogi-
vas, e umprograma vigoroso
de aperfeiçoamentomilitar,
cercado de sigilo. Em setem-
bro,Pequimexibiualgunsde
seusmísseis balísticos na pa-
rada de 80 anos da vitória na
SegundaGuerra, todoscapa-
zesdeatingirosEUA.Segun-
do o Pentágono, o país deve
chegar amil ogivas até 2030,
mas,porenquanto,ninguém
dentro do PartidoComunis-
ta parece disposto a embar-
car em um acordo trilateral
comEUAeRússia.
— Precisamos encontrar

uma maneira de levar Pe-
quimàmesadenegociações,
paradeixarclaroqueaestabi-
lidadeestratégicaédeseuin-
teresse de segurança, que
não temcarta branca para se
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Obarulhentogrupodeturistaschinesesentra
na estação como se estivesse em casa.

Quandoomenino suíçopergunta se trens chi-
nesessãomelhoresqueossuíços,opaidescon-
versa,“melhoresnãosei,massãomaisrápidos”.
Umfuncionário local seresignacomainfluên-
ciadaChinanopaís,afinal“elestrazeminvesti-
mentoedãoempregos,éoqueimporta”.

EstamosemVangVieng,noLaos.Acidadefi-
caameiocaminhoentreasonolentacapital,Vi-
enciana,eopontomais turísticodopaís, ahip-
piechicLuangPrabang.Aferroviadealtavelo-
cidade construída pela China virou uma das
atraçõesdopaísetambémmotivodemuitadis-
cussão.Quandosefalanoriscodeempréstimos
chineses criaremuma“armadilhadadívida”, o
Laoséumdosprimeirosexemploscitados.
Comoitomilhões de habitantes, é umdos

paísesmaispobresdoSudesteAsiático.Logo,
um dos mais carentes dos investimentos e
projetos de infraestrutura sobmedida que a
China oferece com a Iniciativa Cinturão e
Rota, tambémconhecida como aNova Rota
daSeda.AinauguraçãodaFerroviaLaos-Chi-
na, em2021, foi ummarcodanovadiploma-
ciaeconômicadePequim.
Alémdeexibircapacidadetecnológicaecriar

negóciospara suas empresas, aobra reforçoua
presença daChina noLaos, rendendopontos
numadisputa comRússia eEUAque vemdos
temposdaGuerraFria.Apesardahistóriacon-
turbada com os EUA pela Guerra do Vietnã,
quandose tornouopaísmaisbombardeadode

todosostempos,oLaossemprepreservousuas
relações comWashington, buscandoumcon-
trapesoàsombradogigantevizinhochinês.
AcontecequeavoltadeDonaldTrumpàCasa

Branca empurroumais o país para a órbita de
Pequim.Enquantono ladoamericanooLaosé
castigadoporumtarifaçode40%,comaChina
é tarifa zero.O trem-balamudouo jogo, ao co-
nectar aprovíncia chinesadeYunnanàcapital

laosiana.Comércio e tu-
rismoderamumsalto.As
viagens entre principais
cidades agora duram
umahoraepouco.“Antes
levava o dia inteiro”, diz
Homsit, que passou cin-
co anos estudandona ci-
dadechinesadeTianjine
hoje trabalha para a em-
presadetrensdopaís.

Comoele,muitosnoLaosfalammandarim.
Nos locais compresença internacional, o chi-
nês émais usadoque o inglês. Assimcomoos
trens,asestaçõesdaChinanoLaossãoréplicas
dasqueexistemnopaísdeorigem.Ocontras-

teéoentorno.SenaChinaosterminaisfazem
parte do frenético desenvolvimento urbano,
no Laos elas parecemumelefante branco no
meio do nada. Após viajar no trem-bala a
200kmporhora,éprecisodesacelerar:aestra-
daesburacadaemtornodaestaçãobotaoscar-
rosemmarchalenta.
Ocorre omesmo com a economia do pais.

Em2024,oBancoMundialadvertiuqueadívi-
da externa chegara a níveis “insustentáveis”.
Dos US$ 13 bilhões do passivo, metade é da
China.Quandoumaestatal chinesaassumiuo
controle da energia do país, acendeu-se um
alerta.Masnãohágranderesistênciaàchegada
doschineses,emboraoardesuperioridadene-
ocolonialistados turistadopaís àsvezesdênos
nervosdosdóceis laosianos.
O que amaioria quer é ficar bem com os

dois lados, “masquemestápresenteéaChi-
na”, diz o contador Paet, esperando a vez de
cantar numkaraokê de Luang Pragang. En-
quanto tenta renegociar a dívida, Laos con-
tinua atrás de novos investimentos chine-
ses. A armadilha quemais metemedo é fi-
car semalternativa.

De trem-bala
chinês no Laos

sino.sfera MarceloNinio
internacio@oglobo.com.br

MARCELO
NINIO

Com
investimentos e
dívidas, Pequim
reforça elo com
países como
Laos, alvo de um
tarifaço de 40%
dos EUA

Ontem,umdiadepoisdoen-
contro entre os presiden-

tesdaUcrânia,VolodymyrZe-
lensky, e dos EstadosUnidos,
DonaldTrump, emMar-a-La-
go, encerrado com ambas as
partes apontando que um
acordo de paz entre russos e
ucranianos estava avançando,
oministro dasRelaçõesExte-
rioresdaRússia,SergeiLavrov,
acusou aUcrânia de ter tenta-
doatacararesidênciadopresi-
denteVladimir Putinna regi-
ão de Novgorod, entre Mos-
coueSãoPetersburgo.Segun-
do Lavrov, devido à ação, o
Kremlinestárevisandosuapo-
sição nas atuais negociações
depazlideradaspelosEUA.
O chanceler russo assegu-

rou que o ataque foi lançado
entre domingo e ontemcom
91 drones de longo alcance,
destruídos pelas defesas aé-
reasdopaís.
—Tais ações inconsequen-

tesnãoficarãosemresposta—
disse Lavrov, acrescentando
que já foramescolhidos alvos
para retaliaraoqueclassificou
como"terrorismodeEstado".
Zelenskyclassificouaacusa-

ção de mentira, afirmando
que Moscou se prepara para
atacar prédios governamen-
tais emKiev. JáTrump, que li-
dera as negociações pelo fim
daGuerranaUcrânia,criticou
osupostoataque:
—Sabe quemme contou?

O presidente Putin, hoje de
manhã. Ele disse que foi ata-

cado. Isso não é legal—afir-
mouTrump a repórteres em
sua residência emMar-a-La-
go,naFlórida, acrescentando
que estava "muito irritado
com isso".—Éummomento
delicado. Não é o momento
certo.Umacoisa é ser ofensi-
vo, porque eles são ofensivos.
Outracoisaéatacaracasade-
le.Nãoéomomentocertopa-
ra fazernadadisso.

PROPOSTAREJEITADA
Emmaisumsinaldedificulda-
denanegociação,opresidente
ucraniano afirmou que Kiev
suspenderáaleimarcialemvi-
gordesdeoiníciodaguerraas-
simque o conflito terminar e
os aliados do país confirma-
rem garantias de segurança
consideradas sólidas, apon-
tandoqueopresidenteameri-
canopropôsumade15anos—
oque foi considerado insufici-
entepeloucraniano.
—Realmentequeriaquees-

sas garantias fossemmaiores.
Edisse aele [aTrump]que re-
almentequeremosconsiderar
a possibilidade de 30, 40, 50
anos—disse Zelensky, acres-
centandoqueapropostaorigi-
nal do presidente americano
ofereciapossibilidadedepror-
rogaçãoaos15anospropostos.
Aindaconformeopresiden-

te ucraniano, as garantias de
segurança são uma condição
paraqueaUcrâniasuspendaa
lei marcial — legislação que
proíbehomensde25a60anos
deixem o país, já que podem
ser recrutados. Também

apontoucomoessencial o fim
doconflito.
Tanto Zelensky quanto au-

toridades doKremlin afirma-
ramquenovas reuniões com
representantes americanos
são esperadas para os próxi-
mos dias. EmMoscou, Putin
sereuniucomacúpulamilitar
para fazer umbalanço sobre a
"operação especial" de Mos-
counaUcrânia.Noencontro,
o presidente russo pediu que
suas tropas sigamavançando
na região de Zaporíjia, onde
está localizada amaior usina
nuclear da Europa. A ordem
dePutin foiumarespostaà in-
formaçãofornecidapelocoro-
nel-generalMikhailTeplinsky
dequeasforçasdeMoscoues-
tavam a 15 quilômetros da
maior cidadeda região.Antes
da afirmaçãodopresidente, o
general Valery Gerasimov,
chefedoEstado-MaiordaRús-
sia, compartilharam informa-
ções sobre a situaçãono cam-
podebatalha.
Gerasimov destacou que

6.640quilômetros quadrados
de territórioe334núcleospo-
pulacionais foram tomados
pelas tropas russas em2025.
Segundoele, somente emde-
zembro,maisde700quilôme-
trosquadradosdeterritóriote-
riam sido tomados porMos-
cou, o que representa omaior
avançomensal registradones-
teano.Aindadeacordocomo
general, as tropas ucranianas
têm sidopouco ofensivas e se
concentrado "no fortaleci-
mentodesuasdefesas.

Lavrov acusa Ucrânia de atacar residência de Putin
Zelensky rejeitou proposta de Trump,que ofereceu 15 anos de garantias de segurança; emMoscou,Putin
ordenou avance de tropas na região de Zaporíjia, onde está localizada amaior usina nuclear da Europa

MIKHAILMETZEL/ AFP

Balanço de 2025.Putin se reuniu ontem coma cúpulamilitar para analisar os resultadosmilitares da Rússia este ano

MAR-A-LAGO,KIEVEMOSCOU
-

Na sexta reunião bilateral
desde janeiro, opresiden-

tedosEUA,DonaldTrump,eo
premier de Israel, Benjamin
Netanyahu, trocaramontem
afagospolíticos, fizeramame-
açasaoIrã,masdeixaramofu-
turodeGaza,ondeumcessar-
fogo está sob ameaça, semde-
finiçõesimediatas.
—Vou repetir isso várias e

várias vezes. Nunca tivemos
umamigo comoopresidente
TrumpnaCasaBranca—dis-
se Netanyahu, ao lado de
Trump,antesdeanunciarque

Trump receberia umprêmio
dapazconcedidoporIsrael.
O encontro foi pautadopor

cinco temas, a começar por
Gaza. Trump foi protagonista
dasnegociaçõespara a assina-
turadaprimeirafasedocessar-
fogo firmado por Israel eHa-
masemoutubro,equerpassar
à segunda etapa, voltada à re-
construção,oquantoantes.
Mesmocomapausa formal

dos combates, Israel realizou
operaçõesmilitareseampliou
ademoliçãodeestruturasden-
trodaáreaqueocupano terri-
tório.Masnaentrevistacoleti-
va,oamericanodissequeIsra-

el está cumprindo “100%sua
parte noplano”, e exigiu o de-
sarmamentodoHamas.
—Se eles não se desarma-

rem, como concordaramem
fazer, haverá consequências
terríveis—disseTrump..
EmvídeopublicadonoTele-

gram, o o novo porta-voz do
braçomilitardoHamasdecla-
rou que “não vai renunciar a
suas armasenquantoaocupa-
ção (Israel) continuar”, e que
“nãovaiserender,mesmoque
tenhadelutarcomasunhas”.
Oeventualfracassodoplano

deTrumpparaGazareplicaria
o desfechodeumcessar-fogo

firmadodias antes de suapos-
se,emjaneiro,equedesmoro-
noudiantedeum impasse so-
bre a implementação de sua
segunda fase, além de viola-
çõesdosdois lados.

MÍSSEIS IRANIANOS
Se Trump parece reticente
com a retomada do conflito
emGaza, omesmonão pode
serditodoIrã,quetravouuma
guerraaéreade12diascomIs-
rael em junho e cujas instala-
çõesnuclearesforambombar-
deadas pelos EUA. Os israe-
lensesafirmamqueTeerãcon-
seguiu recuperar parte de sua

capacidade de construção de
mísseis, o que, em sua visão,
seriaumaameaçaexistencial.
—EsperoqueoIrãnãoesteja

tentandoreconstruirseuarse-
nal,comotenholido,queeste-
ja acumulandoarmaseoutras
coisas—afirmouTrump.—Se
estiverem,não teremos outra
escolhaanãosererradicaresse
acúmulomuitorapidamente.
Netanyahu levou a Mar-a-

Lago outras demandas de cu-
nhomilitar.AprimeiranoLí-
bano, onde o processo de de-
sarmamentodoHezbollahes-
tá estagnado, apesar da pres-
sãodaCasaBranca sobreBei-

rute,edasameaçasdeumano-
vaofensiva israelense.Aoutra
naSíria,ondeNetanyahuquer
estabelecerumazona tampão
na fronteira—ao ser pergun-
tado,Trumpdisseesperarque
o premier e o líder sírio, Ah-
madal-Sharaa,“sedeembem”.
Ainda restou espaço para

uma agenda política pessoal.
Nomêspassado,Trumppediu
ao presidente de Israel, Isaac
Herzog,queconcedaindultoa
Netanyahu, relacionado aos
processos que o premier en-
frenta por corrupção.Aos jor-
nalistas, o republicano afir-
mouqueo indulto “já estava a
caminho”,masHerzograpida-
mente odesmentiu: emnota,
representantes afirmaram
que os dois não conversaram
sobre o tema, e que a requisi-
çãoseguirá“osprocedimentos
padrão”,semdarprazos.

ComNetanyahu, Trump faz ameaças a Hamas e Irã
Emencontro na Flórida,marcado por elogios de lado a lado, republicano não apresenta definições para o futuro da Faixa de Gaza

PALMBEACH,EUA
-

TER _ Marcelo Ninio _ QUI _ Guga Chacra _ SEX _ Janaína Figueiredo

OpresidentedosEstados
Unidos,DonaldTrump,
mencionoontem,semdar
provas,umaoperação
que,segundoele,destruiu
uma"grandeinstalação"
naVenezuelanasemana
passada.Orepublicano
ofereceupoucosdetalhes
sobreaação,masafirmou
que"houveumagrande
explosãonaáreadocais
ondeosbarcossãocarre-

gadoscomdrogas".Em
entrevistaàrádioameri-
canaWABCnaúltima
sexta-feira,Trumphavia
anunciadooataque,sem
identificarexplicitamente
oalvoousualocalização.

Duranteaentrevista
concedidaaJohnCatsi-
matidis,umbilionário
apoiadordopresidentee
proprietáriodaWABC,
Trumpdiscutiusua
campanhamilitarpara
interromperotráficode
drogasdaAméricaLati-
na,atacandoembarca-

çõesnoCaribe,que
Washingtonafirma
seremsuspeitasde
transportardrogas.

Sobreoanúnciodo
supostoataque,autori-
dadesamericanasdisse-
ramqueTrumpsereferia
aumasuposta instalação
deproduçãodedrogas
naVenezuela,masaté
ontemnãohaviamapre-
sentadodetalhes.Ofici-
aismilitaresdisseram
nãoter informaçõespara
compartilhar,aCIAse
recusouacomentarea

CasaBrancatambém
nãosemanifestou.Além
disso,nãohouvenenhum
relatopúblicodeataque
porpartedogoverno
venezuelano.

Ontem,osEUAanuncia-
rammaisumataque
contraumbarcono
Pacíficoapontadocomo
suspeitodenarcotráfico.
Segundoasautoridades,
aaçãoprovocouduas
mortes.Onúmerode
mortoscausadospor
ataquesamericanos já
atingiu107.

Suposto
ataque na
Venezuela
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De novos remédios para
perda de peso a trata-

mentos para Alzheimer e
vacinas, 2026 deve ser um
ano com uma série de novi-
dades no campo da medici-
na. Resultados de estu-
dos aguardados há
anos e aprovações
de medicamentos
inéditos prome-
tem ampliar o le-
que de alternati-
vas disponíveis
para doenças de
grande impacto po-
pulacional, como
obesidade, diabetes e
até mesmo câncer.

A seguir, confira dez
dessas novidades, reu-
nidas por O GLOBO,
que ajudam a dar uma
ideia do que esperar pa-
ra o ano que se aproxi-
ma. O cenário revela
avanços tecnológicos
das últimas décadas
que, a passos largos,
têm trazido possibili-
dades de tratamento
antes impensáveis.

1 Pílulas para 
perda de peso

Na esteira do sucesso das in-
jeções antiobesidade, em
2026 devem ser aprovadas as
primeiras versões orais dos
medicamentos, que prome-
tem ampliar o acesso e facili-
tar o uso por aqueles que têm
medo da agulha. Um dos
mais aguardados é a orforgli-
prona, da Eli Lilly, mesma fa-
bricante do Mounjaro.

No estudo, o comprimido
uma vez ao dia levou a uma
perda de até 12,4% do peso
após 72 semanas. O laborató-
rio já disse esperar que o me-
dicamento seja aprovado pe-
las agências reguladoras no
ano que vem. Paulo Miranda,
ex-presidente e coordenador
do Departamento Internaci-
onal da da Sociedade Brasilei-
ra de Endocrinologia e Meta-
bologia (SBEM), explica o di-
ferencial do remédio:

— Ela tem uma forma de
produção diferente, é uma
molécula pequena e mais
fácil de fazer. E não exige je-
jum ou espera em relação a
outros medicamentos. Por is-
so tem um potencial grande
de alcançar mais pacientes.
Para o ano que vem, também
deveremos ter a liberação da
semaglutida (princípio ativo
do Wegovy e do Ozempic)
oral para obesidade na dose
de 25mg por dia, que vai ser
outra boa opção para os que
não querem usar injeções.

2Remédios ainda mais
eficazes para obesidade

Novas opções injetáveis tam-
bém devem chegar para se so-
mar às terapias usadas hoje
para perda de peso. Um deles
é o CagriSema, da Novo Nor-

disk, mesma fabricante do
Ozempic e do Wevovy. Ele
une a semaglutida a uma mo-
lécula chamada cagrilintida,
que atua de forma diferente.
Os estudos mostraram uma
redução de 22,7% do peso
após 68 semanas, acima da
observada com o Wegovy.

Também são esperados
para o ano que vem mais re-
sultados de fase 3 e uma pos-
sível aprovação de uso da re-
tatrutida, uma nova molé-
cula da Eli Lilly que promete
elevar ainda mais a perda de
peso. Isso porque ela simula
a ação de três hormônios, a
primeira medicação do tipo.
Os testes indicaram uma re-
dução de 28,7% em apenas
68 semanas, semelhante ao
observado com a bariátrica. 

3Genéricos do Ozempic

A patente da semaglutida
está prevista para cair em
março de 2026 no Brasil.
Farmacêuticas como Hype-
ra Pharma, Biomm, Euro-
farma, EMS e até mesmo a
Fiocruz anunciaram planos
de lançar versões similares e
genéricas no país. Isso deve
ampliar a concorrência e le-
var à redução de preços, já
que genéricos precisam ser
35% mais baratos. 

4Novas drogas para
Alzheimer

Há a previsão de resultados
de drogas inéditas para tra-
tar o Alzheimer. Enquanto
os anticorpos atuais mais
avançados atuam eliminan-
do as placas de beta-amiloi-
de, uma proteína que se acu-
mula no cérebro dos pacien-

tes, Wyllians Borelli, coor-
denador de pesquisa do
Centro da Memória do Hos-
pital Moinhos de Vento, em
Porto Alegre, e professor da
Universidade Federal do
Rio Grande do Sul
(UFRGS), conta que há me-
dicações direcionadas à tau,
uma segunda proteína liga-
da ao diagnóstico.

Duas delas estão avança-
das nos testes e receberam a
designação de “fast track”
da agência reguladora ame-
ricana, a Food and Drug Ad-
ministration (FDA), neste
ano. Se demonstrarem um
benefício, podem ser apro-
vadas antes mesmo do fim
dos testes devido à gravida-
de do diagnóstico e às alter-
nativas limitadas.

— Temos expectativa da
aprovação para drogas anti-
tau. Sabemos que no proces-
so fisiopatológico da doença
a tau é muito correlata com
os sintomas, então espera-
mos que ao agir contra ela ha-
ja um efeito maior na evolu-
ção da doença — diz Borelli.

Há ainda a previsão de da-
dos sobre o remternetug,
um novo anticorpo antiami-
loide da Eli Lilly. No entan-
to, o neurologista afirma
que a eficácia provavelmen-
te será semelhante à do do-
nanemabe, que já está dis-
ponível. Um benefício, po-
rém, é que o remternetug
está sendo avaliado de for-
ma subcutânea, o que pode
facilitar o uso e reduzir efei-
tos relacionados à infusão.

5Terapia com
células-tronco para a
diabetes tipo 1

Em 2026, o laboratório Ver-
tex planeja submeter às

agências reguladoras o pe-
dido de aprovação para o zi-
mislecel, uma terapia
inédita com células-tronco
para diabetes tipo 1 que,
com uma injeção única, le-
vou alguns casos específi-
cos da doença a não precisa-
rem mais de aplicação de
insulina nos estudos.

6Vacina de RNA
mensageiro para câncer

O laboratório alemão BioN-
Tech e o americano Moderna,
pioneiros nas vacinas de Co-
vid-19 de RNA mensageiro
(RNAm), já anunciaram pla-
nos de começar a submeter
doses feitas com a tecnologia
para uso no tratamento do
câncer em 2026. A maior ex-
pectativa é em relação aos da-
dos da fase 3 da vacina contra
melanoma, tipo de câncer de
pele mais letal, desenvolvida
pela Moderna. Nas etapas an-
teriores, a dose junto a um
imunoterápico reduziu em
49% o risco de morte ou re-
corrência, e em 62% o de
morte ou metástase.

—Existe uma expectativa
grande em relação a essas no-
vas vacinas. Elas têm sido tes-
tadas em formatos diferen-
tes, desde doses mais perso-
nalizadas, em que você ca-
racteriza as mutações do tu-
mor e desenvolve uma espe-
cífica para cada paciente, até
estratégias mais amplas, co-
mo quando você utiliza a va-
cina direcionada a uma pro-
teína que é frequentemente
mutada naquele tipo de tu-
mor — explica Vladmir Cor-
deiro de Lima, oncologista e
pesquisador do Centro de
Referência de Tumores To-
rácicos do A. C. Camargo
Cancer Center.

7Novo tratamento 
para insônia

Em 2026, deve chegar ao
mercado brasileiro um tra-
tamento inédito contra a
insônia: o medicamento
lemborexante, vendido sob
o nome comercial de Day-
vigo pela farmacêutica ja-
ponesa Eisai. O remédio foi
aprovado pela Anvisa neste
ano e conta com um meca-
nismo de ação inédito para
combater as noites em cla-
ro, que se acredita gerar
menos quadros de depen-
dência do que os benzodia-
zepínicos e as drogas Z. 

A medicação foi eleita
por pesquisadores da Uni-
versidade de Oxford, no
Reino Unido, como aquela
com o melhor perfil de efi-
cácia, aceitabilidade e tole-
rabilidade entre 36 alterna-
tivas avaliadas em um estu-
do publicado na revista ci-
entífica The Lancet. 

8Nova vacina contra
dengue no PNI

O plano do Ministério da
Saúde é que a nova vacina
da dengue do Instituto Bu-
tantan comece a ser distri-
buída pelo Programa Naci-
onal de Imunizações (PNI)
em janeiro. Um diferencial
é que a aplicação é a primei-
ra no mundo aplicada em
dose única. Além disso, gra-
ças a um acordo com uma
farmacêutica chinesa, será
possível produzir ao menos
40 milhões de vacinas já a
partir do ano que vem.

Dessa forma, o Brasil
poderá ampliar sua cam-
panha de vacinação,

inédita no mundo, mas
que começou restrita a
adolescentes de determi-
nadas localidades devido
à limitação produtiva do
laboratório que fornece o
imunizante atual.

9 1ª vacina brasileira
contra a Covid

Também para o ano que
vem, a vacina contra a Co-
vid-19 SpiN-TEC, desen-
volvida pelo CTVacinas/
UFMG com apoio do Mi-
nistério da Ciência, Tecno-
logia e Inovação (MCTI),
deve entrar na última fase
dos estudos clínicos. A ex-
pectativa do ministério é
iniciar a submissão à Anvi-
sa já em 2026 com um pro-
cesso contínuo.

A UFMG firmou uma
parceria com a farmacêuti-
ca brasileira Libbs para pro-
duzir o insumo do imuni-
zante. Será a primeira vaci-
na 100% desenvolvida no
Brasil a avançar para essa
etapa — não apenas contra
a Covid-19, mas no comba-
te a qualquer doença.

10Remédio para
malária resistente

A primeira nova terapia
contra a malária em déca-
das mostrou potencial con-
tra versões da doença resis-
tentes aos medicamentos
atuais em estudos finais di-
vulgados neste ano, levan-
do 97,4% dos pacientes à
cura. O remédio, desenvol-
vido pela farmacêutica suí-
ça Novartis, é chamado de
GanLum e pode ser libera-
do para uso em 2026.

BERNARDO YONESHIGUE
bernardo.yoneshigue@oglobo.com.br

-

ARTE DE ANDRÉ MELLO

De remédios a vacinas, veja 10 novidades
que marcarão a medicina no próximo ano
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Operíodo de festas de final de ano chegou e,
como em todos os anos, várias notícias

nos alertam para os perigos do consumo ex-
cessivo de bebidas alcoólicas em confraterni-
zações e eventos comuns nesta época. Po-
rém, um alerta específico tem ganhado força
entre especialistas e instituições de saúde: a
relação entre a ingestão de álcool e o desen-
volvimento de diversos tipos de câncer. 

Além de ser associado a doenças hepáticas,
o álcool tem relação direta com o desenvolvi-

mento de diversos tipos de tumores. Entre os
mais comuns estão os cânceres de boca, fa-
ringe, laringe, esôfago, fígado, mama e intes-
tino. Em tumores de cabeça e pescoço, essa
relação é ainda mais perigosa: quando álcool
e tabaco são combinados, os efeitos carcino-
gênicos se multiplicam. Estudos mostram
que pessoas que fumam e bebem regular-
mente podem ter até 30% mais probabilida-
de de desenvolver câncer nessas regiões.

A Agência Internacional de Pesquisa em
Câncer (IARC) recentemente classificou o
álcool como carcinógeno do grupo 1, cate-
goria que reúne substâncias comprovada-
mente capazes de causar câncer em seres
humanos. Isso significa que o etanol, pre-
sente em qualquer bebida alcoólica, atua,
entre outras maneiras, diretamente na for-
mação de compostos tóxicos, como o ace-
taldeído, que danificam o DNA e compro-
metem mecanismos de reparo celular. 

A pergunta que surge nesse debate é se
existe um nível seguro de consumo, e a res-
posta, segundo as evidências científicas
mais recentes, é um pouco complexa. Esta-
tisticamente, não há uma dose segura, e
mesmo pequenas quantidades podem de-
sencadear alterações celulares capazes de

favorecer o surgimento de tumores ao lon-
go do tempo, mas o risco cresce quanto mai-
or e mais constante for o consumo.

No fígado, o consumo excessivo está asso-
ciado à cirrose, uma condição grave que ele-
va muito a probabilidade de hepatocarcino-
ma, o tipo mais comum de câncer primário
do órgão. A combinação entre inflamação
crônica, morte celular e regeneração contí-

nua forma um ambien-
te favorável ao surgi-
mento de tumores.

Outro tumor forte-
mente associado ao ál-
cool é o câncer de ma-
ma, o mais incidente
entre mulheres no Bra-
sil. A ligação ocorre
principalmente pela

interferência do álcool na regulação hor-
monal. A ingestão frequente aumenta os ní-
veis de estrogênio, hormônio ligado à proli-
feração celular nos tecidos mamários, o que
eleva o risco de alterações malignas. 

A popularização de bebidas alcoólicas en-
tre adolescentes e jovens adultos também
preocupa especialistas. Pesquisas mostram
que quanto mais cedo ocorre o início do con-

sumo, maior é a probabilidade de dependên-
cia na vida adulta e mais prolongada é a expo-
sição aos efeitos carcinogênicos do álcool. 

Dados da Organização Mundial da Saúde
(OMS) estimam que mais de 700 mil casos
de câncer por ano, no mundo, estejam relaci-
onados ao consumo de álcool. Apesar dos nú-
meros alarmantes, há um ponto positivo: re-
duzir ou eliminar a ingestão traz benefícios
imediatos e de longo prazo. Assim como exis-
te o risco cumulativo, há também uma redu-
ção gradual dos compostos tóxicos no orga-
nismo quando a pessoa diminui ou abandona
o consumo, melhorando marcadores infla-
matórios, metabólicos e imunológicos.

No Brasil, temos uma relação culturalmen-
te permissiva com o álcool, mas compreen-
der a relação entre seu uso e câncer é um pas-
so essencial para que cada pessoa possa fazer
escolhas mais conscientes. Para aqueles que
optarem por continuar a consumir bebidas
alcoólicas, algumas estratégias de redução do
risco incluem evitar o uso diário, ter uma ali-
mentação saudável com frutas e verduras e
uma atividade física regular, particularmen-
te com exercícios aeróbicos, como caminha-
das, por exemplo. Ter informação de qualida-
de salva vidas e seu corpo agradece! 

Álcool e câncer:
um alerta urgente

RECEITA 
DE MÉDICO

Mesmo pequenas
quantidades
podem desen-
cadear alterações
celulares capazes
de favorecer o
surgimento
de tumores

Paulo Hoff
Oncologista, diretor de
Oncologia da Rede D’Or

Oconsumo regular de café
ou chocolate amargo

pode estar ligado a altera-
ções favoráveis no envelhe-
cimento celular, de acordo
com uma pesquisa recente
que analisou biomarcado-
res moleculares associados
à idade biológica. A desco-
berta concentra-se na teo-
bromina, um alcaloide en-
contrado principalmente
no cacau e, em menor quan-
tidade, no café e no chá.

O estudo, publicado na re-
vista científica Aging, ob-
servou que pessoas com
concentrações mais eleva-
das de teobromina no san-
gue apresentavam um enve-
lhecimento celular mais
lento, de acordo com dois
modelos conhecidos como
“relógios epigenéticos”, que

estimam a idade biológica
com base em modificações
químicas do DNA.

A pesquisa baseou-se em
dados de duas coortes: 509
mulheres do estudo Twin-
sUK, no Reino Unido, e
1.160 homens e mulheres do
grupo KORA, na Alemanha.
A idade média dos partici-
pantes era de 60 anos. Em
ambos os casos, os pesquisa-
dores mediram os níveis san-
guíneos de teobromina e
analisaram os padrões de
metilação do DNA, um pro-
cesso fundamental na regu-
lação da expressão gênica.

Os resultados mostraram
que níveis mais elevados
desse composto estavam as-
sociados a uma taxa mais
lenta de envelhecimento
celular. Ao analisar outros
componentes do cacau, in-
cluindo cafeína e diversos
compostos bioativos, a asso-

ciação permaneceu apenas
com a teobromina.

—O que nossos resultados
sugerem é que a teobromina
pode estar influenciando a
atividade de certos genes e is-
so, por sua vez, pode estar re-
lacionado ao envelhecimen-
to e à saúde — explica Jorda-
na Bell, professora de epige-
nômica do King’s College
London, no Reino Unido, e
principal autora do estudo.

O trabalho se concentra na
metilação do DNA, um me-
canismo epigenético que
atua como um sistema regu-
latório genético sem alterar a
sequência do DNA. Essas al-
terações funcionam, nas pa-
lavras dos especialistas, co-

mo “marcadores químicos”
que influenciam quais genes
são ativados ou silenciados
ao longo do tempo.

Na opinião de José M. Or-
dovás, cientista sênior da
Universidade Tufts, nos Es-
tados Unidos, que não parti-
cipou da pesquisa, esses
marcadores podem ser en-
tendidos como a “gramáti-
ca” do nosso genoma.

—Eles não alteram o texto,
mas alteram a forma como
ele é interpretado — observa,
explicando como os relógios
epigenéticos nos permitem
estimar a idade biológica
além dos anos cronológicos.

No entanto, os autores en-
fatizam que o estudo identi-

fica uma associação, não
uma relação causal. O estu-
do não avaliou minuciosa-
mente a dieta dos partici-
pantes, portanto, não é pos-
sível determinar se os níveis
elevados de teobromina fo-
ram diretamente atribuídos
ao consumo de chocolate ou
café, ou em que quantida-
des. Além disso, os dados re-
presentam uma única medi-
ção em um único momento,
o que nos impede de obser-
var como esses níveis po-
dem influenciar o envelhe-
cimento a longo prazo.

Os relógios epigenéticos
são estimativas dinâmicas:
eles indicam se, em um de-
terminado momento, uma

pessoa parece estar envelhe-
cendo biologicamente mais
rápido ou mais devagar do
que o esperado para sua ida-
de cronológica, mas podem
mudar ao longo do tempo.

VÁRIOS BENEFÍCIOS
No contexto da nutrição, es-
sas descobertas somam-se às
evidências anteriores sobre
os potenciais benefícios do
chocolate amargo, que tam-
bém contém polifenóis, com-
postos com propriedades an-
ti-inflamatórias associadas a
um menor risco de doenças
cardiovasculares, metabóli-
cas e neurodegenerativas.

Especialistas em nutrição
geralmente recomendam a
escolha de chocolates com
alto teor de cacau — ideal-
mente acima de 70% — com
listas de ingredientes curtas
e sem processos de alcalini-
zação que reduzem os antio-
xidantes. Eles também aler-
tam contra o consumo mo-
derado devido ao seu teor de
açúcar e gordura saturada e,
em alguns casos, à presença
de metais pesados.

Especialistas concordam
que a teobromina represen-
ta apenas uma pequena par-
te do complexo processo de
envelhecimento. Fatores
como dieta geral, atividade
física, sono e controle do es-
tresse continuam sendo de-
terminantes-chave. Nesse
contexto, o estudo oferece
uma explicação adicional
para a compreensão de co-
mo certos compostos ali-
mentares podem influenci-
ar a biologia do envelheci-
mento, sem torná-los solu-
ções únicas ou definitivas.

Substância do
chocolate pode
desacelerar
relógio do DNA
Encontrada também no café e no chá,
teobromina foi relacionada em estudo
a um envelhecimento celular mais lento

PEXELS

Dois aliados. Alcaloide do café e do chocolate afeta os relógios epigenéticos, que sinalizam envelhecimento biológico

NICOLÁS CORTÉS MEJÍA
Do El Tiempo
-

OMinistério da Saúde es-
tendeu o prazo para que

jovens de 15 a 19 anos que
não foram vacinados rece-
bam a proteção contra o ví-
rus HPV, causador de diver-
sos tipos de câncer, como de
colo de útero e de pênis. O
período, que se encerraria
neste mês, foi prorrogado
até a próxima Campanha de
Vacinação nas Escolas, que
ocorre geralmente em abril.

O objetivo da pasta é alcan-
çar cerca de 7 milhões de jo-
vens nessa faixa etária que es-
tão desprotegidos. Até de-
zembro de 2025, foram apli-
cadas 208,7 mil doses da vaci-
na dentro dessa estratégia de

resgate, sendo 91 mil em me-
ninas e 117,7 mil em meninos.

— Ao ampliar o prazo da
estratégia de resgate, o Mi-
nistério da Saúde possibilita
que adolescentes e jovens
que perderam a oportunida-
de de se vacinar entre os 9 e
14 anos garantam sua prote-
ção individual e contribu-
am para a redução da circu-
lação do vírus na população
— afirma o diretor do Pro-
grama Nacional de Imuni-
zações (PNI), Eder Gatti.

A estratégia de resgate
abrange todos os 5,5 mil
municípios brasileiros e es-
tá disponível nas Unidades
Básicas de Saúde (UBS),

além de em ações extramu-
ros em locais como escolas,
universidades, ginásios es-
portivos e shoppings.

Segundo o ministério, a
proteção vacinal é essencial
para evitar cânceres como
os de colo do útero, vulva,
pênis, garganta e pescoço.
No calendário da criança e
do adolescente, a dose do
imunizante é indicada a to-
dos de 9 a 14 anos. Desde
2024, o Brasil adota o esque-
ma de aplicação única para
simplificar a imunização
depois que estudos mostra-
ram a eficácia da estratégia.

Para indivíduos imuno-
comprometidas, como os

que vivem com HIV ou Aids
e pacientes oncológicos ou
transplantados, o esquema
vacinal permanece com três
doses. A mesma recomen-
dação se aplica a usuários da
profilaxia pré-exposição ao
HIV (PrEP) entre 15 e 45
anos e a vítimas de violência
sexual a partir dos 15 anos.

Um levantamento divul-
gado em setembro mostrou

que 29% das mulheres bra-
sileiras não tomam a vacina
porque desconhecem o
imunizante. Os dados tam-
bém indicam que três em
cada dez mulheres de 18 a
45 anos têm baixo conheci-
mento sobre prevenção do
câncer de colo do útero.

Além disso, 25% delas
acreditam não ser necessá-
rio se vacinar depois de já ter

tido a primeira relação sexu-
al e 42% delas não tomaram
ou não se lembram se toma-
ram a vacina contra o HPV.
E que 29% das entrevistadas
desconhecem a função do
exame Papanicolau.

Os dados foram apresen-
tados no 8º Simpósio Anual
do EVA - Grupo Brasileiro
de Tumores Ginecológicos.

CARACTERÍSTICAS
O sexo é a principal via de
transmissão do HPV, princi-
palmente por contato dire-
to com a pele ou mucosa in-
fectada, incluindo oral-ge-
nital ou manual-genital.

O HPV atinge a pele ou
mucosas oral, genital ou
anal do paciente. Também
conhecida como condiloma
acuminado, o vírus, na mai-
oria dos casos, não provoca
sintomas, no entanto pode
provocar verrugas na vagina
ou pênis e câncer em ho-
mens e mulheres, a depen-
der do tipo da infecção.

Vacinação de HPV com jovens
como alvo é ampliada até 2026
Imunização contra o vírus causador de vários cânceres terminaria este mês

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

Público alvo. Doses contra o vírus HPV têm como foco jovens de 15 a 19 anos
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Rio
NA WEB

Abrir os braços e o sorriso
para aquela foto aos pés

do Cristo Redentor é o sonho
de consumo de quase todo
mundo que visita o Corcova-
do. A tarefa de fazer o registro
clássico, no entanto, tem sido
árdua nesses dias que antece-
dem o réveillon. Na tarde de
ontem, encontrar espaço pa-
ra caminhar pelo platô de visi-
tação ao monumento já era
uma conquista. A lotação ob-
servada em uma das mais im-
portantes atrações turísticas
do Rio é apenas reflexo do que
se vê pela cidade. Há turistas
—brasileiros ou não — por to-
dos os lados. A casa está cheia.

Entre os que se acotovela-
vam no Cristo, um grupo
animado fazia planos com
expectativas lá em cima.

— Altas, muito altas ex-
pectativas. Realmente for-
tes, com muito champanhe
e azaração. Ele quer conse-
guir uma namorada na Praia
de Copacabana, no Posto 5
— empolgou-se o argentino
Juan Shan, 22 anos, apon-

tando para um amigo.
De acordo com levanta-

mento divulgado ontem pelo
Sindicato dos Meios de Hos-
pedagem do Município do
Rio de Janeiro (HotéisRIO), a
projeção é de que a média de
ocupação nos hotéis da cida-
de entre 31 de dezembro e 3
de janeiro fique na casa de
87,01%. O número supera por
pouco os 85,19% registrados
em pesquisa similar feita no
ano passado. Entre os bairros,
a Zona Sul lidera com folga a
disputa pela preferência dos
turistas: a região de Copaca-
bana e Leme é a mais procura-
da, com 91,83%, seguida de
Ipanema e Leblon (89,06%).
Barra, Recreio e São Conrado
atingiram taxa de ocupação
de 86,14%, no Flamengo e em
Botafogo são 84,55% e no
Centro, 82,45%.

—Este ano temos um bom
volume de turistas internaci-
onais que normalmente pas-
sam mais tempo na cidade. E
com o réveillon caindo na
quarta-feira, isso também
melhorou a ocupação do mer-
cado nacional. É bom porque
os turistas têm tempo de co-
nhecer melhor a cidade e até

esticar para destinos no inte-
rior — observa Alfredo Lopes,
presidente do HotéisRio.

Segundo ele, há uma ten-
dência de que a proporção de
estrangeiros na Zona Sul da
cidade seja maior que a de vi-
sitantes brasileiros, algo na or-
dem de 60% contra 40%, o
que representaria uma inver-
são do que foi observado em
anos anteriores.

Os hotéis estão lotados, é
verdade, mas há também
quem se abrigue na casa de
parentes ou em apartamen-

tos alugados por temporada.
A plataforma Airbnb não di-
vulga dados sobre as locações
que intermedeia, mas afirma
que, no caso do réveillon no
Rio, “dados internos (...) mos-
tram aumento no número de
pessoas planejando viagens
para o período, superando o
registrado em 2024”. 

De acordo com a concessio-
nária RIOgaleão, entre os dias
28 de dezembro e 2 de janeiro
chegarão à cidade 346 mil pas-
sageiros. Desses, 225 mil são
de voos domésticos e 121 mil

de voos internacionais. Isso re-
presenta um aumento de 29%
em relação ao movimento re-
gistrado no terminal no mes-
mo período do ano passado.

Ontem, na entrada da Cate-
dral Metropolitana de São Se-
bastião, no Centro, o casal
Anabela e João Anjo, ambos de
55 anos, preparava-se para o
próximo itinerário carioca: as-
sistir ao pôr do sol no Pão de
Açúcar. Eles deixaram a cida-
de do Porto, em Portugal, onde
moram, no último dia 27 e,
junto aos três filhos, assistirão

à virada do ano em Copacaba-
na, onde estão hospedados. 

Da família, Anabela é a úni-
ca brasileira. Nascida em São
Paulo, não visitava o Rio des-
de os 13 anos, quando se en-
cantou pelas praias e até dan-
çou em uma apresentação
musical no Maracanã. 

—Essa viagem é diferente
porque estou conhecendo o
Rio. Quando era criança, só
queria saber das praias, o res-
to não me interessava — des-
taca, afirmando que, até o
momento, a família fez pas-
seio de helicóptero ao redor
do Cristo Redentor e visitou
as favelas do Vidigal e da Ro-
cinha, na Zona Sul. 

Apesar de morar em Por-
tugal desde a década de 90,
Anabela guarda tradições
brasileiras para o réveillon. 

— Sempre passo de bran-
co e de calcinha nova — co-
menta ela, aos risos. 

OUTRAS PARADAS
Pela Rodoviária do Rio pas-
sarão 891 mil viajantes até 5
de janeiro, juntando o movi-
mento de Natal e réveillon,
o que equivale a 20 mil pas-
sageiros além do registrado
no mesmo período de 2024.
Só nos dias 31 de dezembro
e 1º de janeiro serão cerca de
50 mil pessoas chegando.

Muitos chegam, mas mui-
tos vão também. A possibili-
dade de ficar mais tempo no
Rio ao emendar a semana
(ou parte dela) devido ao fe-
riado na quinta-feira tem le-
vado um bocado de gente a
visitar destinos no interior.
De acordo com os dados da
Associação Brasileira da In-
dústria de Hotéis do Rio de
Janeiro (ABIH-RJ) a média
de ocupação dos meios de
hospedagem no interior do
estado está em 88,05%. O
pódio é formado por Arraial
do Cabo (98,60%), Miguel
Pereira (95,10%) e Angra
dos Reis (94,60%).

—As cidades têm se fortale-
cido no setor turístico e isso é
muito positivo. Tem gente
que aproveita a vinda ao Rio
para esticar em outra cidade e
tem gente que vai direto para
o interior. Isso ajuda a girar e
fortalecer a nossa economia
através do turismo — afirma
Gustavo Tutuca, secretário
estadual do Turismo.

O secretário comemora os
mais de 2 milhões turistas es-
trangeiros no estado este ano.

—Isso é fruto de um traba-
lho em conjunto de promo-
ção do estado que foi feito a
muitas mãos. Temos vários
nichos turísticos, com apelos
diferentes, e isso faz com que
o visitante estique um pouco
mais sua permanência para
conhecer outro destino. As ci-
dades se promovendo, colo-
cando mais atenção no setor
—diz Luiz Strauss, presiden-
te executivodo Visit Rio.

*Estagiária sob supervisão
de Leila Youssef

CARMÉLIO DIAS, AMANDA
ROSA* E BRUNA MARTINS
granderio@oglobo.com.br

-

GABRIEL DE PAIVA

Cartão-postal. No bondinho do Pão de Açúcar, visitantes buscam o melhor ângulo para a foto: feriado no meio da semana incentiva turistas a esticar a temporada e conhecer outras cidades fluminenses

Ocupação hoteleira para o réveillon 
deve superar a da virada no ano passado

SEMPRE CABE MAIS UM

MARCELO THEOBALD

Lembrança. 
A brasileira
Anabela
fotografa o
marido e os três
filhos, todos
portugueses:
além de visitar a
Catedral, a
família passeou
pela Rocinha e
fez voo de
helicóptero 

> Como qualquer grande cida-
de do mundo, o Rio também tem
suas arapucas para turistas. A
capital repleta de visitantes é
um prato cheio para golpistas
de toda a sorte. A Delegacia
Especial de Apoio ao Turismo
(Deat), da Polícia Civil, e a Se-
cretaria estadual de Turismo
(Setur) elaboraram em conjun-
to uma cartilha com dicas para
evitar golpes capazes de estragar
o passeio.

> A primeira orientação é básica:
planejamento. A ideia é organizar
bem os passeios com a contrata-

ção de guias credenciados. Na
dúvida, consulte os funcionários
da recepção de hotéis sobre dicas
de como acessar as principais
atrações e restaurantes, por exem-
plo. Evite curiosos.

> Cuidado com o que bebe:
procure não deixar seu copo
sozinho. Além disso, não aceite
bebidas de pessoas que você
não conhece.

> Outra dica é regra de ouro
que vale para qualquer lugar do
planeta mesmo: “Fique atento
ao seu celular, câmeras foto-

gráficas, bagagens e perten-
ces”. Vale para a praia, a calça-
da, o transporte público, pon-
tos turísticos...

> De olho nas companhias: a
cartilha alerta para o cuidado
extra ao usar aplicativos de
relacionamento. A orientação é
dar preferência para encontros
em locais públicos e durante o
dia. A precaução vale, sobretu-
do, no primeiro date.

> Ao usar cartões de crédito ou
débito, é importante ficar de
olho nos valores digitados na

máquina antes de autorizar a
transação.

> Na hora de decidir onde ficar
na cidade opte por estabeleci-
mentos de hospedagem que
demonstrem boas práticas de
higiene e segurança.

> Vai sair? Leve sempre uma
cópia do seu passaporte como
documento. Se for necessário,
ela terá a mesma validade do
original.

> A Polícia Militar informa que
“reforçou o efetivo nas áreas de

maior circulação de turistas,
como praias, pontos turísticos,
vias de acesso, áreas comerci-
ais e locais de eventos”.

> A corporação orienta que os
visitantes evitem sair com
“objetos de valor” optando por
“levar apenas o essencial”.
Além disso, utilizar “bolsas,
mochilas ou pochetes sempre à
frente do corpo” e ter atenção
redobrada com telefones celu-
lares, principalmente “em
momentos de selfies”. Outra
dica é preferir sempre desloca-
mentos em grupo.

Alguns
cuidados
importantes 

Promotoria vai apurar se houve intolerância religiosa. Paes defende diversidade 
MPF abre investigação sobre palco gospel 
RÉVEILLON PARA

ACESSAR
APONTE 
O CELULAR
PARA 
O QR CODE
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Estreia sua 4ª temporada com
conversas que inspiram e revelam o
futuro da publicidade e domarketing

ACESSEAGORA
No site, nas redes sociais do Valor, e nas
principais plataformas de streaming.

Episódio desta semana:

Pedro Torres
Diretor global de comunicação, marca e
relações institucionais da Gerdau

Apresentação:
Daniela Braun
Repórter de Tecnologia e
Marketing do Valor Econômico

As alterações no trânsito
para o réveillon deste

ano já começam hoje. Um
dia antes da véspera de Ano
Novo,obairrodeCopacaba-
na temproibiçãodeestacio-
namento em toda a exten-
são da Avenida Atlântica e
em suas vias de acesso. A
modificação vale a partir
das 6h. De acordo com a
prefeitura, a iniciativa tem
como objetivo reduzir o ris-
co de conflitos entre veícu-
los e pedestres que circula-
rão pela região, além de de-
sestimular o uso de carros
particulares emCopacaba-
na.Asdemaisalteraçõesen-
tram em vigor nos primei-
ros minutos de amanhã,
quando a atividade no bair-
ro se intensifica comos pre-
parativospara a festa.
Também começa hoje o

esquema especial da Secre-
taria Municipal de Ordem

Pública (Seop) e da Guarda
Municipal (GM-Rio), com
oempregode 1.370 agentes
no bairro. As equipes atua-
rãocomfoconafiscalização
de ambulantes, para coibir
avendadegarrafasdevidro,
além da atuação em quios-
ques e barracas depraia.
Osagentestambémvãoau-

xiliar no ordenamento do
trânsito e na orientação de
cariocas e turistas que acom-
panharãoaqueimadefogos.

INTERDIÇÕESAOTRÁFEGO
Asinterdiçõesaotráfegoco-
meçam a partir do primeiro
minuto de amanhã. Já na
madrugada, fica proibida a
entradadeveículos fretados
no bairro, como ônibus,mi-
cro-ônibus e vans. A prefei-
tura vai posicionar diversas
equipesdoGrupamentoEs-
pecial de Trânsito para fis-
calizar emonitorar se as re-
grasestãosendocumpridas.
A megaoperação de lim-

peza da Comlurb também

começanamanhãdodia31.
A companhia mobilizará
1.933 garis para atuar na
pré-limpeza, com ações em
toda a extensão da Avenida
Atlântica, incluindo o cal-
çadão junto aos prédios, as
pistas e as vias de acesso.
A interdição total da Ave-

nidaAtlânticaocorrenoiní-
cio da manhã, às 7h. O blo-
queio será feito em toda a
extensão da via, até o Leme,
incluindo a pista junto às
edificações, alémdas aveni-
dasDelfimMoreira e Vieira

Souto. A partir das 19h, co-
meçam os bloqueios de
acesso a Copacabana—fica
permitida apenas a circula-
çãodeônibus e táxis.
De acordo comaprefeitu-

ra, a Avenida Infante Dom
Henrique, noAterro do Fla-
mengo, e a Avenida das Na-
ções Unidas (Enseada de
Botafogo), também serão
interditadas às 19h, em am-
bos os sentidos, nos mes-
mosmoldes do fechamento
para a área de lazer. Ônibus
e táxis terão acesso à Ensea-

dadeBotafogoaté as21h.
O bloqueio total de todos

osacessosaCopacabanaco-
meça às 21h, com liberação
prevista apenas para as 5h
de quinta-feira, 1º de janei-
ro de2026.
A Avenida Atlântica, po-

rém, permanecerá interdita-
daentreaRuaFranciscoOta-
viano e a Avenida Princesa
Isabel, em ambas as pistas. A
partirdas10h,apista juntoàs
edificações será reaberta e
funcionarácomofluxoinver-
tido,nosentidodoPosto6pa-

ra o Leme, como ocorre aos
domingose feriados.
Aprefeiturainformouqueo

trânsito serámonitorado em
tempo real por técnicos da
CET-Rio,noCentrodeOpera-
ções(COR).SegundooCOR,
os agentespoderão fazer ajus-
tesnaprogramaçãodossemá-
foros e acionar o apoio de re-
boques, posicionados em
pontosestratégicos,para libe-
rarviasconformeanecessida-
de. Ao todo, 180 agentes, en-
tre operadores e apoiadores
detráfego,estarãonasruas.

Copacabana já
tem novidades
no trânsito
para o réveillon
Objetivo é reduzir risco de conflitos entre
veículos e pedestres e desestimular o
uso de carros particulares no bairro

ROBERTA DE SOUZA
roberta.souza@oglobo.com.br

-

COPACABANA

Av. Princesa
Isabel

R. Xavier
da Silveira

R. Miguel
Lemos

R. Bolívar

R. Figueiredo
Magalhães

R. República
do PeruR. Santa

Clara
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A Hotel
Copacabana
Palace

CARDEAL
ARCOVERDE

SIQUEIRA
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Posto 2

Posto 3

Posto 4

Posto 5

Posto 6

Posto 1

IPANEMA

O que muda a partir de hoje
Copacabana já tem alterações para a festa de réveillon

R. Barão
de Ipanema

INTERDIÇÕES PONTO DE REVISTA ESTAÇÕES DE METRÔ

Forte de
Copacabana

Proibição de estacionamento:
a partir das 6h, haverá proibição
de estacionamento em diversas
vias de Copacabana, inclusive
em toda a extensão da Avenida
Atlântica e em suas vias de
acesso. A restrição também vale
para ruas de Ipanema, Leblon e
Botafogo.

Só ônibus e táxis:
a partir das 19h do dia
31, apenas ônibus e
táxis poderão entrar
em Copacabana.

Bloqueio total: a partir
das 21h do dia 31, todos os
acessos ao bairro estarão
bloqueados para veículos.

Sem veículos fretados: a
partir do primeiro minuto do
dia 31, fica proibida a entrada
de veículos fretados no bairro.

Fechamento da pista junto
à orla: a partir das 7h do dia
31, a pista junto à orla de
Ipanema e do Leblon será
fechada, como ocorre nos
dias de área de lazer. A
outra pista funcionará com
o fluxo invertido.

A entrada em Copacabana volta
a ser permitida a partir das 5h
do dia 1º de janeiro. A orla, no
entanto, permanecerá interditada.
A Avenida Atlântica será liberada
parcialmente às 10h, operando
com faixas reversíveis na pista
junto aos prédios.

LEME
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Tempo
12º/14º

TEMPERATURA

SOL E LUA

PREVISÃO Sol Nublado
parcialm.

Nublado Nublado
c/ chuvas

Chuvas e
trovoadas

GeadaPancadas
de chuva

Nasc.
Poente

BRASIL RIO

informações: Inea informações: Ricosurf

Previsão
PROBABILIDADE

DE CHUVA
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Mansa

Volta
Redonda

Angra
dos Reis
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Maricá

Pancadas de chuva na maior
parte do país na última
semana do ano. Temporais
no RS, SC, PR, SP, RJ, MG,
MS, MT, AM, PA, RR e AP,
com chance de volumes
elevados no leste do PR.

As pancadas aumentam,
chove de moderada a forte
intensidade, e há risco de
temporais no sul, serra e
interior. No RJ, há chance
de pancadas ao longo do dia
e máxima de 36°C.

Praias impróprias - Botafogo,
Flamengo e Glória.

De 0,9 a 1,3 metros
de altura. Ventos de sudeste.
Melhores opções: Barra da
Tijuca, Leblon, Leme e Prainha.

Rajadas de vento
variam entre 40 e 50 km/h
ao longo da faixa litorânea
do estado.

26°

As altas temperaturas que
têm castigado a cidade e

devem permanecer pelos
próximos dias, com termô-
metros marcando acima de
30 graus pelomenos até sex-
ta-feira, fizeram aumentar a
procura pelas unidades de
saúde.Sóaredemunicipalre-
gistrou 3.384 atendimentos,
entre a terça-feira passada e
anteontem, a pessoas com
sintomas relacionados ao ca-
lor, como tontura, fraqueza,
taquicardia e desmaio.O vo-
lumeé30%maiordoqueodo
ano passado, nomesmoperí-
odo, quando foramcontabili-
zados2.611casos.
Abuscapela redeestadual

também tem sido grande.
Somente no fim de semana
foram 300 casos, dos mais
de2mil registradosnosúlti-
mos 15 dias, o que levou o
governo a criar uma opera-
ção de hidratação, com dis-
tribuição de água potável
em pontos de grande circu-
lação, como praias e esta-
ções de trem, além das 27
UPAs estaduais, que
dispõem de bebedouros in-
ternoseexternos,paraaten-
der inclusive a população
emsituaçãode rua.

O grande movimento nas
unidades do município não
surpreendeu o secretário de
SaúdeDaniel Soranz. Ele ex-
plica que isso já é esperado
quandoacidadeatingeonível
decalor3(numaescalaquevai
até 5), o que ocorreu a partir
das15h50davésperadoNatal.
Segundo Soranz, comos ter-
mômetros perto dos 40°C, é
normalhaveremtornode430
casosdiáriosdeatendimentos
relativosaocalor.
—A gente fez um trabalho

de 12 anos analisando os ca-
sosdeinternaçãoedeatendi-
mentos, correlacionado os
dadoscomosdetemperatura
eclimaeconseguiuperceber
quequando temuma tempe-
ratura sustentadamente alta
há um aumento de pessoas
procurando atendimento e
sendo internadas—afirmao
secretário, alertando que o
riscodemortestambémcres-
cenessecenário,emboranão
haja nenhumaocorrência do
tipoconfirmada.

BRONZEAMENTODERISCO
As internações, só na rede
municipal, já somam 143.
Duas delas, segundo o se-
cretário, foram motivadas
por queimaduras na pele
causadas pelo uso deprodu-
tos de bronzeamento não

certificados. Ele alerta para
oriscodousodealgumasce-
ras de cabelo, que podem
derreter com o calor inten-
so e escorrer, provocando
queimaduras de córnea que
levam à cegueiramomentâ-
neaeatémesmopermanen-
te. Idosos e crianças causam
maispreocupação.
— São as duas situações

mais críticas, porque o ido-
so temmais dificuldade de

sentir sede. No caso das cri-
anças, muitas vezes não são
elas que regulam as roupas
que estão vestindo. Elas
também têmum volume de
líquido menor no corpo e
desidratam commais facili-
dade—dizSoranz,quetam-
bém destaca os pacientes
comdoençascrônicascomo
hipertensão, diabetes e do-
ençarenalcomoosquetam-
bém apresentam mais ris-

cos de internação e de vir a
óbitonosdiasmaisquentes.
A secretária estadual de

Saúde,CláudiaMello, acres-
centa que dois sintomas que
devemsermotivodepreocu-
pação são a apresentação de
boca secaeurinaescura:
—Nesses casos, é preciso

levá-lo à unidade de saúde e
hidratá-lo bastante para
atender com rapidez e sal-
var essa vida.

Para a população em ge-
ral, ela recomenda evitar a
exposição prolongada ao
sol e recomenda o uso de
roupas leves e de protetor
solar (certificados pelo In-
metro),alémdahidratação.

ÁGUAEGELO
Ontem, foram montados
pontos de distribuição de
água nas estações de trem
da Central do Brasil, no
Centro, emMadureira, na
Zona Norte, e em Bangu e
Campo Grande, na Zona
Oeste. No Centro, as equi-
pesmunidas de bicicletas e
carrinhos ficaram concen-
tradas próximo da entrada
da estação do metrô da
Central, com previsão de
distribuir cerca de 5 mil li-
trosdeáguaao longododia.
Aoperaçãode combate ao

calor foi deflagrada neste
domingocomadistribuição
gratuita de 15 mil litros de
água potável nas praias de
Copacabana, Leme e Ipane-
ma,alémdaArenadaBaixa-
da, em Duque de Caxias.
Também foram distribuí-
dos nos mesmos locais 3,4
toneladas de gelo. Amobili-
zação integrada conta com
participação das secretarias
de Defesa Civil, Saúde e do
Ambiente, alémdaCedae.

Calorão provoca corrida às unidades de saúde
Sónomunicípio doRio, foram3.384atendimentos relacionados às altas temperaturas entre a terça-feira passada e
anteontem.Governodo estadomontouoperaçãopara distribuir águapotável emUPAse locais de grandemovimento

GERALDORIBEIRO
geraldo.ribeiro@extra.inf.br

-

ANABRANCO

Ponto de hidratação. Quempassou pela Central recebeu copos de água distribuídos tambémemestações de trem

Passageiros enfrentaram,
na manhã de ontem,

uma paralisação na opera-
ção das empresas Real Auto
Ônibus, dos consórcios In-
tersul e Transcarioca; e
Transportes Vila Isabel, do
Intersul. A diarista Mara

Vasconcellos, de 62 anos,
saiu de casa, emNiterói, às
6h10.Semimaginarqueali-
nha que costuma usar para
ir ao trabalho, a 460, volta-
ria a enfrentar problemas
após a greve de rodoviários
da semana passada, ficou

mais deduashoras esperan-
dopelo coletivo.
Cansada, desistiu e optou

pela linha 461, que a levou
até o Jardim de Alah. De lá,
seguiu a pé até o endereço
onde trabalha, noLeblon.
Em nota, o Sindicato dos

Rodoviários do Rio infor-
mou que a paralisação dos
ônibus das duas empresas
“não diz respeito a negocia-
ções trabalhistas”. Segundo
o presidente da entidade,
Sebastião José, a interrup-
çãodaoperaçãoocorreupor
falta de diesel para o abaste-
cimentodos veículos.

SUBSÍDIOSEMDIA
De acordo com Sebastião
José, cerca de 60 ônibus fi-
caram parados na garagem
emVilaIsabel,naZonaNor-
te do Rio, aguardando abas-
tecimento. Em nota, a em-
presa Real Auto Ônibus
confirmou que “houve um
problema pontual no abas-
tecimento de combustível,
além do esperado”. Como
resultado, outras linhas fi-
caram sobrecarregadas e
muita gente, como Mara
Vasconcellos, se atrasou.
Segundo aprefeitura, o re-

passe de subsídios domuni-
cípio aos consórcios está em
dia.Emrazãodosproblemas
ocorridos, a SecretariaMu-
nicipal de Transportes (SM-
TR) abrirá um processo ad-
ministrativo para verifica-
ção de descumprimento de
obrigaçõescontratuais.

De tanque vazio, ônibus de duas
empresas ficamna garagem
Paralisação sobrecarregou outras linhas e atrapalhou a rotina de passageiros

MÁRCIAFOLETTO

Pátio lotado.Ônibus da Real e da Transportes Vila Isabel não circularam por falta de diesel: “problema pontual”

AgentesdaPolíciaCivil in-
vestiram ontem contra

um esquema de furto de ce-
lulares de alto valor. A qua-
drilha comprava aparelhos
pela internet e substituía os
produtos adquiridos por sa-
cos de areia. Em seguida, os
suspeitos devolviam as en-
comendas adulteradas e so-
licitavam o reembolso do
valorpago.AgentesdaDele-
gacia de Repressão aos Cri-
mes de Informática (DRCI)
cumpriram mandados de
busca e apreensão emende-
reços ligados aos investiga-
dosemVargemPequena,na
ZonaOestedoRio, enomu-
nicípiode Itaguaí.
Deacordocomapolícia,os

criminosos realizavam as
compras utilizando contas
cadastradas emnomede ter-
ceiros.Apósocancelamento,
ecomoretornodaencomen-
da ao centro de distribuição,

funcionários descobriam
que o aparelho havia sido re-
tiradoesubstituído.

‘HOMEMAREIA’
A investigação da polícia co-
meçouapósumaempresaco-
municar o furto de 15 apare-
lhos celulares adquiridos por
meiodeumaplataformadigi-
tal.Apósumtrabalhode inte-
ligência, os agentes identifi-
caram os responsáveis pelo
golpe: apesar de usar cadas-
trosdeterceiros,ospagamen-
tosviaPixeosvaloresrestituí-
dos eramdirecionados a con-
tas bancárias vinculadas aos
investigados. Durante a apu-
ração, os policiais consegui-
ram localizar e apreender
doisdosaparelhos furtados.
Aoperação foi batizadade

“Sandman”, personagem
folclórico que, em portu-
guês, poderia ser chamado
de “HomemAreia”.

Criminosos substituíam
celulares furtados por areia
Quadrilha investigada comprava os produtos,
pedia reembolso e devolvia apenas as caixas
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EXCLUSIVOPARAASSINANTES

Leitores

Brasil de sempre
De toda essa imundície
envolvendo o caso do Banco
Master, geradora do
consequente lodaçal no qual
chafurdamnomes da alta
administração da pátria das
palmeiras esguias e
importantes próceres do Poder
Judiciário, o quemais vai
deprimir o cidadão de cujas
algibeiras se origina a
cornucópia alimentadora dos
desvios e fraudes é a certeza de
que, após se fecharem as
cortinas da ópera bufa que
manteve a sociedade
devidamente domada durante
o triste episódio, tudo será
resolvido nas coxias, de
maneira elegante.Os que
precisarem ser expelidos do
sistema esmagador, por terem
se tornado inconvenientes,
serão centrifugados, e os
porventura atingidos por
escoriações sairão dos focos
dos holofotes e passarão a
gozar as delícias de uma vida
mantida por rendimentos
opulentos.Aí tudo cairá no
esquecimento e a paz voltará a
reinar. É o Brasil sendo,mais
uma vez, o Brasil de sempre.
Arrego!
PAULOROBERTOGOTAÇ

RIO

Viva oChile!
Lendo a coluna de Carlos
Alberto Sardenberg (29/12)
sobre o afastamento de juízes
no Supremo Tribunal do Chile,
e comparando como atual
momento do STFbrasileiro,
entende-se claramente
a aplicação do provérbio
“qualquer semelhança émera
coincidência….”. Pobre de nós
brasileiros de termos que nos
sujeitar aos absurdos dos
arbítriosmonocráticos da

nossa SupremaCorte,
entre outros.
JOSÉAUGUSTOMOREIRA

RIO

_

Viva a SupremaCorte do Chile!
Exemplo de imprescindível
transparência e imparcialidade
dos seus juízes.Que sirva de
exemplo para todos os que se
arvoramdefensores do Estado
Democrático de Direito.
ANTONIOAUGUSTODEA. CASTRO

RIO

Questão
De que adianta Código de Ética
se não há ética?
SIMONZELENOY

NITERÓI, RJ

Será?
Pelo que entendi a fraude
milionária cometida pelo
Master só foi descoberta pelo
Banco Central após o início das
negociações de sua venda ao
BRB. Isto significa dizer que,
caso tal tentativa de venda não
tivesse ocorrido, até hoje de
nada se saberia?
ADEMARODELAMARENETO

RIO

Presentão
Apesar de pouco divulgada,
uma luta antiga pode ter final
feliz neste fim de 2025.
O STF reconheceu o racismo
estrutural no Brasil e
determinoumedidas para
combatê-lo.O emprego
doméstico reflete essa
desigualdade: 93%da
categoria é feminina, e cerca de
70%, formada pormulheres
negras, ainda assim é a única
semdireito ao Abono do PIS.
O PLP 147/2023, iniciativa do

Instituto Doméstica Legal,
cria a contribuição do PIS
do empregador doméstico
(0,65%), com custeio próprio.
Se aMP sair até 31 de
dezembro,mais de ummilhão
de pessoas poderão receber em
2026. É justiça social agora.
MARIOAVELINO

RIO

Agarra doCR7
Às portas domilésimo gol,
Cristiano Ronaldo segue
fazendo o que sempre fez:
trabalha como se ainda tivesse
tudo a provar. A longevidade em
alto nível não é acaso.Garra,
disciplina e obsessão por
desempenho transformaram
o português emumatleta
completo, capaz de se
reinventar ao longo do tempo.
Quando a velocidade diminuiu,
vieram o posicionamento e a
eficiência.Quando o corpo
exigiumais cuidado, entrou o
método. Emumesporte que
costuma exaltar apenas o
talento,Ronaldo construiu sua
trajetória pela insistência
diária. Amarca histórica é
importante,mas quase
secundária.O essencial já está
dado: poucos atletas
mostraram com tanta clareza
que excelência não é dom
momentâneo— é repetição,
disciplina e inconformismo
permanente.
IZABELAVALLONE

SÃOPAULO,SP

Segurança
Umcenário preocupante na
estaçãoMercado São Sebastião
(BRTTransbrasil). Às 14h30 de
hoje (ontem), umhomem
jovem rodando pela plataforma
e observando passageiros e
seus pertences, enquanto
guardasmunicipais estavam

distraídos com seus celulares.
Foi o enfrentamento de
passageiros que o afastaramdo
lugar. Isso aumenta a sensação
demedo.AGuardaMunicipal
deveria estarmais atenta e
ativa, garantindo a segurança
dos passageiros e dos
terminais, em vez de estar
focada em celulares. Apresença
ostensiva e omonitoramento
constante são fundamentais
para garantir nossa segurança.
UmaGMarmada que fica como
pescoço para baixo no serviço
não vai nos ajudar emnada.
Prefeito, por favor, bote
esse pessoal para caminhar
nas plataformas.
ALEXANDREMACHADO

RIO

Unimed
Saiu na coluna dos Leitores do
GLOBOuma carta do Dr.Mauro
Stern (27/12) explicando a
terrível situação que os
médicos da cooperativa
Unimed Rio estão enfrentando.
Sempre foi falado que no Brasil
a Lei Trabalhista é confiável e a
mais cumprida. É inadmissível
que o trabalho de oitomeses
dosmédicos, tanto no
atendimento em seus
consultórios particulares como
nos hospitais não tenha sido
pago.Não interessa se estes
médicos foram cadastrados
numa cooperativa que
intermedeia seus pagamentos
e esta não lhes paga.
Precisamos da ajuda de
um juiz sensato e correto.
ANDREZAALBUQUERQUE

RIO

_

Osmédicos cooperados da
Unimed Rio se encontram
abandonados. Sempagamento
desde 7/25, referente a serviços
prestados em abril. Não temos
nenhum comunicado sobre

quando serão pagos os
atendimentos efetuados a
partir demaio de 25.Muitos
médicos se encontram em
situação de calamidade, pois
o principal convênio era a
Unimed.Outros tiveramque
passar a cobrar por
sobrevivência. E a grande
maioria só retorna a atender
com algum comunicado oficial
de quando serão pagos.Onde
se encontra o dinheiro pago
pelos associados, que não
conseguematendimento, têm
dificuldade de realizar exames
e, pior ainda, internação até
com risco de vida. Está na
hora de termos uma solução
concreta e parar com soluções
evasivas feitas pela ANS.
LUÍS JUANDEDIOSA. YDARIAS

RIO

_

Omês e o ano acabando e os
prestadores da Unimed
continuamnamesma, ou seja,
semnenhuma satisfação.O que
os dirigentes da Unimed (Rio,
Ferj e nacional) esperam
acontecer? Achamque todos
vão continuar a trabalhar de
graça eternamente?
LUISCLÁUDIOGOMES

RIO

Apagão de governo
O calor abrasador que seca
reservatórios e castiga
populações no Brasil é o
mesmo que prepara o palco
para tempestades violentas.
E o que fazem as autoridades
diante do previsível? Nada.
Oumelhor, fazemo que já se
tornou rotina: promessas
vazias e planos que nunca saem
do papel. É quase poético— se
não fosse trágico— ver cidades
agonizando pela falta de água,
enquanto se sabe que, em
breve, a chuva virá com fúria,
derrubando postes, apagando

luzes e deixando cidades
inteiras às escuras.A ironia é
cruel: quando não há água, falta
vida; quando há água, falta
energia.O cidadão, refémde
um sistema que não investe em
prevenção, aprende a viver
entre extremos, como se fosse
natural alternar entre a sede e o
apagão.O calor excessivo não é
apenas um fenômeno
meteorológico,mas um
retrato da inércia política.
As tempestades que se
aproximamnão são apenas
nuvens carregadas,mas
retrato fiel da incapacidade
de governar.
OSWALDO JESUSMOTTA

RIO

Ciclovias
Muito oportuno o editorial do
GLOBO “Regulação e
fiscalização de ciclovias
desafiam as cidades”(29/12),
e subsidiado pelos ótimos
comentários do colunista
Miguel de Almeida (“São Paulo
demil buracos”, 29/12).
Fazem-me lembrar de uma
palestra, há cerca de dez anos,
de Alfredo Sirkis, jornalista,
escritor, defensor das causas
ambientais e quemmais
entendia de implantação de
ciclovias no Brasil, um
apologista de sua expansão
para ajudar a diminuir as
condições caóticas do trânsito
carioca.Na época dizia,
para surpresa de todos, que
a cidade do Rio possuía uma
dasmaiores extensões de
ciclovia domundo. Fica a
indagação: realmente não
é urgente que haja uma
legislação específica para
tentar organizar e humanizar
o caos nessa alternativa
demobilidade já adotada
emmuitos países?
HILTONFERREIRAMAGALHÃES

RIO

MENSAGENS CARTAS@OGLOBO.COM.BR
As cartas, contendo telefone e endereço do autor, devem ser dirigidas à seção Leitores.O GLOBO,RuaMarquês de Pombal 25,CEP 20.230-240.Pelo fax, 2534-5535 ou pelo e-mail cartas@oglobo.com.br

HÁ50ANOS
Bomba emaeroporto deNYprovoca 12mortes
30/12/1975

Pelomenos12pessoasmorrerame35ficaramferidas
nanoitedeontemquandoumabombadestruiuo
depósitodebagagensdaempresaDeltaAirlines,no
aeroportodeLaGuardia,emNovaYork.Aexplosão
ocorreuàs18h33(20h33noRio),quandoeraintenso
omovimentodepassageirosqueprocuravam
bagagensapósodesembarque.PassageirosdaTrans
WorldAirlines,queapanhavamsuasmalasnobalcão
aolado,tambémforamatingidospelosestilhaçosde
vidro.Depoisdereceberemumtelefonemaanônimo
anunciandoumasegundaexplosão,asautoridades
interditarampartedoaeroporto.

LOTERIAS LOTOFÁCIL (concurso 3.574): 01. 03.04.05.06.08. 12. 13. 15. 16. 17. 18. 20. 21. 25.LOTOMANIA (concurso 2868): 03. 18. 19. 24. 25. 26. 28. 31. 41. 48. 62. 63. 68. 73. 81. 85. 88. 92. 94. 96.QUINA (concurso 6.914): 25. 41. 48. 49. 66.DUPLASENA (concurso 2.905): 03.04.09. 18. 38. 40
(1º sorteio); 02. 10. 23. 26. 45. 47 (2º sorteio).O leitor deve checar os resultados tambémemagências oficiais e no site da CEFporque, comos horários de fechamento do jornal, os números aqui publicados, divulgados sempre no fim da noite pela CEF, podem eventualmente estar defasados.

CONSULTECONDIÇÕESDAOFERTA
NOSITECLUBEOGLOBO.COM.BR

NAWEB Sitecontémtodasasediçõesdigitalizadasdesdeaprimeira,em29de julhode 1925
Pesquise notícias antigas do GLOBO
ACERVO PARA

ACESSAR
APONTE
OCELULAR
PARA
OQRCODE

Oappoferece
funçõesque
facilitama
navegação,além
deunir todoo
conteúdoon-line
e impresso.
Baixeagora
ouatualize
oaplicativo
disponível na
AppleStoreeno
GooglePlay

Comonavegar
Atela inicial
destaca
oconteúdo
on-linequepode
seratualizado

Menu de
navegação

EmBiblioteca,
asmatérias
salvasdo
aplicativo ficam
guardadas

EmBanca,
o leitorpode
baixar aedição
impressaemduasver-
sões: jornal e texto

EmEditorias,
o leitor
consegue
acessar suas
seçõespreferidas

Aoclicar
nosímbolo,
o leitorpode
salvarumamatéria
para leituraposterior

O timede
colunistas
doGLOBO
está reunidoemum
único lugarnoapp

APLICATIVOOGLOBO
Política,economia,cultura,
saúde,diversão:escolha
ostemasdesuapreferência
e inscreva-seem
oglobo.globo.com/newsletter
parareceberumaseleção
deconteúdoemsuacaixa
dee-mail

EXCLUSIVAS
Sóosassinantes têmacesso
a“DoisMinutos–Tarde”
(umresumodonoticiáriomais
quentedodia)e“ClubeOGlobo”
(quedestacaofertasebenefícios)

NEWSLETTERS

OVenga! vem inovandoa
gastronomiacariocahámaisde
15anos,comseubarde tapas
espanholas.LocalizadoemCopa-
cabanae Ipanema,obaroferece
15%OFFaosassinan-
tesquebuscampra-
tosautênticos.

Experimente
sabores espanhóis

DIVULGAÇÃO

15%
desconto

Assinantesaproveitam
20%OFFnas reservasdo Ibis
BudgetPraiadeBotafogo.Com
localizaçãoprivilegiadanazona
sul e vistaparaumdoscartões
postaisdacidade,o
hotel ofereceacomo-
daçõesconfortáveis.

Praticidade no
coração deBotafogo

DIVULGAÇÃO

20%
desconto

POR CLÁUDIA FERNANDES
claudia.fernandes@edglobo.com.br

Product: OGlobo PubDate: 30-12-2025 Zone: Nacional Edition: 1 Page: PAGINA_AD User: luan.santos@infoglobo.com.br Time: 12-29-2025 21:59 Color:

Não pague pra ler PDF ines249 



O GLOBO | Terça-feira 30 .12 .2025 | 29

Esportes
NA WEB Vídeo de resgate do acidente na Nigéria circula nas redes; duas pessoas morreram

Anthony Joshua se fere em batida
EX-CAMPEÃO MUNDIAL DE BOXE PARA

ACESSAR
APONTE 
O CELULAR
PARA 
O QR CODE

Pedro Rocha nasceu em ou-
tubro de 1994, ano em que

o Remo disputou sua última
participação na Série A do
Campeonato Brasileiro até
então. Trinta e um anos de-
pois, foi com grande contri-
buição do atacante capixaba,
artilheiro da Série B com 15
gols em 32 jogos, que o clube
paraense assegurou o retorno
àelite do futebol nacional. Pa-
ra muitos, apenas coincidên-
cia. Para Pedro, sinal de uma
força maior, que uniu um ti-
me apadrinhado por Santa
Maria de Nazaré à fé de um
atleta católico que buscava
um novo clube para ser aco-
lhido após não conseguir se
firmar em Flamengo, Cruzei-
ro, Spartak Moscou-RUS e
Athletico-PR. Após ajudar a
escrever uma página impor-
tante da história do Remo, em
2026 Pedro Rocha defenderá
outro time, o Coritiba, que
buscou o atacante para ser seu
pilar ofensivo para também
tentar se firmar na Série A.

Sua última Série A foi em
2024, pelo Criciúma, que
acabou rebaixado e você não
conseguiu se destacar. Agora
retorna como um dos grandes
nomes do ataque do Coritiba.
O que espera desta volta à
elite nacional? 
Cheguei no segundo semes-
tre, já na reta final do Brasi-
leirão. Não tive pré-tempo-
rada, não tive tantas oportu-
nidades. Vejo essa volta com
uma expectativa muito po-
sitiva. O futebol do Paraná é
muito competitivo, tem clu-

bes tradicionais e torcidas
apaixonadas. É um cenário
que exige entrega, serieda-
de e comprometimento, e
isso combina muito com co-
mo gosto de trabalhar. Che-
go com humildade, respeito
à história do clube e muita
vontade de ajudar a equipe a
alcançar seus objetivos.

Qual foi o diferencial para
você despontar pelo Remo em
2025 e fazer tantos jogos e
gols sem a sombra de lesões? 
Sempre fui um jogador que
procurou melhorar em todos
os aspectos, seja na parte físi-
ca, nutricional e mental.
Acredito que seja o acúmulo
de coisas. Um jogador só con-
segue performar quando esti-
ver, de fato, jogando, e no Re-
mo eu consegui. Isso vai te
dando não só ritmo de jogo,
mas também confiança. A so-
ma destes fatores me fez jogar
este ano todo sem lesões e fa-
tores externos que pudessem
me atrapalhar a performar.

E como chegou ao Remo? 
Como eu vinha de algumas
temporadas não jogando tan-
to, vindo de uma lesão séria
em 2023, quando rompi os li-
gamentos do joelho esquer-
do, não estava conseguindo
ter minutagem. Precisava de
um time que me acolhesse
bem. Que me colocasse para
jogar e que eu fosse visto no
cenário nacional. Recebi um
convite de Sérgio Papelin, di-
retor da época: “Precisamos
de um jogador como você
aqui”. E o então treinador Ro-

drigo Santana me passou toda
a confiança de que eu voltaria
a jogar e performar. Acredito
que foi o casamento perfeito. 

Você não apenas foi o
artilheiro da Série B, mas
também fez um gol e deu duas
assistências na vitória
derradeira, por 3 a 1, de virada
sobre o Goiás. Como foi? 

Conversamos muito na se-
mana do jogo. O Goiás era
muito qualificado também.
Mas nós sabíamos que tí-
nhamos que retomar o
quanto antes nossa confian-
ça. O torcedor teve um pa-
pel fundamental nisso. Nos
apoiou a todo momento. No
primeiro tempo, consegui-
mos fazer o gol e voltar mais

focados para conseguir nos-
so objetivo, que era a vitória,
porque dependíamos de ou-
tros resultados. Tínhamos
que fazer o nosso e deixa-
mos o resto na mão de Deus.

Falando sobre religião, como
foi para você, de uma família
católica, criar um vínculo para
além do campo com o Remo? 
Antes de ir para o Remo, pedi
aDeus que fosse para um time
em que pudesse fazer a vonta-
de Dele e ser feliz da forma co-
mo Ele quisesse. Ele me levou
a um lugar abençoado, que é
Belém do Pará. Tem a festa do
Sírio de Nazaré, que encanta
todos e tem um significado
muito forte para o paraense.
Estar na festividade, vendo a
devoção do povo a Nossa Se-
nhora de Nazaré, foi uma coi-
sa que me encantou muito.
Assim como ela é Padroeira
do Pará, ela nos abençoou
neste tão sonhado objetivo.
Quando recebi o convite do
presidente Tonhão (Antônio
Carlos Teixeira) para entrar
com a imagem dela, sabendo

que somos católicos, fiquei
muito honrado. É difícil hoje
em dia você ver essa devoção e
clareza na religião. É um clu-
be que foi muito abençoado, e
senti a energia ao ser o porta-
dor da imagem. Minha espo-
sa e meu filho também se
adaptaram a Belém super
rápido, por conta deste calor
humano. Ficamos muito feli-
zes e gratos pela passagem.
Até por isso, tive essa tempo-
rada brilhante.

Por que, mesmo com essa
conexão, decidiu ir para o
Coritiba?
Foi uma decisão pensada
com muita calma e respeito
por tudo que vivi no clube an-
terior, onde aprendi bastante
e tive experiências impor-
tantes. Entendi que, neste
momento da minha carreira,
uma mudança poderia ser
positiva tanto no aspecto
profissional quanto pessoal.
Surgiu um projeto que me
motivou, alinhado com os
meus objetivos, e achei que
era o momento certo de en-
carar esse novo desafio, mas
sempre com gratidão pelo ca-
minho que percorri até aqui.

Dos seus ex-clubes, você tem
um grande vínculo com o
Grêmio. Deseja um dia voltar a
Porto Alegre?
Sempre falo que criei uma
conexão muito boa com o
Grêmio, assim como tive es-
te ano com o Remo. Tenho
um carinho e gratidão enor-
mes pelo clube, por todos os
títulos e jogos, que foram
muito bons. Mas deixo isto
na mão de Deus. Se tiver que
voltar um dia, ficarei muito
feliz, mas não tive nenhum
contato, então não existe es-
sa possibilidade hoje.

Já com o Flamengo você já
disse publicamente que
gostaria de ter tido mais
oportunidades. Acha que se
voltasse seria diferente?
Como foi um ano de pande-
mia, foi algo muito atípico.
Eu tinha contrato na Rússia
e estava de empréstimo no
Flamengo. Como a tempo-
rada terminou só em 2021,
tive que voltar ao Spartak
sem muitas chances de jo-
gar. Mas tenho um carinho
pelo clube e pelas pessoas
que conheci no caminho.

‘VER A DEVOÇÃO À
NOSSA SENHORA
DE NAZARÉ 
ME ENCANTOU’

ARTHUR FALCÃO arthur.araujo@oglobo.com.br

Artilheiro da Série B na campanha de acesso do
Remo, atacante conta como a fé o ajudou em
passagem pelo Pará e explica mudança de clube

Pedro Rocha / JOGADOR DO CORITIBA
ENTREVISTA

GABRIEL THÁ / CORITIBA 

DIVÃ

DIVULGAÇÃO

Momentos.
Pedro Rocha
(acima) já
treinando pelo
Coritiba, e
abaixo entrado
em campo com
a imagem de
Nossa Senhora
de Nazaré 
pelo Remo

O Fluminense
anunciou ontem seu
primeiro reforço para
2026: o zagueiro Jem-
mes, um dos destaques
do Mirassol, quarto lugar
no Campeonato Brasilei-

ro de 2025. O jogador de
25 anos se apresentou no
CT Carlos Castilho, visi-
tou o Museu do clube, na
sede de Laranjeiras,
realizou exames médicos
e assinou em definitivo
com o tricolor até o fim
de 2030.
— Quando a gente é
criança, sonha em jogar
em um gigante do fute-
bol brasileiro como é o

Fluminense. Quando
estava em negociações,
torci muito para dar
certo. É um sonho. Eu
queria muito e, graças a
Deus, hoje estou aqui —
disse o jogador.
Jemmes se profissionali-
zou no Taquaritinga e
passou por Capivariano,
União Suzano, Rio Bran-
co-SP e Athletic-MG
antes de chegar ao Vila

Nova-GO, onde se
projetou profissional-
mente. Após se desta-
car na equipe goiana,
o zagueiro se transfe-
riu para o Mirassol,
onde foi peça impor-
tante na campanha
que classificou a
equipe para a Liberta-
dores, atuando em 37
das 38 rodadas do
Brasileirão.

Jemmes é 
anunciado
oficialmente

FLUMINENSE

A apenas dois dias
do fim do contrato, o
Vasco e o lateral Puma
Rodríguez acertaram a
renovação por mais dois
anos. O clube anunciou
o acordo ontem, nas

redes sociais. O novo
contrato abre também a
possibilidade de uma
extensão de mais um
ano de vínculo, podendo
chegar até o fim da
temporada de 2028.
Pumita chegou ao Vasco
em 2023, vindo do Naci-
onal-URU. Pelo clube
carioca, o uruguaio tem
124 jogos, oito gols e
sete assistências. Late-

ral-direito de origem,
Pumita já atuou tam-
bém como ponta e de
lateral-esquerdo.
Nesta temporada, o
uruguaio começou
como reserva de Paulo
Henrique e chegou até a
deixar de ser relaciona-
do por questões técni-
cas em alguns momen-
tos do ano. Na reta final,
recuperou espaço e foi

titular nas semifinais
e finais da Copa do
Brasil, na lateral-
esquerda, no lugar
do lesionado Lucas
Piton. Houve uma
especulação sobre a
saída de Puma ao fim
do contrato, no dia
31, mas o jogador
retomou as negocia-
ções e permaneceu
no cruz-maltino.

Clube renova
com Pumita
até 2027

VASCO

John Textor apresentou
uma proposta formal para

recomprar a SAF do Botafo-
go, atualmente sob gestão da
Eagle, empresa que tem o
americano como maior acio-
nista, mas afastado das prin-
cipais decisões. O movimen-
to ocorre em meio às dificul-
dades financeiras enfrenta-
das pela operação e depende

da aprovação dos credores e
do quadro de diretores, que
recentemente retornaram
do período de recesso.

Procurado pela reporta-
gem do GLOBO, Textor
confirmou a existência da
proposta e afirmou que ela
está integralmente financi-
ada, mas disse não querer
entrar em detalhes sobre a
negociação.

O empresário também
afirmou já ter realizado

aportes de “vários milhões
de dólares” no clube nas úl-
timas semanas e que seguirá
financiando a operação en-
quanto aguarda as aprova-
ções formais.

Segundo Textor, a concreti-
zação do acordo permitiria es-
tabilizar o fluxo de caixa da
SAF e afastar riscos esporti-
vos e administrativos. Pessoas
envolvidas no processo, no
entanto, tratam o tema com
cautela até que haja a confir-

mação definitiva da origem
dos recursos e a manifestação
formal dos credores.

HULK É OFERECIDO
Em meio às discussões extra-
campo, o Botafogo segue aten-
to ao mercado. O alvinegro
abriu conversas com o Corin-
thians, que deseja Savarino, e
pediu em troca o zagueiro
Gustavo Henrique e o volante
Raniele. Os setores são os prin-
cipais focos da diretoria na ja-

nela de transferências.
No momento, as tratativas

ainda estão em fase inicial.
Tanto é que Savarino, de fé-
rias com a família na Venezu-
ela, sequer foi comunicado
oficialmente da possibilida-
de. O camisa 10 ainda não co-
meçou a negociar com o clu-
be paulista, nem indicou se
aceitaria ser transferido.

Paralelamente, Hulk, do
Atlético-MG, foi oferecido
ao Botafogo. A informação

inicial foi dada pelo Lance! e
confirmada pelo GLOBO. O
alto salário do atacante de 39
anos, porém, é um entrave.
Além disso, segundo o ge, o
Galo não deseja negociar o
ídolo a clubes brasileiros.

Aprincípio, o Botafogo não
tem planos de contratar mais
um atacante, já que o técnico
português Martín Anselmi
se mostrou satisfeito com as
opções — contando com a
chegada do uruguaio Lucas
Villalba, adquirido junto ao
Nacional-URU. Porém, Hulk
é visto como uma oportuni-
dade de mercado.

Textor oficializa proposta à Eagle para recomprar a SAF do Botafogo
JOÃO PEDRO FRAGOSO
joao.fragoso@oglobo.com.br

-
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Nãoéprecisoesperaravira-
dadoano.ParaoFlamen-

go, 2026 começou ontem.
Apósumperíododeimpasse,
oclubechegouaumentendi-
mento com Filipe Luís e
anunciou a renovação do
contrato do treinador por
maisdoisanos.Comisso,deu
opontapé inicial na próxima
temporada, que promete ser
aindamais desafiadora para
ojovemejávitoriosotécnico.
Uma dificuldade que já

começa pelo tamanho da
régua que será usada para
medir o desempenho do ti-
me. Um parâmetro estabe-
lecido por ele mesmo. Afi-
nal, em pouco mais de um
ano no comando da equipe
principal,Filipeconquistou
todos os títulos que dispu-
tou noBrasil e no continen-
te.Diantedeumsucessotão
grande, irá conviver com as
comparações em relação ao
que fez até aqui e passará a
sercobradoa fazeros rubro-
negros jogarem ainda me-
lhordoqueem2025.
Nesse sentido, é curioso

observarque,depoisdecon-
viver com as comparações
com Jorge Jesus, Filipe ago-
ra vai passar por uma situa-
ção que nemmesmo o por-
tuguês viveu. Isso porque,
ao deixar o Flamengo após
conquistarquasetodosostí-
tulos disputados entre 2019
e 2020, o técnico europeu
não foi desafiado a repetir
seus feitos emanter a hege-
moniado time.
Encontrar variações para

superarosrivaisqueagorajá
conhecemseuestilode jogo
é só uma das exigências que
Filipe Luís terá pela frente.
Marcada por mudanças, a
temporada de 2026 traz no-
vidadesqueaumentamoní-
vel dedificuldade.
O iníciomais cedodoBra-

sileiro,cujaprimeirarodada
será em 28 e 29 de janeiro,
mexerá com toda a forma
comooclubetrabalhavanos
primeiros meses de cada
ano. Antes, quando os Esta-
duais eram os principais

Filipe Luís renova com Flamengo por
dois anos e terá desafios ainda maiores

NOVAETAPA

DIOGODANTAS, LAISMALEK
ERAFAELOLIVEIRA
esporteglb@oglobo.com.br

-

ADRIANO FONTES / FLAMENGO / 29-11-2025

Colecionador de títulos. Filipe Luís faz gesto de coração comasmãos para a torcida após a conquista da Libertadores

campeonatos do começo da
temporada, o uso do sub-20
nas rodadas iniciais garan-
tia um período de prepara-
ção maior para o elenco
principal.Agora issonãose-
rámais possível.
Uma consequência é que

os atletas irão se reapresen-
tar sem terem tirado os 30
dias de férias. O clube defi-
niu 12 de janeiro para o co-
meçodos trabalhosdoplan-
tel noNinhodoUrubu.
Como o último compro-

misso foi o jogo contra o
PSG, em17dedezembro, os
atletas terão apenas 25 dias
de descanso. Os cinco res-
tantes serão dados nomeio
doano,duranteapausapara
a Copa doMundo.Mas vale
lembrarqueoelencorubro-
negro conta com muitos
convocados por seleções,
como Alex Sandro, Danilo
(ambos pelo Brasil), Arras-
caeta, Matías Viña, Varela
(todospeloUruguai)eGon-
zaloPlata (Equador).

PREPARAÇÃOMENOR
Comisso,os jogadores terão
16 ou 17 dias de preparação
até a estreia no Brasileiro,
diante do São Paulo, fora de
casa. Um cenário que pode
ser pior, pois existe a expec-
tativa de que a disputa da
Supercopa doBrasil, contra
oCorinthians, sejamarcada
para 24 de janeiro (a CBF
ainda não oficializou a data
nem o local do confronto).
Isso tiraria quatro dias do
tempo que Filipe Luís terá
para preparar os jogadores
antes do primeiro compro-
misso em2026.
Para se ter uma ideia da

mudança, na temporada
2025os jogadoressereapre-
sentaram em 8 de janeiro,
com as férias tiradas inte-
gralmente. Eles tiveram 18
diasantesdeentraremcam-
popelaprimeira vez, contra
o Volta Redonda, pela quin-
ta rodada do Estadual—pe-
ríodoque jáeraconsiderado
curto por profissionais de
preparação física.
Apesar das dificuldades,

o que não falta a Filipe Luís
é motivação para esta nova
etapa do trabalho no Fla-

mengo. Para chegar a um
acordo com a diretoria e
permanecer no comando,
o técnico cedeu na negoci-
ação. O acordo até 2027 foi
seladonas bases oferecidas
pelo Flamengo emsuaúlti-
ma proposta: 4 milhões de
euros (R$ 26,2 milhões),
livres de impostos, por
temporada, para Filipe e
seus dois auxiliares — o
treinador chegou a pedir 5
milhões de euros por ano
(R$ 32,75 milhões), tam-
bém líquidos.

ATRÁSDETITEEDEABEL
O valor acordado no fim re-
presentará um ganhomen-
sal de R$ 2,1milhões para o
treinador,oauxiliarIvanPa-
lanco e o preparador físico
DiogoLinhares. Se antesFi-
lipe recebia R$ 300mil, um
dos menores salários entre
seus colegas de profissão na
Série A, agora ele entra em
2026 com a terceira maior
remuneração, atrás apenas
deAbel Ferreira, doPalmei-
ras, e de Tite, que acertou
comoCruzeiro.
Coma renovação de Filipe

Luís, os 20 clubes da Série A
já têm seus treinadores defi-
nidos. Do total, seis muda-
ramdecomandante emrela-
ção a como encerraram a úl-
tima temporada: Botafogo
(Martín Anselmi), Interna-
cional (Paulo Pezzolano),
Remo (JuanCarlosOsório),
Coritiba (Fernando Seabra)
eGrêmio(LuísCastro),além
doCruzeiro, comTite.
Embora não seja um re-

corde, o número de estran-
geiros é alto: são nove ao to-
do.AArgentinaéopaís com
mais representantes depois
do Brasil, com cinco. Dois
portugueses,umuruguaioe
um colombiano ajudam a
compor o restante do “time
dos gringos”.
A busca por renovação

também chama a atenção.
Dos 20 técnicos, seis estão
em seu primeiro trabalho
comclubesdaelitenacional.
Já Vagner Mancini, do Bra-
gantino, é quemmais coleci-
onapassagens.NoBrasileiro,
ele enfrentará outros 10 clu-
besque já treinou.

Pedro Rocha fala
sobre fé e Série A

PÁGINA29

DOREMO
AOCORITIBA

Textor apresenta
proposta a Eagle
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PARARECOMPRAR
SAFDOBOTAFOGO

De olho nos comandantes
Saiba quem são os 20 treinadores que começarão a Série A de 2026

*TEMPORADAS INCOMPLETAS SÃO CONTABILIZADAS COMO UMA

Média 52 anos

DE ONDE VÊM

IDADE (NO INÍCIO DO BRASILEIRÃO)

BRASIL
11 (55%)

Argentina
5 (25%)

Portugal
2 (10%)

Colômbia
1 (5%)

Uruguai
1 (5%)

MAIS VELHOS
Jorge Sampaoli (65);
Tite, Luís Castro e Juan
Carlos Osorio (64)

MAIS NOVOS
Filipe Luís e Martín
Anselmi (40), Paulo
Pezzolano (42)

TEMPO DE CLUBE*
Estreantes
em 2026

6

Segunda
emporada

10

Terceira temporada
em diante

4

MAIS
LONGEVOS

DANÇA DAS CADEIRAS
Já treinaram outro
clube da Série A de 2026 13 (65%) Mais experientes: Vagner Mancini (11),

Dorival Junior (9), Tite (6) e Fernando Diniz (6)

Abel Ferreira (7ª)
Rogério Ceni (4ª)
Gilmar dal Pozzo (3ª)
Filipe Luís (3ª)

MELHOR
APROVEITAMENTO
Filipe Luís (72,35%)
Abel Ferreira (65,4%)
Luis Zubeldía (63%)

MAIS TÍTULOS NO
ATUAL TRABALHO
Abel Ferreira (10)
Filipe Luís (5)
Rogério Ceni (1)
Dorival Júnior (1)

São Paulo: 4
Santa Catarina: 3
Rio Grande do Sul,
Minas Gerais, Rio de
Janeiro e Paraná: 1
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Se o uso de inteligência artificial está longe de ser um tema pa-
cificado no meio das artes visuais — haja vista a petição com

mais de seis mil assinaturas contra um leilão da Christie’s dedica-
do exclusivamente a criações de IA, em fevereiro, pelo temor do
uso não autorizado de obras no treinamento das máquinas —, o
recurso já está amplamente inserido nos processos criativos e
nos circuitos institucionais e de mercado. No início do mês, um
dos grandes desta-
ques da 23ª edição
da Art Basel Miami
Beach, a maior fei-
ra de arte das
Américas, foi a se-
ção Zero 10, dedi-
cado à arte digital.
Uma das obras
mais fotografadas e
instagramadas do
evento foi “Regular
animals”, na qual
cachorros robóti-
cos com a cabeça
coberta por másca-
ras de silicone de
artistas, como Pa-
blo Picasso e Andy
Warhol, e dos bilio-
nários CEOs de big
techs Elon Musk
(X), Mark Zucker-
berg (Meta) e Jeff
Bezos (Amazon)
circulavam num
cercado, reagindo a
comandos de IA.
Seu criador, Mike
Winkelmann,
mais conhecido
como Beeple, ga-
nhou notoriedade
ao ter vendido por
US$ 69,3 milhões
sua colagem digital
“Everydays: the
first 5,000 days”,
pela Christie’s, em
2021. 

Nos próximos
anos, a tendência é
que a IA se trans-
forme numa ferra-
menta cada vez
mais usada por
profissionais do se-
tor, mesmo os que não trabalham diretamente com arte digital,
e, em alguns casos, seu uso se configure como um processo de
coautoria, como observam entrevistados da série de reportagens
produzida pelo GLOBO sobre os impactos da inteligência artifi-
cial na cultura, no presente e no futuro. 

Na Art Basel Miami Beach, a seção dedicada à arte digital teve
seu título inspirado na mostra “0,10: a última exposição futurista
de pintura”, realizada em São Petersburgo em 1915, marco do su-
prematismo, quando Kazimir Malevich apresentou seu icônico
“Quadrado negro sobre fundo branco”. Da mesma forma que a
obra do artista ucraniano (na época, parte do Império Russo)
simbolizava a abstração total e apontava para o futuro das artes
visuais, a organização da feira vê a arte digital e criada com IA co-
mo outro ponto de virada no setor. 

—Veremos mais trabalhos digitalmente nativos entrando
em todos os setores. Vai ser muito diferente em cada uma das
feiras, o que mostramos aqui não será o mesmo que veremos na
Art Basel Hong Kong (em março). Estou animada para ver co-

mo vai evoluir — disse Bridget Finn, diretora da feira de Miami,
em entrevista ao GLOBO. 

Um dos artistas a expor no setor foi o canadense baseado em
Nova York Dmitri Cherniak, que apresentou trabalhos da série
“Ringers”, inspirados em “Livro do tempo”, da brasileira Lygia Pa-
pe. Mostrada num grande painel digital, em impressões e numa
escultura em aço inoxidável, a série parte das infinitas combina-
ções de como passar uma corda por conjunto de pinos. Para ele, a
aplicação da IA como ferramenta artística é comparável ao que

fez no início do sé-
culo XX o húngaro
László Moholy-
Nagy, um entusias-
ta do uso de tecno-
logias como a foto-
grafia, o cinema e
motores elétricos
em esculturas ci-
néticas, além de
novos materiais,
como o Plexiglas. 

— Vemos hoje
muitas pessoas que
cresceram traba-
lhando com com-
putadores e códi-
gos, ferramentas
usadas principal-
mente para fins
econômicos ou po-
líticos, utilizando-
as para fins artísti-
cos — comenta
Cherniak. — É im-
portante que artis-
tas utilizem essas
ferramentas, elas
precisam ser usa-
das para criar arte.
Gosto de dizer que
a automação é o
meu meio artísti-
co. Ela afeta a todos
nós diariamente, e
eu tento usá-la não
para economizar
5% em um produ-
to, mas para criar
algo poético e cria-
tivo.

Criador da Meta
Gallery, no Centro
do Rio, voltada ex-
clusivamente a
vertentes da arte
tecnológica, como

realidade aumentada, obras generativas e criptoarte, Byron
Mendes acredita que, ainda que já seja parte da produção atual,
ainda há muito para ser explorado no uso da IA. 

—A IA hoje tem o papel de um assistente, ela acelera a pesqui-
sa de imagem, testes de composição, criação de variações, simu-
lacros de instalações. Ela é uma ferramenta, mas uma ferramen-
ta que possui opinião. E que em muitos casos pode criar um pro-
cesso de coautoria — observa Mendes. — A gente sempre tentou
acelerar processos, basta pensar naqueles ateliês dos grandes
mestres do Renascimento, com vários pupilos trabalhando jun-
to. Isso levou a questões de autoria compartilhada debatidas até
hoje, de obras atribuídas a um artista mas que podem ter sido
executadas por um assistente. É algo que veremos com a IA, por-
que ela traz possibilidade que nem sempre estariam conscientes
na cabeça do criador. Mas, claro, a curadoria e a responsabilidade
pelo processo continuam sendo do artista. 

PREOCUPAÇÃO COM AS QUESTÕES ÉTICAS, NA PÁGINA 2

TECNOLOGIA
QUE PINTA UM
NOVO QUADRO

NELSON GOBBI
nelson.gobbi@oglobo.com.br

EMBORA AINDA SEJA VISTA COM DESCONFIANÇA, IA AMPLIA ESPAÇO NAS
ARTES VISUAIS, USADA COMO UMA FERRAMENTA OU ATÉ FAZENDO AS VEZES
DE UM COAUTOR, SENDO MAIS VALORIZADA EM INSTITUIÇÕES E NO MERCADO 

IMAGEM FEITA COM GOOGLE AI A PARTIR DO PROMPT EXIBIDO NA ILUSTRAÇÃO DESTA PÁGINA 

segundocaderno@oglobo.com.br

SEGUNDO CADERNO
O GLOBO | Terça-feira 30.12.2025
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Com a mostra “Microbi-
omaspoéticos”emcar-

taz até março de 2026, a
Meta Gallery apresentou,
até outubro, a individual
“Isto não éumprompt”, na
qual o artista computacio-
nalMarlusAraujomostra-
va obras generativas, com
uma proposta de coauto-
riade interfacesde IAcom
o público.
—O que temos de fazer

agora é construir um ambi-
ente ético para o desenvol-
vimentodaIA.Éprecisoser
transparente no processo
de criação artística, e ter
uma regulação para que
não haja apropriação sem
consentimento. E geral-
mente nós somosmais len-
tos a dar essas respostas do
que os avanços tecnológi-

cos, basta ver que aindanão
conseguimos uma legisla-
çãoeficienteeadaptadapa-
ra as criptofinanças, ou
mesmo para regular as re-
des sociais — diz Byron
Mendes. —E outro ponto
importante émanter o pro-
tagonismodacuradoriahu-
mana, é ela quemengendra
as escolhas. A IA não é um
problema, mas o seu uso
preguiçoso. Não se pode se
limitar a replicar fórmulas.
Noanoquevem,agaleria

passa a sediar a Escola Bra-
sileiradeArteeTecnologia
(Ebat), projeto que tam-
bém terá unidades em Sal-
vador (BA), Recife (PE) e
Porto Itapoá (SC), com
uma proposta de cursos li-
vres gratuitos denovas tec-
nologias e inteligência ar-

tificial, para a formação de
jovens e a requalificação
de profissionais da indús-
tria criativa.
—Vamos iniciar com pa-

lestras, oficinas e a forma-
ção educativa emmarço. A
ideia é criar uma infraes-
trutura eficiente de inteli-
gência artificial aqui no
Brasil. Teremos a vinda dos
data centers, entre outros
investimentos, mas não se
pensa na formação dos jo-
vens, que têmque se prepa-
rar para a transição que va-
mos viver —explica Men-
des.—Todaa cadeiaprodu-
tiva das artes, da cultura e
do entretenimento está
sendo impactada pela IA,
precisamos democratizar o
acesso a essas ferramentas.
(NelsonGobbi)

PORQUEÉFUNDAMENTALTER
TRANSPARÊNCIAEMTODOOPROCESSO
GALERIADEDICADAÀARTEDIGITALNORIOVAI SEDIAR ESCOLADE FORMAÇÃOPROFISSIONAL
EMNOVASTECNOLOGIASNOANOQUEVEM: ‘NÃOSEPODESE LIMITARAREPLICAR FÓRMULAS’

NELSONGOBBI

Dmitri Cherniak. O artista canadense e obras da série “Ringers”na Art Basel Miami Beach: inspiração emLygia Pape

CONTINUAÇÃODACAPA

DIVULGAÇÃO/CHRISTINE PLENUS

EMNOMEDOSFILHOS

Ocinema de Jean-Pierre e
Luc Dardenne sempre

se interessou por persona-
gensnacordabambaepelas
suaspossibilidadesdesalva-
ção. Ao longo de uma filmo-
grafia marcada pelo realis-
mo, os multipremiados ir-
mãos belgas retrataram fi-
guras em situações-limite,
mas também as redes de
proteção que tentam impe-
dir seudesmoronamento.
Com estreia nesta quinta-

feira,o1ºdiade2026,omais
recente longa da dupla, “Jo-
vensmães”, acompanha um
grupo de mulheres com
seus bebês, ligadas pelo co-
tidiano de uma casamater-
naque funciona comoespa-
ço de abrigo e aprendiza-
gem.O filme recebeu o prê-
miodemelhorroteironoúl-
timoFestivaldeCannes,on-
de os Dardenne já conquis-
taram a Palma deOuro com
“Rosetta” (1999) e “A crian-
ça” (2005).
—Emgeral,pensamosnu-

ma instituição quando um
indivíduo sozinho já não
conseguemaisajudaroutro.
As instituições surgem
quando a relação individual
falha—diz Jean-PierreDar-
denne.—Muitas vezes, elas
são vistas apenas como algo
negativo, ligado à repressão
ou à punição, mas não é as-
sim que as enxergamos.
Quando filmamos dentro
dessas instituições, o que
apareceéalgodiferente:um
espaço de tentativa, de cui-
dado, de benevolência. Para
nós, são lugares onde se po-
de evoluir, no sentidomais
humano.

QUESTÃORECORRENTE
É o que acontece, por
exemplo, em “O jovemAh-
med”, sobre um adolescen-
te muçulmano influencia-
do por um líder religioso
radical internadonumaca-
sa de correção após tentar
matar a professora. Ou em
“Acriança”, emqueaprisão
acaba funcionando como
espaço de revelação moral
para o protagonista.
“Jovens mães”, contudo,

introduz uma novidade na
obra dos Dardenne: é seu
primeiro filme reunindo
múltiplos protagonistas.
Inicialmente, a história de-
veria acompanhar umaúni-
ca jovemmãe,mas o retrato
logo cresceu à medida que
os cineastas visitavamas ca-
sas dematernidade.
—Passamos muito tem-

po nesses lugares e conhe-
cemos educadoras, assis-
tentes sociais,psicólogas...
—diz LucDardenne.—Vi-
mos o lugar viver, as jovens
mães, os bebês, o cotidia-
no. Aquilo nos comoveu.
Percebemos que estáva-
mos indo até ali para nos
documentar sobre um per-
sonagem que viria de fora,
mas que, talvez, o filme ti-
vesse que nascer daquele

lugar. A partir daí pensa-
mos num filme com vários
personagens principais.

DEPENDÊNCIAQUÍMICA
As histórias retratadas são
distintas: uma jovem luta
contra a dependência quí-
mica, outra convive com a
indiferença do namorado,
outra enfrenta a presença
invasivadeumamãe tóxica.
Alémderomperciclosfami-

liares marcados por aban-
dono e violência, essas ado-
lescentes precisam apren-
der a construir um vínculo
comseuspróprios filhos.
As jovens se ajudam, cui-

damdosbebêsumasdas ou-
tras e compartilham res-
ponsabilidades. Os pais de-
monstrammaior dificulda-
dedeseconectarcomascri-
anças —com a exceção de
umpersonagemmasculino.
O filme revela, assim, uma
rede concreta de solidarie-
dade feminina dentro das
instituições, que passa tan-
to pelas mães quanto pelas
funcionárias.
—Em todas as histórias

que nos inspiramos, há
sempre uma ligação com-
plicada com a mãe — diz
Luc.—Tentamoscontarno
filme a dificuldade de cada
uma delas de se liberar do
trauma gerado por suas
próprias mães. Na vida re-
al, a maioria das jovens
nessas instituiçõesrepetea
história de suas mães, às
vezes de suas avós. São his-
tórias que se transmitem
de geração emgeração.
Como é de costume nos

filmes dos Dardenne, a atu-
açãoérealista,masasperso-

nagens não reproduzem os
cacoetes linguísticos dos jo-
vensnavida real.
—Em todos os nossos fil-

mes, tentamos evitar que a
linguagem se torne um rótu-
lo — diz Jean-Pierre. —
Quando o espectador identi-
fica umpersonagem apenas
pelaformacomoelefala, isso
cria um julgamento auto-
mático.Nosso objetivo é que
os personagens escapem o
máximo possível do olhar
carregado de preconceitos.
Por isso buscamos uma lín-
gua realista, mas neutra.
Uma linguagem de cinema,
não uma reprodução literal
do falarcotidiano.

LADODOCUMENTAL
Antes das filmagens, os ci-
neastas admitem que te-
merama interaçãodasatri-
zes com os bebês. Nas pri-
meiras semanas de ensaio,
elas interagiram apenas
com bonecos. Quando as
crianças reais chegaram,
porém,amágicadocinema
aconteceu.
—Osbebêstrouxeramum

lado documental ao filme.
Eles obrigaram as atrizes a
estarem ao mesmo tempo
naficçãoenarealidade,are-
agiremao imprevisível. Isso
transformouo jogodelas di-
ante da câmera e enrique-
ceu enormemente o filme
—dizLuc.

Magia real.
“Os bebês trouxeramum
lado documental ao filme.

Obrigaramas atrizes a
reagirem ao imprevisível”,

diz Luc Dardenne, codiretor
de “Jovensmães”

COMESTREIANOSCINEMASESTASEMANA,
OS IRMÃOSDARDENNE FALAMDESEU FILME
PREMIADOEMCANNESQUE TRATADOCOTIDIANO
DE JOVENSMÃES EMCASASDEMATERNIDADE

BOLÍVARTORRES
bolivar.torres@oglobo.com.br

Dupla. Luc (à esquerda) e Jean-Pierre Dardenne: parceria superpremiada

“Emgeral, pensamos
numa instituição
quando um indivíduo
sozinho já não
conseguemais ajudar
outro. Para nós, são
lugares onde se pode
evoluir, no sentido
mais humano”

Jean-Pierre Dardenne,
diretor e roteirista

“Amaioria das jovens
nessas instituições
repete a história de
suasmães, às vezes
de suas avós”

LucDardenne,
diretor e roteirista

DIVULGAÇÃO/JOELSAGET
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BrigitteBardot,estrelado
cinema mundial que

morreu no domingo aos 91
anos, seráveladanodia7de
janeiro na Igreja de Nossa
Senhora da Assunção, em
Saint-Tropez, na Riviera
Francesa, anunciou ontem
sua fundação. A cerimônia
religiosa será transmitida
em telões instalados no
porto e na praça central da
cidade litorânea no Sul da
Françaondeela viviahádé-
cadas. Após o sepultamen-
to no cemitério de Saint-
Tropez, onde estão enter-
rados os pais da atriz, está
prevista uma homenagem
aberta a todos os morado-
res da cidade e admirado-
res da estrela. Entre os tri-
butos a Brigitte Bardot, fãs
deixaram flores diante de
monumento à atriz criado
na cidade a partir de uma

obra do quadrinista italia-
noMiloManara.
Bardot, afastada do cine-

ma desde 1973, já disse que
queria ser enterrada em seu
jardim com uma simples
cruz de madeira, assim co-
moseus animais.
Paralelamente à organiza-

çãodofuneraldaatriz,noen-
tanto, a França debate como
homenagear a lendadocine-
ma que, em seus últimos
anos, adotou posições próxi-
masàextremadireita.Ela foi
condenada cinco vezes por
discurso de ódio contramu-
çulmanos e habitantes da

ilha francesa de Reunião, a
quem descreveu como “sel-
vagens”. Bardot morreu an-
tesdoamanhecerdedomin-
go, com o seu quarto mari-
do, Bernard d’Ormale, um
ex-assessor de partidos de
extremadireita. “Sussurrou
uma palavra de amor a ele

(...) e partiu”, declarou Bru-
no Jacquelin, representante
dasuafundaçãodeproteção
aos animais, ao canal de te-
levisãoBFM.
O presidente francês,

EmmanuelMacron, elogi-
ou a atriz como “lenda” do
cinema que “encarnou

uma vida de liberdade”. Fi-
gurasda extremadireita tam-
bém estiveram entre as pri-
meiras a lamentar suamorte.
Marine Le Pen, cujo partido
Reagrupamento Nacional
(RN) lidera as pesquisas de
intençãodevotoefoiapoiada
pelaatriznaseleiçõesde2012
e2017,achamoude“incrivel-
mente francesa: livre, indo-
mável, íntegra”. Poucos po-
líticosdeesquerda,noentan-
to, sepronunciaram. “Brigit-
te Bardot foi uma figura de
destaque, um símbolo de li-
berdade, rebeldia e paixão”,
declarou à rádio Europe 1 o
deputado do Partido Socia-
lista Philippe Brun, sem
mencionarcontrovérsiaspo-
líticas.Adeputadaecologista
SandrineRousseau criticou,
na rede social BlueSky, o que
chamou de indiferença da
atriz “àmorte demigrantes
noMediterrâneo”.

FUNERALDEBRIGITTEBARDOTSERÁ
NODIA 7DE JANEIROEMSAINT-TROPEZ
CERIMÔNIARELIGIOSATERÁTRANSMISSÃOEMTELÕESNOPORTOENAPRAÇADACIDADE

Da AFP

Cemitério à beira-mar.O local onde atriz vai ser enterrada, ao lado dos pais

FOTOSDEMIGUELMEDINA/AFP

Tributos. Flores na estátua criada a partir de obra do quadrinistaMiloManara
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Atelevisãoeostreamingtêmumaofertacadavezmaiorde
produçõesdealtonívelpara todososgostos.Comisso,

aumenta tambémadificuldadede fazeresta seleção.Dos
maisde200elogiospublicadosnacolunaao longode2025,
estesaquinapáginasãoosmelhoresexemplosdaqualidade
doaudiovisualnumanoprolífico.Feliz2026,pessoal!

CHUVADENOTAS 10

Paraoespecial de25anosdo “Altas
horas”, que recebeuartistas de
peso, comoCaetanoVeloso,Ney
Matogrosso,GilbertoGil e Ivete
Sangalo.Eparaoprograma
dedicadoàSemanadaConsciência
Negra.Curadoriamusical
impecável!Os convidados
cantaram lindamente.

Para séries espetaculares que
chegaramàHBOMax: “IT:
bem-vindos aDerry”, “Acadeira”,
“Máscarasdeoxigênionãocairão
automaticamente” e “Bateau
Mouche: onaufrágioda Justiça”.
Semfalarnasnovas temporadasde
“The last of us”, “Hacks” e “The
WhiteLotus”.

ParaCamilaPitanga,Camila
Queiroz,GiovannaAntonelli,
MarceloSerrado, Julia Stockler,
AugustoMadeira,HersonCapri,
CaioBlat,VanessaGiácomoe
ManuMorelli em“Beleza fatal”, na
HBOMax.Aescolhados atores se
provoucerteira.Houveenorme
sintonia entre eles.

Paraótimosmomentosdo
jornalismodaGlobo.Foi feliza
decisãoporCésarTralliparao lugar
do inigualávelWilliamBonnerno
“JN”.Logonosprimeirosdiasdele
nabancada,veioacobertura
competentíssimadaCOP30.Eo
“Globorepórter”brilhoucomas
edições sobrepersonalidades.

Para talk showsque fizerama
alegria dopúblico.As ediçõesdo
“Ladynight” comJuniorLima,
Belo,HumbertoMartins eMarcos
Pasquim foramdemais.O“Que
história é essa, Porchat?” teveum
episódiodivertidíssimonacasade
PauloVieira.O“Conversa com
Bial” seguiu esbanjandoqualidade.

ParaSergioGuizé,LuisMiranda,
JenifferNascimento,NiveaMaria,
FláviaAlessandra, IsaacAmendoim,
Castorine,HeloisaPérissé,Larissa
ManoelaeAndersonDiRizziem
“Êtamundomelhor!”,deWalcyr
CarrascoeMauroWilson,dirigida
porAmoraMautner.Epara figurino,
cenografiaeproduçãodearte.

Paraobrasde ficçãosensacionaisno
Globoplay.Em“Pablo&Luisão”,do
genialPauloVieira, elenco,cenários
e figurinos sãomaravilhosos. “Dias
perfeitos” tambémreúneumtime
talentoso, lideradopor JuliaDalavia
e JaffarBambirra.Aadaptaçãode
Claudia Jouvindo livrohomônimo
deRaphaelMonteséeletrizante.

Para séries que sedestacaramno
Disney+.A tramadistópicade
“Paradise”, estreladapor James
Marsden, SterlingK.Browne
JulianneNicholson, envolveu.Em
“Maria eo cangaço”, IsisValverdee
JulioAndrade arrasaram.E “Caso
JeanCharles: umbrasileiromorto
por engano” emocionou.

ParaClaraMoneke,ElisCabral,
FelipeSimas,GiovannaLancellotti,
VilmaMelo,SuelyFranco,Armando
Babaioff, JuanPaiva,TonyRamos,
CláudiaAbreu,MarcelloNovaes,
HumbertoMorais,L7nnoneCamila
Pitangapor“Donademim”,de
RosaneSvartman,comdireção
esmeradadeAllanFiterman.

ParaSophieCharlotte,Grazi
Massafera,ArleteSalles,Xamã,
AlanaCabral, PedroNovaes,Alanis
Guillen, FernandaVasconcellos,
GabrielaLoraneAndréiaHorta,
que vêmarrebentandoem“Três
Graças”, noveladeAguinaldoSilva,
VirgílioSilva eZéDassilvadirigida
porLuizHenriqueRios.

Para excelentesprogramasdurante
as celebraçõesdos60anosdaTV
Globo: o “Vídeogame”com
Angélica; o “Vídeo show”; o
especial do “Globo repórter” e sua
bela viagemaopassado; a série do
“JornalNacional”, quemostrou
histórias debrasileiros; e o show
comemorativo.

Para ashomenagens aSerginho
GroismaneXuxano “Programa
SilvioSantos”, noSBT.Os
apresentadores relembraramfatos
marcantesda carreira.Os cenários
estavamcaprichados.Nomesmo
canal, o “Showdomilhão
celebridades” entregoubastante
entretenimento.

Para“Adolescência”,minissérie
primorosadaNetflixcomatuações
estupendas.Outrodestaque foi “O
monstroemmim”.Aplataforma
exibiuaindaas incríveiscriações
nacionais “Pssica”e“Osdonosdo
jogo”, alémdas temporadas inéditas
eempolgantesde“Ilhadoscoma
sogra”e“CasamentoàscegasBrasil”.

Paraduas impressionantes estreias
daAppleTVem2025. “Pluribus”
temumroteiro engenhoso
assinadoporVinceGilligan.Rhea
Seehorn, aprotagonista, dispensa
comentários. Já “Oestúdio” éuma
deliciosa sátira a respeitoda
indústria docinemae faz críticas
afiadas.Hilária e imperdível.

ParaDeboraBlocheTaísAraujo,
gigantes em“Vale tudo”.Mil
aplausos tambémaAlexandre
Nero,BelizePombal,MaluGalli,
RicardoTeodoro,CauãReymond,
MatheusNachtergaele, Luis
Lobianco,CarolinaDieckmmann,
AliceWegmann,KarineTeles,
GuilhermeMagone JulioAndrade.

Para“GuerreirosdoSol”,umdos
maiores lançamentosdosúltimos
temposnoGloboplay.Otexto
potentedeGeorgeMouraeSergio
Goldenbergencontrounoelenco
fascinanteenadireçãodeRogério
Gomesumatraduçãoperfeita.
Trilha, cenografia, figurinoe
fotografiachamaramaatenção.

Paragrandessériesdocumentaisdo
Globoplay.Aproduçãoquecontoua
vidadeChicoAnysio juntou farto
arquivocomdepoimentos
saborosos. “Caçadordemarajás”
reconstituiumuitobematrajetória
deFernandoCollor. “Cazuzaalém
damúsica” tratoudemúsicaeda luta
contraaAids.E“Tributo”comoveu.
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Foram encontradas 47 palavras: 25 de 5 letras, 10 de 6 letras, 11 de 7
letras, 1 de 8 letras, 1 de 9 letras, além da palavra original. Com a
sequência de letras ÇA, foram encontradas 12 palavras.

Instruções: Este jogo tem os seguintes objetivos: 1. Encontrar a palavra
original utilizando todas as letras contidas apenas no quadro maior. 2.
Com estas mesmas letras formar o maior número possível de palavras
de 5 letras ou mais. 3. Achar outras palavras (de 4 letras ou mais) com
o auxílio da sequência de letras do quadro menor. As letras só poderão
ser usadas uma vez em cada palavra. Não valem verbos, plurais e
nomes próprios.

Solução:Aneto,antes,aonde,densa,denso,dente,desta,deste,então,nesta,neste,oeste,santo,senão,
senda,sonda,tanto,tenda,tensa,tenso,tento,tesão,testa,teste,tonta;atento,dantes,doente,estado,esteta,
senado,soante,tendão,tensão,tétano;detenta,detento,enteado,estande,estante,sedenta,sedento,sentado,
setenta,tentado,testado;desatento.DESTOANTE.ComasequênciadeletrasÇA:ação,adoçante,atenção,
dança,desatenção,detenção,doença,estação,nação,sanção,seção,taça.

LOGODESAFIO
PORSÔNIAPERDIGÃO

JOGOS QUADRINHOS

NADA COM COISAALGUMA José Aguiar

FORA DE FOCO Eduardo Arruda

O CORPO É PORTO André Dahmer

BICHINHOS DE JARDIM Clara Gomes

AVIDA É UM RISCO Adão Iturrusgarai

MACANUDO Liniers

ELE NÃO É MUITO
INTELIGENTE ATÉ ONDE SEI,
MAS QUANDO ELE SE SENTA
NAQUELA ROCHA...
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ÁRIES (21/3 A 20/4) Elemento: Fogo.Modalidade: Impulsivo.

Signo complementar: Libra. Regente:Marte.

A disciplina dará sustentação ao andamento do dia,
mas o rigor excessivo poderá roubar espontaneidade. Adminis-
tre o tempo com inteligência, reservando espaço também para
pausas que renovam a disposição.

TOURO (21/4 A 20/5) Elemento: Terra.Modalidade: Fixo. Signo

complementar: Escorpião. Regente: Vênus.

Empecilhos revelarão nuances importantes quando
observados com flexibilidade. Reúna informações, considere
diferentes ângulos e só então formule conclusões que susten-
tem decisões seguras e coerentes.

GÊMEOS (21/5 A 20/6) Elemento: Ar.Modalidade:Mutável.

Signo complementar: Sagitário. Regente:Mercúrio.

Relações cultivadas com constância começarão a
mostrar resultados promissores. Reforce acordos, cuide do que
foi construído em conjunto e sustente projetos compartilhados
com presença e responsabilidade.

CÂNCER (21/6 a 22/7) Elemento: Água.Modalidade: Impulsivo.

Signo complementar: Capricórnio. Regente: Lua.

Alguns sentimentos se mostrarão mais desgastantes
do que nutritivos neste momento. Reconheça esses sinais e
estabeleça fronteiras claras para preservar sua sensibilidade e
manter equilíbrio interno.

LEÃO (23/7 a 22/8) Elemento: Fogo.Modalidade: Fixo. Signo

complementar: Aquário. Regente: Sol.

Desafios exigirão apoio emocional e presença afetiva
ao longo do dia. Permita-se estar próximo de quem oferece
cuidado genuíno e confie na força que nasce das relações bem
escolhidas. Você não está só.

VIRGEM (23/8 A 22/9) Elemento: Terra.Modalidade:Mutável.

Signo complementar: Peixes. Regente:Mercúrio.

Alguns detalhes ganharão destaque no fechamento
de tarefas e resultados. Direcione atenção aos pequenos ajus-
tes, evitando desvios grandiosos que tiram foco do que real-
mente faz a diferença no final.

LIBRA (23/9 A 22/10)Elemento: Ar.Modalidade: Impulsivo. Signo

complementar: Áries. Regente: Vênus.

A busca por carinho estará mais evidente, podendo
promover aproximação ou pequenos atritos. Priorize cuidado
genuíno e escolhas conscientes, mantendo o amor como
referência acima de tensões passageiras.

ESCORPIÃO (23/10 A 21/11)Elemento: Água.Modalidade:

Fixo. Signo complementar: Touro. Regente: Plutão.

Mudanças importantes redesenharão perspectivas e
abrirão novos cenários no horizonte. Receba as novidades com
curiosidade, avaliando possibilidades sem apego ao que já se
foi. É hora de olhar para frente.

SAGITÁRIO (22/11 A 21/12)Elemento: Fogo.Modalidade:

Mutável. Signo complementar: Gêmeos. Regente: Júpiter.

Até os melhores planos poderão sair do controle
agora, e você se verá obrigado a fazer ajustes ou, até mesmo, a
abandonar projetos. Preze pela comunicação em primeiro lugar
e evite ruídos desnecessários.

CAPRICÓRNIO (22/12 A 20/1) Elemento: Terra.

Modalidade: Impulsivo. Signo complementar: Câncer. Regente: Saturno.

Organização será a palavra de ordem neste momento,
tanto para arrumar o que está pelo caminho quanto para colo-
car a própria cabeça em ordem. Não subestime o valor das
tarefas cotidianas. Concentre-se.

AQUÁRIO (21/1 A 19/2) Elemento: Ar.Modalidade: Fixo. Signo

complementar: Leão. Regente: Urano.

Você passará por mudanças e revisões em seus
pensamentos. Lembre-se de que todo fruto foi plantado um dia
e reconheça a semente que lhe trouxe até aqui. Opinião é
resultado do investimento em conhecimento.

PEIXES (20/2 A 20/3) Elemento: Água.Modalidade:Mutável.

Signo complementar: Virgem. Regente: Netuno.

Este será um bom momento para sua saúde e felici-
dade. Desfrute dos encontros e das ocasiões alegres, e você
perceberá a oportunidade de aprender mais sobre si mesmo.
Deixe sua marca por onde passar.

Cláudia LisboaHORÓSCOPO

E
O
D T T A

Ç A
N E S

Oprincipal teatro de Ma-
riupol, que foi devasta-

do pelos bombardeios em
2022 e ficou em ruínas, rea-
briu suas portas no domin-
go no Leste da Ucrânia con-
troladopelaRússia, anunci-
aram as autoridades locais
estabelecidasporMoscou.
“O teatro dramático russo

de Mariupol reabriu suas
portas ao público”, come-
morou no Telegram Denis
Pushilin, líder pró-Rússia

da região de Donetsk, da
qualMariupol fazparte.
ARússia,queinvadiuopa-

ís e há quase quatro anos
empreende uma ofensiva
na Ucrânia, controla desde
maio de 2022 esta cidade
costeira àsmargens doMar
de Azov. A conquista veio
após um cerco que deixou
22mil civis mortos, segun-
doaprefeituraucranianano
exílio de Mariupol, e des-
truiu ou danificou 90% dos

edifícios residenciais, se-
gundoaONU.
“A execução do projeto de

reconstrução do edifício le-
voutrêsanos”eoteatrorecu-
perou sua “imagem históri-
ca”, com uma fachada ador-
nadacomesculturas,eofere-
ce“umequipamentomoder-
nodomaisaltonível”, afirma
Pushilin. Segundo amesma
fonte, artistas deMariupol e
de São Petersburgo apresen-
taram-senopalconacerimô-
niadereabertura.
Em setembro de 2022, a

Rússia reivindicou a anexa-
çãodasregiõesucranianasde
Donetsk, Luhansk, Zapo-
rizhzhiaeKherson.(DaAFP)

TEATRODEMARIUPOLREABREAS
PORTASNAUCRÂNIAOCUPADA
PRÉDIO FOI
DEVASTADOPOR
BOMBARDEIOS
EM2022 EAGORA
RETOMAATIVIDADES
EMREGIÃO
CONTROLADAPELA
RÚSSIA,APÓSCERCO
QUEDEIXOU22MIL
CIVISMORTOS

AFP/4-4-2024

Símbolo do ataque russo.Obras para reerguer teatro deMariupol
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Há três anos a revista New
Yorker perguntou se

Mick Herron era mesmo o
melhor escritor de espiona-
gem de sua geração, como
argumentam críticos. A
conclusão foi a de que o in-
glês de 62 anos era no míni-
mo o mais divertido. O lan-
çamento no Brasil de “Slow
Horses” e “Leões adormeci-
dos”, os dois primeiros volu-
mes da série “Slough Hou-
se”, é uma ótima notícia para
fãs da literatura de mistério.

No embalo do sucesso da
série “Slow Horses”, inspi-
rada no universo criado por
Herron, em sua quinta tem-
porada na Apple TV+, a edi-
tora Intrínseca manteve al-
guns títulos em inglês.
“Slough House” é o pulguei-
ro onde são confinados
agentes do serviço secreto
inglês caídos em desgraça.
“Slow Horses”, ou “panga-
rés”, é gíria para lentos e ul-
trapassados. Quem coman-
da a legião de incompeten-
tes é o repulsivo Jackson
Lamb, vivido na série por
Gary Oldman. 

“Slough House” vendeu
quatro milhões de exempla-
res no mundo. Outra de suas
investidas literárias, “Mis-
tério em Cemetery Road”,
também foi adaptada pela
AppleTV+, com Ruth Wil-
son e Emma Thompson.

Herron jamais trabalhou,
como seus precursores Gra-
ham Greene, Ian “007” Fle-
ming e John le Carré, para o
Serviço Secreto inglês. Casa-
do com uma agente literária,
era revisor de textos. Ele con-
versou por videochamada de
seu escritório, onde acabara
de terminar o nono tomo de
“Slough House”, “Cidade dos
palhaços” (em tradução li-
vre), nas listas das melhores
obras do gênero em 2025. É o
único aposento, revela, em
que não entram os gatos
Tommy e Scout: seus xodós
há quase cinco anos lhe pri-
vam da concentração na hora
da labuta.

Na introdução da edição
brasileira, o senhor puxa as
orelhas dos críticos que lhe
apresentam como “o novo
John le Carré (1931-2020)”.
Mas o homenageia, de forma
cifrada, nesses dois livros.
A comparação acontece
com regularidade preguiço-
sa. Sei que as pessoas conhe-
cem a obra dele e o paralelo
é, claro, lisonjeiro. Mas não
escrevemos sobre as mes-
mas coisas. 

Pode-se argumentar que o
senhor e ele são dois dos
principais ficcionistas de
espionagem de suas
gerações, não?
Jogo no time de Robert Lit-
tell (autor americano de ro-
mances como “A companhia”,
sobre a CIA, que virou minis-
série). Ele tem algo que me é
muito caro: um senso do ab-
surdo destilado pelo humor.
Le Carré não é alheio à iro-
nia, mas a usa de modo espe-
cífico. Ele não leva o univer-
so da espionagem para o
nonsense, como Littell e eu.

Seus livros se passam nos
dias de hoje, talvez mais
absurdos do que a realidade
da Guerra Fria, contexto para a
obra de Le Carré...
O caos do mundo de hoje foi
penetrando nos persona-
gens. De certa forma, foi
uma bênção, pois intuía que
meu talento estava na cria-
ção de enredos aparente-
mente implausíveis. Mas
seria incapaz de escrever
personagens tão ridículos
como certos líderes que nos

governaram. Monstros. Ca-
ricaturas de monstros. O ab-
surdo, literalmente, nos go-
vernou. E minha literatura
virou um atestado deste nos-
so momento. 

Críticos enxergaram em seus
espiões sem talento um
comentário sobre a
decadência do Reino Unido. 
Eles se tornaram uma refle-
xão sobre o divórcio entre o
Reino Unido e a União Euro-
peia. Escrevi esses dois pri-
meiros volumes traduzidos
no Brasil em 2010 e 2013, e o
referendo sobre o Brexit foi

em 2016. Um personagem
defende a inevitabilidade de a
Grã-Bretanha, insular, voltar-
se de novo para dentro, algo
que já estava no inconsciente
coletivo, embora no meu cír-
culo acreditássemos até a ho-
ra do voto ser uma maluquice.
Deveríamos ter prestado
atenção no que nos cercava.
Quinze anos depois, revejo
aquele personagem e me en-
tristeço ao entender que ele
estava certo. Os extremos se
moveram para o centro.

Sua formação é católica. 
Foi uma influência na criação

do purgatório em que seus
espiões vivem na “Slough
House”?
Sim e não. Eles estão confina-
dos em trabalhar num purga-
tório ou limbo. Mas de lá ja-
mais sairão. Para eles, reden-
ção, tal qual definida pelo ca-
tolicismo, não é opção.

E para o limbo geopolítico, há
saída? Como vê hoje o Brexit?
Foi um retumbante fracasso.
Nós, britânicos, perdemos al-
go na casa dos 100 bilhões de
libras. Foi um ato de insani-
dade coletiva. Vivemos nosso
purgatório. Gostaria que pu-
déssemos retornar para a Eu-
ropa, mas isso não acontece-
rá na minha geração.

Do que gosta mais em “Slow
Horses”, a série audiovisual?
A equipe criativa da série é
formada por alguns dos pri-
meiros fãs dos livros. Sou
produtor-executivo, con-
sultor, já fiz aparições, bato
ponto na sala dos roteiris-
tas. Percebi que eles queri-
am fazer a representação
exata do que escrevi. Mas há
situações em que o enredo
muda, o meio é outro. Pois
são essas mudanças que me
agradam mais, me sur-
preendem, até porque todo
o demais eu já sabia de cor.
Também percebo que meus
livros têm se distanciado do
que se vê na telinha. 

De que modo?
Ler é uma experiência dife-
rente de se ver uma série. Há
um trabalho diferente da-
quele de se seguir, da poltro-
na, a tela. Agora levo isso ain-
da mais em conta. Mas ainda
me impressiono em como os
personagens, e os atores que
os interpretam, são tais quais
os que criei, inclusive em
seus temperamentos, jeito
de ser. E aí precisamos falar
de Gary Oldman.

Precisamos falar de Sir Gary
Oldman…
É verdade, o Jackson Lamb,
quem diria, agora é um Sir(ri-
sos). Gary é de outro mundo.
Ele criou movimentos, trejei-

tos, que nem tinha pensado
para o personagem. Adoro
ver o que faz. Mas jamais car-
reguei o que ele criou para os
livros. A não ser uma vez: ele
me mandou uma foto que ti-
rou das meias do sogro. Com
a legenda: “Mick, quem isso
te lembra?” O sogro costura
os furos das meias velhas das
quais não quer se desapegar
com fita adesiva. Aí foi maior
do que eu. Levei as meias para
os livros (risos).

Nas redes sociais, fracasso se
tornou atestado de
incompetência. Um dos
segredos para o sucesso dos
livros foi apostar no avesso
da americanização do nosso
cotidiano?
Há algo bem britânico em
se prestar atenção no per-
dedor, no azarão, no margi-
nalizado, distante das pes-
soas de propaganda de mar-
garina. Todos temos dias di-
fíceis. Meus personagens os
têm de sobra. Os livros po-
dem ter funcionado como
um escape à ditadura do
sorriso, mas preciso reco-
nhecer, até para ser coeren-
te, que demorou para caí-
rem no gosto das pessoas.
Nossa conversa me fez pen-
sar que há outra caracte-
rística da minha literatura
nestes tempos velozes.

Qual?
Há muita gente escrevendo
com a atenção voltada para
uma sequência frenética de
ação. Eu gosto mesmo é de
me dedicar aos personagens,
de pensar neles, no que estão
pensando e sentindo.

Quais foram os livros da sua
vida?
Os que li no fim da adoles-
cência e começo da vida
adulta. Que me formaram.
Na faculdade de Língua In-
glesa, os clássicos. Li toda Ja-
ne Austen e Charles
Dickens. Antes, no colégio,
todos os thrillers, Agatha
Christie, John Steinbeck,
Muriel Spark, e, claro, F.
Scott Fitzgerald, que tratou
do fracasso como poucos.

AUTOR DE LIVROS DE
ESPIONAGEM ADAPTADOS NA
SÉRIE ‘SLOW HORSES’ TEM DUAS
PRIMEIRAS OBRAS LANÇADAS 
NO BRASIL: ‘HÁ ALGO BEM
BRITÂNICO EM SE PRESTAR
ATENÇÃO AO PERDEDOR’

EDUARDO GRAÇA
eduardo.graca@oglobo.com.br
SÃO PAULO

ENTREVISTA MICK HERRON ESCRITOR

DIVULGAÇÃO/MICHAEL BUK

Um autor
pós-guerra fria. 
Herron rejeita
comparações 
com John le Carré:
“Ele não leva o
universo da
espionagem para o
nonsense, como eu”

‘Slow 
Horses’
Tradução: Camila

von Holdefer.

Editora: Intrínseca.

Páginas: 416.

Preço: R$ 79,90.

‘Leões
adormecidos’
Tradução: Rita

Paschoalin.

Editora: Intrínseca.

Páginas: 416.

Preço: R$ 79,90.

DIVULGAÇÃO

‘Outro mundo’.
Gary Oldman em
“Slow Horses”:
trejeitos
impressionam
autor dos livros
que deram
origem à 
série de TV

‘O CAOS DO MUNDO
DE HOJE PENETROU
NOS PERSONAGENS’ 
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FOTOS DE PHILIP CHEUNG/THE NEW YORK TIMES

NÃO É MAGIA, 
É TRABALHO

Para entender por que Alan
Chikin Chow é um dos cri-

adores de conteúdo mais bem-
sucedidos do YouTube, basta
assistir aos primeiros 18 se-
gundos de “My boyfriend is a
werewolf?!” (“Meu namora-
do é um lobisomem?!”). O ví-
deo, do canal “Alan’s Universe”
(“O Universo de Alan”), co-
meça com aviões de papel vo-
ando numa colorida sala de
aula cheia de adolescentes ves-
tidos de forma impecável. O
lobisomem, interpretado por
Chow, aparece dois segundos
depois e crava os dentes no
pescoço de um atleta enquan-
to seus colegas de classe, ater-
rorizados, caem das carteiras.
Uma jovem grita, e percebe-
mos que se trata de um sonho.
O episódio já foi visto mais de
23 milhões de vezes.

Estes 18 segundos levaram
quatro horas para serem gra-
vados por Chow e sua equipe.
Foram inúmeras tomadas
feitas num estúdio de 930m²
até que o movimento dos avi-
ões de papel ficasse perfeito e
os alunos caíssem no chão
com o impacto certo.

—A cena mais importante
do nosso episódio! — disse
Chow. 

Ele sabe que as crianças de
10 anos que veem seus vídeos
têm outras distrações e está
determinado a manter sua
atenção: 

— O vídeo começa, é ex-
plosivo e depois não para. 

Mas seu público também
quer “vídeos com narrativa”,
acrescentou, repletos de
“emoção, momentos e beleza”.

Não é fácil alcançar tudo is-
so. Mas Chow não é como a
maioria. O criador de 29 anos

está entre as exceções, ao lado
de figuras como MrBeast e
Ms. Rachel, outros dois que
descobriram uma fórmula de
sucesso. Seus vídeos são visua-
lizados de 1 bilhão a 1,5 bilhão
de vezes por mês, em média.
“Alan’s Universe” tem 98,3 mi-
lhões de inscritos (35 milhões
a mais que Taylor Swift) e este
ano entrou na programação
do Prime Video.

A reboque desse sucesso,
Chow está lançando um gru-
po pop e anunciou uma parce-
ria com a marca coreana de
cuidados com a pele Laneige.
Em julho, foi incluído na lista
da Time dos 100 criadores
mais influentes. 

—Minha intenção é trans-
formar essa franquia na próxi-
ma Disney — disse.

Para isso, ele terá que ex-
pandir além do YouTube,
mas também não pode igno-
rá-lo, e esse é o desafio para
muitos criadores de conteú-
do que buscam se destacar.

Chow nasceu e cresceu no
Texas, filho de um engenhei-
ro da Nasa e de uma dona de
escola infantil. Na infância,
sua dieta televisiva incluía
séries como “Family mat-
ters”, “Hannah Montana” e
“That’s so Raven”.

Quando foi para a faculda-
de na Universidade do Sul da
Califórnia (USC), seus pais
se mudaram para a Virgínia
Ocidental, onde não tinham
amigos nem família. Então,
ele começou a criar vídeos
para fazer sua mãe rir. 

Na USC, entrou para um
clube de estudantes interes-
sados em se tornarem cria-
dores de conteúdo. Apren-
deu sobre mercado de mí-
dias sociais e que “era possí-
vel criar vídeos virais”.

A receita não é exatamente
um segredo: é preciso fisgar os
espectadores com título e ima-
gem de capa impactantes,
mantê-los atentos durante os
primeiros segundos e garantir
que um público amplo se iden-
tifique com o conteúdo.

Alguns criadores tentam
adaptar seu material para o
TikTok, Instagram e qual-
quer outra plataforma poten-
cialmente lucrativa. Mas
Chow, já em 2020, estava ci-

ente de que o governo Trump
poderia banir o TikTok. Ele
também havia lido o livro
“Essencialismo”, cuja mensa-
gem resume como “você po-
de ser bom em muitas coisas
ou pode ser o melhor em uma
coisa”. Então, ele se dedicou
ao YouTube, especificamen-
te ao YouTube Shorts, vídeos
em geral com menos de um
minuto, feitos para celulares.

Esses primeiros vídeos sin-
tetizam algumas das crenças
de Chow sobre o que funcio-
na: são positivos e cheios de
energia, construídos em tor-
no de temas edificantes.
(“Não importa se você é hu-
mano ou lobisomem”, diz a
personagem de Chelsea Sik,
colega da USC que trabalha
com Alan. “Proteger uns aos
outros é o que nos torna uma
família.”) Os vídeos do You-
Tube Shorts costumam ter
poucos diálogos, o que os tor-
na acessíveis e independen-
tes de idioma.

MAIS DIÁLOGOS
Mas Chow sabia que lições de
vida eram difíceis de transmi-
tir em 60 segundos. Então,
com Sik e alguns outros ami-
gos, ele fez um episódio de
cinco minutos, uma espécie
de piloto para “O Universo de
Alan”. Tornou-se o vídeo de
maior sucesso do canal.

—Tentei várias coisas dife-
rentes e percebi que, como as
pessoas assistem a isso no

Shorts o tempo todo, provavel-
mente queriam um formato
mais longo — disse.

Quando incluiu diálogos,
a audiência aumentou:

— Então percebemos:
“Nossa, eles realmente que-
rem que a gente fale.”

Assim nasceu “O Universo
de Alan”, uma série que acom-
panha Chow e seus amigos
enquanto eles lidam com
questões do ensino médio, va-
lentões, professores malva-
dos e percalços amorosos. Sik
agora é a atriz principal.

O público é majoritaria-
mente da geração alfa, crian-
ças de 7 a 14 anos que cresce-
ram com telas. O resultado
não é tão diferente dos pro-
gramas do Disney Channel e
da Nickelodeon com os quais
Chow e seus colegas de elen-
co cresceram.

Elementos do “Universo
de Alan” se espalham pelo
TikTok e Instagram, mas foi o
YouTube, a plataforma de
streaming número 1, que im-
pulsionou seu crescimento.

—Pessoas como Alan estão
definindo o que são mídia e
entretenimento para essa
nova geração — definiu An-
gela Courtin, vice-presiden-
te de Marketing do YouTube. 

Como muitos dos suces-
sos da plataforma, Chow
criou uma conexão com seu
público e responde ao feed-
back dos fãs, partes essenci-
ais do “ingrediente secreto
do YouTube”, afirma ela.

Mas ser impulsionado pelo
YouTube exige acompanhar
demandas em constante mu-
dança. O público está assistin-
do a vídeos mais longos e cada
vez mais em suas televisões, o
que levou Chow e outros cria-
dores a produzirem conteúdo

mais episódico. Essa mudança
traz novos desafios criativos.

Entre os criadores, a mu-
dança no consumo de conte-
údo no YouTube e a migração
para telas maiores se torna-
ram um divisor de águas.
Chow se vê como parte de
uma nova onda de criadores
cuja ascensão foi impulsiona-
da por essa mudança. Produ-
zir conteúdo cinematográfi-
co desse nível logo se torna ca-
ro. Chow descobriu tarde de-
mais que, embora pudesse pa-
gar o aluguel de um estúdio
em Burbank, inicialmente
não tinha recursos para cons-
truir os cenários necessários.

Cada mudança que ele fa-
zia para expandir o projeto
“parecia que tinha destruí-
do” sua vida. E você não re-
cebe por vídeos que ainda
não produziu, acrescenta.
O programa gera receita com
publicidade, por meio de
campanhas, além da venda de
produtos. Chow não revela a
receita de sua empresa.

Algumas personalidades do
YouTube fecharam contratos
lucrativos. O Puck noticiou
que MrBeast vendeu tempo-
radas de seu reality de compe-
tição para a Amazon por qua-
se US$ 300 milhões. A Netflix
já contratou Ms. Rachel. 

Agora, criadores de conteú-
do como Chow estão menos
preocupados em descobrir o
segredo do sucesso e mais fo-
cados em um novo desafio:
como as estrelas do YouTube
mantêm sua popularidade e a
expandem para além da plata-
forma que tão bem as serviu?

— O YouTube ainda é nos-
sa prioridade número 1.

Mas também ficou claro
que os fãs querem mais do
que apenas vídeos. Quando
Chow e seus colegas de elen-
co se apresentaram no festi-
val de criadores VidCon, ele
percebeu que era hora de en-
trar no mundo da música.
Qualquer esforço para ex-
pandir além do YouTube, dis-
se ele, “vem dos fãs e de como
melhor atendê-los”. Produzir
dois episódios de “O Universo
de Alan” por mês exige jorna-
das de 12 horas.

FOCO NA GESTÃO
Uma visita ao estúdio de “O
Universo de Alan” revela
um grupo trabalhador, ain-
da que pouco convencional,
atuando em um espaço em
constante evolução. O de-
partamento de adereços se
resume a uma torre de cai-
xas da Amazon semiabertas.
O serviço de alimentação se
assemelha a um fast food. 

No dia da visita ao estúdio,
Chow assistia às gravações de
sua cena de abertura. Ela foi
regravada várias vezes, para
não parecer tão assustadora.
Horas depois, ainda com a ma-
quiagem de lobisomem, ele se
reuniu com a equipe e decidiu
cortar uma cena de batalha —
seu público poderia não gostar
da pitada de violência, argu-
mentou, e a cena estava fican-
do um pouco longa.

Escrever e atuar nos episó-
dios nunca foi a maior preocu-
pação de Chow — ele tem for-
mação nessas áreas e conta
com ajuda. É o papel de gestão
que ele está desenvolvendo.

Receita. Alan Chikin Chow, de “O Universo de Alan”, com 98,3 milhões de inscritos (35 milhões a mais que Taylor Swift): experimentação, foco no conteúdo, investimento e conexão com os seguidores

JOVEM
AMERICANO QUE
FAZ (MUITO)
SUCESSO NO
YOUTUBE CONTA
COMO CHEGOU LÁ
E OS DESAFIOS DE
MIGRAR PARA
TELAS MAIORES,
ATENDER OS FÃS
E BUSCAR NOVAS
OPORTUNIDADES 

MATT STEVENS
Do New York Times

Parcerias. Chelsea Sik, colega de faculdade, hoje está no elencoCriação. Estúdio: ambiente descontraído e em constante mudança Talento. Alan às voltas com maquiagem para viver um lobisomem 
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ZONA
CENTRO
Centro

Conjugados

CENTRO R$275.000 R.Viscon-
de Inhaúma Museu do Ama-
nhã , boulevard Olímpico. A-
partamento reformado, pla-
nejado, mobiliado. Excelente
investimento p/airbnb. www.
sergiocastro.com.br Cj250
21992725660/2122724400
Scv7319

CENTRO R$355.000 Av.NSra-
fátima. Apto36m2 totalmen-
te reformado, decorado, mon-
tado, c/extremo bom gosto,
sala, 1quarto, cozinha. Condo-
minio Barato, Isentoiptu ww
w.sergiocastro.com.br Cj250
21998527726/2122724400
Scv7260

1 Quarto

CENTRO R$195.000 Oportu-
nidade! Av.Rio Branco frontal
estação Carioca, Apartamen-
to38m2 vista cidade, claro, a-
rejado sala, 1quarto www.ser
giocastro.com.br Cj250 wpp
21998527726/2122724400
Scv7347

CENTRO R$195.000 Oportu-
nidade! Av.Rio Branco frontal
estação Carioca, Apartamen-
to38m2 vista cidade, claro, a-
rejado sala, 1quarto www.ser
giocastro.com.br Cj250 wpp
21998527726/2122724400
Scv7347

CENTRO R$230.000 Venha
morar Centro junto Teatro
Municipal, R.Evaristo Veiga.
Conjugado 26 m2, andar alto
vista deslumbrante www.ser
giocastro.com.br Cj250 Tels:
2292 -0080 / 98985 -1470
Scvp1069

CENTRO R$239.000 R.Evaris-
to da Veiga junto Teatro Mu-
nicipal, Cinelândia. Aparta-
mento32m2 sala, quarto, co-
zinha. Localização c/excelen-
te mobilidade urbana. www.s
ergiocastro.com.br Cj250
21992725660/2122724400
Scv7358

CENTRO R$239.000 Aparta-
mento38m2 totalmente re-
formado, claro, arejado, sala,
1quarto, piso porcelanato. Lo-
calização excelente próximo
Mluseu Amanhã www.sergio
castro.com.br Cj250 wpp
21998527726/2122724400
Scv7350

CENTRO R$300.000 Oportu-
nidade! Condomínio barato!
Apartamento97m2 arejado,
ampla sala, varanda, 3quar-
tos, cozinha espaçosa. Locali-
zação privilegiada transporte,
www.sergiocastro.com.br
Cj250 tel 2292-0080/98985-
1470 Scvp3026

CENTRO R$310.000 Reforma-
do, mobiliado, decorado. Ap-
to34m2 vista deslumbrante,
sala, 1qto, cozinha. Junto
Metrô. Excelente investimen-
to p/airbnb. www.sergiocastr
o.com.br Cj250 Tel: 22724400/
998527726 Scv7304

CENTRO R$480.000 Edifí-
cio Send R.Senador Dantas.
Total infra lazer, piscina, a-
cademia. Apartamen-
to42m. Excelente investi-
mento Airbnb. Renda Ga-
rantida! www.sergiocastro
.com.br Cj250 Tels:2292-
0080/98985-1470 Scvp9110

Casas e Terrenos

CENTRO R$530.000 Oportu-
nidade! Sem condomínio!
Charmosa casa, 137m2, de vi-
la tranquila, segura, sala,
3quartos, 2suítes, closet, co-
zinha. www.sergiocastro.com
.br Cj250 Tels:2292-0080/
98985-1470 Scvp6036

FALECOMAGENTE:

RUACONSTANTERAMOS, 61
COPACABANA

(21) 2199-3722
(21) 98993-8603

EXCELENTES ESCOLHAS PARAVIVER BEM

1ª INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL
PARA VENDA DE IMÓVEIS
ATENDIMENTO 24H EXCLUSI
PARA SERGIO CASTRO OU

LAGOA

COPACABANA

Use a câmera do
celular neste QR Code
e fale conosco
via WhatsApp

Rua Santa Clara

3 Quartos (1 Suíte)
1 Banheiro Social
1 Banheiro Serviço
100m²
2 Vagas

1.560.000,00

Avenida Epitácio Pessoa

SCVC3398

3 Quartos
1 Dependência
1 Banheiro Social
1 Banheiro Serviço
1 Lavabo
94m² 1 Vaga

SCVC3440

900.000,00

COPACABANA

SCVC2201

980.000,00

Avenida Nª Sª de Copacabana

COPACABANA

SCVC1213

685.000,00

Rua Leopoldo Miguez

1 Quarto
1 Dependência
1 Banheiro Social
69m²

2 Quartos (1 Suíte)
1 Dependência
1 Banheiro Social
1 Banheiro Serviço
98m²

ZONA CENTRO
CENTRO

CENTRO R$900.000 Lapa, R.
Riachuelo casavila, linear, i-
deal hostel, composta sala,
5quartos, 2Banheiros, cozi-
nha, ár. externa, c/possibilida-
de ampliação www.sergiocas
tro.com.br cj250 Tel:(21)
98993-8603/(21)2199-3722
Scvc6033

Gamboa

1 Quarto

GAMBOA R$260.000 R.Li-
vramento. Prédio gradeado
c/jardim, espaço gourmet.
Apartamento 51m2 refor-
mado, sala, 1quarto c/ar-
mário, cozinha 1vaga escri-
tura. www.sergiocastro.co
m.br Cj250 Tels:2292-0080/
98985-1470 Scvp1063

2 Quartos

98985-1470
2292-0080

AVALIAÇÃO?
Falecom
quemsabe!

GAMBOA R$550.000 Cond.fe-
chado, vista guanabara, play,
s. festa, churrasqueira, casa
varanda, sala, 2quartos, Coz.
americana, banheiro, terraço,
garagem www.sergiocastro.c
om.br cj250 Tel:(21)98993-
8 6 0 3 / ( 2 1 ) 2 1 9 9 - 3 7 2 2
Scvp2102

Casas e Terrenos

GAMBOA R$250.000 Ca-
sa93m2 em ótima vila tran-
quila. Oportunidade sem con-
domínio, sem Iptu sala, va-
randa, jardim, 3quartos, cozi-
nha www.sergiocastro.com.b
r Cj250 Tels:2292-0080/
98985-1470 Scvp6097

GAMBOA R$700.000 Excelen-
te casa tríplex 318m2, 2salas,
4 quartos, Copa-cozinha pla-
nejada terraço vista roda gi-
gante, Baía, 1vaga. www.ser
giocastro.com.br Cj250 Tels:
2292 -0080 / 98985 -1470
Scvp6079

ZONA
SUL 1

ZONA SUL 1
BOTAFOGO

Botafogo

2 Quartos

99601-4993
3205-9422

IMÓVEL?
Avalie com
quemsabe!

98993-8603
2199-3722

Avalieseu
imóvelcom
quemsabe!

BOTAFOGO R$900.000 Conde
Irajá Apartamento amplo, a-
rejado, 99m2, sala, 2quartos,
armários, cozinha c/armários,
área serviço, dependências
completas. www.sergiocastro
.com.br Cj250 Tels:(21)3848-
9 1 2 2 / ( 2 1 ) 9 8 9 9 3 - 1 2 6 3
Scvo1008

BOTAFOGO R$1.436.266 R.
General Goes Monteiro.
Prédio novo pronto p/mo-
rap/ Apartamento86m2 sa-
la, varanda, 2quartos, 1suí-
te, cozinha, 1vaga escritu-
ra. www.sergiocastro.com.
br Cj250 Tels:2292-0080/
98985-1470 Scvp9019

BOTAFOGO R$1.950.000 Prof
Alvaro Rodrigues Salão,
2quartos (1suíte) varandão,
95m2, piscina, sauna, Port.
24h, total infraestrutura, 1va-
ga. www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tel:(21)97354-3040
Scvo1065

3 Quartos

BOTAFOGO R$800.000 Ge-
neral Polidoro Apartamento
78m2, fundos, silencioso,
3quartos, área externa, la-
vabo, copa, armário cozi-
nha. Acesso 24h. www.ser
giocastro.com.br Cj250 Tels:
(21)3848-9122/(21)98993-
1263 Scvo1030

4 ou mais Quartos

BOTAFOGO R$2.000.000 R.
Paulino Fernandes. Ca-
sa320m2 totalmente refor-
mada, salão, 6suítes, cozi-
nha, terraço c/churrasquei-
ra. Excelente investimento
p/hostel www.sergiocastro
.com.br Cj250 Tels:2292-
0080/ 98985-1470
Scvp6067

ZONA SUL 1
BOTAFOGO

Coberturas

BOTAFOGO R$1.560.000 R.
Mena Barreto. Apartamen-
to 140m2 triplex sala, va-
randa, 2suítes, cozinha pis-
cina privativa, 1vaga. Con-
domínio c/infraestrutura la-
zer. www.sergiocastro.com
.br Cj250 Tels:2292-0080/
98985-1470 Scvp5017

Catete

Conjugados

97010-4794
2557-6868

Avaliação?
Confieseu
imóvela
quemsabe!

1 Quarto

CATETE R$400.000 Localiza-
ção excelente R.Catete junto
Metrô, Aterro, diversificado
comércio. Apartamento42m2
totalmente reformado, sala,
1suíte, cozinha www.sergioc
astro.com.br Cj250
021998527726 02122724400
Scv7337

CATETE R$440.000 R.Catete
junto metrô, Palácio. 42m2
totalmente reformada, vista
Pão Açúcar, vila Aimoré, sala,
1suíte, cozinha. www.sergioc
astro.com.br cj250 Tels:
99852 -7726 / 2272 -4400
Scv7193

Cosme Velho

1 Quarto

C.VELHO R$900.000 R.Mare-
chal Pires Ferreira. Aparta-
mento67m2 salão vista natu-
reza, 1quarto c/armário, cozi-
nha planejada, 1vaga escritu-
ra. Condomínio c/academia w
ww.sergiocastro.com.br Cj250
21998527726/2122724400
Scv7353

2 Quartos

97010-4794
2557-6868

Avaliação?
Confieseu
imóvela
quemsabe!

ZONA SUL 1
COSME VELHO

C.VELHO R$650.000 Efigênio
Sales Localização privilegia-
da, vista Cristo! Hall entrada
, sala c/varanda, 60m2, 2quar-
tos, área serviço. www.sergio
castro.com.br Cj250 Tels:(21)
3848-9122/(21)98993-1263
Ouro3451

4 ou mais Quartos

C.VELHO R$1.100.000 Exce-
lente prédio, 4quartos (1suí-
te) cozinha grande, de-
pendência, 2por andar, 1vaga.
www. sergio castro imoveis.
com. br Cj250, Tel.:(21)2557-
6 8 6 8 / ( 2 1 ) 9 7 0 1 0 - 4 7 9 4
Scv12332

C.VELHO R$1.380.000 Casa
triplex, 4quartos, sala estar/
jantar, cozinha americana,
3dependências, 3banheiros,
2lavabos, varanda, churras-
queira, 2vagas, segurança. w
ww.sergiocastro.com.br Cj250
Tels: (21) 2557-6868/ (21)
97010-4794 Scv12193

C.VELHO R$1.850.000 A-
partamento Alto, vistão,
salão, lavabo, 2 varandas,
4quartos, suíte, 3banh.so-
ciais, copa/ cozinha plane-
jadas, dependências, 2va-
gas. www.sergiocastro.com
.br cj250 Tel:(21)97354-
3040 Scvc4002

Flamengo

1 Quarto

FLAMENGO R$550.000 Junto
Praia, Aterro, metrô, comér-
cio. Apto43m3 charmoso, re-
formado, claro, arejado, sala,
1quarto, banheiro, cozinha, w
ww.sergiocastro.com.br Cj250
21998527726 2122724400
Scv7346

2 Quartos

97010-4794
2557-6868

Avaliação?
Confieseu
imóvela
quemsabe!

FLAMENGO R$850.000 Apar-
tamento reformado, frente,
hidráulica, elétrica novas,
porcelanato, 2quartos, suíte,
Bsocial, cozinha, área, de-
pendência, 1vaga escritura w
ww.sergiocastro.com.br cj250
Tel:(21)98993-8603/(21)2199-
3722 Scvc2278

ZONA SUL 1
FLAMENGO

3 Quartos

FLAMENGO R$1.360.000 R.
Marques Abrantes junto
metrô, diversificado comér-
cio. Apto100m2 ótima planta,
sala, 3quartos, 1suíte c/clo-
set, cozinha planejada www.
sergiocastro.com.br Cj250
21998527726/2122724400
Scv7369

FLAMENGO R$1.500.000 O-
portunidade! Cobertura258m2
duplex, salão 2ambientes, va-
randainterna , 3quartos, lava-
bo, cozinha, terraço vista par-
cialmar, Cristo 1vaga www.s
ergiocastro.com.br Cj250
21998527726/2122724400
Scv7366

FLAMENGO R$1.890.000
Praia Flamengo Aparta-
mento Duplex 261m2, Art-
déco, histórico Ed. Biarritz,
conservado, 2salas, 3qtos
(2suítes) 4banheiros, 1va-
ga. www.sergiocastro.com
.br Cj250 Tel:(21)97354-
3040 Scv12300

4 ou mais Quartos

FLAMENGO R$1.500.000 R.
Almirante Tamandaré junti-
nho Aterro. Apto360m2 3sa-
las, Varandão interno, es-
critório, 4quartos, 2suites, la-
vabo, cozinha planejada, 1va-
ga. www.sergiocastro.com.br
CJ.250 21998527726/
2122724400 Scv7362

FLAMENGO R$3.500.000
Praia do Flamengo. Magní-
fico Apto319m2 vista Pão
Açúcar, Aterro, salão, 2va-
randas, 4quartos, 1suíte,
cozinha planejada www.ser
giocastro.com.br Cj250 Tels:
2292-0080/ 98985-1470
Scvp4008

FLAMENGO R$5.790.000
Oportunidade! Praia Fla-
mengo, 618m2, vista Ater-
ro Flamengo, 3salas, 4qtos
(3suítes) Jd.inverno, varan-
da, 2dependências, Port.
24h, 1vaga. www.sergiocas
tro.com.br cj250 Tels:(21)
3848-9122/(21)98993-1263
Ouro3281

Coberturas

FLAMENGO R$1.900.000 R.
PAISSANDU Cobertura Du-
plex 143m2, vista Cristo,
salão 2ambientes, 3qtos
(1suíte), Coz.planejada,
á.serviço, Dep.completas,
1vaga, infra-total, porta-
ria24h www.sergiocastro.c
om.br Cj250 Tels:(21)2557-
6868/ (21) 97010-4794
Scv11941

ZONA SUL 1
FLAMENGO

FLAMENGO R$2.200.000 Co-
bertura 297m2, linear, vista
Baía Guanabara, Praia Icaraí,
salão, 3quartos, 2suítes, pis-
cina, espaço gourmet, 1vaga.
www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels:2292-0080/98985-
1470 Scvp5016

Glória

2 Quartos

3 Quartos

GLÓRIA R$900.000 Casa tri-
plex, varanda, 3quartos (1suí-
te) hidromassagem, cozinha
c/armários, Dep.empregada,
ár. serviço, salão de festas,
1vaga www.sergiocastro.com
.br cj250 Tel:(21)98993-8603/
(21)2199-3722 Scvc6032

Humaitá

2 Quartos

97010-4794
2557-6868

Avaliação?
Confieseu
imóvela
quemsabe!

HUMAITÁ R$1.100.000 R.Ca-
pitão Salomão, play, salaofes-
tas, Port.24hs, varanda, sala,
2quartos 1suite, c/armários,
Coz.planejada, bh.blindex, aR.
serviço, Dep.empregada, ga-
ragem www.sergiocastro.com
.br Cj250, Tel.:(21)98993-
8 6 0 3 / ( 2 1 ) 2 1 9 9 - 3 7 2 2
Scvc2212

3 Quartos

HUMAITÁ R$890.000 Maravi-
lhosa Casadevila, vista Cris-
to, s/condomínio. Sala, 3quar-
tos, 1suíte, cozinha planeja-
da, jardim de inverno. Próxi-
mo Lagoa. www.sergiocastro
.com.br Cj250 21992725660/
2122724400 Scv7360

ZONA SUL 1
HUMAITÁ

4 ou mais Quartos

HUMAITÁ R$895.000 Rua
Humaitá Apartamento
104m2, mobiliado, arejado,
4quartos, 2Banheiros, armá-
rios, portaria 24h, ampla cozi-
nha, acesso 24h. www.sergio
castro.com.br Cj250 Tels:(21)
3848-9122/(21)98993-1263
Scvo1016

Casas e Terrenos

HUMAITÁ R$2.200.000 Ca-
sa 207m2, 2andares, 4quar-
tos, apartamento de hóspe-
de, lavanderia independen-
te, Garagem coberta para
até 3 carros. www.sergioca
stro.com.br cj250 Tels:(21)
2557-6868/(21)97010-4794
Scv12411

Laranjeiras

1 Quarto

LARANJEIRAS R$
1.490.000 Duplex, Luxuoso,
coração/ bairro, Salão, va-
randa, vista panorâmica, P.
Açúcar, quarto (suite), ar-
mários/ embutidos, gara-
gem, www.sergiocastro.co
m.br cj250 Tels: (21)2557-
6868/ (21) 97010-4794
Scv12341

2 Quartos

97010-4794
2557-6868

Avaliação?
Confieseu
imóvela
quemsabe!

LARANJEIRAS R$750.000
R.Luiz Cantanhede, amplo,
85m2, frente, solmanhã,
sala espaçosa, 2quartos,
armários, Banh.social, Cozi-
nha planejada, de-
pendências completas. ww
w.sergiocastro.com.br cj250
Te l : ( 2 1 ) 9 7 3 5 4 - 3 0 4 0
Scv12245

LARANJEIRAS R$790.000 A-
partamento reformadíssimo,
sala, 2 dormitórios, armários
embutidos, cozinha planejada
á.serviço, Banh.serviço, vaga
condominio, entrar/ morar w
ww.sergiocastro.com.br cj250
Tels: (21) 2557-6868/ (21)
97010-4794 Scv12335

ZONA SUL 1
LARANJEIRAS

LARANJEIRAS R$
1.100.000 Apartamento
Frontal, claro/ arejado, vis-
ta Cristo, salão, varandão,
2quartos, suíte, Coz.plane-
jada á.serviço, de-
pendências, 2vagas, porta-
ria24hrs www.sergiocastro
.com.br cj250, Tels:(21)
2557-6868/(21)97010-4794
Scv12272

3 Quartos

97010-4794
2557-6868

Avaliação?
Confieseu
imóvela
quemsabe!

LARANJEIRAS R$
1.100.000 R.ALICE Aparta-
mento 100m2 frente silen-
cioso, 3qtos(1suíte), 2va-
randas, dependência com-
pleta, 1vaga, playground,
portaria24h, entrar/ morar.
Visite! www.sergiocastro.c
om.br Cj250 Tels:(21)3848-
9122/ (21) 98993-1263
Scvo1076

LARANJEIRAS R$1.100.000
R.Soares Cabral. Apto120m2
sala 2ambientes, vista Cristo,
3quartos, 1suíte, cozinha,
Dep.completa, 1vaga c/box
escriturada www.sergiocastr
o.com.br Cj250 2198527726
2122724400 Scv7339

LARANJEIRAS R$
1.170.000 Pinheiro Macha-
do Apartamento moderno,
reformado, iluminado, are-
jado, projeto arquitetônico,
sala ampla, 3qtos(1suíte) ,
cozinha ilha. www.sergioca
stro.com.br cj250 Tels:(21)
2557-6868/(21)97010-4794
Scv12399

LARANJEIRAS R$
1.200.000 R.ESTEVES
Júnior Apartamento
139m2, 2p/ andar, salão
2ambientes, 3qtos, lavabo,
Coz.planejada, á.serviço,
Dep.completas, 1vaga, por-
taria24h www.sergiocastro
.com.br Cj250 Tels:(21)
2557-6868/(21)97010-4794
Scv11090

LARANJEIRAS R$
1.700.000 Duplex 324m2,
5salões, 3quartos (1suíte)
copa/ cozinha planejadas,
lavabo, Varandão, Hall Pri-
vado, dependência comple-
ta, 1vaga www.sergiocastr
o.com.br cj250 Tels:(21)
2557-6868/(21)97010-4794
Scv12401

ZONA SUL 1
LARANJEIRAS

4 ou mais Quartos

LARANJEIRAS R$
2.660.000 P. Machado C.
Rossi, 3qtos original 4qtos,
alto, varandão, salão, lava-
bo, suite, infratotal, resort,
2vagas www.sergiocastro.c
om.br cj250 Tel:(21)97354-
3040 Scv12381

Coberturas

LARANJEIRAS R$2.680.000
Cobertura duplex 4 dormitó-
rios, 2suítes, closet, armá-
rios, vistão, banheiros, copa/
cozinha planejada, de-
pendências, 2vagas. www.se
rgiocastro.com.br cj250 Tels:
(21)2557-6868/(21)97010-
4794 Scv12357

Demais bairros da
Zona Sul 1

1 Quarto

STA TERESA R$510.000 R.
Santa Cristina, Apartamen-
to 48m2, sala, quarto, ba-
nheiro, cozinha americana,
semi mobilhado, bicicletá-
rio, sol manhã. www.sergio
castro.com.br cj250 Tels:
(21)2557-6868/(21)97010-
4794 Scv12420

2 Quartos

STA TERESA R$590.000 Bair-
ro charmoso, bucólico. Apar-
tamento92m2 salão c/jane-
lão, vista livre, 2quartos, cozi-
nha, Dep.completa. Junto
Largo Guimarães www.sergio
castro.com.br Cj250
21998527726/2122724400
Scv7313

STA TERESA R$350.000 R.
ALMIRANTE Alexandrino A-
partamento 94m2, solmanhã,
2qtos, sala, cozinha, á.servi-
ço, 2elevadores, prédio con-
servado, próximo comércio. w
ww.sergiocastro.com.br Cj250
Tels: (21) 2557-6868/ (21)
97010-4794 Scv12068

STA TERESA R$365.000 R.
Aarão Reis. Largo Guimarães.
Apartamento71m2 vista ca-
sarões, Castelo Valentim, sa-
la, janelão. 2quartos, cozinha
www.sergiocastro.com.br
Cj250 2199852726
2122724400 Scv7311

STA TERESA R$499.000 R.
Paschoal Carlos Magno. Apar-
tamento66m2 vistão Baía da
Guanabara, sala, 2quartos,
cozinha. Junto Centro Cultu-
ral. www.sergiocastro.com.br
Cj250 21998527726/
2122724400 Scv7115

Casas e Terrenos

STA TERESA R$3.200.000
Cândido Mendes, Duplex,
4quartos (2suites) 3salas,
7banheiros, closet, escritório,
dependência, piscina, sauna,
churrasqueira, 2vagas, www.
sergiocastro.com.br cj250
Tels: (21) 2557-6868/ (21)
97010-4794 Scv12359

STA TERESA R$1.100.000
Charmosa casa, 331m2, vista
panorâmica pontos turísticos,
2salas, varanda, 8quartos
(1suíte) terraço, dependência,
2vagas. www.sergiocastro.co
m.br Cj250 Tels:(21)3848-
9 1 2 2 / ( 2 1 ) 9 8 9 9 3 - 1 2 6 3
Scvo1012

STA TERESA R$1.200.000
1ªlocação, local nobre, tri-
plex, vt. panorâmica, salão,
varandão, 3quartos (1suite)
cozinha, banheiros, quintal,
6vagas, www.sergiocastro.co
m.br Cj250 Tel.:(21)98993-
8603/(21)21993722 Scvc6030

STA TERESA R$1.300.000 Dr.
JÚLIO Otoni Vista deslum-
brante, 221m2, arejada, 3pa-
vimentos, 3salas, varanda,
4quartos, escritório, terraço,
ampla cozinha. www.sergioca
stro.com.br Cj250 Tel:(21)
97354-3040 Scvo1020

STA TERESA R$810.000 Ve-
nha morar Bairro Bucólico,
charmoso. Cs180m2tríplex,
ótima planta, monte do seu
jeito, áreaexterna, garagemw
ww.sergiocastro.com.br Cj250
21998527726/2122724400
Scv7162
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ZONA SUL 1
DEMAIS BAIRROS

ZONA
SUL 2

Copacabana

Conjugados

98993-8603
2199-3722

Avalieseu
imóvelcom
quemsabe!

COPACABANA R$485.000 Ex-
celente conjugadão, banheiro,
espaço máquina lavar, cozi-
nha, ótima planta, metrô,
portaria reformada www.serg
iocastro.com.br cj250 Tel:(21)
98993-8603/(21)2199-3722
Scvc1178

1 Quarto

COPACABANA R$650.000 R.
BOLIVAR Excelente localiza-
ção! Próximo praia comércio
metrô, sala, 1quarto, armário,
copa, cozinha, dependência
completa, Portaria24h. www.
sergiocastro.com.br cj250
Tels: (21) 3848-9122/ (21)
98993-1263 Scvo1002

COPACABANA R$650.000 Ns
Copacabana Excelente quarto
sala, 49m2, copa. Próximo
metrô, comércio. Porteira fe-
chada, silencioso, acesso 24h.
www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels:(21)3848-9122/
(21)98993-1263 Scvo1026

COPACABANA R$685.000 A-
partamento 69m2, Leopoldo
Miguez, sala, dependência
sendo usada como segundo
quarto, banheiro, cozinha in-
tegrada área, www.sergiocas
tro.com.br cj250 Tel:(21)
98993-8603/(21)2199-3722
Scvc1213

2 Quartos

98993-8603
2199-3722

Avalieseu
imóvelcom
quemsabe!

COPACABANA R$840.000 A-
nita Garibaldi, Port.24hs, a.al-
to vista panoramica, sala
2quartos, c/armarios, cozi-
nha, banheiro social, ar.servi-
ço, Dep.empregada, garagem,
www.sergiocastro.com.br
cj250 Tel:(21)98993-8603/(21)
2199-3722 Scvc2275

COPACABANA R$870.000
Sala piso, porcelanato, frente,
2 quartos, armários, banheiro
social, cozinha, área, de-
pendência, vaga www.sergioc
astro.com.br cj250 Tel:(21)
98993-8603/(21)2199-3722
Scvc2264

COPACABANA R$900.000
2quartos, 90m2, reformado,
silencioso, R.Xavier, pronto
morar sala antirruído, armá-
rios, cozinha americana, lava-
bo, social, á.serviço www.ser
giocastro.com.br cj250 Tel:
(21)98993-8603/(21)2199-
3722 Scvc2234

COPACABANA R$930.000 2
quartos reformado, bicicletá-
rio, sala dois ambientes, suí-
te, bsocial, cozinha planejada,
área serviço, garagem escri-
tura www.sergiocastro.com.b
r cj250 Tel:(21)98993-8603/
(21)2199-3722 Scvc2266

COPACABANA R$950.000 Lo-
calização privilegiada, frente,
modernizado: sala, 2quartos,
armários, salão banho, cozi-
nha, área, dependência, Vaga
condomínio. www.sergiocast
ro.com.br cj250 Tel:(21)98993-
8 6 0 3 / ( 2 1 ) 2 1 9 9 - 3 7 2 2
Scvc2043

COPACABANA R$950.000 P4,
juntinho Sta.Clara, Ed.port.
24hs, monitorado, 114m2,
frontal, a.alto, salão, 2quar-
tos, 2Banheiros, cozinha,
á.serviço, Dep.empregada. w
ww.sergiocastro.com.br Cj250
Tels: (21) 2557-6868/ (21)
97010-4794 Scv12057

COPACABANA R$980.000
Posto6 2quartos, 101m2,
Praia – sala, 2Banheiros, cozi-
nha prática e, funcional, área,
lavanderia, dependência. ww
w.sergiocastro.com.br cj250
Tel:(21)98993-8603/(21)2199-
3722 Scvc2210

ZONA SUL 2
COPACABANA

3 Quartos

98993-8603
2199-3722

Avalieseu
imóvelcom
quemsabe!

COPACABANA R$800.000 A-
partamento de 96m2, sala
ampla, 3 quartos, Bsocial,
possibilidade construir suíte,
cozinha, dependência, 1 vaga
www.sergiocastro.com.br
cj250 Tel:(21)98993-8603/(21)
2199-3722 Scvc3425

COPACABANA R$850.000
Posto Iv, reformado original
3quartos, sala/ jantar estar,
2quartos, armários, 2Banhei-
ros cozinha, área, de-
pendências www.sergiocastr
o.com.br cj250 Tel:(21)98993-
8 6 0 3 / ( 2 1 ) 2 1 9 9 - 3 7 2 2
Scvc3299

COPACABANA R$850.000
Barata Ribeiro, Apartamento
silencioso, 98m2, 3quartos
(1suíte) sala ampla, cozinha,
banheiro, á.serviço, de-
pendência, hall, 1vaga, www.
sergiocastro.com.br Cj250
Tels: (21) 3848-9122/ (21)
98993-1263 scvo1070

COPACABANA R$850.000 R.
Raul Pompéia, Apartamento
alto, vista livre, sol manhã,
3quartos (1suíte) Copa-cozi-
nha armários, Dep.completa,
1vaga, próxmetrô. www.serg
iocastro.com.br Cj250 Tels:
(21)3848-9122/(21)98993-
1263 Scvo1075

COPACABANA R$920.000
Praia, 1ºQuadra, 94m2 vista
lateral mar, sala, varanda,
3quartos, cozinha, Dep.com-
pletas. www.sergiocastro.com
.br Cj250 21 998527726wpp
Tel: 21 22724400 Scv7305

COPACABANA R$990.000 a-
partamento 95 m2 3 quartos.
Salão, Cozinha ampla, Bso-
cial. Área Dependência. Vaga,
silencioso, www.sergiocastro
.com.br cj250 Tel (21)98993-
8603 /(21)2199-3722
Scvc3432

COPACABANA R$
1.080.000 R.Santa Clara
próximo Praia, Metrô. Ap-
to155m2 2salões, varanda,
3quartos, 1suíte, copa cozi-
nha espaçosa, 1vaga. www
.sergiocastro.com.br Cj250
Tel: 2292-0080/989851470
Scvp3097

COPACABANA R$1.100.000
Cinco de Julho, salão ambien-
tes 3quartos, bsocial, cozi-
nha, área, dependência, rever-
tida parte social. vaga, www.
sergiocastro.com.br cj250 Tel:
(21)98993-8603/(21)2199-
3722 Scvc3436

COPACABANA R$1.100.000
salão, 3quartos, armários,
suíte, bsocial. Cozinha ameri-
cana, área, dependência. Per-
to praia. www.sergiocastro.c
om.br cj250 Tel (21)98993-
8 6 0 3 / ( 2 1 ) 2 1 9 9 - 3 7 2 2
Scvc3437

COPACABANA R$1.150.000
Apartamento, 100 m2 refor-
mado, 03 suítes, uma cana-
dense, sala, cozinha, armá-
rios, bsocial, dependência, va-
ga p/alugar www.sergiocastr
o.com.br cj250 Tel:(21)
989938603/(21)2199-3722
Scvc3420

COPACABANA R$1.150.000
Apartamento 105m2,sala,
3quartos, Sala, copa cozinha,
bsocial, área , dependência,
permite airbnb, quadrissima,
vista lmar. www.sergiocastro
.com.br cj250 Tel:(21)98993-
8 6 0 3 / ( 2 1 ) 2 1 9 9 - 3 7 2 2
Scvc3427

COPACABANA R$1.150.000
Domingos Ferreira, alto, fren-
te, sol manhã, ampla sala,
2quartos (original3) Bsocial,
cozinha, área, dependência,
1vaga, www.sergiocastro.com
.br cj250 Tel:(21)989938603/
(21)2199-3722 Scvc3392

COPACABANA R$1.150.000
Domingos Ferreira, alto, fren-
te, sol manhã, ampla sala,
2quartos (original3) Bsocial,
cozinha, área, dependência,
1vaga, www.sergiocastro.com
.br cj250 Tel:(21)989938603/
(21)2199-3722 Scvc3392

COPACABANA R$1.180.000
salão, três quartos, transfor-
mados em dois, armários,
2Banheiros, cozinha armá-
rios, área, dependência com-
pleta. www.sergiocastro.com
.br cj250 Tel (21)98993-8603/
(21)2199-3722 Scvc3431

COPACABANA R$
1.250.000 Juntinho Pça.Li-
do, frontal 174m2, aparta-
mento salão 2ambientes,
3dormitórios, cozinha c/ar-
mários, banheiro, á.serviço
separada, Dep.empregada,
garagem www.sergiocastro
.com.br Cj250 Tels:(21)
2557-6868/(21)97010-4794
Scv11779

ZONA SUL 2
COPACABANA

COPACABANA R$1.350.000
Próximo Praia. Apto150m2
reformado, decorado, bom
gosto, salão, 3quartos, 1suí-
te, copa cozinha planejada,
1vaga escritura. www.sergioc
astro.com.br Cj250
21992725660/2122724400
Scv7093

COPACABANA R$1.500.000
R.Tonelero. Apto114m2, óti-
ma planta, salão, 3quartos,
1suíte, cozinha planejada,
2vagas. Prédio c/piscina, sau-
na, espaço gourmet www.ser
giocastro.com.br Cj250
21998527726/2122724400
Scv5738

COPACABANA R$1.500.000 3
quartos (original 4 qts) salão,
varanda, suíte, cozinha plane-
jados, área, dependências, va-
ga www.sergiocastro.com.br
cj250 Tel:(21)989938603/(21)
2199-3722 Scvc3429

COPACABANA R$
1.550.000 Av.PRADO Junior
Ótimo apartamento,
114m2, reformado, sala,
3quartos (1suíte) próximo
praia, metrô, portaria 24h,
circtv. www.sergiocastro.c
om.br Cj250 Tels:(21)3848-
9122/ (21) 98993-1263
Scvo1044

COPACABANA R$1.600.000
Paula Freitas Edifício luxuo-
so! Apartamento privativo,
173m3, hall entrada, ampla
sala, 3quartos (1suíte más-
ter) Dep.completas. www.ser
giocastro.com.br Cj250 Tels:
(21)3848-9122/(21)98993-
1263 Ouro3440

COPACABANA R$1.650.000
Exclusivos 206M2, salão
3ambientes, escritório,
3quartos c/armários, 1suíte,
closet, bhs. blindex, Coz.pla-
nejada, Dep.empregada, la-
vanderia 1vaga www.sergioc
astro.com.br Cj250, Tel.:(21)
98993-8603/(21)2199-3722
Scvc3301

COPACABANA R$
1.820.000 Apartamento re-
formado, solmanhã, 3quar-
tos (1suíte) 2salas, Dep.
completa, á.serviço, siste-
ma incêndio, Próx. praia,
planta bem distribuída. ww
w.sergiocastro.com.br Cj250
Tels:(21)2557-6868/(21)
97010-4794 Scv12437

COPACABANA R$1.890.000
Santa Clara Vista Cristo! Sa-
la ampla, 3quartos (1suíte)
200m2, lavabo, varanda, 2de-
pendências. Um p/andar, 2va-
gas. www.sergiocastro.com.b
r Cj250 Tels:(21)3848-9122/
(21)98993-1263 Scvo1061

COPACABANA R$1.900.000
Reformadíssimo apartamento
duplex, prox.praia, sala 3am-
bientes, 3qtos(1suíte), closet,
lavabo, cozinha planejada, de-
pendência completa, 2vagas.
Portaria24h. www.sergiocast
ro.com.br Cj250, Tels:(21)
2557-6868/(21)97010-4794
Scv12436

COPACABANA R$2.200.000
180m2, 1p/andar, vista livre,
Próx.Metrô General Osório,
salão 2ambientes, 3quartos,
suíte, dependências, vaga es-
criturada. Cj250 www.sergioc
astro.com.br Cj250 Tels:(21)
2557-6868/(21)97010-4794
scv11301

4 ou mais Quartos

COPACABANA R$1.000.000
Apartamento 210m2 Barão
de Ipanema, varandas, 4quar-
tos, 2salas. A planta extre-
mamente versátil, www.serg
iocastro.com.br cj250 Tel (21)
98993-8603 /(21)2199-3722
Scvc4166

COPACABANA R$1.300.000
Frente, 160m2, sala, 4quar-
tos, suíte, bsocial, cozinha, á-
rea, dependência, vaga de ga-
ragem. www.sergiocastro.co
m.br cj250 Tel (21)
989938603/(21)2199-3722
Scvc4160

COPACABANA R$1.750.000
Bulhões De Carvalho Área
Nobre (Ipanema/ Arpoador)
2por andar. 4quartos, dep
completa, vaga, 200 m2. ww
w.sergiocastro.com.br cj250
Tel:(21)98993-8603/(21)2199-
3722 Scvc4159

COPACABANA R$1.780.000
Souza Lima, reformado,
176m2, prox metrô, sala,
4quartos, 1suíte, banheiro, la-
vabo, dependências, área ser-
viço, vaga, www.sergiocastro
.com.br Cj250 Tels:(21)3848-
9 1 2 2 / ( 2 1 ) 9 8 9 9 3 - 1 2 6 3
Scvo1051

COPACABANA R$2.100.000
Apartamento clássico,400m2,
v.panorâmica, Sl.5ambientes,
Sl.jantar, lavabo, 4qtos (1suí-
te) 2bh. sociais, á.serviço,
2dep.completas, Port.24h,
1vaga, praia. www.sergiocast
ro.com.br Cj250 Tels:(21)
2557-6868/(21)97010-4794
Scv10236

ZONA SUL 2
COPACABANA

COPACABANA R$2.200.000
Casa Vila279m2 3pavimentos
entrada independentes,
8quartos sendo 4suítes. Ex-
celente investimento p/hos-
tel, aluguel c/renda garantida.
www.sergiocastro.com.br
cj250 Tel: 212292-0080/
98985-1470 Scvp6092

COPACABANA R$
2.400.000 Cinco De Julho
Apartamento amplo alto
padrão, 292m2, hall privati-
vo, 4qtos(2suites), lavabo,
cozinha, 2dependencias,
2vagas. www.sergiocastro.
com.br Cj250 Tels:(21)3848-
9122/ (21) 98993-1263
Scvo1072

Coberturas

98993-8603
2199-3722

Avalieseu
imóvelcom
quemsabe!

COPACABANA R$2.240.000
Posto4, coblinear 220m2, sa-
lão 3ambientes, c/terraço,
piscina, churraqueira, 3quar-
tos c/armarios, Coz.planeja-
da, 2baheiros, ar.seviço, de-
pendência, garagem www.se
rgiocastro.com.br Cj250, Tel.:
(21)98993-8603/(21)2199-
3722 Scvc5055

Gávea

2 Quartos

99601-4993
3205-9422

IMÓVEL?
Avalie com
quemsabe!

GÁVEA R$1.600.000 Profes-
sor Manuel Ferreira Varada,
Sala Integrada Cozinha, Ba-
nheiro Social, Planta Bem
Distribuida, 1vaga garagem,
portaria24h www.sergiocastr
o.com.br Cj250 Tels:99601-
4993/3205-9422 scvl2426

3 Quartos

GÁVEA R$1.350.000 Artur A-
raripe, incrivel 3quartos (sui-
te), sala espaçosa, banheiro
social, cozinha planejada, va-
ga de garagem www.sergioca
stro.com.br cj250 tel 99601-
4993/3205-9422 Scvl3807

GÁVEA R$3.500.000 Marques
de São Vicente, cobertura,
3quartos, maravilhoso, mo-
dernonovo, cozinha, lavande-
ria, climatizado, salão, á-
reaexterna, áreagourmet, pis-
cina. www.sergiocastro.com.
br Cj250 Tels:99601-4993/
3205-9422 Scvl3831

4 ou mais Quartos

GÁVEA R$4.900.000 Estrada
Da Gávea Próx.Escola Ameri-
cana, Varandão Sala Ampla
4quartos (4suítes) Closet Co-
pa-cozinha Dependências,
Piscina, 3vagas. www.sergioc
astro.com.br Cj250 Tels:
99601 -4993 / 3205 -9422
Scvl4396

Ipanema

1 Quarto

IPANEMA R$1.510.000 R.Pru-
dente Morais. Pra quem quer
modernidade, charme, sofisti-
cação. Apartamento stu-
dio35m2, primeira locação,
planta inteligente funcional w
ww.sergiocastro.com.br Cj250
Tels:2292-0080/98985-1470
Scvp9113

2 Quartos

99601-4993
3205-9422

IMÓVEL?
Avalie com
quemsabe!

ZONA SUL 2
IPANEMA

IPANEMA R$1.670.000 A-
partamento reformado,
mobiliado, vista livre,
2quartos (1suíte) sala, co-
zinha, á.serviço, despensa,
próxmetrô, Doc.Ok, Port.
24h, 1vaga. www.sergiocas
tro.com.br Cj250 Tels:(21)
2557-6868/(21)97010-4794
Scv12441

IPANEMA R$1.800.000 R.
PRUDENTE Morais Localiza-
ção privilegiada! Quadra
praia, pronto morar, 60m2,
2qtos(1suíte), armários, cozi-
nha planejada, mobiliado. Vi-
site! www.sergiocastro.com.b
r cj250 Tels:(21)2557-6868/
(21)97010-4794 Scv12446

3 Quartos

IPANEMA R$2.650.000 Paul
Redfern 134m2 Salao, Ori-
ginal 3quartos transforma-
do em 2, Suite Master, Co-
zinha, Dependencia Com-
pleta 1vaga www.sergiocas
tro.com.br Cj250 Tels:
97048-1624/ 3205-9422
scvl3863

IPANEMA R$7.200.000 Joa-
na Angélica, Quadra Praia,
252m2, Salão, 2lavabos, 5
quartos (2SUÍTES) 2Ba-
nheiros, Dep.Completa,
3vagas, Portaria 24hs. ww
w.sergiocastro.com.br Cj250
Tels:99601-4993/3205-9422
Scvl4246

4 ou mais Quartos

IPANEMA R$7.200.000 A-
partamento 289m2, salão
(3ambientes) 4quartos
(2suítes) varanda, lavabo,
copa/ cozinha planejadas,
3vagas, 2dependências
completas, portaria24h. w
ww.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels:(21)2557-6868/
(21)97010-4794 Scv12051

Jardim Botânico

3 Quartos

JD.BOTÂNICO R$1.200.000
Von Martius Excelente apar-
tamento, 90m2, reformado, a-
rejado, sala 2ambientes,
3quartos c/armários, de-
pendência, portaria 24h, 1va-
ga. www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tel:(21)97354-3040
Scvo1055

JD.BOTÂNICO R$1.670.000
Maria Angélica, Prox La-
goa, 3quartos, (1suíte) sala
ampla, 2Banheiros, copa,
104m2, área lazer, play-
ground, 1vaga, www.sergio
castro.com.br Cj250 Tels:
(21)3848-9122/(21)98993-
1263 Scvo1063

4 ou mais Quartos

JD.BOTÂNICO R$5.000.000
Condominio Parque Monjope
Alto Padrão Varandão, Salão,
Lavabo, (4Suites) Ampla Co-
pa Cozinha 4vagas de Gara-
gem www.sergiocastro.com.b
r Cj250 Tels:99601-4993/
3205-9422 scvl4450

Coberturas

JD.BOTÂNICO R$1.700.000
Pio Correia Cobertura duplex,
193m2, vista verde, sala c/va-
randa, 2quartos (1suíte) ter-
raço, hidromassagem, 2va-
gas. www.sergiocastro.com.b
r Cj250 Tels: (21)3848-9122/
(21)98993-1263 Scvo1024

Casas e Terrenos

ZONA SUL 2
LAGOA

Lagoa

2 Quartos

99601-4993
3205-9422

IMÓVEL?
Avalie com
quemsabe!

LAGOA R$1.600.000 Av.E-
PITÁCIO Pessoa Cobertura
Duplex,107m2, vista Lagoa,
2qtos armário embutido,
Coz.planejada, á.serviço, ja-
cuzzi, 1vaga, infra-total,
portaria24h www.sergiocas
tro.com.br Cj250 Tels:(21)
2557-6868/(21)97010-4794
Scv11824

3 Quartos

LAGOA R$2.600.000 Gastão
Bahiana Apartamento
155m2, vista lagoa, 3qtos
(1suíte) 2salas, Coz.planeja-
da, á.serviço, Dep.completas,
infra-total, 2vagas, Port.24h
www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tel:(21)97354-3040
Scvo1023

LAGOA R$2.650.000 Tabatin-
guera Maravilhoso Aparta-
mento 240m2, Vista Cartão
Postal, Amplo Living, 3quar-
tos (2SUÍTES) Sala Jantar,
Escritório, Vaga. www.sergio
castro.com.br Cj250 Tels:
99601 -4993 / 3205 -9422
Scvl4323

LAGOA R$3.200.000 Presi-
dente Alfonso Lopez Aparta-
mento, Sala, Varanda Gour-
met (3 Suítes) 1 Master, Clo-
set, Vista Panoramica, 2va-
gas www.sergiocastro.com.b
r Cj250 Tels:99601-4993/
3205-9422 Scvl4097

LAGOA R$3.950.000 Epitacio
Pessoa, Varanda, sala ampla,
3quartos (3suites) lavabo, ,
banheiro social 2dependen-
cias completas, planta excep-
cional www.sergiocastro.com
.br Cj250 Tels:99601-4993/
3205-9422 Scvl3819

4 ou mais Quartos

LAGOA R$4.500.000 Epita-
cio Pessoa Alto Luxo, Vista
Panoramica, Sala Ampla,
Lavabo, Banheiro Social,
4quartos (suite) 2depen-
dencias Completas www.se
rgiocastro.com.br Cj250
Tels:99601-4993/3205-9422
scvl4209

Coberturas

LAGOA R$2.850.000 Du-
plex, 2quartos (1suíte) , sa-
la 2ambientes, varanda, es-
critório, churrasqueira, sala
de Tv, infraestrutura com-
pleta, 2vagas. www.sergioc
astro.com.br cj250 Tel:(21)
97354-3040 Scv12374

LAGOA R$5.280.000 R.Bogari.
Cobertura510m2 salão, va-
randão, 4suítes, copa cozinha
planejada, piscina, espaço-
gourmet, 4vagas escritura
Prédio infra lazer www.sergio
castro.com.br cj250
2122724400/21998527726
Scv4208

Leblon

2 Quartos

99601-4993
3205-9422

IMÓVEL?
Avalie com
quemsabe!

LEBLON R$1.850.000 Apar-
tamento reformado68m2,
mobiliado, 2quartos (1suí-
te) slipts, sala ampla, cozi-
nha planejada, Dep.comple-
ta, á.serviço, 1vaga, porce-
lanato, segurança24h. ww
w.sergiocastro.com.br Cj250
Tels:(21)3848-9122/(21)
98993-1263 Ouro3398

ZONA SUL 2
LEBLON

3 Quartos

LEBLON R$1.750.000 Timo-
teo da Costa Otimo 3quartos
(suite) Banheiro Social, Am-
pla Cozinha, Vaga Garagem,
Salão de Festas www.sergioc
astro.com.br Cj250 Tels:
99601 -4993 / 3205 -9422
scvl3843

LEBLON R$3.200.000 General
Venâncio Flores, Excelente a-
partamento, Amplo Salão, 3
quartos, Banheiro Social, Co-
pa-cozinha, Área Externa, Va-
ga. www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels:99601-4993/3205-
9422 Scvl3533

LEBLON R$4.500.000 Almi-
rante Guilhem Varandão,
Salão 3ambientes, Lavabo,
3quartos (Suite Master)
Closet, Cozinha Com Arma-
rios Planejados, a.serviço w
ww.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels:99601-4993/
3205-9422 scvl3824

LEBLON R$6.000.000 Jose Li-
nhares, Maravilhoso! Quadra
Praia, Apto Duplex, Salão,
Varanda, 3 quartos, 2suítes,
Lavabo, Dependência, 2vagas.
www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels:99601-4993/3205-
9422 Scvl3365

LEBLON R$7.980.000 Rita
Ludolf 220m2 Varandão
Goumert, Salão, Lavabo,
3quartos (suite) Armarios
Planejados, 3vagas na es-
critura www.sergiocastro.c
om.br cj250 tel 99601-4993/
3205-9422 scvl3848

LEBLON R$10.500.000 Ge-
neral Artigas Alto Luxo,
Varandão, Salão, 3quartos
(3Suites) Armarios Plane-
jados, 2vagas, Junto a
Praia, Portaria24h www.se
rgiocastro.com.br Cj250
Tels:99601-4993/3205-9422
Scvl3815

4 ou mais Quartos

LEBLON R$3.400.000 Viscon-
de Albuquerque, Excelente A-
partamento, 4quartos, 1suíte,
Frente Verde, Salão 2ambien-
tes, 1vaga, Infraestrutura
Maravilhosa, Portaria 24hs. w
ww.sergiocastro.com.br Cj250
Tels:99601-4993/3205-9422
Scvl4341

LEBLON R$5.300.000 R.Gene-
ral Artigas. Vista lateral mar,
excelente amplo salão 2am-
bientes, 4quartos (2suítes) a-
penas 1p/andar, 2vagas escri-
turadas. www.sergiocastro.c
om.br Cj250 Tels:99601-4993/
3205-9422 Scvl4373

Casas e Terrenos

99601-4993
3205-9422

IMÓVEL?
Avalie com
quemsabe!

Leme

Conjugados

98993-8603
2199-3722

Avalieseu
imóvelcom
quemsabe!

2 Quartos

98993-8603
2199-3722

Avalieseu
imóvelcom
quemsabe!

LEME R$750.000 R.GUSTA-
VO Sampaio Apartamento,
alto, 2p/ andar, sala 2am-
bientes, 2qtos reformados,
á.serviço, prédio conserva-
do, Próx. praia www.sergio
castro.com.br Cj250 Tel:(21)
97354-3040 Scv12362

ZONA SUL 2
SÃO CONRADO

São Conrado

3 Quartos

S.CONRADO R$1.400.000
Av.Niemeyer Excelente a-
partamento, vista monta-
nha/ praia, sala, 3qtos
(1suíte), lavabo, cozinha c/
armários, dependência
completa, 2vagas, infraes-
trutura. www.sergiocastro
.com.br Cj250 Tels:(21)
3848-9122/(21)98993-1263
Ouro3342

4 ou mais Quartos

S.CONRADO R$1.800.000 Vil-
lage.166m2, a.alto, Infra.
completa! V. floresta, Golf
club, Salão, 4quartos (1suite)
playground, piscina, quadra,
2vagas. www.sergiocastro.co
m.br cj250 Tel:(21)98993-
8 6 0 3 / ( 2 1 ) 2 1 9 9 - 3 7 2 2
Scvc4165

Casas e Terrenos

S.CONRADO R$2.390.000
Excelente casa, condomínio
luxuoso, 440m2, riachos,
3pavimentos, Sala 2am-
bientes, 3quartos (2suítes)
varanda, 4banheiros, 2va-
gas. www.sergiocastro.com
.br Cj250 Tels: (21)3848-
9122/(21)98993-1263 Ou-
ro3303

S.CONRADO R$21.900.000 R.
GABRIEL Garcia Moreno Ca-
sa650m2, Cond.fechado, vista
mar/ montanha, 5qtos(4suí-
tes), salão 4ambientes, Dep.
completas, piscina, infra-to-
tal, 6vagas www.sergiocastr
o.com.br cj250 Tels:(21)3848-
9122/(21)98993-1263 Ou-
ro3633

BARRA E
ADJACÊNCIAS

Barra

1 Quarto

BARRA R$788.000 apart-ho-
tel Cond.Wyndham Rio Barra
c/infraestrutura lazer. Apar-
tamento 52m2, sala, varanda,
vista mar, 1suíte, cozinha,
1vaga. www.sergiocastro.com
.br cj250 Tels:99852-7726/
2272-4400 Scvl1091

BARRA R$790.000 Lúcio Cos-
ta. Wyndham Rio Barra.
52m2 vista mar, sala, varan-
da, 1quarto, cozinha, 1 vaga.
Infra. www.sergiocastro.com
.br cj250 998527726/
22724400 Scv7082

BARRA R$800.000 Cond.
Wyndham Rio Barra c/in-
fraestrutura lazer. Aparta-
mento 52m2 sala, varanda
vista lateral mar, 1suíte, cozi-
nha, 1vaga. www.sergiocastr
o.com.br cj250 Tels:99852-
7726/2272-4400 Scvl1086

2 Quartos

BARRA R$450.000 Condomi-
nio piscina, academia, sauna,
espaço gourmet. Apartamen-
to andar alto, sala, varanda,
2quartos, cozinha, 1vaga es-
critura www.sergiocastro.com
.br cj250 Tels:2292-0080/
98985-1470 Scvp2136

BARRA R$990.000 Imperdí-
vel, Alpha Barra. Decorado.
2quartos (1 suite) , vaga, pis-
cina, academia, área de lazer,
churrasqueira. www.sergioca
stro.com.br cj250 Tel:(21)
98993-8603/(21)2199-3722
Scvc2253

BARRA R$1.050.000 Localiza-
ção nobre, condomínio alto
padrão. Confortável sala c/va-
randa, 2 quartos, sendo 1suí-
te, total infraestrutura, 1va-
ga. www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels:(21)3848-9122/
(21)98993-1263 Cód.OU-
RO3423

BARRA Vista total mar. R$
1.080.000 Varandão, sala,
2qtos (suíte), dep.empregada
revertida p/closet, banh.so-
cial, coz.planejada, gar.escri-
tura, infraestrutura, ônibus.
R.Jorn.Henrique Cordeiro. Dir.
proprietário Tels.:2491-1380/
99617-0907.

3 Quartos

BARRA R$3.500.000 Av.Co-
mandante Júlio Moura próxi-
mo praia. Apto195m2 refor-
mado, salão, varandão, 3suí-
tes, lavabo, cozinha planeja-
da, 3vagas escritura. www.se
rgiocastro.com.br Tel:
21998527726/2122724400
Scv7326

BARRA R$3.750.000 Av.
Lúcio Costa Lindo apartamen-
to, frente praia, 126m2, salão
2ambientes c/lindo varandão,
3qtos(2suítes), 3vagas, in-
fraestrutura. www.sergiocas
tro.com.br Cj250 Tels:(21)
3848-9122/(21)98993-1263
Ouro3442

BARRA E ADJACÊNCIAS
BARRA

4 ou mais Quartos

BARRA R$3.200.000 Cond.Al-
fa Quality, piscina, academia,
quadra. Vista mar, 215m2, sa-
lão, varandão fechado, 4quar-
tos, 2suítes, Coz.planejada,
3vagas. www.sergiocastro.co
m.br Cj250 Tels:2292-0080/
98985-1470 Scvp4027

Coberturas

BARRA R$2.300.000 Barri-
nha. Cobertura352m2 sa-
lão, varanda, 4quartos,
2suítes, cozinha gourmet,
piscina, 2vagas. Aceita per-
muta imóvel menor www.s
ergiocastro.com.br Cj250
Tels: 2292-0080/98985-
1470 Scvp5015

BARRA R$3.950.000 Av.
LÚCIO Costa Cobertura du-
plex, 290m2, vista Pedra
Gávea, sala 3ambientes,
varandas, 3quartos (1suíte)
closet, 3vagas. www.sergio
castro.com.br Cj250 Tels:
(21)3848-9122/(21)98993-
1263 Ouro3511

Casas e Terrenos

99601-4993
3205-9422

IMÓVEL?
Avalie com
quemsabe!

BARRA R$2.250.000 R.Hugo
Régis Reis. Casa 565m2 sa-
lão, 3suites, lavabo, copa co-
zinha planejada, espaço gour-
met c/churrasqueira, 4vagas.
www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels:2292-0080/98985-
1470 Scvp6098

BARRA R$3.000.000 Terre-
no (Barra Olímpica) . Estra-
da dos Bandeirantes (Rio
Centro) . Área Total: 3.000
m2. Frente de 24m. Locali-
zação Excepcional (500 m
entrada Ilha Pura) . Ideal
para Escolas e Clínicas. ww
w.sergiocastro.com.br – Cj
250 – Tel.:99628-3401

BARRA R$3.800.000 R.Zeno
Zani. Cond. Cristal Lake.
Magnífica casa446m2 tríplex,
salão, 3suítes, cozinha, pisci-
na, sauna, escritório, 4vagas.
www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels:2292-0080/98985-
1470 Scvp6094

Itanhanga

Casas e Terrenos

ITANHANGÁ R$1.000.000 R.
RAUL Pitanga Localização
privilegiada! Terreno1.203m2,
Condomínio Verde Vale Ita-
nhangá, circuito segurança,
portaria24h, cachoeira. Últi-
mos disponíveis! www.sergio
castro.com.br Cj250 Tels:(21)
2557-6868/(21)97010-4794
Scv12367

ITANHANGÁ R$1.200.000
João Coelho Branco Casa con-
domínio charmoso, 339m2, á-
rea verde. Ampla sala, 3quar-
tos (1suíte) piscina, sauna. w
ww.sergiocastro.com.br Cj250
Tels: (21) 3848-9122/ (21)
98993-1263 Scvo1021

Joá

Casas e Terrenos

JOÁ R$110.000 Estrada Do
Joá Localização privilegiadís-
sima. Terreno 67.061,00 m2,
frente ampla, vista mar/
montanha, oportunidade in-
vestimento. www.sergiocast
ro.com.br cj250 Tels:(21)3848-
9122/(21)98993-1263 Ou-
ro3634
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BARRA E ADJACÊNCIAS
RECREIO

Recreio

Coberturas

RECREIO R$1.650.000 R.MÁ-
RIO Faustino Cobertura du-
plex, 407m2, primeira loca-
ção! Salão 2ambientes,
4quartos (2suítes) varanda,
Dep.completas, terraço, 3va-
gas. www.sergiocastro.com.b
r Cj250 Tels:(21)3848-9122/
(21)98993-1263 Ouro3447

Casas e Terrenos

RECREIO R$1.500.000 A-
tenção construtores! Ótima
oportunidade! Excelente
terreno, 578m2 frente,
35m2 fundos, rua tranquila,
arborizada. www.sergiocas
tro.com.br Cj250 Tels: (21)
3848-9122/ (21)98993-1263
Ouro3438

TIJUCA E
ADJACÊNCIAS

Grajaú

3 Quartos

GRAJAÚ R$650.000 R.Ca-
ruaru Confortáveis 117m2,
salão 3ambientes c/varan-
dão, 3quartos c/armários
(1suíte) closet, anexo inde-
pendente, terraço, área
gourmet. www.sergiocastr
o.com.br Cj250 Tels:(21)
2557-6868/(21)97010-4794
Scv12384

Rio Comprido

Casas e Terrenos

R.COMPRIDO R$950.000
Av.PAULO Frontin Localiza-
ção estratégica. Casa co-
mercial, 360m2, vazia,
10salas diversas, entrada
caminhão, 8banheiros, 4va-
gas, cozinha. www.sergioc
astro.com.br cj250 Tels:(21)
2557-6868/(21)97010-4794
Scv12450

Tijuca

2 Quartos

TIJUCA R$350.000 Largo
2ªFeira, Prédio c/portaria 24
horas, sala, 2quartos, 1suíte
c/armários, bhsocial c/box,
cozinha, area aberta www.se
rgiocastro.com.br cj250 Tel:
(21)98993-8603/(21)2199-
3722 Scvc2281

TIJUCA R$400.000 Av.Mara-
canã junto Shopping Tijuca.
Apartamento andar alto, sala
vista livre, 2quartos, cozinha,
Dep.completas, 1vaga escri-
tura www.sergiocastro.com.b
r Cj250 Tels:2292-0080/
98985-1470 Scvp2134

3 Quartos

TIJUCA R$460.000 R.Viscon-
de Figueiredo próximo Praça
Saens Pena. Apartamento
claro, arejado, sol manhã, sa-
la, 3quartos, cozinha. www.s
ergiocastro.com.br cj250 tel
2292 -0080 / 98985 -1470
Scvl3662

TIJUCA R$625.000 R.Afonso
Pena junto praça, estação
Metrô. Apartamento 109m2
sala, 3quartos, 1suíte cozi-
nha, Dep.completas 1vaga es-
critura. www.sergiocastro.co
m.br cj250 Tel:2272-4400/
998520-7726 Scv7261

TIJUCA R$630.000 Ótimo
Apartamento 100m2, Sl.
grande, 3quartos, cozinha,
2Banheiros, Dep.completa,
1vaga, sol manhã, porta-
ria24h, salão festas, Doc.
Ok. www.sergiocastro.com
.br cj250 Tels:(21)2557-
6868/ (21) 97010-4794
Scv12414

Coberturas

TIJUCA R$870.000 Jto.S. Pe-
na, Cobduplex, 150m2, salão
3quartos (1suite) Coz.plane-
jada, área coberta, despensa,
varanda , a.serviço, 2vagas w
ww.sergiocastro.com.br cj250
Tel:(21)98993-8603/(21)2199-
3722 Scvc5078
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TIJUCA E ADJACÊNCIAS
VILA ISABEL

Vila Isabel

2 Quartos

98985-1470
2292-0080

AVALIAÇÃO?
Falecom
quemsabe!

V.ISABEL R$365.000 Loca-
lização privilegiada! Apar-
tamento 84m2, a.alto, si-
lencioso, sala 2ambientes,
2quartos (1suíte) á.serviço,
Dep.completa, 1vaga, infra-
total, portaria24h. www.se
rgiocastro.com.br Cj250
Tels:(21)2557-6868/(21)
97010-4794 Scv12434

Demais bairros da
Tijuca e adjacências

Casas e Terrenos

ALTO R$3.000.000 Alto Boa-
vista, 5quartos (4suítes) 3sa-
las, cozinha, 2lareiras, 2de-
pendências, Cozinha,
5.000m2, Piscina, Sauna,
Churrasqueira, Campo, 8va-
gas, www.sergiocastro.com.b
r Cj250 Tels:3848-9122/(21)
98993-1263 Scvo1068

ZONA
NORTE 1

ZONA
NORTE 2

São Cristóvão

1 Quarto

S.CRISTÓVÃO R$275.000
Campo São Cristovão junto
Pavilhão. Apartamento56m2
totalmente reformado, sala,
varanda vista Cristo, 1quarto,
cozinha. www.sergiocastro.c
om.br Cj250 Tels:2292-0080/
98985-1470 Scvp1066

2 Quartos

98985-1470
2292-0080

AVALIAÇÃO?
Falecom
quemsabe!

BAIXADA
FLUMINENSE

Mesquita

Casas e Terrenos

MESQUITA R$12.000.000
Centro, junto comercio, área
c/8.300m2, ideal empreendi-
mentos residenciais, total-
mente plano, documentação
ok, frente p/3 ruas www.serg
iocastro.com.br cj250 Tel:(21)
98993-8603/(21)2199-3722
Scvc8006

LITORAL
SUL

Angra

Casas e Terrenos

ANGRA R$50.000.000
Mombaça Belíssima re-
sidência, 4500m2, 8suítes,
piscinas naturais, quadra,
salão festas, cais privado,
vigilância 24hs. Mobiliado.
www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels:(21)3848-9122/
(21)98993-1263 Ouro3391

SERRAS

Outras Localidades
Serranas

Casas e Terrenos

NOVA Friburgo R$2.200.000
Sans Soval, mobiliada, terre-
no 3300m2, 3salões, 4quar-
tos, 2suites, casahospedes,
caseiro, piscina, áreagourmet,
garagens, areaverde www.se
rgiocastro.com.br cj250 Tel:
(21)989938603/(21)2199-
3722 Scvc6031

SÍTIOS E
FAZENDAS

AQUI, SEU ANÚNCIO
ENCONTRA O PÚBLICO
CERTO. ANUNCIE!

ACESSE EDITORAGLOBONEGOCIOS.COM.BR E SAIBA MAIS.

SÍTIOS E FAZENDAS
ILHA DE PAQUETÁ

Ilha de
Paquetá

Casas e Terrenos

PAQUETÁ R$2.700.000
Praia Tamoios, Magnífica
chácara! 200m2, estilo eclé-
tico, 3salas, 6quartos, piso
tabuado, living amplo, jar-
dins, piscina. www.sergioc
astro.com.br Cj250 Tels:
(21)3848-9122/(21)98993-
1263 Ouro3101

IMÓVEIS
COMERCIAIS

Imóveis Comerciais
Barra

Lojas

CAMPO Grande R$
3.500.000 – Lojão 700 m2.
Estrada da Caroba. Diver-
sos condomínios. Região
replete de obras. Imóvel de
esquina. Grande circulação
de veículos. Sem igual. Es-
tacionamento na porta. ww
w.sergiocastro.com.br Cj250
– Tel.:99628-3401

Salas e Andares

FREGUESIA R$95.000 – Sa-
la comercial (29m2). Ina-
creditável. Coração do bair-
ro. Comércio, transportes.
Condomínio bem adminis-
trado. Estudo parcelamento
(curto) . Sem igual. www.s
ergiocastro.com.br Cj 250 –
Tel.:99628-3401

Prédios Comerciais

BARRA R$22.000.000 – A-
tenção Investidores. Prédio
Uni empresarial. Área total:
1.350m2. Novíssimo. Lojão
no 1?º piso. 22 vagas. Cola-
do metrô. Alugado (Inquili-
no Aaa) . Sigilo absoluto. w
ww.sergiocastro.com.br Cj
250 – Tel.:99628-3401

CAMPO Grande R$5.500.000 -
Atenção Investidores e Incor-
poradores. Prédio Inteiro na
Cesário de Mello. 64 unida-
des, terreno 3.500 m2. Neces-
sário finalizar obras. Região
em pleno progresso. Cj 250. w
ww.sergiocastro.com.br – Tel.:
99628-3401

FREGUESIA (JACAREPA-
GUÁ) R$6.500.000 Prédio
Uniempresarial com 2.250
m2. Estrada do Bananal. 22
vagas. Região repleta de
condomínios. Ideal para
creches, escolas, acade-
mias e clínicas. Sem igual.
www.sergiocastro.com.br Cj
250 – Tel.: 99628-3401

Imóveis Comerciais
Zona Centro

Lojas

CENTRO R$250.000 R.Rosário
próximo Primeiro de Março.
Loja78m2 ótima estado, exce-
lente visualização, ideal di-
versas atividades comerciais.
www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels:2292-0080/ 98985-
1470 Scvp7252

CENTRO R$920.000 Oportu-
nidade! Excelente investi-
mento! R.Rosário esquina
Quitanda. Prédio c/lo-
jão565m2. Impecável tudo no-
vo. Localização c/intenso mo-
vimento pedestre www.sergi
ocastro.com.br Cj250 Tels:
99852 -7726 / 2272 -4400
Scv5779

CENTRO R$2.500.000 R.Ca-
rioca atual Rua da Cerveja,
2prédios766m2, isentos Iptu,
atende diversas atividades.
Localização revitalizada pela
prefeitura. www.sergiocastro
.com.br Cj250 21998527726/
2122724400 Scv6003

Salas e Andares

CENTRO R$75.000 Oportuni-
dade! R.Uruguaiana junto Lar-
go da Carioca, metrô. Sa-
la43m2 linda vista, excelente
estado, piso frio, arsplit. ww
w.sergiocastro.com.br Cj250
21998527726/2122724400
Scv7373

CENTRO R$90.000 Oportuni-
dade! R.Senador Dantas. Sa-
la36m2 excelente estado,
1vaga garagem, clara, areja-
da, sol manhã, equipada c/ar-
mários, estantes www.sergio
castro.com.br Cj250
21998527726/2122724400
Scv7333

IMÓVEIS COMERCIAIS
ZONA CENTRO

CENTRO R$90.000 R.Uru-
guaiana junto Largo Carioca,
metrô. Sala57m2 clara, areja-
da vista livre, andar alto, óti-
mo estado, 2Banheiros. www
.sergiocastro.com.br cj250
Tels:99852-7726/2272-4400
Scv7215

CENTRO R$150.000 Av.Rio
Branco. Junto Sete Setem-
bro. Edifício Guinle. Sala
94m2 clara, arejada, ótima
planta, ótimo estado. www.s
ergiocastro.com.br cj250 Tels:
99852 -7726 / 2272 -4400
Scv7226

CENTRO R$150.000 Localiza-
ção excelente! R.Assembléia
junto R.Quitanda. Sala62m2
frente, andar alto, composta:
recepção, 2salas, banheiro,
copa www.sergiocastro.com.
br Cj250 Tels:2292-0080/
98985-1470 Scvp7201

CENTRO R$170.000 R.As-
sembléia esquina R.Branco.
115m2, ótima planta, clara, a-
rejada, composta: recepção,
4salas funcionais, 2Banhei-
ros, copa. www.sergiocastro.
com.br cj250 Tels 998527726/
22724400 Scv7073

CENTRO R$400.000 R.Sete
Setembro esquina Rio Bran-
co. Andar201m2 composto:
recepção, 5salas, 4banheiros,
sala reunião, copa www.serg
iocastro.com.br Cj250 Tel.:
021998527726 02122724400
Scv7329

CENTRO R$495.000 Localiza-
ção excelente R.OuvidoR.
Prédio Imponente. Shopping
Paçoouvidor. Sala39m2 linda
vista, composta: recepção,
banheiro, sala principal www
.sergiocastro.com.br Cj250
21998527726/2122724400
Scv6244

CENTRO R$700.000 Av.Rio
Branco Andar inteiro, 296m2,
hall, recepção, 9salas, corre-
dores, 4banheiros, cozinha,
farto comercio, próximo
transportes, www.sergiocast
ro.com.br Cj250 Tels:(21)
3848-9122/(21)98993-1263
Scvo1040

Prédios Comerciais

CENTRO R$2.200.000
1200m2, 3pavimentos dividi-
do 63quartos, excelente p/
hostel. Localização junto Pç.
Harmonia, Aquario, Pedra Sal,
Museus. www.sergiocastro.c
om.br Cj250 Tels: 22724400/
998527726 Scvp7208

CENTRO R$35.000.000 = A-
tenção Investidores. Prédio
Uni empresarial (Rio Bran-
co nobre) . Taxa de ocupa-
ção: 45%. Planta moderniza-
da (recepção e elevadores)
. Metragem: 11.500m2.
Preço sem igual. Sigilo ab-
soluto. www.sergiocastro.c
om.br Cj 250 – Tel: 99628-
3401

GAMBOA R$650.000 R.
Leoncio Albuquerque. Pré-
dio350m2 lojão+ 2pavimen-
tos. Excelente investimen-
to p/hostel, clinicas, em-
presas, academia. Junto
Praça Harmonia www.serg
iocastro.com.br Cj250 Tels:
2292-0080/ 98985-1470
Scvp7185

Galpões

SÃO Cristóvão R$790.000 O-
portunidade! R.General Bruce
fácil acesso principais vias da
cidade. Galpão432m2 com
prédio 3pavimentos. www.se
rgiocastro.com.br Cj250 Tels:
2292-0080/ 98985-1470
Scvp7214

Áreas Comerciais

98985-1470
2292-0080

AVALIAÇÃO?
Falecom
quemsabe!

EDITORAGLOBONEGOCIOS.COM.BR
ACESSE

E SAIBA MAIS.

AQUI, SEU ANÚNCIO
ENCONTRA O PÚBLICO
CERTO. ANUNCIE!

IMÓVEIS COMERCIAIS
ZONA SUL

Imóveis Comerciais
Zona Sul

Lojas

BOTAFOGO R$1.500.000 R.
PASSAGEM Oportunidade!
Bem localizada, rua movi-
mentada, coração Botafogo.
Loja 134m2, excelente para a-
tividades atendimentos, far-
mácias. www.sergiocastro.co
m.br Cj250 Tels:(21)3848-
9 1 2 2 / ( 2 1 ) 9 8 9 9 3 - 1 2 6 3
Scvo1017

COPACABANA R$260.000 O-
portunidade! Loja Centro Co-
mercial 18m2, Rua Santa Cla-
ra Shopping Vertical, polo de
moda e acessórios www.serg
iocastro.com.br cj250 Tel:(21)
98993-8603/(21)2199-3722
Scvc7111

FLAMENGO R$2.200.000 –
Atenção investidores. Loja
(190m2). Alugada. Valor do
Aluguel. R$14.000. Locatá-
rio: Restaurante. Fiador
Aaa. 100% pontual. Renta-
bilidade, liquidez e seguran-
ça. www.sergiocastro.com.
br Cj 250 – Tel.:99628-3401

Salas e Andares

99601-4993
3205-9422

IMÓVEL?
Avalie com
quemsabe!

COPACABANA R$198.000
Pça.Demétrio Ribeiro. Ppossi-
bilidade dividir 2ambientes, á-
rea estratégica , perto Rio
Sul, metrô, praia, 28m2. www
.sergiocastro.com.br cj250 Tel:
(21)98993-8603/(21)2199-
3722 Scvc7120

COPACABANA R$450.000
Francisco Sá Ótima sala co-
mercial, 2ªquadra praia, pon-
to valorizado, posto 6, frente
rua, p/várias atividades. ww
w.sergiocastro.com.br Cj250
Tels: (21) 3848-9122/ (21)
98993-1263 Scvo1057

FLAMENGO R$370.000 R.
Marques de Abrantes Metrô
Sala31m2 clara, arejada, piso
frio, arsplit Prédio elevadores
inteligentes, 1vaga escritura
www.sergiocastro.com.br
Cj250 21998527726/
2122724400 Scv7322

Prédios Comerciais

BOTAFOGO R$25.000.000
Prédio 8.300m2, ideal p/retro-
fit, clinicas, escolas, empre-
sas. Oportunidade! Diferen-
cial no bairro que está sem-
pre valorizado, www.sergioca
stro.com.br Cj250 Tels:2292-
0080/98985-1470 Scvp7257

Imóveis Comerciais
na Zona Norte

Lojas

TIJUCA R$750.000 Br. Mes-
quita lojão330m2, terreno
400m2, laje livre, 2salões,
4banheiros, escritório, depó-
sito, cozinha, quarto, cozinha,
banheiro. www.sergiocastro.
com.br Cj250 Tels:98993-
8603/2199-3722 Scv12244

TIJUCA R$1.750.000 Aten-
ção Investidores. Conjunto
de lojas (alugadas) . Renda:
R$12.000. Área total: 400
m2. Pontualidade: 100%.
Preço sem igual (R$4.375/
m2). Operação defensiva.
www.sergiocastro.com.br -
Cj 250 – Tel.: 99628-3401

TIJUCA R$1.850.000 R.SÃO
Francisco Xavier Loja,204m2,
frente rua, próx comércio,
2salões, mezanino, 2Banhei-
ros, 2vagas, Doc.Ok. Oportu-
nidade investimento! www.s
ergiocastro.com.br Cj250 Tels:
(21)2557-6868/(21)97010-
4794 Scv12451

TIJUCA R$2.650.000 – A-
tenção Investidores. Lojão
(390m2). Barão de Mesqui-
ta (Uruguai) . Alugada. Va-
lor do aluguel. R$17.000.
Locatário Aaa. 100% pon-
tual. Operação singular. w
ww.sergiocastro.com.br Cj
250 – Tel.:99628-3401

Galpões

BONSUCESSO R$12.000.000
Av. Brasil esquina Av.Paris,
Terreno c/4120m2, c/área
construída c/5000m2, p/Gal-
pão logístico, Projeto Mcmv,
www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels: 021-2272-4400,
021-99852-7726 Scv2458

IMÓVEIS COMERCIAIS
ZONA NORTE

RAMOS R$1.050.000 Junto
estação ferroviária, fácil a-
cesso principais vias. Gal-
pão912m2 totalmente refor-
mado, entrada caminhões+
prédio residencial c/2aptos. w
ww.sergiocastro.com.br Cj250
21992725660/2122724400
Scv5529

SÃO Cristovão R$3.500.000
R.Chaves Faria próximo Quin-
ta Boavista, fácil acesso prin-
cipais vias. Galpão1000m2
excelente estrutura p/Centro
distribuição. www.sergiocast
ro.com.br Cj250 Tels:2292-
0080/98985-1470 Scvp7255

Casas

TIJUCA R$1.100.000 Aten-
ção Investidores. Casa Co-
mercial alugada. Araújo Li-
ma. Renda R$8.000. Opera
como república. Área: 300
m2. Preço sem igual (R$
3.666/m2). Operação singu-
lar. www.sergiocastro.com
.br - Cj 250 – Tel.:99628-
3401

Imóveis Comerciais
Outras Localidades

Prédios Comerciais

BANGU R$3.200.000 Avenida
Santa Cruz. Prédio Uniempre-
sarial (900 m2) . Estruturado.
Região em crescimento. Bom
estado. Distante 10 minutos
do Shopping. Cj 250 www.ser
giocastro.com.br – Tel.: 99628-
3401

GLÓRIA R$1.650.000 Prédio
comercial100m2 histórico, re-
formado 5pavimentos, diver-
sas atividades comerciais,
Localização excelente R. da
Glória junto Metrô www.serg
iocastro.com.br Cj250
21998527726/2122724400
Scv7349

TAQUARA R.André Rocha
Próximo Estrada Tindiba.
480m2, 2pavimentos, 1ºRe-
cepção, Salas, Escritório, Ba-
nheiros, Cozinha, 10vagas.
2ºResidencial/ Comercial,
2quartos. Terraço. www.serg
iocastro.com.br Cj250
21998527726/2122724400
Scv10851

Galpões

CURICICA R$650.000 R.Ou-
rém junto linha amarela, Gal-
pão345m2 + 2moradias (de
1quarto) . Ideal p/Igreja, vá-
rias atividades comerciais. w
ww.sergiocastro.com.br Cj250
Tels:2292-0080/98985-1470
Scvp7253

ZONA
CENTRO

Centro

1 Quarto

CENTRO R$700,00 Rua
Santana. Conjugado Acon-
chegante, 20m2, Silencio-
so, Condução e Comércio
Fartos, Próximo a Frei Ca-
neca. Em bom estado.
2272-4422 Cj250 Ref. 4547

CENTRO R$800,00 Cada. A-
partamentos Isentos de Ip-
tu. Condomínio barato. Dis-
pomos de 4 apartamentos
no mesmo prédio. Rua do
Rosário junto à Avenida Rio
Branco. Centro da Cidade.
Damos Desconto para O-
bras Comprovadas. 2272-
4422 Cj250 Refs. 4572-74-
75-76

CENTRO R$1.000,00 Sete
de Setembro, entre Quitan-
da e Rio Branco. Dispomos
de espaçosos apartamen-
tos de 40 à 44m2, silencio-
sos, claros, arejados, me-
lhor localização do Centro
Histórico, 2 Elevadores. Es-
tuda Carência para Obras
Comprovadas. Prédio Misto
– Condomínio R$500,00 –
2272-4422 Ref.4450/4679

ZONA
SUL 1

ZONA SUL 1
FLAMENGO

Flamengo

3 Quartos

FLAMENGO R$6.000,00
Senador Vergueiro, Espaço-
so, 3 Quartos (1 Suíte) ,
170m2, Varanda, Armários
Embutidos, Andar Alto, Ga-
ragem. Oportunidade.
2272-4422 Cj250 Ref. 4655

IMÓVEIS
COMERCIAIS

Imóveis Comerciais
Barra

Prédios Comerciais

FREGUESIA (JACAREPA-
GUÁ) R$45.000 (locação)
Prédio Uni empresarial com
2.250m2 na Estrada do Ba-
nanal. Ideal para creches,
escolas, academias e afins.
Excelente localização e es-
trutura pronta para ocupa-
ção. www. sergiocastro.
com. br – Cj250 – Tel.:
99628-3401

Imóveis Comerciais
Zona Centro

Lojas

CENTRO R$4.000,00 Loja
111m2 com Mezanino, 2
Banheiros, Copa, Rua dos
Inválidos, Próximo Praça
República, Gomes Freire,
Bombeiros. 2272-4422
Cj250 - Ref. 3270

CENTRO R$5.000,00 Cada,
5 Lojas, Rua Santa Luzia
Junto a Antonio Carlos,
75m2 cada. Mais Andar Su-
perior, Isentas de Iptu. Lo-
cal de Grande Movimento.
Estacionamento Rotativo
em frente. Estuda
Carência. 2272-4422 Cj- 250
Refs. 4505 - 4506 - 4509 -
4596 - 4622

CENTRO R$5.000,00 Cada,
5 Lojas, Rua Santa Luzia
Junto a Antonio Carlos,
75m2 cada. Mais Andar Su-
perior, Isentas de Iptu. Lo-
cal de Grande Movimento.
Estacionamento Rotativo
em frente. Estuda
Carência. 2272-4422 Cj- 250
Refs. 4505 - 4506 - 4509 -
4596 - 4622

CENTRO R$7.000,00 Ótima
loja 244m2 com 4 Pavimen-
tos, Salão, 2 Mezaninos, 2
Cozinhas, Rua Alcântara
Machado/ Av. Rio Branco/
Rua Visconde de Inhaúma e
Rua Acre. 2272-4422 Cj250
Ref. 4669

CENTRO R$7.500,00 Loja
de Rua Rosário quase na
Rio Branco. Antigo Esch
Café. 150.00m2. Salão em
dois Ambientes com Meza-
nino e Cozinha Industrial. I-
senta Iptu. Ideal Alimenta-
ção. 2272-4422 Cj250 Ref.
4570

CENTRO R$15.000,00 Me-
lhor Sobreloja da Avenida
Rio Branco em Frente
Metrô Carioca, Três Fren-
tes – Rua da Ajuda/ Esqui-
na/ Rio Branco, 300,00m2,
direito a letreiro, Fachada
Envidraçada, Ideal Clinicas,
Cartórios, Cursos, Restau-
rante, Laboratórios, Isenta
Iptu. Estuda Carência.
2272-4422 Cj250 Ref. 4680

CENTRO Ouvidor Gonçal-
ves Dias, Uruguaiana Lojas
de Rua, 34m2 à 400m2,
“Paço do Ouvidor”, tam-
bém lojas de Galeria 11 À
1000m2. Subsolo com Es-
cada Rolante, Luxo, Exce-
lente Administração, Espa-
ço Pronto Para Uso Imedia-
to. Estuda Carência. 2272-
4422 Cj250

CENTRO Loja R$7.000,00
com 90 m2, dividida em 2
ambientes, na Rua Buenos
Aires com República do Lí-
bano. Excelente localiza-
ção, local Movimentadíssi-
mo. 2272-4422 – Ref. : 4854

IMÓVEIS COMERCIAIS
ZONA CENTRO

Salas e Andares

CENTRO R$400,00 Cada.
Duas Salas Comerciais no
Mesmo Prédio. 27m2. Jun-
to a Rio Branco. Edifício
Rosário Trade Center. Estu-
da Carência. 2272-4422
Cj250 Ref. 4513 - 4514

CENTRO R$400,00 Dispo-
mos de Salas para Locação
na Rua do Rosário, 61. Ex-
celente localização. Porta-
ria monitorada por câme-
ras. Isento Iptu. 2272-4422
Cj250 Refs. 4607 e 4610

CENTRO R$450,00 Conjun-
to Duas Salas, 50m2, Junto
ao Museu do Amanhã, Be-
neditinos. Piso Cerâmica
Clara, Armários, Perto Av.
Rio Branco, Excelente Esta-
do. 2272-4422 Cj250 Ref.
2967

CENTRO R$600,00, 25m2,
Rua São José, Ótima Sala
Comercial, Excelente Esta-
do. Junto Ao Terminal Ga-
ragem Menezes Cortes.
Portaria Luxo. 2272-4422
Cj250 Ref. 4585

CENTRO R$1.500,00. Ouvi-
dor, Prédio Espelhado, Hall,
3 Salas, Banheiro, Frente,
duas copas, Divisórias,
Drywall, Ar Condicionado,
Shopping Esquina de Uru-
guaiana com Ouvidor. 2272-
4422 Cj250 Ref. 4515

CENTRO R$4.500,00 Rio
Branco com vista total para
Museu do Amanhã, andar
corrido 450m2 totalmente
reformado na esquina da
Rua Dom Gerardo, divis-
órias de luxo, 5 banheiros
prédio tradicional, ar condi-
cionado central. Estuda
Carência. 2272-4422 – Ref.
2438

IMÓVEIS COMERCIAIS
ZONA CENTRO

CENTRO R$8.000,00 Rio
Branco em Frente ao Metrô
Carioca. Diversos Andares.
300.00m2 Cada. Prédio Lu-
xo, Andares Altos, Vista
deslumbrante Aterro, Pele
de Vidro, Janelões, Piso/
Teto, Três Elevadores, Óti-
ma Portaria. Isento Iptu.
2272-4422 Cj250 Ref. 4437/
4587

CENTRO R$15.000,00 Óti-
ma Loja 300m2, Avenida
Venezuela Esquina de Tia
Ciata, com Oito Vitrines/
Portas Coração Do Porto
Maravilha, Junto Barão de
Tefé, Perto Copar, Imetro,
Justiça Federal, Inea,
L'Óreal, Vista Guanabara. I-
deal Alimentação, Labo-
ratórios, Sede Empresa,
Bancos. 2272-4422 Cj250
Ref. 2573

CENTRO R$600.00 Duas
Salas Interligadas Para Lo-
cação Na Rua Do Rosário,
61. Excelente Localização.
Portaria Monitorada Por
Câmeras. Isentas Iptu.
2272-4422 Cj250 Ref. : 4609

CENTRO R$2.500.00 Con-
junto com 4 Salas, 100m2,
Avenida Rio Branco junto à
Cinelândia. Ar Condiciona-
do Central, Sistema de Câ-
meras (Cftv) . Isento Iptu.
2272-4422 Cj250 Ref. 4604

CENTRO Ouvidor R$
6.000,00 Andar exclusivo
(280m2). Perfeito estado,
recepção granito e carrara,
dois grandes salões e três
salas em divisórias de vidro
e aço, copa, refeitório, ba-
nheiros coletivos, mais um
grande terraço avarandado
(150m2) – “Área de Des-
compressão” com vista lin-
da para o Centro Histórico,
Edifício moderno, 5 eleva-
dores, claro e arejado. Isen-
to de Iptu. Estuda Carência.
2272-4422 – 99500-7004
Ref. : 2512 Cj250

CENTRO Diversas Salas
em Prédio Nobre Classe
“A”. Diversas Metragens.
Local Silencioso. Próximo à
Candelaria. Rua sem Tráfe-
go. 2272-4422 Cj250 Ref.
3250/3258

Prédios Comerciais

CENTRO R$27.000 Centro
Frei Caneca, Próx.Central do
Brasil, Prédio Comercial Com
aproximadamente 2.500m2
Distribuídos em 3pavimentos,
10vagas Garagem www.sergi
ocastro.com.br cj250 Tels:
99601 -4993 / 3205 -9422
scvl7133

CENTRO Primeiro de Mar-
ço, Prédio 4 Andares, Linda
Fachada, Recém- Pintada,
junto Praça Xv e Granado.
700m2 Necessitando O-
bras, Estudamos Longa
Carência, Imóvel Tombado,
Isento De Iptu, Sem Condo-
mínio, Ideal Gastronomia,
Sede Empresa, Cultura,
Cursos. 2272-4422 Cj250
Ref. 4658

CENTRO Prédio Uni Empre-
sarial, Luxo, Retrofitado,
4.835m2. Rua Do Ouvidor,
Esquina Quitanda, 11 Pavi-
mentos, Auditório, Portaria
Luxo, Elevadores Moder-
nos, Ar Condicionado. Estu-
da Carência. 2272-4422
Cj250

EDITORAGLOBONEGOCIOS.COM.BR
ACESSE

E SAIBA MAIS.
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CABANA DO ORIENTE
Mestre espírita com cinco décadas de experiência.
Consultas com búzios ou cartas, online ou presencial.
Trabalhos poderosos, ágeis e garantidos!

21 99994-6467 | CONSULTA - 40O REAIS
Entre em contato para agendar sua consulta e
explore os mistérios do seu destino. Oferecemos
serviços discretos e respeitosos; com orientações
para questões amorosas, financeiras e espirituais.

IMÓVEIS COMERCIAIS
ZONA CENTRO

Galpões

CENTRO R$60.000,00 Frei
Caneca. Raridade, junto ao
Sambódromo. Imenso Gal-
pão 3.500m2. Saída duas
ruas - Rua Senhor do Mato-
zinhos e Rua Frei Caneca.
Pé direito alto, facilidade
para manobra de Cami-
nhões. 2272-4422 Cj250
Ref. 4660

Imóveis Comercias
Zona Sul

Lojas

BOTAFOGO R$30.000,00
Lojão 236m2, linda vitrine
de Rua, Avenida Lauro So-
dré com General Góes Mon-
teiro, em frente Rio Sul.
Prédio Moderníssimo, 6 Va-
gas na Garagem, Estacio-
namento Rotativo ao Lado.
Alto Padrão. 2272-4422
Cj250 Ref. : 4653

Prédios Comerciais

GLÓRIA R$250.000,00 An-
tigo Palácio São Cornélio e
Faculdade Souza Marques.
3.100m2 de área construída
em terreno de 5.300m2.
Frente para Rua Do Catete.
2272-4422 – Ref. : 4844

Imóveis Comerciais
na Zona Norte

Lojas

BONSUCESSO R$2.500,00
Vieira Ferreira junto Praça
das Nações. Amplo lojão,
duas portas de enrolar,
55m2 mais mezanino, pé
direito alto, vaga na porta,
em ótimo estado, perto Av.
Brasil 2272-4422 – Ref.
3128

TIJUCA R$4.900,00 Loja
37m2. Rua José Higino com
Infraestrutura Básica já Ins-
talada. Com Cozinha e Ba-
nheiro Local, com Grande Cir-
culação de Pedestres. 2272-
4422 Cj250 Ref. 4671

TIJUCA R$6.000,00 Loja
120.00m2 com porta auto-
matizada, blindex, 3 apare-
lhos de ar condicionado em
ponto Movimentadíssimo
da Rua Mariz e Barros com
amplo salão, duas salas,
cozinha, lavabo, 3 banhei-
ros, área e Wc de serviço.
2272-4422 Cj250 Ref. : 4628

IMÓVEIS COMERCIAIS
ZONA NORTE

TIJUCA R$22.000,00 Loja
na Rua São Francisco Xa-
vier com 134m2 – Jirau
69.00m2. Nas Proximidades
da Rua Haddock Lobo.
2272-4422 Cj- 250 - Ref.
3315

Galpões

SÃO Cristovão Dois Exce-
lentes Galpões Contíguos,
Local Tranquilo, Vizinhos à
Guarda Municipal. Próximo
ao Futuro Estádio do Fla-
mengo. 2272-4422 Cj250
Ref. 4425

Imóveis Comerciais
Outras Localidades

Lojas

CAMPO Grande R$30.000 –
Lojão (700m2). Via princi-
pal. Diversos condomínios.
Região consolidada. Imóvel
de esquina. Grande circula-
ção de veículos. Possibilida-
de de venda: R$3.500.000.
Oportunidade única. www.
sergiocastro.com.br - Cj 250
– Tel.:99628-3401

Salas e Andares

QUEIMADOS Alugo 10 sa-
las comerciais, p/único in-
quilino. Serve: clínica, or-
gãos públicos, etc. R.Alves
57, Centro Queimados. Tel:
97157-6474.

Aviso
De acordo com o
art. 5º da CR/88
c/c art 373-A da
CLT, não é permiti-
do anúncio de
emprego no qual
haja referência
quanto ao sexo,
idade, cor ou situ-
ação familiar, ou
qualquer palavra
que possa ser
interpretada como
fator discrimina-
tório, salvo quan-
do a natureza da
atividade assim o
exigir.

Empregos

Negócios

Empréstimos
e Finanças

Aviso
Antes de solicitar
um empréstimo ou
efetuar uma tran-
sação comercial,
verifique a idonei-
dade de quem
está negociando,
pedindo docu-
mentos que identi-
fiquem o fornece-
dor.

Para Casa

Para Você
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AQUI,
SEU ANÚNCIO
ENCONTRA
O PÚBLICO
CERTO.
ANUNCIE!
EM DIFERENTES PLATAFORMAS E EM DIVERSOS CONTEXTOS, AS MARCAS
DA EDITORA GLOBO SÃO A MELHOR OPÇÃO PARA O SEU ANÚNCIO,
PORQUE ENTREGAM O QUE CADA PÚBLICO QUER: CONTEÚDOS DE
QUALIDADE COM CREDIBILIDADE.

ACESSE EDITORAGLOBONEGOCIOS.COM.BR E SAIBA MAIS.
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